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ST 01. "O passado a nossa frente": (entre)tempos, lugares e materialidades 

Juliana Salles Machado (Universidade Federal de Santa Catarina), Rafael de Abreu e 
Souza (NEPAM/UNICAMP) 
 
O pensamento Laklãnõ-Xokleng de que “o passado está na nossa frente e não atrás de nós” tem 
reverberações para a percepção das relações de pessoas/sociedades com o passado e as 
imbricações com as materialidades. Tecer o presente visando uma atualização/tradução/recriação 
do passado e não uma abstração de futuro pode trazer insights sobre interações entre pessoas e 
coisas, sons, imagens do passado. Entre eles, os porquês das reocupações e da persistência de 
lugares significativos, das intervenções e re-criações de coisas e imagens de ocupações anteriores. 
Convidamos ao debate a partir da provocação Laklãnõ para contextos diversos, não 
necessariamente indígenas. Pretendemos reunir situações socioculturais, ambientais e temporais 
distintas. Construiremos conjuntamente o debate a partir das seguintes perguntas: Quais 
entendimentos podemos ter a partir dessa noção? Quais implicações ou possibilidades ela traria 
para o seu contexto/experiência de pesquisa? Os colaboradores proporiam respostas/reflexões às 
provocações iniciais, articulando suas proposições à materialidade dos contextos que lhes são 
familiares. Os resumos apresentados podem indicar caminhos para tratar destas perguntas. Os 
debatedores poderão compor suas reflexões a partir de imagens, sons, vídeos ou oralmente, 
explorando as diversas formas de sentido que as dialéticas presente-passado engajam. 

 

Apresentações Orais no ST 01 

A materialização de um discurso visual sobre a cidade: o mirante do Passeio Público 
 
Christiane Chagas Martins (UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro) 
 
A pesquisa arqueológica realizada no jardim histórico do Passeio Público do Rio de Janeiro, no bojo 
do projeto de restauração desse sítio, fez florescer a importância de um dos seus artefatos 
paisagísticos: o seu mirante. Construído para contemplação e apresentação da paisagem da 
cidade, ele cumpriu um papel ativo e decisivo na construção de imagens e imaginários 
identificados à cidade. 
Este trabalho pretende anunciar como o mirante do Passeio Público tornou possível a ordenação 
da paisagem carioca ao coordenar e situa o olhar sobre a sua geografia, viabilizando a emergência 
de um discurso visual, calcado em uma política imagética e identitária a respeito da paisagem da 
cidade. Com efeito, a construção da imagem de paisagem não é um objeto abstrato, mas 
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imbricado na materialidade de imagens espaciais observadas a partir de uma situação do olhar, 
condicionado por certas práticas sociais oferecida pela área do mirante. Esse jogo imagético 
encontra-se materializado pela iconografia produzida sobre a cidade e faz do mirante do jardim 
um importante artefato que concorreu para a formação do discurso iconográfico da época. 

Arqueologia de Ofícios Contemporâneos: meditações sobre processos técnicos hoje e no futuro. 
 
Matheus Miranda Mota (USP - Universidade de São Paulo) 
 
Inspirado pelo pensamento Laklãnõ-Xokleng e pelas questões propostas pelos organizadores deste 
simpósio apresentarei algumas reflexões teóricas e metodológicas desenvolvidas a partir da minha 
atual pesquisa acerca das técnicas de produção artesanal de guitarras elétricas. Abordarei nessa 
apresentação o papel das Arqueologias do Passado Contemporâneo enquanto instrumentos de 
desfamiliarização do cotidiano e de constituição de dimensões discursivamente apagadas na vida 
moderna. Nesse sentido, a provocação trazida pelo pensamento Laklãnõ-Xokleng torna-se uma 
chave interessante para a abordagem dos processos produtivos no contemporâneo e no futuro na 
medida em que coloca em cheque a linearidade da relação com o tempo possibilitando que a 
Arqueologia não seja apenas "história do design cotidiano", como sugere Greg Stevenson, mas 
também ferramenta para a produção de alternativas para o design de um futuro informado pelas 
persistências do passado. Em suma, apresentarei a partir das experiências etnográficas com os 
artesãos e os instrumentos produzidos por eles, possibilidades teóricas de se analisar fenômenos 
contemporâneos e familiares a partir de uma perspectiva temporal não linear que leva à uma 
prática arqueológica incapaz de separar sua compreensão das relações com as coisas de um 
projeto de existência politicamente consciente do pesquisador no mundo. 

Estar acostumada às marcas [in]visíveis: vestígios arqueológicos e lugares significativos no Lago 
Amanã. 
 
Jaqueline Gomes Santos (Programa de Pós-Graduação em Antropologia da UFMG) 
 
Minha proposta nesse trabalho é explorar a noção de "estar acostumado" recorrentemente 
acionada pelas pessoas do Lago Amanã, Amazonas, para falar sobre os lugares e suas práticas de 
reconhecimento. Durante um mapeamento de lugares significativos que realizei junto aos 
moradores de comunidades ribeirinhas, fui direcionada às marcas diversas impressas nas 
paisagens, muito embora os interlocutores da pesquisa estivessem cientes de meu interesse 
arqueológico de compreender aspectos antrópicos e suas implicações com o passado e a atual 
configuração dos lugares. Ao me debruçar sobre os registros de campo dei-me conta da forma 
insistente e gentil do modo de olhar marcas nas paisagens que não tornam preponderantes os 
vestígios antrópicos sobre aqueles de outros seres, incluindo plantas, fenômenos, bichos ou 
encantados. Meu exercício será apresentar tais habilidades, pontuando como as pessoas estão 
informadas por histórias familiares, narrativas de encantamento e suas próprias experiências, mas 
são movidas também pela "necessidade", desde o cultivo das roças às práticas de obtenção de 



 

 5 

alimentos na floresta (caça e manejo). Nesse circuito não há espaço para um passado intocável [ou 
ancestral], ao passo que as marcas que informam existências tão distintas, transcendem os limites 
entre os aspectos materiais e imateriais dos lugares que formam seus territórios de uso. 

O presente ancestral Laklãnõ e o futuro dos “brancos” 
 
Walderes Coctá Priprá de Almeida (Universidade Federal de Santa Catarina), Juliana Salles 
Machado (Universidade Federal de Santa Catarina) 
 
A ancestralidade do povo Laklãnõ traz experiências vividas pelo povo que servem para refletir 
sobre o nosso presente. É importante conhecer fatos sociais e cosmológicos para poder 
compreender o presente vivido pelo povo. 
Se a lógica branca ocidental deixou de explicitamente analisar as escolhas culturais a partir de uma 
noção de progresso tecnológico, não o fez abandonando a lógica de um “futuro”. Isto implica em 
criar uma expectativa de mudança constante do “presente”, além de uma premissa de certo 
afastamento/ruptura com escolhas do passado. 
Atualizar o passado no presente, forma de pensamento Laklãnõ, pode nos levar a entender os 
padrões de assentamento Laklãnõ de hoje e antes do contato, assim como sua produção material 
no passado e no presente. 

Uma arqueologia do inferno. Misoginia e feminização através do aparato material da Ditadura 
em Porto Alegre/RS (1964/1985) 
 
Jocyane Ricelly Baretta 
 
Esta é uma pesquisa sobre as dinâmicas do funcionamento do meio material 
repressivo utilizado pela Ditadura em Porto Alegre/RS (1964-1985) e a relevância do 
sistema de gênero no aparato ideológico que o sustentou. Baseada em um 
instrumental teórico feminista descolonial e interseccional, discuto a arquitetura da 
Penitenciária Feminina Madre Pelletier, da Ilha do Presídio e do DOPS/RS, assim 
como relatos de pessoas presas pela Ditadura nesses locais, com o objetivo de 
identificar os eixos de opressão que operaram como dispositivos punitivos sobre os 
corpos das pessoas confinadas. Intento, igualmente, produzir uma narrativa que 
valorize as histórias de mulheres que lutaram contra a Ditadura, ao mesmo tempo 
apontando como gênero, de antemão, as identificava como especialmente perigosas 
ao regime. 
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ST 02. 10 Anos do Projeto Médio Guaporé: abordagens transdisciplinares e avanços na 
arqueologia do sambaqui Monte Castelo 

Francisco Pugliese (Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo) 
 
O sítio Monte Castelo, um sambaqui fluvial localizado no Pantanal do Rio Guaporé, Rondônia, tem-
se revelado um lugar chave para a investigação sobre a história de longa duração dos povos 
amazônicos. Sua cronologia se estende desde 6.000 A.P. e ainda hoje o sítio é um local 
significativo para as ocupações indígenas que ali persistem. Ao longo da última década, o Projeto 
Médio Guaporé retomou as pesquisas iniciadas por Eurico Miller no final dos anos 1970, 
realizando 10 etapas de campo, das quais 4 contemplaram escavações em Monte Castelo. Estes 
trabalhos resultaram em uma série de publicações sobre o sítio e este Simpósio oportunizará a sua 
apresentação e o debate acerca dos dados obtidos a partir de novos métodos e protocolos 
transdisciplinares. Dentre os diversos aspectos da arqueologia do sudoeste amazônico que têm 
sido abordados pelo PMG, serão contempladas apresentações relacionadas à Paleoecologia, 
Arqueobotânica, Zooarqueologia, Microestratigrafia, Tecnologia Lítica, Tecnologia Cerâmica, 
Petrografia Cerâmica e Arqueologia Isotópica de Monte Castelo. Como encerramento, os dados 
produzidos serão discutidos em relação à atuação social e política do Projeto no sudoeste 
amazônico, apresentando um cenário de atuação transdisciplinar da pesquisa arqueológica onde 
buscamos colaborar para a construção de uma realidade territorial mais justa para os povos 
indígenas da região. 
Francisco Pugliese e Eduardo Neves. ArqueoTrop/MAE/USP. 

Apresentações Orais no ST 02 

O potencial da micromorfologia de solos em concheiros monumentais: a experiência nos 
Sambaquis litorâneos e sua contribuição para as análises do sambaqui Monte Castelo. 
 
Kelly Brandão Vaz da Silva (USP - Universidade de São Paulo), Ximena Suarez Villagran (Museu de 
Arqueologia e etnologia - Universidade de São Paulo) 
 
Sítios arqueológicos com presença de material malacológico estão presentes em todas as áreas 
costeiras do mundo e nas mais variadas cronologias. No Brasil, os sambaquis monumentais do 
litoral do sul e sudeste são estudados a partir de uma perspectiva que concebe o próprio sítio 
como mais um artefato, produzido pelo planejamento e ação deliberada dos grupos que 
habitavam o local. Nos últimos dez anos foi incorporada a análise geoarqueológica dos sambaquis, 
tradicionalmente estudados desde uma perspectiva zooarqueológica devido ao seu conspícuo 
conteúdo faunístico. A micromorfologia de solos aplicada ao estudo dos sambaquis, permitiu 
entender os processos de formação dos sítios, a partir da identificação dos processos naturais e 
culturais que atuaram durante e após a ocupação. Os resultados evidenciaram áreas de atividades, 
retrabalhamento e mudanças do material construtivo, áreas de pisoteamento, destruição de locais 
de habitação e momentos de continuidade e abandono dos sítios. O sambaqui Monte Castelo 
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apresenta uma estratigrafia complexa, com camadas de diferentes espessuras e composições, 
junto com feições e lentes que entrecortam as camadas. A partir das orientações dos trabalhos 
realizados com os Sambaquis do litoral e combinando a micromorfologia com técnicas 
complementares espera-se identificar o empréstimo de sedimentos naturais e adições de 
materiais para a construção do Sambaqui Monte Castelo e mudanças nos processos de deposição 
antrópica ao longo do tempo. 

O que se sabe sobre a tecnologia de Monte Castelo? 
 
Francisco Pugliese (Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo), Julia Tossin 
Noleto (PPGArq/MAE/USP) 
 
A Amazônia sempre foi um centro de inovações culturais, desde a domesticação de plantas e o 
aparecimento das primeiras cerâmicas, ainda no início do Holoceno Médio. Monte Castelo guarda 
um dos mais longos registros de produção cerâmica no Novo Mundo, abrindo a possibilidade de 
que mais de um centro de desenvolvimento daquela tecnologia tenha existido na Amazônia. Os 
resultados das análises do conjunto artefatual de Monte Castelo têm demonstrado que, ao longo 
dos diversos períodos de ocupação do sítio, a produção cerâmica variou expressivamente, ao 
passo em que uma tecnologia expediente foi continuamente utilizada para a produção de 
instrumentos líticos, notadamente os lascados, desde o início da ocupação do sítio. Cerâmicas 
lascadas são encontradas ao longo da estratigrafia e os artefatos polidos adquirem maior 
variabilidade durante o período das cerâmicas Bacabal. As fontes prováveis para as matérias-
primas mais utilizadas em MC estão localizadas nas barrancas e áreas mais elevadas da bacia do 
baixo rio Branco e os aspectos tipológicos daquela tecnologia permitem o estabelecimento de 
inferências, a partir da cadeia operatória dos instrumentos, sobre quais as relações entre a 
produção desses artefatos, as paisagens arqueológicas e os paleoambientes regionais. 

Paisagens flutuantes: ambientes que se transformam no Sudoeste da Amazônia 
 
Gabriela Prestes Carneiro (Universidade Federal do Oeste do Pará) 
 
Com exceção do sítio de Monte Castelo (RO), Taperinha (PA) e dos sambaquis da Ilha de São Luis 
(MA), poucos sambaquis amazônicos foram escavados e os estudos zooarqueológicos nestes sítios 
ainda são preliminares. Os animais estão presentes na vida cotidiana dos construtores destes sítios 
e são elementos construtivos do mesmo, o que nos abre um leque muito amplo de estudos: as 
estratégias econômicas, a reconstrução paleoambiental, o estudo dos conjuntos artefatuais, etc. 
Como exemplo, peixes são poiquilotérmicos, ou seja, sua temperatura interna varia de acordo 
com as condições externas, por isso são considerados bons marcadores ambientais. Neste 
trabalho apresentaremos o potencial da zooarqueologia nos estudos de paleoambiente trazendo 
como exemplo o estudo realizado em Monte Castelo (MC), que registra ocupação humana 
contínua entre ~6.000 AP e ~700 AP. Os peixes são predominantes em MC e seu estudo permitiu 
detectar mudanças ambientais ocorridas em ~4.000 AP, que foram também registradas nos 
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estudos polínicos da região. Estes dados, quando entendidos em conjunto, mostram que 
provavelmente houve um avanço da floresta sobre a região que impactou as comunidades de 
peixes. Assim, a continuidade dos estudos zooarqueológicos tem potencial para que esta 
reconstrução ambiental mais localizada possa ser feita em outros sítios e regiões. Em MC, elas nos 
permitirão entender como as paisagens se transformaram e como os grupos humanos interagiram 
com elas ao longo dos últimos 6.000 anos. 

Quando a arqueologia encontra a história: ciência, política e território na ampliação da Terra 
Indígena Rio Branco 
 
Adilson Tupari (Aldeia Palhal), Francisco Pugliese (Museu de Arqueologia e Etnologia da 
Universidade de São Paulo) 
 
Nesta apresentação serão discutidos os dados obtidos pelo PMG à luz da proposta de ampliação 
dos limites da Terra Indígena Rio Branco. As populações que tradicionalmente ocupavam o médio 
rio Guaporé passaram nas últimas décadas por diversas mudanças em seus padrões de ocupação e 
mobilidade, em muitos casos levando à inviabilidade de acesso aos antigos assentamentos. No 
caso da TIRB, o processo demarcatório deixou fora dos limites lugares fundamentais na sua 
história de ocupação, como é o caso da aldeia Palhal, um dos principais assentamentos Tupari à 
jusante da TI e próximo à Monte Castelo. O mesmo aconteceu com o sambaqui, que ainda é 
utilizado como acampamento e faz parte de um sistema de assentamento que abarca as porções 
mais elevadas do Pantanal, onde persistem os cemitérios. A resistência à expropriação desses 
lugares foi a base para a parceria entre pesquisadores indígenas e arqueólogos no PMG e o 
conhecimento produzido agora sustenta técnica e politicamente a proposta de ampliação da TI. 
MC conforma um caso genuíno onde o patrimônio arqueológico materializa relações de 
pertencimento que não podem ser barradas pelo direito ocidental, apresentando uma realidade 
que pode subverter a destruição causada pelo avanço da sociedade nacional sobre os territórios 
remanescentes e ser ponto de partida para o reestabelecimento do direito originário sobre essas 
terras a partir de seus sítios arqueológicos, lugares significativos e de ocupação ancestral. 

Resiliência e diversificação nas estratégias de manejo de plantas durante o Holoceno Médio e 
Tardio em Monte Castelo 
 
Jennifer Watling (Universidade de São Paulo), Myrtle Pearl Shock (Universidade Federal do Oeste 
de Para), Lautaro Maximilian Hilbert (USP - Universidade de São Paulo), Cristina Marilin Calo (USP - 
Universidade de São Paulo), Laura Pereira Furquim (Universidade de São Paulo - MAE) 
 
Este trabalho apresenta os resultados principais das pesquisas arqueobotânicas feitas até hoje no 
sítio Monte Castelo. Dados de macrovestígios carbonizados, fitólitos e grãos de amido, quando 
considerados juntos e nos seus contextos arqueológicos, fornecem novos olhares sobre as 
estratégias de manejo e produção de alimentos praticadas pelos povos que ocuparam essa região 
ecotonal nos últimos 6.000 anos. Embora existem abundantes evidências do cultivo de plantas 
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domesticadas, vemos um aumento na diversidade de espécies exploradas ao longo do tempo, 
enquanto uma análise da ecologia dessas espécies nos permite pensar em questões de mobilidade 
humana e paleoambiente. Os dados sugerem uma persistência em estratégias de manejo e 
alimentação frente às grandes mudanças ambientais que marcaram a transição entre o Holoceno 
Médio e Tardio da região. 

Uma "receita" para as cerâmicas Bacabal 
 
Ximena Suarez Villagran (Museu de Arqueologia e etnologia - Universidade de São Paulo), Kelly 
Brandão Vaz da Silva (USP - Universidade de São Paulo), Marcony Lopes Alves (Museu de 
Arqueologia e Etnologia da USP), Francisco Pugliese (Museu de Arqueologia e Etnologia da 
Universidade de São Paulo), Thiago Kater Pinto (Universidade de São Paulo), Nicolás Batalla (USP - 
Universidade de São Paulo), Marcelo Antonio da Costa Silva (AMBGIS), André Strauss, Lucelene 
Martins (USP - Universidade de São Paulo), Marcio Teixeira-Bastos (UNESP - Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho) 
 
Este trabalho apresenta os resultados da análise petrográfica em 22 fragmentos de cerâmicas 
provenientes da fase Bacabal do sambaqui Monte Castelo (Rondônia), uma das cerâmicas mais 
antigas da Amazônia, datada de mais de 4.000 anos AP. A análise petrográfica confirmou a alta 
frequência de espículas de espongiários dulcícolas (cauixi) como antiplástico, com dados inéditos 
sobre a distribuição das espículas que permitem inferir o processo de preparação da pasta 
cerâmica e de manufatura do vasilhame. A mesma proporção entre matriz argilosa e cauixi foi 
detectada ao longo de todas as camadas Bacabal, independente de variações individuais para cada 
elemento. Isto permite inferir a existência de uma receita de cerâmica mantida ao longo da 
ocupação Bacabal do sítio. O mesmo tipo de cauixi descrito na pasta cerâmica foi identificado em 
sedimentos argilosos prospectados na região, embora em frequência menor. Assim, a fabricação 
das cerâmicas Bacabal poderia ter envolvido uma combinação entre: seleção de argilas 
naturalmente ricas em espículas; e cauixi adicionado intencionalmente. O cauixi na fase Bacabal 
representa um caso excepcional para a investigação sobre o desenvolvimento de tecnologias 
cerâmicas sustentadas pela utilização desses antiplásticos, que se tornaram populares durante o 
Holoceno Superior nas terras baixas da América do Sul. 

ST 03. A arqueologia pública e a socialização da ciência arqueológica 

 
Elaine Ignacio (UFPI), Maria do Amparo Alves de Carvalho (Universidade Federal do Piauí) 
 
 
Enquanto arqueólogos tentamos refletir sobre a popularização da ciência Arqueológica através da 
interação social, provocando reflexões sobre as relações entre a arqueologia pública, as políticas 
públicas e as comunidades, através de mudanças no modo de se fazer arqueologia, onde ideias de 
colaboração, multivocalidade, reflexibilidade e outras são entendidas como componentes 
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fundamentais da prática arqueológica. Neste viés, a arqueologia publica enquanto socialização do 
saber científico é entendida como uma disciplina destinada à interação e compartilhamento com a 
sociedade, através da gestão compartilhada com a comunidade, utilizando o patrimônio cultural e 
natural como ferramenta do conhecimento para incentivo da resiliência humana e 
desenvolvimento sustentável local. Nesse contexto a educação patrimonial torna-se uma 
ferramenta que podemos utilizar de forma sistemático através do desenvolvimento de ações 
voltadas para a sensibilização dos habitantes com o intuito de fomentar o envolvimento dos 
partícipes com a preservação do patrimônio cultural, promovendo e conservando o conhecimento 
arqueológico, objetivando a sua preservação e a salvaguarda do passado e a participação da 
comunidade desde a concepção dos projetos de pesquisa até a construção do conhecimento e a 
divulgação dos estudos. 

Apresentações Orais no ST 03 

Arqueologia em curso de história: Participação e experimentação em tempos de Pandemia na 
PUCRS 
 
Carlos Eduardo Ferreira Melchiades (Nenhuma) 
 
Esta apresentação visa demonstrar a participação do Laboratório de Pesquisas Arqueológicas da 
PUCRS dentro do contexto do curso de História, sua relação com os alunos e a instituição de 
endosso/guarda onde se situa. Considerando a socialização da ciência essencial na formação do 
pesquisador interessado, principalemente em áreas relacionadas à Arqueologia, uma das funções 
de um laboratório nesses moldes é de gerar interesse. 
Em tempos de pandemia, as relações interpessoais e a dinâmica de um laboratório de pesquisa 
muda radicalmente, perdendo movimentação e participação física. Como manter o interesse dos 
alunos em uma situação de já não ser um curso específico? Como agir com relação às situações 
criadas por interrupções de projetos e bolsas de pesquisa que demandavam presença? Essas e 
algumas outras dúvidas serão postas em debate para discussão de alternativas e soluções. 

Idas e vindas ao Camaipí: apontamentos sobre ações educativas continuadas em uma 
comunidade no sul do Amapá 
 
Keyla Maria Ribeiro Frazão (Núcleo de Pesquisa Arqueológica do IEPA), Carla Daiane de Matos dos 
Santos, Alexandra Caroline Guimarães dos Santos (Núcleo de Pesquisas Arqueológicas do Amapá - 
NUPARQ), Rafael Amaral Stabile (NuPArq), Lúcio Flávio Siqueira Costa Leite (Servidor Público) 
 
Na Arqueologia, a relação entre comunidades locais, pesquisadoras/pesquisadores e vestígios 
arqueológicos assumiu diversos contornos e adjetivos ao longo das últimas décadas. Desde a sua 
criação, o Núcleo de Pesquisas Arqueológicas do IEPA (NuPArq/IEPA) desenvolve diversas ações 
com diferentes agentes e públicos envolvidos em suas pesquisas. Nesta perspectiva, este trabalho 
tem como objetivo compartilhar experiências de ações educativas na comunidade Pancada do 
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Camaipí, município de Mazagão, sul do Amapá. A partir de estratégias que procuraram 
horizontalizar as diferentes interpretações sobre o patrimônio arqueológico, essas ações 
resultaram em reflexões sobre a importância de pensar abordagens metodológicas específicas a 
cada contexto comunitário. Os resultados destacam que a socialização do conhecimento sobre a 
arqueologia pode ser feita a partir de um diálogo multivocal, incluindo outras interpretações sobre 
o patrimônio arqueológico, desenvolvendo ações com resultados diretos sobre a participação dos 
públicos na gestão e preservação do patrimônio. 

Pinturas Rupestres do Sítio Roça Nova: Cenas sexuais ou dança? 
 
Germana Karla Martins Soares da Silva (Estudante), Carlos Xavier de Azevedo 
Netto (UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA - DEPT CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO) 
 
 
 
A arqueologia pública tem trazido reflexões sobre ações de preservação do patrimônio 
arqueológico e participação das comunidades. O Município de Camalaú está localizado no Cariri 
ocidental da Paraíba e com vários tipos de sítios arqueológicos. Neste município encontra-se o 
sítio rupestre Roça Nova, com pinturas rupestres que geraram polêmica entre a população local. 
Um de seus painéis existem representações de ações sexuais, no entanto, em um telejornal saiu a 
matéria que falava dos grafismos como “Kama Sutra Pré-Histórico” na Paraíba. A população local 
não acatou tal afirmativa, decorrendo significação dessas cenas sexuais como uma dança de 
quadrilha. A divergência interpretativa encontra-se na questão de uma perspectiva descolonial 
dos pesquisadores, com a população local, que as vêm como representação de dança. Partindo 
desta dinâmica de pensamento a arqueologia pública abre espaços para os saberes e fazeres 
locais, tendo a educação patrimonial dialógica e crítica como apoio nesta relação da população 
com o patrimônio arqueológico. Desta forma o objetivo principal é analisar a contribuição da 
arqueologia pública em relação as narrativas da população sobre as pinturas rupestres aqui 
retratadas. Metodologicamente foi realizado pesquisa em artigos, internet e entrevista remotas. 
Destarte, as memórias da população sobre as coisas passadas, os significados e falas são fontes de 
conhecimento que precisam ser registrados e valorizados para as futuras gerações. 

Preservação e valoração do patrimônio cultural: a Igreja Imaculada Conceição e o Centro de 
Educação Patrimonial Ponta da Serra, Piauí 
 
Suzana Schisuco Hirooka (ARCHAEO), Danilo Gonçalves Rodrigues (ARCHAEO) 
 
No âmbito das pesquisas de Gestão do Complexo Eólico Lagoa dos Ventos – Piauí, a Archaeo 
promoveu, com auxílio da comunidade local, a revitalização da Igreja Imaculada Conceição e áreas 
anexas. Em conjunto com esse trabalho, foi criado o Centro de Educação Patrimonial Ponta da 
Serra (CEP-PS), com interesse em desenvolver ações educativas ligadas à preservação, valoração e 
divulgação dos bens culturais da região. Fontes secundárias e estudos arquitetônicos relativos à 
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Igreja, apontam para uma origem em finais do século XVII e início do século XVIII, o que motivou a 
implantação do CEP-PS em suas áreas anexas, tomando como norte três pilares: o 
desenvolvimento de atividades continuadas de educação patrimonial, por meio de cursos, oficinas 
e exposições; a valoração do edifício como obra humana, portanto entendido como bem que 
carrega histórias e memórias; e, por fim, a criação de um espaço de partilha e construção de 
conhecimento, através do fomento ao turismo sustentável e da possibilidade de venda de 
produtos que expressem os saberes regionais, a exemplo dos bordados da Caatinga, da arte em 
couro, das cerâmicas e cestarias artesanais. Frente ao risco de desaparecimento desses saberes 
em virtude das transformações da região nos últimos anos, o trabalho de revitalização das 
edificações históricas, bem como a criação de um espaço de promoção e valorização do 
patrimônio cultural regional, têm o potencial de incentivar a apropriação desse patrimônio pelas 
comunidades locais. 

Tem um Sambaqui na minha rua! Os desafios e estratégias de uma pesquisa colaborativa em 
tempos de distanciamento social. 
 
Bruna Cataneo Zamparetti (Grupo de Pesquisa em Educação Patrimonial e Arqueologia - 
Universidade do Sul de Santa Catarina) 
 
O presente trabalho visa apresentar a pesquisa em desenvolvimento no doutorado em História na 
Universidade Federal de Santa Catarina, acerca da construção colaborativa de ações de 
preservação e uso do espaço dos sítios arqueológicos sambaquis Capivari I e Capivari II, localizados 
no contexto urbano do município de Capivari de Baixo/SC. Algumas ações foram desenvolvidas 
previamente a esse projeto — escavação arqueológica, Educação Patrimonial, cercamento, 
sinalização — todavia nenhuma delas contou com a ciência, consulta e atuação da comunidade 
circunvizinha. Nesse cenário essa pesquisa intenta estruturar um modelo de ação protetiva para 
os sítios arqueológicos a partir de experiência colaborativa que busque entender a relação 
existente entre o sítio e a comunidade circunvizinha, respeitando ideias de pertencimento, 
memória e identidade construídas, visando um melhor usufruto do espaço arqueológico. No início 
das ações junto à comunidade nos deparamos com os desafios de uma pesquisa colaborativa em 
meio a uma pandemia, deste modo as atividades de campo programadas — a aplicação de 
formulários, realização de entrevistas e processos de escuta, realização de ações educativas — 
foram suspensas, repensadas e reestruturadas. Nesse contexto de pesquisa colaborativa em meio 
a uma pandemia, apresentaremos as ações desenvolvidas na pesquisa enfatizando e discutindo 
acerca das dificuldades, estratégias, adaptações, e meios de construção coletiva em um período 
de distanciamento social. 
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Título: As mulheres e a ressignificação dos grafismos da cerâmica Tupiguarani: considerações 
sobre a socialização do patrimônio arqueológico em Carajás, Amazônia. 
 
Gisela da Silva Campos 
 
Gisela Campos/PPGA/UFPA/Bolsista da CAPES 
 
Resumo: 
O objetivo desta apresentação é discutir sobre a socialização do patrimônio arqueológico por meio 
do artesanato de cerâmica produzido por um grupo de mulheres na Amazônia. Para isso, tomarei 
como base a pesquisa que desenvolvo junto a uma cooperativa de artesãs do sudeste do estado 
do Pará. Reunidas no Centro Mulheres de Barro de Exposição e Educação Patrimonial da Serra dos 
Carajás (CMB) elas produzem peças em cerâmica (vasos, tigelas, colares etc.) cuja decoração é 
inspirada no grafismo da cerâmica Tupiguarani encontrada em sítios arqueológicos da região. O 
CMB surgiu como um desdobramento de ações de educação patrimonial vinculadas a programas 
de arqueologia conduzidos pelo Museu Goeldi, em meados dos anos 2000, no âmbito do 
licenciamento ambiental. O propósito desta apresentação é o de discutir o processo de 
ressignificação e comodificação da iconografia da cerâmica Tupiguarani, assim como o papel das 
mulheres do CMB na divulgação e na socialização dos bens arqueológicos para as comunidades da 
região. 
Palavras-Chaves: Socialização do Patrimônio, Artesanato em Cerâmica, Mulheres. 

 

ST 04. A Colonização da Amazônia desde o Holoceno Inicial 

Marcos Pereira Magalhães (MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI - SETOR DE ARQUEOLOGIA) 
 
Por diversas razões de cunho teórico, metodológico e até ideológico, os estudos arqueológicos na 
Amazônia ignoraram durante décadas, que a região poderia ter sido colonizada desde o início do 
Holoceno, entre 12 e 11 mil anos atrás. Como consequência, ignoraram que as populações e 
culturas indígenas conhecidas por etnólogos e arqueólogos atuais teriam sido autóctones, e 
historicamente herdeiras de práticas e costumes de sociedades ancestrais milenares. Esta situação 
vem mudando desde o final do século passado, mas o abismo no conhecimento continua 
profundo. Para se ter uma ideia, dos 2.209 sítios arqueológicos identificados (até 2018) e/ou 
estudados por arqueólogos do Museu Goeldi, 32 ou menos de 2% foram daqueles conhecidos 
como de caçadores-coletores. E dos 32 conhecidos, apenas 25 foram, total ou parcialmente 
estudados. E destes 25, 23 ficam em Carajás, os quais contam com mais de 400 datações 
radiocarbônicas, com dezenas apresentando idade de mais de 10.000 anos. 
Entretanto, ao computarmos apenas os sítios localizados na Amazônia legal e com datações entre 
12000 e 9000 anos, excetuando os de Carajás, a quantidade deles, além de não alcançar uma 
dezena, está irregularmente dispersa por toda Amazônia pancontinental. Isto é, Carajás ainda é o 
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território arqueológico da Amazônia que permite especulações teóricas passíveis de terem suas 
hipóteses testadas. 

Apresentações Orais no ST 04 

A economia de fitocombustíveis durante o Holoceno em Carajás 
 
Pedro Glécio Costa Lima (Museu Paraense Emílio Goeldi) 
 
A região de Carajás foi o palco de importantes interações entre pessoas e plantas ao longo do 
Holoceno, de maneira que as características das fitofisionomias locais permaneceram sob a 
influência antropogênica, integrando sistemas característicos da história biocultural amazônica. 
Neste trabalho caracterizamos o uso de lenha no Sítio Capela, Floresta Nacional de Carajás. Foi 
realizada a coleta de sedimento; recuperação do material das frações leve e pesada por meio de 
flotação, seguida de amostragem dos fragmentos para a determinação taxonômica em 
laboratório, com posterior análise sobre a cronologia do uso dos fitocombustíveis. O número total 
de carvões analisados correspondeu a 1.189 fragmentos, dos quais foram reconhecidos 262 
morfotipos, 106 identificados até gêneros ou família. Durante o Holoceno superior houve uma 
maior intensidade de uso do fogo e uma elevada riqueza taxonômica (n=101 taxa). As práticas de 
uso do fogo sugerem cenários de interação com diferentes tipos de vegetação, percebendo-se 
uma relação destas atividades com o contexto ambiental e cultural no espaço e no tempo. Os 
sistemas de captação de lenha incluíam o acesso a ambientes semelhantes ao da flora moderna, 
como a floresta ombrófila, floresta estacional e vegetação de canga. Plantas da vegetação de 
canga relacionadas aos taxa Mimosa e Callisthene/Qualea foram muito importantes ao longo de 
todas as ocupações. 

Abrigo do Sol, MT: uma releitura estratigráfica e cronológica 
 
Lucas de Melo Reis Bueno (departamento de historia - ufsc), Simon Pierre Noel Robert 
Gilson (Universidade Federal de Rio Grande) 
 
A partir do estudo da documentação primária relacionada às escavações realizadas por Eurico 
Miller na década de 1970 no Abrigo do Sol, MT propomos uma releitura das informações 
estratigráficas e cronológicas obtidas para este abrigo. Apesar da aparente incongruência na 
distribuição crono-estratigráfica das datações publicadas, um exame detalhado da estratigrafia e 
das anotações de campo, junto com uma modelagem bayesiana das datações radiocarbônicas, nos 
permitiu identificar uma sequência de datações com distribuição regular entre o Holoceno Médio 
e o Pleistoceno Final para o sítio Abrigo do Sol. Apresentaremos os resultados desta análise e suas 
implicações para o entendimento deste sítio e do povoamento antigo da Amazônia. 
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As Sementes da Revolução Antrópica Amazônica 
 
Marcos Pereira Magalhães (MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI - SETOR DE ARQUEOLOGIA) 
 
Sabe-se que a Amazônia foi berço de várias conquistas humanas, tais como a domesticação de 
algumas plantas, o manejo de florestas e a indústria oleira. Ainda que algumas dessas conquistas 
possam não ser exclusivas, elas tiveram impacto profundo na formação das culturas ao Sul do 
equador e em parte do Norte. Porém, não foi só nos aspectos materiais que as culturas 
Amazônicas foram ou pioneiras ou influentes. Aspectos de ordem ideológica, como a organização 
política das sociedades, também podem ser inseridos entre as conquistas originais. Essa 
apresentação visa discutir quais seriam os indícios estruturantes encontrados nos vestígios 
arqueológicos (materiais ou não), que indicariam a formação política das sociedades amazônicas, 
desde o início de sua colonização. Esses indícios, por sua vez, estariam relacionados à 
antropogênese de parte dos ecossistemas amazônicos? 

Vazio Arqueológico? Arqueologia no estado de Roraima 
 
Tayanne Gama de Souza (Ybyara Arqueologia) 
 
A comunicação propõe apresentar o panorama da arqueologia no estado de Roraima de forma a 
contribuir para os estudos da ocupação amazônica em uma região pouco estudada do ponto de 
vista arqueológico. 
Situado em uma região dividida entre savana e floresta tropical, a região é composta tanto de 
florestas densas e úmidas como de áreas de savana. A hidrografia da região é extensa, sendo o Rio 
Branco o principal rio da região e um corredor de comunicação entre a Guiana e o estado do 
Amazonas. As estações climáticas de Roraima são divididas em tempos de seca e tempos de 
chuvas, em que há aumento dos níveis dos rios ocasionando as cheias. Tais períodos interferem 
intensamente na dinâmica sociocultural da região. 
No cenário de transformação abrupta de paisagem na região do estado, entre períodos de seca e 
cheia, suscitam-se questionamentos acerca de como antigos grupos se relacionavam com o meio 
ambiente e como esses grupos se comunicavam entre si, considerando as especificidades do local. 
Roraima tem mais de cem sítios arqueológicos identificados, contudo, poucas são as pesquisas 
que tratam especificamente dos estudos arqueológicos na região de Roraima. Essa falta de mais 
estudos tende a caracterizar o estado como um “vazio arqueológico” no contexto da arqueologia 
amazônica e brasileira; no entanto, os dados existentes já mostram o contrário, e apresentam 
diferentes formas de ocupação no espaço e no tempo com sítios caracterizados por sucessivas 
ocupações por grupos distintos. 
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ST 05. A presença do passado: arqueologia como ação política 

Caroline Murta Lemos (UFMG), Fernanda Codevilla Soares (FURG) 
 
A Arqueologia é uma disciplina cuja história de formação está marcada por práticas e políticas 
colonialistas e, no Brasil, o seu processo de consolidação não é uma exceção à regra. A 
Arqueologia Brasileira se desenvolveu atendendo às demandas imperialistas, escravistas e 
elitistas, que fundamentaram a construção de uma identidade nacional excludente. A ilusão da 
objetividade científica contribuiu por muito tempo para que arqueólogues no país não se 
responsabilizassem pelas consequências sociais e políticas inevitavelmente atreladas à construção 
das suas narrativas. Entretanto, com a influência de pressupostos pós-processualistas, a 
comunidade arqueológica brasileira começou a aceitar que a Arqueologia, além de ser feita no 
presente, é SOBRE o presente, sobre como o passado construiu e ainda constrói as nossas 
realidades atuais. Com isso, estudos etnográficos, de gênero, sobre materialidades 
contemporâneas, violência e sustentabilidade tem ganhado cada vez mais protagonismo nos 
últimos anos. Esse simpósio é uma tentativa de fortalecer essas iniciativas e analisar as 
consequências dos nossos trabalhos na vida das pessoas. 

Apresentações Orais no ST 05 

A herança do futuro: sobre arqueologia, colaboração e o tempo presente 
 
Mariana Petry Cabral (UFMG) 
 
Nos últimos anos, transformações importantes nas práticas arqueológicas no Brasil têm reforçado 
o quanto a disciplina jamais está afastada do presente, ainda que ligada a múltiplos tempos 
passados. Nesta comunicação, gostaria de refletir sobre o quanto a prática arqueológica pode ser 
pensada como um encontro de temporalidades, em que sua produção, talvez até mais do que 
sobre o passado, é sobre futuros. As narrativas que construímos, ainda que emaranhadas com 
passados, produzem efeitos sobre o porvir, com impactos potenciais sobre futuros nem sempre 
imaginados. Assumir que nossa produção é uma herança para o que virá requer ainda mais 
atenção sobre o que estamos fazendo. Para instigar minhas reflexões, vou partir de experiências 
de pesquisa de um projeto de arqueologia com o povo indígena Wajãpi (Amapá), argumentando 
que práticas colaborativas podem ser um caminho importante na construção de futuros com mais 
justiça social, especialmente em contextos de histórias silenciadas. 

Arqueologia da Cidade no século XXI: tensões sociais em uma comunidade Guarani urbana (T.I 
Jaraguá, cidade de São Paulo) 
 
Gabriel Azevedo Mota Fermoselles (FURG - Universidade Federal do Rio Grande) 
 
Entre janeiro e março de 2020, se desenrolou, na região do distrito do Jaraguá, cidade de São 
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Paulo, um conflito fundiário entre duas partes com territorialidades distintas: as comunidades 
Guarani da T.I Jaraguá e a Construtora Tenda S/A. Tal conflito ocorreu em decorrência do 
desmatamento, por parte da construtora, de terreno adjacente a T.I. Visando erguer nas glebas 
recém-desmatadas dois condomínios de prédios, o empreendimento foi denunciado, pelos 
Guarani e por órgãos indigenistas, como um empreendimento de caráter colonialista. Neste 
sentido, é lícito se questionar: De que forma o referido empreendimento, projetado em terreno 
fora da Terra Indígena, porém em suas adjacências, pode ser considerado um ato de caráter 
colonialista? Para responder esta questão, foi preciso analisar este conflito, não de forma isolada, 
mas, sim, compreendendo-o como um evento resultante das diversas formas de gestão do 
território ao longo do tempo. Neste contexto, este trabalho procurou, sob a óptica de uma 
perspectiva processual da arqueologia urbana, traçar o histórico da região da T.I Jaraguá, 
entendendo a cidade, do ponto de vista arqueológico, como uma superposição de momentos. 
Desta forma, o estudo de um conflito em uma região periférica da cidade pode ser melhor 
compreendido a partir do entendimento do processo de urbanização do distrito, em que podem 
ser evidenciadas as superposições da paisagem de indígenas e não-indígenas, construídas ao longo 
do tempo. 

Arqueologia industrial, memórias e cotidiano do trabalho feminino na Fábrica Rheingantz 
 
Vanessa Avila Costa (Doutoranda em Antropologia - área de concentração em Arqueologia 
(UFPel)) 
 
Este trabalho busca discutir a realização da “Roda de Memórias da Fábrica Rheingantz”, ação 
promovida pelo projeto de extensão Objetos e Memórias da Fábrica Rheingantz, do Liber Studium 
– Laboratório de Arqueologia do Capitalismo (FURG), em parceria com a Nova Rheingantz. A 
atividade foi construída no âmbito do evento Cidades em Transe: patrimônios, conflitos e 
contranarrativas urbanas, organizado pelo projeto de pesquisa Margens (GEEUR/UFPel). O 
objetivo da Roda de Memórias é reunir as pessoas que trabalharam nesta antiga indústria têxtil da 
cidade do Rio Grande (RS) e familiares. Neste primeiro encontro, realizado em ambiente virtual, 
contamos com a participação de ex-operárias e também de filhas e netas de mulheres que 
integraram este universo fabril. Desta forma, foi possível dar visibilidade às narrativas relacionadas 
ao cotidiano do trabalho feminino na Rheingantz. Este foi um espaço de diálogo onde as 
convidadas contaram as suas histórias e trajetórias de vida tecidas pela fábrica. Os artigos têxteis 
que eram produzidos na indústria, diretamente ligados às vivências de operárias, foram 
apresentados pelas participantes, assim como suas fotografias e carteiras de trabalho. As 
memórias trazidas por elas enfocam o mundo material da Rheingantz, como o maquinário, os 
espaços de produção fabril e os objetos que eram produzidos em seu interior, o que também 
possibilita refletir sobre os passados das trabalhadoras que estão entrelaçados a estas 
materialidades no contemporâneo. 
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Arqueologia na confluência dos rios Parnaíba e Poti 
 
Danielle Gomes Samia (UFPI) 
 
A confluência dos rios Parnaíba e Poti, possui uma ocupação multissecular caracterizada por 
sucessivas ocupações humanas. Na atualidade, permanece como território das comunidades 
tradicionais que ocupam este espaço desde o século XVII. Lugar de persistência populações 
afropindorâmicas, que foram silenciadas pela composição de narrativas colonizadoras de 
enaltecimento a cultura lusófona. Nos últimos 15 anos a comunidade Boa Esperança, sofre com o 
processo de gentrificação com a implantação do Projeto Lagoas do Norte. A pretensão deste 
trabalho é contribuir com a produção de conhecimentos sobre um espaço socialmente, 
culturalmente e historicamente negligenciado. Na busca por fortalecer as narrativas que 
favoreçam os plurais, se entende aqui a necessidade de valorizar saberes orgânicos que poderão 
suplantar o saber artificial, que geralmente é manipulado para apagar o conhecimento e as 
práticas locais, pois se trata de estratégias para dominar um espaço e excluir seus ocupantes que 
estão no caminho dos "colonizadores". Ao manifestar, no espaço híbrido da confluência, aliança a 
favor das cosmologias e das histórias de persistências de pessoas e comunidades ao longo do 
tempo, buscamos demostrar como estas articularam práticas e atitude crítica contra a 
transformação de seus territórios e lugares significativos em empreendimentos imobiliários. 

O passado que não quer calar: Uma arqueologia do DOPS/MG 
 
Denise Neves Batista Costa (UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais), Andres 
Zarankin (UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais), Caroline Murta Lemos (UFMG) 
 
Localizado no centro da cidade de Belo Horizonte, a sede do antigo Departamento de Ordem 
Política e Social de Minas Gerais (DOPS/MG) foi um local crítico nos anos de repressão da ditadura 
civil-militar brasileira (1964-1985), onde centenas de pessoas foram detidas, muitas 
clandestinamente, e torturadas. No contexto político atual, há uma política de negacionismo, 
revisionismo histórico e esquecimento que é disseminada e propagandeada, fazendo com que 
espaços de repressão remanescentes do passado ditatorial permaneçam na obscuridade. No 
seguinte trabalho, discutimos como a arqueologia tem contribuído para a construção da memória, 
através da pesquisa realizada dentro do projeto “Pesquisas interdisciplinares para subsidiar a 
musealização do antigo DOPS/MG: leituras da repressão e da resistência”, para a implementação 
do futuro Memorial dos Direitos Humanos no local. 

Por Cidades Queer, Por Cartografias Sapatonas: Ensaio arqueológico sobre as materialidades, 
histórias e políticas do Stonewall Inn e o Ferro’s Bar como lugares de memória LGBTQIA+ 
 
Flora Villas Carvalho (UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas) 
 
Neste trabalho me proponho a contar e discutir a história de dois lugares de memória do 
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movimento LGBTQIA+: O Stonewall Inn, em NY, e o Ferro’s Bar, em São Paulo. Apresento, 
portanto, alguns de seus personagens - pessoas, coisas, lugares e paisagens - e relações sociais e 
materiais que protagonizam esses eventos, para então apontar alguns caminhos de pesquisas e 
fazeres arqueológicos possíveis na construção de narrativas e memórias materiais de partes 
importantes da história do movimento LGBTQIA+, do movimento lésbico e do movimento 
feminista à nível nacional e internacional. Escolhi pensar a partir destes dois lugares, pois, em suas 
semelhanças e diferenças, ambos são significativos para pensar os processos de recuperação, 
construção e preservação de memórias materiais, espaços politicamente significativos e paisagens 
urbanas alternativas àquelas presentes na história oficial. 
Sendo assim, me amparo especialmente nas produções da Arqueologia Queer e da Arqueologia da 
Repressão e da Resistência e, através delas, pretendo pensar não apenas os artefatos, espaços e 
marcas materiais das violências de estado em seus projetos de necropolítica (MBEMBE, 2003) 
misógina, racista e lgbtqia+fóbica, mas também as materialidades resistentes - queer, feministas, 
lésbicas, viadas, trans, drags, sapatonas, afeminadas - também tão importantes nesses dois 
contextos de revoltas declaradas às práticas repressivas sistêmicas e institucionais. 

Recuperando práticas espirituais esquecidas: memória para a resistência das religiões afro-
brasileiras 
 
Tania Andrade Lima (MUSEU NACIONAL - UFRJ - DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA) 
 
Pesquisas arqueológicas conduzidas na cidade do Rio de Janeiro vêm recuperando evidências de 
práticas espirituais dos africanos escravizados e seus descendentes. Não obstante o dinamismo 
das religiões afro-brasileiras, a materialidade que vem sendo resgatada está constatando um 
surpreendente conservadorismo nos suportes físicos de algumas dessas práticas. Contudo, 
observa-se que significados se perderam enquanto outras não são mais lembradas. Embora a 
interpretação desses achados emane dos religiosos que colaboram com a investigação, a 
Arqueologia, em contrapartida, não apenas vem trazendo à tona o que não era mais lembrado, 
como vem retomando antigos significados e expondo suas raízes profundas. Tal contrapartida 
constitui um compromisso no sentido de recuperar partes importantes, porém esquecidas, da 
história das religiões de matriz africana, fundadas sobretudo na oralidade, em função da condição 
ágrafa da maioria dos que aqui chegaram escravizados e da perseguição implacável movida aos 
seus cultos desde então. Atualmente alvos sistemáticos de ataques brutais, decorrentes de 
violenta intolerância religiosa e racial, incluindo depredações dos seus espaços e objetos sagrados, 
essas religiões têm na Arqueologia a possibilidade de resgatar ao menos uma pequena parte do 
que se perdeu ao longo do tempo. O caráter histórico desses achados e sua profundidade 
temporal fortalecem a identidade e a memória dos seus praticantes, fundamentais para a sua 
resistência. 
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Reflexões sobre uma prática arqueológica no Município de Igarassu - PE 
 
Isaac Lopes Garcia de Melo (Museu Histórico de Igarassu) 
 
O capitalismo dependente brasileiro, como fato social que sobredetermina (termo aqui utilizado 
em sentido dialético) a produção e reprodução da vida dentro de determinado território, traz 
diferentes condicionantes que impactam a prática da arqueologia e da educação patrimonial. As 
reflexões a serem apresentadas surgem da experiência do autor como arqueólogo e diretor do 
Museu Histórico de Igarassu - PE, ao se envolver na narrativa histórica tradicional do município e 
na apropriação social que existe em torno dela. É notório o distanciamento de grande parcela da 
população do patrimônio histórico local, mesmo esse tendo relevância oficialmente reconhecida 
pela União. Soma se a isso a existência de uma narrativa histórica que não abrange a totalidade de 
atores sociais em ação no passado, ao mesmo tempo que tal patrimônio é destacado por 
entidades governamentais e da sociedade civil de um recorte social sensivelmente diferente da 
maioria da população. População que, majoritariamente, encontra-se sob condições materiais que 
não permitem maior aproximação à questões não imediatamente ligadas a reprodução de suas 
próprias vidas, aspecto esse sintomático do capitalismo dependente. Aqui se tentará trazer 
reflexões iniciais sobre os desafios para uma produção arqueológica socialmente consciente, que 
abranja grupos sociais cujas histórias não são expressas na documentação histórica até então 
estudada, sendo essa produção instrumento que auxilie na superação desse estado de coisas. 

 

ST 06. Acessibilidade do Patrimônio Cultural Arqueológico 

Michelle Mayumi Tizuka (Fercant & Yahto Consultoria Científica), Daniela Leles de 
Souza (Universidade Federal Fluminense) 
 
A proposta deste Simpósio é promover uma reflexão sobre práticas de extroversão do patrimônio 
arqueológico perante às pessoas com deficiência (PcDs); fomentar intercâmbios e redes que 
aproximem experiências, iniciativas, parceiros e instituições que atuem em prol da cultura 
acessível, relacionada ao Patrimônio Cultural Arqueológico. 
 
Tradicionalmente, práticas e atividades no momento de extroversão e comunicação do 
conhecimento acerca dos bens arqueológicos são ainda pouco acessíveis às mais de 45 milhões de 
brasileiros, que possuem algum tipo de dificuldade para ver, ouvir, se movimentar ou algum tipo 
de incapacidade mental. A acessibilidade tem sido tema de inúmeras discussões no cenário 
educacional formal e não formal, assim como as Tecnologias Assistivas, que objetivam promover a 
funcionalidade, relacionada à atividade e à participação da pessoa com deficiência ou com 
mobilidade reduzida, visando à sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. 
 
Assim, propomos este Simpósio como um meio de incentivar debates e soluções para que 
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possamos melhorar a comunicação acerca do patrimônio cultural com o foco neste público e 
contribuir no processo de apropriação do conhecimento arqueológico, tornando-os mais 
significativos a todes, sem exceção. 

Apresentações Orais no ST 06 

Folder Institucional sobre o Patrimônio Cultural em Braille 
 
Aline dos Santos Ribeiro (Fercant & Yahto Consultoria Científica) 
 
O paradigma da sociedade inclusiva levou aos espaços de museus e cultura a uma gama nova de 
visitantes historicamente excluídos da convivência social: as pessoas com deficiência. Uma série de 
barreiras impede que estes visitantes frequentem tais locais de cultura e de socialização sem 
avançar na apropriação dos conteúdos. Umas das barreiras impostas são as comunicacionais uma 
vez que ainda é grande a falta de acessibilidade nos veículos de comunicação e registros 
históricos. Este trabalho é um relato de experiência que tem como objetivo apresentar como foi 
elaborado o folder institucional com conteúdo sobre arqueologia e patrimônio cultural de forma 
acessível para pessoas com deficiência visual (cegas). Esta foi uma iniciativa da Fercant e Yahto 
Consultoria Científica. O material foi todo produzido manualmente em braile com o uso das 
ferramentas reglete de mesa e punção. A escolha do formato físico do material se deu pelo fato de 
que em muitos locais o acesso a internet é escasso . Ações como esta são importantes para que 
todos as pessoas tenham acesso à informação e possam obter conhecimentos acerca do assunto, 
além de fomentar o interesse e a busca pela pesquisa na área por parte do público com 
deficiência. O braile foi escolhido para a confecção do material acessível uma vez que ele é um 
sistema de leitura e escrita criado no século XIX, por Louis Braille, na França que era cego desde a 
infância a fim de possibilitar cada vez mais a autonomia de pessoas cegas. 

Materiais educativos inclusivos de acesso aberto que versam sobre a paleoparasitologia e 
arqueologia 
 
Daniela Leles de Souza (Universidade Federal Fluminense), Michelle Mayumi Tizuka (Fercant & 
Yahto Consultoria Científica) 
 
Quase 25% da população brasileira relata ter alguma deficiência, embora a educação inclusiva 
tenha avançado, há um longo caminho a percorrer na acessibilidade a documentos digitais, web, 
museus, dentre outros. Um abismo se abre quando o tema são áreas de pesquisa que 
normalmente não fazem parte da matriz curricular seja na Educação Básica ou Graduação. Em 
contrapartida, as tecnologias trazem ótimas alternativas que facilitam a implementação de 
atividades inclusivas dentro e fora de espaços educacionais. Ainda que incipiente iniciamos a 
produção de alguns materiais paradidáticos inclusivos nos temas de Paleoparasitologia e 
Arqueologia. Uma versão em áudio e libras de um livro sobre paleoparasitologia para crianças está 
disponível no link https://app.uff.br/riuff/handle/1/4016. Estamos finalizando um livro sobre 



 

 22 

algumas pinturas rupestres do Sítio Boqueirão da Pedra Furada, Serra da Capivara, Piauí, 
destinados a pessoas cegas e com baixa visão, a acessibilidade ao documento será por meio da 
audiodescrição das fotos e desenhos contida em um QR code, e também pela possibilidade do uso 
de leitor de tela. As páginas contendo os desenhos poderão ser impressas para que seja aplicada 
cola 3D. O acesso aberto permite maior alcance do material, e contato com um tema que 
dificilmente tal público teria. A produção dos materiais além das autoras do resumo conta com a 
colaboração de Voloch B., Ribeiro A., Ruback N., e Martins T. 

Para poder “ver” e sentir: o uso de réplicas arqueológicas como forma de acessibilidade ao 
patrimônio cultural arqueológico 
 
Fernando Jose Cantele (Fercant & Yahto Consultoria Científica), Michelle Mayumi Tizuka (Fercant 
& Yahto Consultoria Científica) 
 
A extroversão do patrimônio arqueológico se opera através da linguagem dos objetos e de seus 
significados, no entanto, a sua materialização, ocorre somente quando há uma interação entre o 
sujeito e o objeto, seja através de mecanismos físicos ou digitais. Atualmente de acordo com o 
último Censo Demográfico do IBGE de 2010, são mais de 6,5 milhões de pessoas com deficiência 
visual no Brasil, sendo que a maioria desse público não tem acesso ao patrimônio cultural 
arqueológico. Diante disso, o uso de réplicas arqueológicas confeccionadas em matérias primas 
iguais ou semelhantes aos objetos arqueológicos, possibilita além de uma alternativa de 
conhecimento, o interesse desse público a conhecer e valorizar o patrimônio cultural arqueológico 
e o contato com a cultura material mesmo por aqueles que não enxergam, mas que podem “ver” 
através da manipulação do objeto, podendo tocar, sentir a forma e a textura, despertando 
sentimentos de reconhecimento e pertencimento da cultura material. Dessa forma, busca-se 
através desse trabalho, a discussão acerca do uso de réplicas arqueológicas como forma de tornar 
acessível o patrimônio arqueológico a pessoas com deficiência visual, através da apresentação de 
uma ação desenvolvida pela Fercant & Yahto Consultoria Científica no âmbito de Projetos de 
Gestão de Acervos Arqueológicos. 

Visita guiada virtual à Duna Grande de Itaipu em 360 graus: para todos verem 
 
Michelle Mayumi Tizuka (Fercant & Yahto Consultoria Científica) 
 
Neste trabalho, apresento a visita guiada virtual em 360 graus com recursos de tecnologia assistiva 
no sítio arqueológico Duna Grande, localizado em Itaipu, Município de Niterói, Rio de Janeiro. Esta 
visita guiada tem como tema transversal, levantar a questão da acessibilidade à visitação de sítios 
arqueológicos. Com a visita, disponibilizada gratuitamente em formato digital e em língua 
portuguesa (legendas descritivas e audiodescrição), espera-se fomentar que a informação 
arqueológica digital seja mais acessível a todos, principalmente às pessoas com deficiência visual 
e/ou dificuldades de acesso presencial, seja por restrições impostas pela pandemia, por motivos 
financeiros, geográficos ou de mobilidade física da própria pessoa. Além disso, buscou-se 
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promover a sensibilização da comunidade em geral para a preservação da memória cultural destes 
sítios arqueológicos, entender o por que da importância de seu cercamento para o auxílio a 
cconservação deste sítio e de todo o contexto relacionado ao patrimônio natural que os envolvem. 
Este trabalho foi um dos trabalhos contemplados com recursos provenientes pelo Edital SAB 2020 
- DIVULGAÇÃO E PROMOÇÃO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO BRASILEIRO e teve como 
parceiros diretos instituições locais como o Museu de Arqueologia de Itaipu, o Parque Estadual da 
Serra da Tiririca e a Associação de Windsurf de Niterói, além da contribuição de artistas da Rede 
Cultural da Região Oceânica e o apoio da Fercant & Yahto Consultoria Científica. 

 

ST 07. Arqueobotânica: novas abordagens às relações pessoas-plantas na Amazônia 

Daiana Travassos Alves (Universidade Federal do Pará), Jennifer Watling (Universidade de São 
Paulo) 
 
A arqueobotânica vem sendo crescentemente integrada na arqueologia amazônica nos últimos 
anos, contribuído de forma inédita para entender a história das relações entre pessoas, plantas e 
ambientes no bioma mais diverso no mundo. Refinamentos dos métodos de coleta e análise, e um 
corpo crescente de especialistas na área, têm permitido avanços em múltiplos temas como 
alimentação, a domesticação de plantas, manejo de recursos vegetais, usos do solo e 
paleoambiente. Este simpósio reúne estudos de micro (fitólitos e grãos de amido) e macro-restos 
(carpologia) vegetais sendo desenvolvidos na região amazônica. Mostramos que, mesmo a 
arqueobotânica sendo substancial, há uma tendência cada vez maior para a multidisciplinaridade, 
com estudos que cruzam com a antropologia, história, ecologia, etnociências e geologia para 
compreender as interações humano-ambientais. Existe também uma crescente preocupação com 
o presente - fator que reflete a urgência política e ambiental de trazer as trajetórias histórico-
ecológicas amazônicas para a realidade atual da região. 

Apresentações no ST 07 

Arqueobotânica no médio Solimões: um estudo de caso a partir do sítio Boa Esperança, Tefé, 
Amazonas. 
 
Emanuella da Costa Oliveira (IDSM), Mariana Franco Cassino (Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia), Márjorie do Nascimento Lima (Universidade de São Paulo), Myrtle Pearl 
Shock (Universidade Federal do Oeste de Para) 
 
Os estudos arqueobotânicos têm revelado importantes resultados sobre o modo como populações 
manejaram a paisagem ao longo dos anos. Esta apresentação mostrará os resultados das análises 
de sementes e frutos carbonizados do sítio arqueológico Boa Esperança, localizada na comunidade 
ribeirinha homônima, pertencente à Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã, no médio 
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rio Solimões, Tefé – Amazonas. O estudo seguiu metodologias arqueologicas para a recuperação e 
a análise de vestígios botânicos, e integrou metodologias participativas etnobotânicas a fim de 
construir um panorama da ocorrência de espécies vegetais úteis na paisagem atual. Foram 
identificadas no registro arqueológico diversas plantas úteis como Theobroma cacao (cacau), 
Theobroma grandiflorum (cupuaçu), Bertholletia excelsa (castanha), Caryocar villosum (piquiá), 
Astrocaryum aculeatum (tucumã), Euterpe sp., Oenocarpus sp. e Attalea sp. Muitas destas 
espécies estão presentes nos quintais das casas, onde foram realizadas as escavações 
arqueológicas, quanto nas áreas de florestas maduras adjacentes ao sítio. A correspondência de 
espécies no registro arqueológico e na paisagem do presente aponta a continuidade do manejo da 
paisagem baseado em sistemas agroflorestais, com o uso de árvores frutíferas com algum grau de 
domesticação no passado e no presente, indicando que a paisagem têm sido enriquecida com 
espécies alimentícias pelas populações que habitam e habitaram a comunidade (o sítio 
arqueológico) Boa Esperança. 

Arqueobotânica no sítio Terra Preta do Mangabal, alto rio Tapajós 
 
Natálya Cristiana Pereira Pinheiro (UFS) 
 
O trabalho busca apresentar a relação entre pessoas e plantas a partir de 1.200 anos A.P na região 
do alto rio Tapajós. A pesquisa é baseada em análise de macrovestígios arqueobotânicos 
recuperados no sítio arqueológico Terra Preta do Mangabal, no município de Itaituba, sudoeste do 
Pará. Esse sítio faz parte de um território tradicionalmente ocupado por beiradeiros, descendentes 
de seringueiros e mulheres indígenas, situado dentro do Projeto de Assentamento Agroextrativista 
(PAE) Montanha e Mangabal. Os dados arqueobotânicos nos ajudam a refletir sobre o uso de 
plantas e espaços, assim como uma forma de discutir as contribuições humanas para a 
composição florística presente no sítio arqueológico pesquisado. 

As padarias subterrâneas da Amazônia: sobre pães e biomassas vegetais arqueológicas 
 
Laura Pereira Furquim (Universidade de São Paulo - MAE), Kelly Brandão Vaz da Silva (USP - 
Universidade de São Paulo), Jennifer Watling (Universidade de São Paulo) 
 
Ao longo da história da humanidade, a confecção de pães e outras biomassas vegetais por 
sociedades não estatais vem sendo caracterizada como um marco cultural, geralmente associado 
à práticas agrícolas e ao desenvolvimento de sofisticadas tecnologias de processamento e 
armazenamento alimentar. A preservação de seus vestígios em contexto arqueológico é, porém, 
esparsa, e distintas metodologias de análise devem ser empregadas na identificação de seus 
ingredientes e receitas. Neste trabalho, iremos apresentar resultados de identificação e análise de 
artefatos arqueológicos conhecidos na região amazônica como “pães-de-índio”, bem como tecer 
conexões entre sua presença em contextos arqueológicos e etnográficos à luz de relatos de 
diferentes povos indígenas acerca de sua produção. Estes pães são identificados em diferentes 
contextos, e geralmente encontram-se enterrados - não pelo processo deposicional de formação 
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de solo, mas sim como uma prática de conservação - sendo encontrados fortuitamente ou em 
escavações arqueológicas, de modo que precisar sua antiguidade segue sendo um dos principais 
desafios de pesquisa. Os pães possuem significados históricos também em relação à diversidade 
que representam em relação ao consumo de plantas cultivadas e silvestres, à mobilidade 
territorial e às tecnologias de armazenamento de alimentos, que buscaremos enfatizar neste 
trabalho. 

As paisagens do sambaqui do Tucumã durante o Holoceno tardio 
 
Lautaro Maximilian Hilbert (USP - Universidade de São Paulo), Daiana Travassos 
Alves (Universidade Federal do Pará) 
 
O baixo Amazonas tem uma longa história de interações humano-ambientais, que ocorreram em 
uma variedade de biomas. De florestas de terra firme a terraços de várzea e ambientes costeiros, 
os humanos exploraram e transformaram o meio ambiente de uma forma integrada. As 
transformações da paisagem constituem tanto a formação de antrossolos quanto as mudanças na 
cobertura vegetal associadas ao manejo de múltiplos recursos naturais para subsistência. Em vista 
disso, apresentaremos aqui dados arqueobotânicos que indicam mudanças vegetacionais 
relacionadas às ocupações pré-colombianas durante o Holoceno tardio no sambaqui do Tucumã, 
localizado no Arquipélago do Marajó. Análises de fitólitos revelaram a presença de plantas 
domesticadas como o milho, a abóbora e a mandioca juntamente com recursos de plantas 
silvestres na forma de palmeiras, biribá e gurupiá. Além disso, os dados de fitólitos 
proporcionaram distintos padrões de deslocamento na cobertura vegetal desde o início da 
ocupação até seu abandono, revelando um processo de antropização da paisagem. 

Identidade Tapajó e consumo alimentar no Baixo Amazonas 
 
Daiana Travassos Alves (Universidade Federal do Pará) 
 
De 900 a 1600 A.D., o grupo Tapajó habitou a margem direita do Rio Tapajós no Baixo Amazonas; 
150 de seus assentamentos foram pesquisados nos últimos anos. Esses locais têm estruturas de 
terra (montículos e poços), cerâmica Tapajó e Terra Preta Amazônica - um solo antropogênico que 
resulta regionalmente das atividades diárias dos Tapajó e.g. processamento de alimentos, 
construção de casas, descarte de lixo e atividades de cultivo. Os dados atuais indicam que a 
dispersão regional do grupo baseou-se em recursos aquáticos, florestais e policultura. Este 
trabalho explora como as suas estratégias de subsistência estão ligadas à sua identidade através 
da análise de dados históricos, arqueológicos e arqueobotânicos do sítio Porto de Santarém (POR), 
considerado o centro da ocupação Tapajó. No POR há mudanças significativas na qualidade e 
abundância da tralha cerâmica recuperada em lixeiras domésticas datadas de 1020 dC: de simples 
tigelas médias e abertas para tigelas, pratos e potes pequenos finamente decorados. A 
predominância de objetos para consumo individual de alimentos e bebidas indica um aumento da 
individualização no que diz respeito ao consumo alimentar, diretamente associados ao período de 
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regionalização dos Tapajó. Os restos alimentares coletados neste contexto são ossos de peixes e 
tartarugas, bem como fitólitos de milho, abóbora, araruta e de plantas frutíferas identificados em 
amostras de solo. 

Resultados preliminares de um estudo geoarqueológico do sítio arqueológico Terra Preta do 
Mangabal: Aplicação de fitólitos e outros proxies para o estudo dos processos de formação de 
uma paisagem arqueológica. 
 
Hugo Tavares (USP - Universidade de São Paulo), Jennifer Watling (Universidade de São 
Paulo), Ximena Suarez Villagran (Museu de Arqueologia e etnologia - Universidade de São Paulo) 
 
O sítio arqueológico Terra Preta do Mangabal, situado na região do alto rio Tapajós, sudoeste do 
estado do Pará, encontra-se em uma paisagem particular: um enclave florestal rodeado pelo 
Campo do Jacaré, uma feição fitológica dominada por vegetação aberta dominada por gramíneas. 
Esse tipo de feição é bastante comum na região das corredeiras do alto rio Tapajós, e são 
denominadas por “campos da natureza” pelos beiradeiros, ocupantes históricos da região. Sob a 
vegetação florestal ocorre um sítio arqueológico de terra preta com quase 20 ha de área formado 
a partir de um único episódio ocupacional que durou cerca de 200 anos entre os séculos IX-XI. 
Com o intuito de entender a gênese dessa paisagem, aplicamos uma bateria de análises 
geoarqueológicas e paleoecológicas que têm nos permitido avaliar a origem desses campos – 
natural ou antrópica – e o grau de impacto que a ocupação humana teve sobre os solos do sítio 
arqueológico e do campo. Nesta comunicação apresentaremos os primeiros resultados das 
análises dos fitólitos, da geoquímica e da granulometria das amostras de solos recuperados das 
escavações realizadas em Terra Preta do Mangabal e no Campo do Jacaré. Pretendemos 
demonstrar que somente uma pesquisa multi-proxy nos fornece os dados necessários para avaliar 
como e em que grau as ocupações humanas, mesmos as intensas, alteraram as paisagens, 
tornando-as verdadeiros legados para as ocupações contemporâneas da região. 

 

ST 08. Arqueologia da Mineração: ambientes, paisagens e territórios 

Carlos Magno Guimarães (Laboratório de Arqueologia da FAFICH/UFMG), Luana Carla Martins 
Campos Akinruli (UFMG / Instituto INSOD) 
 
Ao longo da história da humanidade, a mineração pode ser considerada como uma das principais 
atividades econômicas e que foi estratégica nos contextos de colonização. A partir da atividade 
minerária, definiram-se relações sociais entre variados agentes históricos, o que esteve 
diretamente implicado não somente na configuração social das Colônias, Impérios e Estados-
Nacionais nos diversos continentes, como também no próprio desenvolvimento do capitalismo. 
Interessa neste Simpósio Temático promover reflexões associadas à mineração, incluindo 
perspectivas interdisciplinares que abordem análises arqueológicas, antropológicas, históricas, 
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dentre outros. Para tanto, serão desenvolvidas reflexões a respeito da história da mineração; suas 
técnicas; as tensões entre os agentes e agências envolvidos; os impactos ambientais; interlocuções 
entre materialidades e imaterialidades; os vestígios e o patrimônio cultural; a musealização dos 
sítios e acervos da mineração etc. 

Apresentações Orais no ST 08: 

Arqueologia da mineração e paisagem cultural no vale do Guaporé 
 
Lucas de Paula Souza Troncoso (Zanettini Arqueologia) 
 
A exploração de recursos minerais é um dos fatores responsáveis pela construção das paisagens 
que caracterizam territórios onde são identificados sítios associados à prática da mineração, 
sendo, igualmente, um dos aspectos que marcam o mundo moderno, em escala global, a partir 
das descobertas de depósitos de minérios preciosos em territórios coloniais. Conforme aponta 
Hardesty (1990), sítios de mineração são formados através de episódios sequenciais de ocupação 
e abandono, resultando em um conjunto de características sobrepostas e estratos deposicionais 
que criam uma estratigrafia horizontal, sendo esta, na maior parte dos casos, a característica 
preponderante da estrutura do local de mineração. Além disso, o registro arqueológico de 
ocupações anteriores tende a ser destruído total ou parcialmente por ocupações posteriores, 
tornando as mutilações um dos processos pós-deposicionais mais comuns. Em muitos casos, 
apenas algumas características, estratos ou objetos da ocupação anterior permanecem e, por esta 
razão, a estrutura dos sítios de mineração deve ser vista como um remanescente descontínuo de 
múltiplas ocupações e atividades. Diante das particularidades que caracterizam o registro 
arqueológico de sítios de mineração, esta comunicação apresentará fragmentos do fenômeno da 
exploração mineral colonial na região de Vila Bela da Santíssima Trindade (Mato Grosso) a partir 
dos resultados de pesquisas desenvolvidas junto a sítios associados a arraiais de mineração. 

Arqueologia da Mineração no Complexo de Sítios Arqueológicos Lagoa Dourada: articulação 
intersítios no Sul de Minas Gerais 
 
Luana Carla Martins Campos Akinruli (UFMG / Instituto INSOD) 
 
Esta comunicação pretende abordar o Complexo de Sítios Arqueológicos Lagoa Dourada, 
localizado no município de Andradas – Minas Gerais, a partir da interpretação conjugada de seus 
múltiplos vestígios, o que inclui principalmente trechos de estradas de tropeiros, muros de pedras 
e valões que serviam de divisas de propriedades, além de resquícios da mineração do ouro. Tais 
elementos se apresentam de forma descontinuada no território e combinam uma questão em 
comum: contribuem às discussões de forma inédita sobre a ocupação colonial no sul mineiro. Isto, 
porque além de trazerem indícios sobre a ocupação dos primeiros colonizadores no território das 
áreas fronteiriças entre as Capitanias de São Paulo e Minas Gerais, apresentam área sde 
mineração de ouro do sistema de grupiara, técnica realizada especialmente a partir de meados do 



 

 28 

século XVIII e que raramente foram localizados e descritos na literatura especializada da 
arqueologia brasileira na região do Sul de Minas Gerais. Ademais, a pesquisa do Complexo de 
Sítios Arqueológicos Lagoa Dourada adiciona elementos e perspectivas aos quadros de referência 
histórico e arqueológica, especialmente em se tratando do sistema econômico da região das 
Minas, pois atesta para o consórcio de várias atividades às antigas unidades produtivas das Minas, 
com dedicação à mineração juntamente com a agricultura e a pecuária, de modo também a 
imprimir uma interpretação de articulação intersítios. 

As minas de Pilar: contribuições para a Arqueologia da Mineração dos sertões de Goiás 
 
Paulo Eduardo Zanettini (ZANETTINI ARQUEOLOGIA) 
 
Estudos de arqueologia preventiva desenvolvidos no município de Pilar de Goiás (GO) conduziram 
ao registro e recuperação de testemunhos significativos relacionados ao cotidiano mineiro travado 
nas frentes de lavra implantadas na região a partir do anúncio da ocorrência de ouro na primeira 
metade do século XVIII. 
 
A presente comunicação apresenta uma síntese dos resultados obtidos com uma espacialização e 
modelagem da paisagem minerária de Pilar (originalmente denominada Papuan) nos últimos 270 
anos, além das ações desencadeadas em prol da preservação dos recursos arqueológicos ali 
evidenciados. 
 
Face ao aumento constante do valor da commodity nas últimas décadas, a arqueologia preventiva 
tem diante de si uma série de desafios rumo à gestão e uso sustentável desse patrimônio no 
momento presente. 

Do ouro ao patrimônio, os interesses perpassam o tempo – Desafios e conflitos sobre o Parque 
Municipal Arqueológico Morro da Queimada. 
 
Jemima Rodrigues Costa (Nenhuma), Marcia Arcuri (Universidade Federal de Ouro Preto) 
 
O Parque Municipal Arqueológico Morro da Queimada (PMAMQ), localizado na Serra de Ouro 
Preto, foi criado em 2005. O parque concentra expressivo conjunto de ruínas que remetem a 
sucessivas ocupações desde as primeiras atividades de extração aurífera do antigo Arraial do Ouro 
Podre, em fins do século XVII, até início do Séc. XXI. O processo de tombamento levou à remoção 
de algumas famílias que habitavam dentro da poligonal de proteção; posteriormente ocorreu o 
cercamento físico da área. Mesmo após todas essas medidas, o território onde se deu a centelha 
da Revolta de Vila Rica permaneceu afastado dos holofotes da cidade Patrimônio Mundial e o 
parque nunca saiu do papel. Hoje, porém, a área tornou-se palco de disputas conceituais e de 
interesses conflitantes envolvendo diversos atores do poder público, das universidades e 
instituições de ensino, de empreendedores do setor privado e dos moradores dos bairros 
circunvizinhos. A maioria deles apresentam os menores valores de IDH de Ouro Preto. Desde 
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2015, o Laboratório de Estudos em Patrimônio, Arqueologia e Museologia Comunitária da UFOP 
vêm buscando fortalecer processos de preservação e gestão do patrimônio arqueológico do Morro 
da Queimada, com programas de pesquisa e extensão fundamentados nos referenciais da 
Arqueologia Comunitária e Arqueologia do Presente/Contemporâneo. Nesta comunicação 
apresentaremos resultados de estudo realizado no “Moinho de Vento”, a mais conhecida e 
visitada ruína arqueológica do Morro da Queimada. 

Mina de Cata Branca (Itabirito, Minas Gerais- Século XIX): patrimônio esquecido 
 
Neise Mendes Duarte (MPMG) 
 
Localizados na região central de Minas Gerais, os vestígios remanescentes da Mina de Cata Branca 
apresentam elevada potencialidade para pesquisas acadêmicas sobre a mineração colonial. 
Contudo, a relevância deste patrimônio não se encontra oficialmente reconhecida. 
A Mina de Cata Branca pertenceu a uma companhia inglesa que se implantou na Serra de Itabirito 
nas primeiras décadas do século XIX e introduziu no processo de extração aurífera novas técnicas 
que permitiram o aproveitamento vantajoso da mina subterrânea. O avanço técnico não se 
refletiu no universo do trabalho, que permanecia baseado na escravidão. 
O desfecho de Cata Branca é produto inequívoco das condições precárias e insalubres de trabalho 
nas minas: o desmoronamento de sua galeria central, em 1844, soterrou um número controverso 
de trabalhadores, em sua maioria, escravizados. 
O desastre de Cata Branca evidencia a permanência e a recorrência de eventos catastróficos 
decorrentes do modelo predatório de exploração que se implantou em Minas Gerais, 
atravessando séculos. 
Inseridas em uma RPPN, onde o acesso e a gestão ficam a cargo de uma empresa mineradora, as 
ruínas de Cata Branca não se encontram acauteladas pelas políticas e/ou instrumentos de 
proteção ao patrimônio cultural. A história do sítio permanece, em grande medida, na 
obscuridade. Os vestígios remanescentes do antigo empreendimento são praticamente 
inacessíveis e, consequentemente, muito suscetíveis à destruição. 
 
 
 

O Ouro e o Ferro; Arqueologia e História: interações e possibilidades nas Minas setecentistas . 
 
Carlos Magno Guimarães (Laboratório de Arqueologia da FAFICH/UFMG) 
 
Tendo como referência a atividade minerária o trabalho pretende abordar aspectos da realidade 
setecentista das Minas Gerais , considerando por um lado a diversidade do contexto , e por outro 
as possibilidades /potencialidades que se apresentam no tocante à metodologia para a pesquisa 
arqueológica. Através da interação entre as diferentes modalidades de fontes, a pretensão é abrir 
a possibilidade para identificação de vestígios arqueológicos que permitam avançar na análise da 
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realidade mineira colonial. A interação entre áreas do conhecimento certamente permite avanços 
que merecem ser explorados. 

O papel da materialidade do garimpo na formação social da Chapada Velha, no estado da Bahia 
 
Luiz Antonio Pacheco de Queiroz (UFS) 
 
Estudos sobre a formação social da Chapada Diamantina, onde está situada a Chapada Velha, 
negligenciaram o papel da materialidade dos garimpos. Discuto a formação territorial ao abordar a 
relação dos garimpeiros e demais excluídos pela sociedade com os garimpos, povoados e 
caminhos que os conectam, através da territorialidade. Recorro às pesquisas da arqueologia 
preventiva e estudos que incorporaram as intencionalidades dos mineradores subalternizados e 
demais habitantes. Outras fontes são provenientes da etnografia arqueológica desenvolvida para 
meu doutorado. Ao confrontar o registro arqueológico com o que as pessoas pensam, surgem 
entendimentos da exitosa garimpagem do quartzo e diamante que permitem reconhecer a 
importância da mineração para a Chapada Velha. Os estereótipos em que estão baseadas as 
metanarrativas desvalorizam o garimpo ao considerá-lo um modo selvagem de extrativismo que 
impossibilita a vida em territórios distantes dos grandes centros. Ao confrontar tais noções 
presunçosas com a ênfase às peculiaridades locais argumento que há mais de 180 anos a 
exploração mineral é um recurso viável da vida na Chapada Velha e responsável pela magnitude 
do território. 

Tudo sob controle: um crime de lesa-majestade na paisagem da Serra da Moeda, século XVIII, 
Minas Gerais 
 
Leandro Vieira da Silva (IEF) 
 
A presente comunicação tem por objetivo explicar a importância da paisagem para a instalação de 
uma fábrica de moedas falsas em Minas Gerais durante a primeira metade do século XVIII. Esse 
caso evidencia como a localização do assentamento foi detalhadamente planejada, de forma a 
obter uma situação favorável para o escoamento da produção ilícita e para uma eventual rota de 
fuga. A paisagem é aqui entendida como um elemento ativo na criação e na reprodução da ordem 
social, produto de um esforço consciente e cuja lógica pode ser compreendida. O posicionamento 
estratégico da fábrica expressa aspectos de poder, transgressão e desobediência, imprimindo na 
paisagem a forma como gravitavam as tensas relações entre a coroa portuguesa e os colonos que 
buscavam ouro. Em acréscimo, o território onde se encontrava a fábrica demonstra como o líder 
dos falsários se fez valer das características geográficas como o relevo, a vegetação e, sobretudo, a 
rede hidrográfica para efetivar a sua contravenção. A descoberta desse delito marcou a região de 
tal forma, que a cadeia de montanhas da localidade foi nomeada de Serra da Moeda. Nessa 
análise, a fábrica de moedas falsas, a disposição das construções no seu entorno para 
operacionalizar o empreendimento, as redes de caminhos na região e a bacia do rio Paraopeba 



 

 31 

servem como diferentes escalas para discutir as relações sociais nas minas setescentistas e 
demonstrar como a paisagem foi a alma daquele negócio. 

Valos na mineração colonial e imperial de ouro: seria essa uma de suas funções? 
 
Marcio Walter de Moura Castro (autônomo) 
 
Este estudo tem por finalidade apresentar uma síntese sobre os valos, através da apresentação e 
descrição de suas características, sugerindo uma tipologia inicial e, sobretudo, ampliando suas 
funções. 
Os valos são estruturas históricas escavadas no solo, encontrados ubiquamente no estado de 
Minas Gerais, cuja função principal seria a delimitação de propriedades. 
Contudo, apresentamos aqui a hipótese de que os valos também tiveram a função de separação 
de datas minerais, dividindo fisicamente as áreas concedidas para a prática da mineração colonial 
e imperial de ouro. 
Inicialmente serão descritas as características dos valos e os critérios para sua identificação. Em 
seguida, apresentados exemplos de valos para uma sugestão de tipologia. E, finalmente, será 
apresentada a hipótese de que os valos também foram utilizados com a finalidade de separar 
datas minerais. 
O presente estudo é resultado de diversas pesquisas de arqueologia preventiva realizadas no 
estado de Minas Gerais, nas quais foram encontrados dezenas de valos com características 
distintas. 
Os objetivos desta pesquisa são aprofundar os conhecimentos sobre os valos e, principalmente, 
apresentar a hipótese de quem tenham sido utilizados para separar lotes para mineração de ouro 
no passado. 

ST 09. Arqueologia de ambientes aquáticos nas terras baixas sul-americanas 

Rafael Guedes Milheira (UFPEL), Andre Carlo Colonese (Universidad Autonoma de Barcelona) 
 
Os ambientes aquáticos como banhados, charcos, córregos, lagoas, rios e mares são cenários 
significativos desde as primeiras ocupações humanas como referências territoriais, paisagísticas e 
produtivas. Se outrora os ambientes aquáticos foram entendidos como cenários de “pobreza 
ambiental”, que determinavam “marginalização cultural”, abordagens teóricas mais oxigenadas 
vêm demonstrando que diferentes estratégias de transformação e uso desses espaços foram 
realizadas desde o passado pré-colonial, denotando culturas complexas em ambientes 
potencializados por rebuscadas tecnologias de produção. Recentemente, a arqueologia vem 
registrando transformações e construtores configuradas na forma de valas, canais artificiais, 
montículos em terra, edificações em conchas, acúmulos de pedras e estruturas em madeiras, 
desde a escala local até a dimensão das florestas, modificados ou agenciados pela mão humana. 
Interpretar esses lugares em suas diferentes características físicas e simbólicas é uma tarefa da 
arqueologia em sua interface com as demais áreas do conhecimento - e dialogar é uma premissa. 
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Com este simpósio, pretendemos trocar experiências sobre a arqueologia em diferentes 
ambientes aquáticos das terras baixas sul-americanas, a fim de dialogar sobre linhas 
interpretativas, métodos de pesquisa, abordagens teóricas e compreender estratégias de como 
essas pesquisas impactam as narrativas históricas e as decisões políticas sobre conservação dos 
ambientes, culturas e histórias. 

Apresentações Orais no ST 09 

Ambientes acuáticos de las tierras bajas de la Laguna Merín: nuevos aportes desde la 
ictioarqueología 
 
Carla Alexandra Bica-Méndez (Universidad de la República) 
 
Investigaciones arqueológicas desarrolladas en las tierras bajas de América del Sur vienen 
desafiando los planteos teóricos tradicionales sobre las relaciones entre los grupos indígenas y su 
medio. El sector suroeste de la cuenca de la Laguna Merín participa activamente desde hace varias 
décadas en este proceso a partir del estudio de la manifestación arqueológica cerritos de indios 
(~5000–250 años 14C AP). Desde una perspectiva orientada por la subsistencia, los estudios sobre 
fauna han propuesto modelos de gestión de esos recursos focalizados en la explotación de 
cérvidos y pequeños mamíferos. La presencia de peces en el registro ha sido documentada, pero 
no integrada en los análisis. En este trabajo se presentan los primeros resultados del análisis de un 
conjunto de ictiofauna para la región, a partir de una muestra recuperada en el sitio CH2D01 
(~2360–250 años 14C AP). Los resultados obtenidos permiten observar el predominio de especies 
características de ambientes de bañado y generan un aporte desde la arqueología al conocimiento 
biológico de la fauna y la biodiversidad regional. En formal global, los resultados permiten 
ponderar el peso de los peces y de los recursos acuáticos para el conjunto analizado. Esta nueva 
línea de evidencia permite formular nuevas preguntas al registro arqueológico regional y abre 
nuevas posibilidades para indagar sobre el papel de los ambientes acuáticos en los procesos de 
construcción indígena de los paisajes arqueológicos de tierras bajas. 

Brazilian Zooarch Database (ZooarchBR): banco de dados da fauna arqueológica no Brasil 
 
Thiago Fossile (Universitat Autónoma de Barcelona), Andre Carlo Colonese (Universidad 
Autonoma de Barcelona) 
 
O Brasil é um país megadiverso com uma riqueza de espécies distribuída em seis importantes 
biomas, representando mais de 13% da biota mundial. Entretanto, é necessário adotar uma 
perspectiva de longo prazo no levantamento de dados sobre esses biomas e sua biota, pois uma 
parcela significativa das informações disponíveis e atualmente em uso na conservação ambiental 
recua somente a algumas décadas, e portanto dificilmente integra dados obtidos a partir de sítios 
arqueológicos, os quais fornecem um extenso conjunto de informações sobre os grupos humanos 
e os contextos ambientais do passado. Diante deste cenário, gostaríamos de apresentar à 
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comunidade arqueológica brasileira o Brazilian Zooarch Database (ZooarchBR), o primeiro banco 
de dados online da fauna arqueológica no Brasil em desenvolvimento pela equipe do projeto 
TRADITION (ERC-CoG). Atualmente o ZooarchBR possui dados em sítios situados no litoral sul da 
Mata Atlântica e no Pampa, onde desenvolvimento social, conservação biológica e manejo dos 
recursos naturais são temas de contínuo debate. Ao criá-lo e expandi-lo, pretendemos fornecer 
uma ferramenta para a arqueologia e ações de conservação, e influenciar a agenda de formação 
de estudantes de graduação e pós-graduação em arqueologia, história e biologia do país. O 
ZooarchBR enfatiza a relevância das disciplinas envolvidas na atual Agenda para o 
Desenvolvimento Sustentável 2030 das Nações Unidas. 

Concheiros tropicais em diálogo: etnoarqueologia Africana e arqueologia Amazônica 
 
Bruno Pastre Máximo (Universidade Federal do Amazonas), Francisco Pugliese (Museu de 
Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo), Gabriela Prestes Carneiro (Universidade 
Federal do Oeste do Pará), Myrtle Pearl Shock (Universidade Federal do Oeste de Para) 
 
Essa apresentação pretende discutir as possíveis correlações entre o registro de sítios 
arqueológicos Africanos e Amazônicos, a partir de contextos conhecidos onde o material 
malacológico é o material construtivo predominantemente utilizado. A paisagem desses locais é, 
em ambos os contextos, intensamente alterada, criando múltiplos espaços de usos/funções 
variadas, cujos significados são observáveis em contextos arqueológicos e etnográficos onde a 
variabilidade artefatual atesta a diacronia dos sítios ao longo dos séculos ou milênios de ocupação 
humana. Da mesma forma que ocorre no Pantanal do rio Paraguai, alguns concheiros da Guiné-
Bissau ainda estão em construção e/ou permanecem na memória recente das populações Diola. 
Nesta comunicação, as experiências com concheiros dos povos Diola e o sítio arqueológico Monte 
Castelo trarão novas informações para o tema. Além das correlações observadas no material 
construtivo, a cobertura vegetal desses lugares apresenta vestígios de configurações florísticas 
que remetem a história do lugar e ao material arqueológico encontrado nas escavações. Assim, 
diversos aspectos da formação desses lugares podem se configurar como campos comuns para o 
estabelecimento de comparações sobre a longa duração da ação humana nas paisagens. Estudar 
as estruturas construtivas desses locais, no passado e no presente, pode ser uma chave para 
compreensão das possíveis funções que esses sítios exercem. 

Das tralhas às pessoas: cultura material e modo de vida pescador no litoral Meridional do Brasil 
 
Victória Ferreira Ulguim (UFPEL - Universidade Federal de Pelotas), Gustavo Peretti 
Wagner (Universidade Federal de Pelotas - UFPel) 
 
Inicialmente interpretados como originários de acúmulos sucessivos de restos de alimentação, os 
sambaquis, por vezes monumentais, apontavam para uma sociedade coletora de moluscos, até 
que Lima (1991), Bandeira (1992) e Figuti (1993) alicerçaram a compreensão atual de que as 
sociedades sambaquieiras são, na realidade, sociedades eminentemente pescadoras. A 
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Arqueologia dos cerritos no Sul do Brasil, em contrapartida, foi construída a partir da 
compreensão de que a pesca possuía participação significativa na dieta e modo de vida, como 
sugerido por Abraão Schor (1975) Schmitz (1976). Recentemente, Bicca-Méndez (2020) 
demonstrou a importância do pescado nos cerritos da bacia da Laguna Mirim, no Uruguai. Bem, 
sabemos que aquelas sociedades costeiras pescavam, no entanto, faltam trabalhos que 
identifiquem as evidências materiais das técnicas utilizadas, bem como, das transformações que 
se deram ao longo do tempo. Quais sítios possuem evidências materiais das artepescas indígenas 
originais? Qual a profundidade temporal destes registros? Há especificidades regionais ou 
culturais? As técnicas transformaram-se ao longo dos milênios? Afinal, quais técnicas de pesca 
podem ser inferidas a partir dos objetos presentes nos sítios? Essas são algumas das questões que 
o presente trabalho se propõe a pensar. 

Diferentes áreas de atividades no sítio Sambaqui da Prainha, Rio de Janeiro 
 
Anderson Marques Garcia (Universidade do Estado do Rio de Janeiro), Maria Dulce Barcellos 
Gaspar de Oliveira (MUSEU NACIONAL-DEPTO. DE ANTROPOLOGIA-SETOR DE ARQUEOLOGIA) 
 
É amplamente conhecida a ocupação sambaquieira no entorno da baia de Guanabara. Obras no 
centro da cidade do Rio de Janeiro expuseram, entre alicerces de edifícios demolidos no início do 
século XX para a abertura e alargamento da Avenida Marechal Floriano, a porção residual de um 
sambaqui e uma estrutura de debitagem que estavam assentados cerca de 50m entre si. A partir 
de exercício de sobreposição cartográfica pôde-se perceber que a implementação desse sítio se 
deu no limite entre o sopé do Morro da Conceição e um ambiente costeiro e alagadiço que foi 
aterrado séculos depois. Com o estudo desse contexto foi possível identificar três cadeias 
operatórias líticas relacionadas aos pescadores-caçadores-coletores que habitaram essas terras 
baixas do litoral Sudeste brasileiro, desenvolvidas com quartzo, diabásio e uma série de seixos e 
calhaus rolados. Juntamente, pôde-se realizar também um exercício interpretativo da paisagem 
ocupada por aquelas pessoas 

Intensificação da pesca como resposta à instabilidade ambiental e social no sudeste da América 
do Sul durante o Holoceno Tardio 
 
Andre Carlo Colonese (Universidad Autonoma de Barcelona) 
 
O uso intensivo e a domesticação de plantas têm desempenhado papéis importantes nos modelos 
evolutivos de mudanças socioeconômicas e demográficas na América do Sul pré-colombiana. 
Comparativamente, outras práticas de subsistência, como a pesca, foram concebidas como 
elementos intrínsecos do período “arcaico”, ou itens complementares a “pacotes de horticultura” 
e a formas variáveis de economias baseadas em plantas. A fim de reavaliar a importância da pesca 
para a dinâmica populacional nas terras baixas da América do Sul, revisamos a composição 
isotópica estável de 390 indivíduos humanos das costas sudeste e sul do Brasil datados do 
Holoceno Médio e tardio. Nós reavaliamos o significado dietético de indivíduos humanos da Baía 



 

 35 

de Babitonga (estado de Santa Catarina) usando uma linha de base isotópica faunística recém-
gerada e Modelos de Mistura de Isótopos Bayesianos, e revisamos as datas de radiocarbono 
disponíveis para esta região para melhorar o contexto cronológico das reconstruções dietéticas. 
Nossos resultados confirmam que a pesca foi a espinha dorsal dos sistemas socioeconômicos 
adaptativos que impulsionaram o crescimento populacional, ao mesmo tempo que ofereciam uma 
vantagem adaptativa para lidar com as instabilidades ambientais e sociais do Holoceno tardio. 

Novas análises radiocarbônicas e isotópicas dos sítios Nilton Dutra (RS_LC-42), Farol do Capão da 
Marca (RS-LC-16) e Capão d’Areia (RS-LC-59), Restinga da Lagoa dos Patos, RS, Brasil 
 
Flávio Rizzi Calippo (Universidade Federal do Piauí - UFPI) 
 
A fim de contribuir com o estudo da ocupação pré-colonial da Restinga da Lagoa dos Patos (RS, 
Brasil), o presente trabalho apresenta novos dados cronológicos (idade e duração) e discute 
hipóteses sobre as estratégias de coleta e pesca desenvolvidas pelos construtores do cerrito Nilton 
Dutra (RS-LC-42) e os sambaquis Farol do Capão da Marca (RS-LC-16) e Capão (RS-LC-59), 
localizados, respectivamente, sobre a Barreira III (face lagunar), Barreira IV (margem lagunar) e 
Barreira IV (face praial). A partir de cinco datações radiocarbônicas e da análise de razões 
isotópicas de Carbono (13C/12C ) e Oxigênio (18O/16O) de conchas e otólitos coletados, na 
década de 1990 (Projeto Levantamentos Arqueológicos na Porção Central da Planície Costeira do 
RS, coord. por Mentz Ribeiro), foi possível estabelecer uma cronologia que se distribui entre 
3210±60 e 1070±60 anos Cal BP, a qual possui diferentes períodos de ocupação para cada sítio 
(740 anos no sambaqui lacustre e de curta duração no sambaqui marinho), bem como uma maior 
antiguidade do cerrito, que, na época, devido à Variação do Nível Relativo do Mar, deveria estar 
próximo à laguna). As razões isotópicas, por sua vez, parecem indicar uma pesca e coleta em águas 
com salinidades e temperaturas características da transição entre a laguna e o mar. Entretanto, 
nesse intervalo, diferenças consistentes nas razões isotópicas identificadas entre níveis e sítios, 
podem apontar a adoção de diferentes atividades de pesca e coleta. 

Pesca e pescadores na longa duração na laguna dos Patos, sul do Brasil 
 
Rafael Guedes Milheira (UFPEL) 
 
Neste trabalho, abordaremos o registro arqueológico dos cerritos localizados no estuário da 
laguna dos Patos, sul do Brasil, para demonstrar a diversidade e a abundância das principais 
espécies animais (especialmente ictiofauna) exploradas e consumidas pelas populações 
construtoras de cerritos para contrastar com o cenário contemporâneo da pesca, a fim de traçar 
uma ecologia histórica de um ambiente em transformação, que vem sofrendo intensos impactos 
pela super-exploração ecológica, causando a diminuição e o desaparecimento de espécies outrora 
abundantes na paisagem lagunar. Este trabalho é baseado em estudos de zooarqueologia 
publicados nos últimos 50 anos, que trazem informações do espectro de fauna e sua relativa 
abundância nos sítios arqueológicos, assim como no registro de aporte de pesca histórica dos 
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últimos 60 anos na bacia hidrográfica da laguna dos Patos e Mirim. Foram tabulados e 
comparados índices de NISP e MNI e otolitometria para determinação de tamanhos das espécies 
consumidas no passado pré-colonial. Esses dados do passado foram comparados à abundância de 
pesca presente e descobrimos que as espécies estuarinas vêm diminuindo de tamanho, 
abundância e localização no ambiente lagunar, o que deve ser observado do ponto de vista da 
conservação ambiental. 

Sambaqui Monte de Trigo – São Francisco do Sul/SC: Evolução Paleoambiental e seu Impacto no 
Contexto Arqueológico 
 
Thiago Vieira Torquato (Espaço Arqueologia), Jedson Francisco Cerezer (Espaço Arqueologia), Raul 
Viana Novasco (Espaço Arqueologia), Valdir Luiz Schwengber (ESPAÇO ARQUEOLOGIA), Josiel dos 
Santos (Espaço Arqueologia) 
 
Esta comunicação apresenta os resultados das investigações ao Sambaqui Monte de Trigo 01, 
estudado no âmbito do Licenciamento Ambiental na área de Duplicação da BR-280 - Trecho São 
Francisco do Sul - Jaraguá do Sul/SC. O estudo foi realizado por meio de análises estratigráficas, 
com base na descrição detalhada de suas diferentes arqueofácies, análises conquiliológicas e 
quatro datações. Possibilitando, desse modo, estabelecer um horizonte cronológica para os 
diferentes eventos, naturais e antrópicos, que contribuíram para sua formação. O Sambaqui 
Monte de Trigo 01 inserido em uma paisagem submersa, à época, pela última grande transgressão 
marinha, marca um período da presença humana pré-transgressão no litoral norte de Santa 
Catarina. O contexto geral aponta para as dificuldades na identificação e caracterização de níveis 
arqueológicos para aquele período e naquelas paisagens. 

“Terras crescidas, terras caídas”: À procura de sítios arqueológicos nas várzeas amazônicas a 
partir do uso de sensoriamento remoto 
 
Vitória dos Santos Campos, Myrtle Pearl Shock (Universidade Federal do Oeste de Para), Myrian Sá 
Leitão Barboza (UFOPA), Gabriela Prestes Carneiro (Universidade Federal do Oeste do Pará) 
 
As paisagens da várzea marcam presença nas teorias clássicas de arqueologia amazônica, 
elaboradas para pensar a história da ocupação humana na região. Elas compreendem uma planície 
(formada por rios de águas brancas) que inunda sazonalmente e está sujeita a um forte dinamismo 
geomorfológico. A fertilidade de suas terras e a abundância de recursos aquáticos são 
características tidas como importantes para a subsistência de grupos humanos desde os tempos 
pré-coloniais. Apesar disso, poucos sítios arqueológicos foram registrados nas várzeas da 
Amazônia brasileira. Logo, faz-se necessário pensar em maneiras de prospectar várzeas (buscando 
contornar o problema das dinâmicas fluviais que podem destruir ou enterrar sítios). Nessa 
pesquisa, buscou-se entender as dinâmicas fluviais de formação da várzea para então propor 
modos de prospecção nessas áreas. O objetivo do trabalho é apresentar um estudo de caso feito 
em uma área de várzeas entre Curuá e Alenquer (oeste do Pará, Baixo Amazonas). Utilizando 
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como metodologia a análise de imagens de satélite por meio do sensoriamento remoto, elaborou-
se uma proposta para detectar áreas mais antigas e mais estáveis da várzea, onde há possibilidade 
de encontrar sítios arqueológicos. Desta maneira, este estudo pretende contribuir para a 
elaboração de ferramentas investigativas alternativas que auxiliem na prospecção de áreas com 
intensas dinâmicas de reconfiguração espacial (mas de elevado potencial para a arqueologia 
amazônica) como as várzeas. 

ST 10. Arqueologia e Patrimônio Cultural Subaquático 

Flávio Rizzi Calippo (Universidade Federal do Piauí - UFPI), Luciana Bozzo Alves (Perfil Arqueologia 
e Patrimônio Cultural Ltda), Luis Felipe Freire Dantas Santos (Contextos Arqueologia) 
 
Nas últimas décadas, o estudo do Patrimônio Cultural Subaquático brasileiro consolidou-se como 
área de pesquisa científica na Arqueologia, produzindo dados, metodologias, abordagens e 
interpretações que vêm mudando a maneira como a Arqueologia brasileira compreende a 
materialidade associada aos ambientes aquáticos, aos povos que as produziram e aos detentores 
de seus saberes. A proposta do Simpósio Arqueologia e Patrimônio Cultural Subaquático é agregar 
essas “arqueologias molhadas” (subaquática, marítima, fluvial, costeira, náutica e de ambientes 
aquáticos, entre outras), criando um espaço para reflexões a respeito de suas práticas e 
trajetórias, bem como para apresentação dos resultados das pesquisas e discussão das novas 
abordagens teóricas e metodológicas. Além de alinhado com os princípios da “Convenção da 
UNESCO para a Proteção do Patrimônio Cultural Subaquático” (Paris, 2001), o simpósio permitirá 
também discutir a situação do Patrimônio Cultural Subaquático brasileiro sob a ótica das 
recomendações das últimas “Reuniões Regionais da UNESCO para América Latina e o Caribe sobre 
a Proteção do Patrimônio Cultural Subaquático” (Bolívia, 2018; Panamá, 2019), fundamentadas no 
fortalecimento da educação e formação em Arqueologia Subaquática, no acesso ao conhecimento, 
no apoio às iniciativas locais de turismo (a partir de uma relação mais estreita com as 
comunidades e o desenvolvimento sustentável) e na apropriada difusão e visibilidade desse 
patrimônio. 

Apresentações Orais no ST 10 

A bordo da Expedição Científica do Rio São Francisco: Integrando esforços para a preservação do 
Patrimônio Cultural Subaquático do Baixo Rio São Francisco 
 
Gilson Rambelli (Universidade Federal de Sergipe), Luis Felipe Freire Dantas Santos (Contextos 
Arqueologia) 
 
A comunicação objetiva apresentar os primeiros resultados da integração de esforços do 
Laboratório de Arqueologia de Ambientes Aquáticos (LAAA/UFS) com a 3ª Expedição Científica do 
Rio São Francisco, ocorrida no período de 01 a 09 de dezembro de 2020, ocasião em que também 
puderam ser localizados novos contextos arqueológicos potenciais. Adotou-se, para a pesquisa, 
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metodologia não-interventiva para a avaliação do potencial arqueológico e a mensuração de 
impactos negativos infligidos ao Patrimônio Cultural Subaquático (PCS) da região. Localizado tanto 
em zona de interface terra/ água quanto no leito do rio. O PCS do Velho Chico, rio também 
chamado pelos povos originários de Opará, vem sendo estudado de acordo com as normas 
nacionais de viés conservativo e protetivo, bem como em consonância com as definições 
científicas internacionais determinadas pela Convenção da Unesco para Proteção do Patrimônio 
Cultural Subaquático de 2001. Como resultado desse monitoramento ampliado, obteve-se dados 
que fundamentarão as etapas de pesquisa futuras, dados esses que permitem estabelecer 
prioridades de ação. Ademais, novos contextos arqueológicos potenciais foram localizados, os 
quais demandarão prospecções preliminares, a serem realizadas após a obtenção de permissão de 
pesquisa do órgão competente, durante nova etapa da Expedição (2021). 

Arqueolo(GIS): primeira pernada para a elaboração e sistematização de um banco de dados para 
os sítios de naufrágio da Baía de Todos os Santos. 
 
Caio Cezar Pereira Demilio (Servidor Público) 
 
Além da aquisição de dados, uma das vertentes da Arqueologia é a assim denominada Pós-
Processualista, que utiliza dados já existentes. Iguais pesos deveriam ser dados tanto às discussões 
teóricas e metodológicas quanto à gestão dos dados. O foco do presente trabalho são os dados 
oriundos de naufrágios, que além da busca por conhecimento agrega a especulação financeira, 
possibilitada pela interpretação legal. Na reunião dos Estados Parte da Convenção da UNESCO de 
2001, ocorrida em 2021, o cerne das discussões foi a aquisição e a gestão dos dados oriundos de 
pesquisas subaquáticas, principalmente os relacionados aos naufrágios históricos. Cabe ressaltar 
que o Brasil está na vanguarda quando o assunto é levantamento de dados referentes a naufrágios 
históricos, haja vista o “Projeto Atlas dos Naufrágios de Interesse Histórico da Costa do Brasil” 
(Marinha do Brasil). A par disso, a proposta da comunicação é de ascender o debate sobre o que 
fazer com os dados obtidos no Brasil: são públicos? Seria interessante uma gestão conjunta: 
Universidades, Marinha e IPHAN, por exemplo? Sobre a extroversão da informação, como fazê-la 
sem que dados sensíveis sejam expostos ao ponto de fomentar a “caça ao tesouro”? O trabalho 
tem como objetivo discutir a atual situação da gestão desses dados e propor um mecanismo de 
gestão integrada, bem como elaborar um banco de dados georreferenciado que seja tanto um 
sistema informativo, quanto uma ferramenta de gestão válida e confiável. 

Arqueologia subaquática na Fiscalização Preventiva Integrada do MPF/MPE em Sergipe 
 
Leandro Domingues Duran (Universidade Federal de Sergipe), Gilson Rambelli (Universidade 
Federal de Sergipe), Paulo Fernando Bava de Camargo (Departamento de Arqueologia, 
Universidade Federal de Sergipe) 
 
A comunicação apresenta os resultados dos trabalhos de apoio técnico-científico desenvolvido 
pela equipe do Laboratório de Arqueologia de Ambientes Aquáticos da UFS aos trabalhos de 
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Fiscalização Preventiva Integrada do Ministério Público Federal em parceria com o Ministério 
Público Estadual de Sergipe, nos anos de 2016, 2017 e 2018, para a região do Baixo São Francisco. 
Além de uma breve contextualização, serão apresentados os métodos e técnicas desenvolvidas 
pela equipe em seus procedimentos de averiguação, bem como os resultados obtidos. 

Dragagem, turfas e pandemia: Arqueologia subaquática do Contemporâneo em Setúbal, 
Portugal 
 
Tiago Miguel d Oliveira Xavier Conde Fraga (Tiago Miguel Fraga, Lda), Paulo Fernando Bava de 
Camargo (Departamento de Arqueologia, Universidade Federal de Sergipe) 
 
Trabalhos de Arqueologia preventiva subaquática em Portugal são comuns, uma vez que o país é 
signatário da Convenção da UNESCO para a Proteção do Patrimônio Cultural Subaquático desde 
2006. Também não é raro esses trabalhos se depararem com remanescentes materiais do passado 
recente, indicativos da industrialização potencializada no século XX. Pouco comum, entretanto, é a 
abordagem arqueológica desses vestígios das atividades produtivas dos últimos 250 anos. 
Esta comunicação tem como objetivo apresentar os resultados da pesquisa de Acompanhamento 
Arqueológico da Dragagem do Acesso Marítimo e Bacia de Estacionamento do Cais do Terminal 
Teporset, no concelho de Setúbal, realizada entre 2020 e 2021. Durante esse trabalho, 
remanescentes materiais de interesse etnológico e arqueológico foram localizados de forma 
isolada, em contexto já bastante alterado. 
Nesta apresentação será dada atenção a um tipo específico de vestígio: a turfa para combustível, 
um remanescente singelo de grande incidência em levantamentos arqueológicos subaquáticos 
desse tipo. No caso aqui examinado, foi possível identificar a jazida de proveniência da turfa, 
situada a poucos quilômetros do empreendimento, o que permite examinar aspectos da História 
contemporânea de Portugal: a prospecção por matriz energética que diminuísse a dependência da 
importação, em fins do século XVIII; a extração sazonal da turfa pela população local; e o 
aproveitamento dela durante as Guerras Mundiais. 

Grafites Náuticos da Capela do Castelo de Garcia d’Ávila, Praia do Forte, Bahia 
 
Beatriz Brito de Ferreira Bandeira (Universidade Federal de Sergipe), Paulo Fernando Bava de 
Camargo (Departamento de Arqueologia, Universidade Federal de Sergipe) 
 
O objetivo desta comunicação é apresentar o registro preliminar e não intrusivo realizado sobre os 
grafites de navios e barcos gravados ou desenhados nas paredes da capela do Castelo de Garcia 
D'Ávila, na Praia do Forte, município de Mata de São João, estado da Bahia. 
A Casa da Torre, nome pelo qual também é designado o Castelo, foi construída no século XVI e 
serviu de sede para uma das famílias mais poderosas na Bahia colonial. Nas paredes internas de 
sua capela octogonal, destacam-se grafites náuticos executados com duas técnicas distintas: 
aqueles elaborados por meio de incisão, que representam os vasos mais robustos e mais antigos, e 
os desenhados a carvão, grafites mais recentes que correspondem a barcos menores, clipper, 
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frases em árabe, assinaturas, cenas de caça às baleias, dentre outros motivos. 
Nessa investigação inicial, empreendida ao longo da década passada, buscou-se analisar 
minimamente as representações dos grafites, o que permitiu identificar distintas manifestações 
culturais marítimas e suas cronologias: os vasos antigos, provavelmente de origem holandesa, 
associados à primeira metade do século XVII, e os barcos menores, correspondentes aos séculos 
XIX e XX, associados a uma pluralidade de temas. 

Naufrágios da Segunda Guerra Mundial no Contexto Sergipano: Possibilidades de Estudo sob a 
luz da Arqueologia de Ambientes Aquáticos 
 
Roberta da Silva Rosa (Coesi) 
 
Em 1942, durante a Segunda Guerra Mundial, os navios mercantes Baependy, Araraquara e Aníbal 
Benévolo foram vítimas de ataques bélicos cometidos pelo submarino alemão U-507, entre o 
litoral sergipano e baiano. Os torpedeamentos e consequentes naufrágios provocaram a morte de 
mais de 500 pessoas entre homens, mulheres e crianças. Tais episódios trágico-navais tornaram-se 
o motivo maior para a Declaração de Estado de Beligerância contra a Alemanha Nazista e a Itália 
Fascista, culminando com a Declaração de Guerra contra o Eixo. Neste contexto, a pesquisa teve 
como objetivo analisar, por meio das fontes bibliográficas, iconográficas e cartográficas, os três 
navios mercantes em suas características tecnológicas, rotas, passageiros e a maneira como as 
embarcações foram torpedeadas e afundadas. Além disso, por meio da pesquisa de campo, foram 
analisados os vestígios materiais que perduram até os dias atuais em Aracaju, tais como os dois 
Cemitérios dos Náufragos, sendo um deles considerado Monumento Histórico de Sergipe. Como 
resultados, evidenciou-se parte da cultura material proveniente dos naufrágios, tais como 
destroços, cargas e corpos das vítimas que chegaram até as praias sergipanas. Por fim, com base 
nos dados das possíveis localizações, foram feitas propostas de futuras pesquisas arqueológicas 
subaquáticas no naufrágio do Aníbal Benévolo, que está possivelmente em uma profundidade de 
25 metros, dentro dos limites de segurança para a realização de pesquisa direta in situ. 

Nem segredos, nem mistérios, nem tesouros: Arqueologia subaquática no Parque Estadual 
Marinho do Parcel de Manuel Luís (PEMPML), Maranhão 
 
Paulo Fernando Bava de Camargo (Departamento de Arqueologia, Universidade Federal de 
Sergipe), Beatriz Brito de Ferreira Bandeira (Universidade Federal de Sergipe) 
 
O PEMPML, um conjunto de cabeços com grande diversidade biológica e naufrágios ocorridos pelo 
menos desde o século XVIII, situa-se 100 milhas náuticas ao norte de São Luís. Foi declarado como 
a primeira Unidade de Conservação marinha do Brasil em 1991, como forma de proteger um 
importante sítio RAMSAR que compõe o início do sistema de corais amazônicos. 
O objetivo desta comunicação é apresentar os resultados da investigação de Arqueologia 
subaquática realizada entre 2020 e 2021, pesquisa essa voltada para a elaboração do Plano de 
Manejo do PEMPML, o qual é gerido pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos 
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Naturais (SEMA) do Maranhão. 
O avanço dessa pesquisa, pouco usual no Brasil, está na localização, identificação, 
contextualização e valoração de cinco naufrágios, sendo quatro deles formadores de sítios 
arqueológicos de naufrágio: Salinas (1904), West Point (1946), Altamar (1960) e Ilha Grande 
(1962). Levando em conta as dificuldades impostas pelas condições ambientais, pelo equipamento 
náutico disponível e pela diversidade de temas de pesquisa a serem abordados de uma só vez, a 
prospecção arqueológica demandou a aplicação de métodos e técnicas muito simples, mas que 
permitiram a discussão de como alguns dos naufrágios mais conhecidos e visitados do Parcel 
podem ser percebidos como Patrimônio Cultural Submerso componente do ecossistema e não 
mais apenas derrelitos metálicos contemporâneos, com baixo interesse histórico e arqueológico e 
exclusivo apelo aventureiro. 

Patrimônio Arqueológico Subaquático: integridade e preservação 
 
Carlos Celestino Rios e Souza (UFPE), Marilia Perazzo Valadares do Amaral (USP - Universidade de 
São Paulo), Daniela Cisneiros (UFPE) 
 
Há algumas décadas, mesmo existindo uma série de portarias, normas e leis afetas aos trabalhos 
voltados para a Arqueologia Subaquática, elas não vêm sendo cumpridas em sua totalidade. Esse 
fato vem ocasionando a destruição de diversos sítios arqueológicos, muitos dos quais sequer 
foram estudados. O universo de sítios vai além dos tão conhecidos e pouco estudados “sítios de 
naufrágios”, passando pelos rituais, de abandono e terrestres submersos. Diversos 
empreendimentos, tais como: usinas eólicas, construção e dragagens de portos, canais e vias 
navegáveis vêm sendo efetuados sem, em sua maioria, contemplar os estudos arqueológicos 
subaquáticos. Vale ressaltar ainda a problemática observada em áreas intertidais, as quais , devido 
ao seu caráter efêmero, ficam expostas e os sítios arqueológicos nela observados, acabam sendo 
destruídos em pouco tempo. A exemplo, tem-se duas embarcações identificadas no litoral de 
Sergipe, uma das quais já desapareceu sem que fossem feitos registros em formulário próprio ou 
mesmo estudos preliminares e a segunda ainda preservada, é objeto de estudo de uma pesquisa 
de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Arqueologia da UFPE. É premente a união de 
forças de arqueólogos subaquáticos brasileiros, no tocante a preservação desse patrimônio, bem 
como na observância de posicionamento dos órgãos responsáveis (MB, Iphan e MP) no 
cumprimento das portarias, normas e leis afetas ao assunto. 

Vapor de Transporte Madeira: Arqueologia de um naufrágio da Revolta da Armada de 1893 
 
Luis Felipe Freire Dantas Santos (Contextos Arqueologia) 
 
A presente pesquisa tem como objetivo discutir os dados produzidos pelo projeto do Sítio 
Arqueológico Casco de Mocanguê I, pesquisa arqueológica subaquática desenvolvida na Baía de 
Guanabara, no município de Niterói-RJ, dentro do campo do Licenciamento Ambiental. Através da 
análise do contexto político em que o projeto foi desenvolvido, discutiremos o estudo de caso sob 
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uma ótica da Arqueologia marítima, onde apresentaremos as principais problemáticas que 
circundaram o processo de construção do conhecimento arqueológico, e também analisando a 
Revolta da Armada enquanto um conflito interno ocorrido nos primeiros anos da república 
brasileira. No decorrer da política republicana brasileira, muitas vezes vimos esses movimentos se 
repetirem, algumas vezes com o estabelecimento de regimes autoritários. Quase sempre a 
materialidade relacionada a esses eventos é propositalmente “apagada”. No caso da Revolta da 
Armada, a possível identificação de sítios arqueológicos de naufrágios traz à tona uma temática 
arqueológica e política extremamente necessária e atual, abrindo caminhos e possibilidades para 
futuras pesquisas em contextos similares, dentro e fora do licenciamento arqueológico. Através de 
levantamentos geofísicos, investigação direta e pesquisa histórica realizou-se o reconhecimento 
da identidade do casco soçobrado e o resgate parcial de parte de suas estruturas. 

ST 11. Arqueologia em Comunicação e Comunicação da Arqueologia 

Mariana Petry Cabral (UFMG), Glória Maria V. Tega Calippo (UFMG) 
 
Os modos pelos quais as ciências se comunicam com e na sociedade, bem como os conteúdos 
compartilhados e os coletivos humanos a quem os conhecimentos se destinam e afetam estão 
inseridos no âmbito de processos culturais diversos, que experimentam diferentes formas ao 
longo do tempo. Essas relações são materializadas por meio de processos comunicativos, que são 
parte fundamental da nossa sociabilidade e inerentes às nossas práticas profissionais cotidianas. 
No último ano, no contexto da pandemia da COVID-19, o digital se tornou essencial e a 
comunicação se estabeleceu principalmente de maneira virtual, fazendo com que subitamente a 
maior parte das atividades relacionadas com a comunicação da arqueologia migrassem para o 
meio virtual, multiplicando experiências de comunicação em arqueologia e nossas reflexões sobre 
as conexões entre as duas áreas. 
Neste sentido, este simpósio parte de um interesse em instigar reflexões sobre o papel da 
comunicação no fazer científico e no fazer da arqueologia, em especial. A ideia é compartilharmos 
experiências e reflexões sobre modos de comunicar e a diversidade de relações que podemos 
ativar entre Arqueologia e múltiplos públicos, desde colegas cientistas até nossa própria família. 
Nosso recorte não está sobre o público, nem sobre mídias específicas, mas sobre a própria 
arqueologia. 

Apresentações Orais no ST 11 

A construção de um curta-metragem em arqueologia: A solidão pandêmica dos artefatos 
 
Gabriel Pereira de Oliveira, Bruno Pastre Máximo (Universidade Federal do Amazonas) 
 
O que acontece e como se sentem os artefatos guardados numa reserva técnica em tempos de 
solidão e pandemia? Esta é a questão central que permeará o curta-metragem intitulado “A 
solidão pandêmica dos artefatos”. Esta comunicação tem como objetivo demonstrar as etapas de 
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produção do curta, assim como trazer a debate os processos de comunicação pretendidos pelo 
diretor, respeitando o caráter polissêmico que a obra tem, abrindo um canal de eventual 
discussão. 
A partir da pergunta do início tem-se inúmeros desdobramentos possíveis, poder-se-ia pensar na 
parte técnica, como o condicionamento das peças, porém o que pretende-se tratar é sobretudo a 
parte vital da questão. Para isso será utilizado como bibliografia de base o texto “Trazendo as 
coisas de volta a vida” de Tim Ingold. Dito isso, os artefatos a serem utilizados no curta-metragem 
serão entendidos como “coisas”. As coisas a medida que habitam o mundo deixam fios e rastros 
pelo caminho, sendo elas mesmas formadas por um “emaranhado de fios” que “são capturados 
por outros fios noutros nós”. O objetivo do curta-metragem é mostrar esse “parlamento de fios” e 
as diferentes formas de habitar das coisas no contexto de reserva técnica em tempos pandêmicos, 
pensando-as com vida e em processo de interação constante com outras coisas, ambiente e 
pessoas. Como cenário do curta-metragem será utilizado o Laboratório de Arqueologia do Museu 
Amazônico da UFAM e os artefatos serão selecionados a partir do acervo da reserva técnica. 

Arqueologia te visita 
 
Domingos Alves de Carvalho Júnior (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí) 
 
Em oposição a visões tradicionais sobre a relação entre a sociedade e o patrimônio arqueológico 
(pré-colonial e pós-colonial) e principalmente do turismo em áreas de notável patrimônio 
vinculado a arte rupestre. Este trabalho, explora o Projeto “Arqueologia te visita”, desenvolvido na 
região conhecida como “Território dos Carnaubais” no norte do estado do Piauí. Por meio da 
produção e comercialização de peças artesanais (camisetas, canecas, agendas, etc) usando as 
representações rupestres dos municípios de Boa Hora, Cocal de Telha, Campo Maior, Capitão de 
Campos e Jatobá do Piauí. A prática do uso das representações rupestres vinculada ao artesanato 
com o objetivo de comercialização para turistas e visitantes é uma prática comum em áreas onde 
a visitação aos sítios arqueológicos são constantes. Porém, optou-se por uma região onde os sítios 
arqueológicos não integram roteiros turísticos do estado. A produção e comercialização de peças 
artesanais com o uso de imagens vinculadas ao patrimônio da região permitiram uma 
comunicação e aproximação não só das comunidades locais, mas principalmente da sociedade de 
maneira geral pela divulgação da peças produzidas. A pandemia da Covid-19 e a determinação de 
medidas sanitárias afetaram de forma brusca o comércio e o turismo, sendo necessário pensar e 
adotar outras formas de comercialização de produtos e a divulgação do patrimônio. 

Arqueologia, cerâmica e ceramistas: G.E.S.T.O. dialógico e coletivo 
 
Alessandra Mendes Carvalho Vasconcelos (UFVJM), Ingrend Guimarães 
Cornaquini (Zanettini), Lilian Panachuk (Museu de História Natural e Jardim Botânico UFMG) 
 
O interesse nessa apresentação é compartilhar a experiência de nosso Grupo de Estudo do 
Simbólico e Técnico da Olaria (G.E.S.T.O.) em comunicar sobre Arqueologia, em especial sobre a 
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cerâmica. Nosso grupo reúne arqueólogos e artistas plásticos, que produzem peças experimentais 
em conjunto para pensar as técnicas tradicionais da olaria: Laila Kierulff, Alissa Rezende, Ana 
Maria Xavier, Ângela Leão, Helen Souza, Lara Cipriano. Durante os anos de atuação do grupo, 
entre 2016 e 2019, tivemos muitas oficinas presenciais fundamentais para a construção efetiva de 
um corpo, uma “rede de barro local”. Esse coletivo constituiu uma base sólida entre pessoas, com 
encontros presenciais constantes, para fazer e pensar a cerâmica tradicional. Devido à pandemia 
da COVID-19, em 2020 passamos a usar tecnologias digitais para nos reunir e alcançar nossa 
audiência. Essa forma de interação permitiu expandirmos nossa rede de contatos, e nos colocou 
em diálogo com pessoas de diferentes locais, do Brasil e do mundo, interessadas, como nós, na 
cerâmica e na arqueologia. Foi uma ótima estratégia comunicativa, da qual não abriremos mão. 
Essa perspectiva da arqueologia experimental para pensar a cerâmica tem gerado um interesse 
dos coletivos que nos acompanham nas redes, tanto pela arqueologia quanto pelas técnicas 
tradicionais debatidas. Estabelecer uma relação dialógica com ceramistas é, além de instrutivo, 
fundamental para pensarmos a arqueologia trazendo o corpo e o saber material para a pesquisa. 

Arqueologias nas redes sociais em tempos de pandemia 
 
Glória Maria V. Tega Calippo (UFMG) 
 
Com a Pandemia do COVID-19 uma expressiva parcela das atividades acadêmicas e de Divulgação 
Científica começaram a se desenvolver em ambientes virtuais, intensificando ou dando origem a 
novos processos comunicativos. Palestras, aulas, simpósios, congressos, entre outros, passaram a 
estar disponíveis em plataformas fechadas ou em redes sociais, como Instagram, YouTube ou 
Facebook. Esses processos comunicativos também se intensificaram na Arqueologia, abarcando 
tanto ações de Divulgação Científica como de Difusão Científica. Com o intuito de compreender 
esse novo cenário da comunicação da Arqueologia, apresento, em primeiro lugar, dados que 
evidenciam o significativo aumento do consumo de Redes Socais a partir do início da Pandemia. 
Em seguida, estabeleço uma breve análise a respeito do expressivo aumento das postagens 
relativas à Arqueologia em Redes Sociais (Instagram, YouTube ou Facebook), bem como uma 
análise das páginas do Instagram do Museu de Arqueologia e Etnologia da USP, do Museu 
Nacional da UFRJ, do Museu de História Natural do Jardim Botânico UFMG e do Museu Paraense 
Emílio Goeldi. Por fim, a partir de uma pesquisa inicial da #arqueologia no Instagram, proponho 
uma reflexão sobre as representações do passado que vêm sendo associadas à Arqueologia nas 
redes sociais. 

Curso Livre de Arqueologia Amazônica 
 
Carla Jaimes Betancourt (University of Bonn), Myrtle Pearl Shock (Universidade Federal do Oeste 
de Para), Bruno Pastre Máximo (Universidade Federal do Amazonas), Igor Morais Mariano 
Rodrigues (Museu de Arqueologia e Etnologia da USP), Silvana Zuse (Fundação Universidade 
Federal de Rondônia), Maurício André da Silva (Museu de Arqueologia e Etnologia da USP), Thiago 
Kater Pinto (Universidade de São Paulo), Caroline Fernandes Caromano (Naturalis Biodiversity 
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Center), Leandro Matthews Cascon (Leiden University), Mariana Petry Cabral (UFMG), Mariana 
Franco Cassino (Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia), Cristiana Nunes Galvão de Barros 
Barreto (Museu Paraense Emílio Goeldi), Marcia Bezerra (Universidade Federal do Pará), Lúcio 
Flávio Siqueira Costa Leite (Servidor Público), Bruno de Souza Barreto (Núcleo de Pesquisa 
Arqueológica do IEPA, Amapá, Brasil), Bruna Cigaran da Rocha (UFOPA - Universidade Federal do 
Oeste do Pará), Helena Pinto Lima (Museu Paraense Emilio Goeldi), Laura Pereira 
Furquim (Universidade de São Paulo - MAE) 
 
Como entendemos o passado da Amazônia está diretamente relacionado com a forma com que os 
arqueólogues trocam informação com a sociedade. O mais importante na comunicação é como 
esta é entendida, interpretada e assimilada pelo público. Um grande coletivo de arqueólogues, 
trabalhando sobre a região amazônica, uniram forças para criar um curso online sobre arqueologia 
amazônica. O curso compreende 14 eixos temáticos, com aulas sobre as principais áreas de 
pesquisa arqueológica. Cada eixo será composto por uma aula geral, e outras de aprofundamento, 
visando permitir escolher sua melhor forma de aprendizagem. Como interface com o público 
infanto-juvenil, criaremos também 14 episódios de animação, dando vida a conhecimentos 
científicos arqueológicos. Devemos ter sempre presente que a comunicação é pré-configurada por 
comunicações anteriores, o desafio é também desconstruir ideias pré-concebidas sobre a 
Amazônia como um espaço vazio, sem história, sem monumentalidade, selvagem, etc. A 
comunicação visual em plataformas livres como o Youtube é uma ferramenta para a comunicação 
a longas distâncias e grande público. Este projeto visa que a arqueologia, através da comunicação, 
desempenhe um papel social e político ainda maior na legitimação da soberania dos povos 
indígenas e tradicionais, na difusão da importância do seu legado para revitalizar identidades 
amazônicas e estimular a participação política nos processos de resiliência social dos povos 
amazônicos. 

Documentar o incêndio: reflexões sobre os usos da fotografia em contextos arqueológicos 
 
Rogerio Duarte do Pateo (UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais) 
 
A presente comunicação tem como foco apresentar o fotovideo “Vestígios de Fogo”, elaborado 
em 2020 a partir de fotografias produzidas sobre o incêndio que atingiu a reserva técnica 1 do 
Museu de História Natural e Jardim Botânico da Universidade Federal de Minas Gerais em junho 
do mesmo ano. O vídeo (e algumas fotografias) fizeram parte da campanha “Renasce Museu” 
além de compor a mostra “Universidade na Cidade”, organizada pela UFMG em janeiro/fevereiro 
de 2021. A partir desse trabalho, discutiremos as escolhas formais e estéticas utilizadas em sua 
produção relacionando-as ao debate sobre realismo fotográfico, narrativa documental e a 
produção de imagens na arqueologia. 
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Educação em tempos de pandemia: como ensinei arqueologia online? 
 
Ana Luiza Silveira de Berredo e Silva (Museu Nacional) 
 
A pandemia da COVID-19 afetou o mundo inteiro no ano de 2020. As escolas fecharam e muitos 
estudantes ficaram desamparados sem o suporte físico da sala de aula. As escolas públicas foram 
surpreendidas e não tiveram condições de se adaptar rapidamente ao ensino à distância, já que 
isso pressupõe que exista à disposição das famílias aparelhos portáteis e acesso à internet, 
realidade que se torna um privilégio diante de um país em uma crise sanitária, social e econômica. 
No entanto, visando atender a uma solicitação de pais dos estudantes, que queriam motivá-los a 
estudarem, a partir de uma iniciativa caseira, eu e minha família montamos um grupo de 
professores para atender a estudantes do Ensino fundamental II. Tal iniciativa me atingiu pessoal e 
profissionalmente, pois desde o final da faculdade em 2015, passando pelo mestrado e agora 
doutoranda em arqueologia, o ensino da História havia ficado adormecido durante muito tempo. 
Como tive a oportunidade de ministrar aulas fora da escola formal, pude mostrar aos alunos a 
arqueologia que eles não costumam ver em sala de aula. Através de aulas expositivas e de 
atividades práticas, tentei aproximar a arqueologia do ensino de história e mostrar como podemos 
estudar e produzir narrativas através dos objetos. As experiências adquiridas a partir dessa 
comunicação estabelecida dentro de um ambiente de sala de aula virtual, foram enriquecedoras e 
certamente contribuíram para o aprendizado professora-pesquisadora-estudantes. 

Esses cientistas não sabem de nada: a pesquisa científica, os ruídos e o grande público. 
 
Marina da Silva Costa (Golder Brasil) 
 
Recentemente, compondo a banca de defesa do mestrado da aluna indígena Viviane Ye´kwana, na 
Universidade Federal de Minas Gerais, a antropóloga Alcida Ramos apontou: "a linguagem 
acadêmica é estranha a 99% da população, talvez mais". Se considerarmos a possibilidade de tal 
fala ser um reflexo aproximado da realidade, deveremos, necessariamente, incluir nesse 
percentual grande parte dos próprios acadêmicos. Nesse sentido, esse trabalho pretende 
contribuir com a discussão sobre a necessidade de reavaliarmos nossa escrita científica realizando 
a descolonização (possível) da escrita acadêmica, revisando o uso da linguagem científica, formato 
de comunicação que promove a exclusão daqueles que não são integrantes diretos do sistema de 
ensino e pesquisa universitários e, por vezes, mesmo daqueles que pertencem a esse espaço. É 
intenção ainda ressaltar o espaço ocupado com quase exclusividade pelo jornalismo enquanto 
divulgador de fatos científicos a partir da "tradução" da linguagem científica e, por fim, apontar 
algumas formas de abordagem da produção acadêmica que podem, sem intermediação, atingir de 
forma efetiva a grande maioria do público alfabetizado contemporâneo. 
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Imaginação, Comunicação e Ciência: as narrativas visuais da arqueologia no cinema e na 
literatura 
 
Débora Cristiane Blois Nascimento (Universidade Federal do Pará), Marcia Bezerra (Universidade 
Federal do Pará) 
 
A divulgação científica da arqueologia é feita por especialistas e direcionada e moldada para um 
determinado público a partir de meios de comunicação próprios. No entanto, fora da comunidade 
acadêmica, a arqueologia, também é pensada por um outro grupo de especialistas que têm como 
objetivo alcançar diferentes públicos, em geral, a partir da cultura do consumo e na qual a 
disciplina se transforma em um produto cultural. Em ambos os contextos - da divulgação da 
ciência e da produção cultural - há um elemento comum: a imaginação, que também está 
presente e tem papel fundamental nas interpretações sobre o passado elaboradas no âmbito da 
disciplina. Esta apresentação trata de um campo no qual a imaginação sobre a ciência tem um 
papel fundamental: as representações visuais da arqueologia em produtos criados e disseminados 
no âmbito da comunicação de massa. Com base em duas pesquisas desenvolvidas a partir de uma 
amostra de filmes disponíveis em um canal de streaming e um conjunto de livros voltados para o 
público infanto-juvenil, discutimos os impactos que as narrativas imagéticas apresentadas no 
cinema e na literatura podem ter sobre a divulgação da arqueologia e de como cristalizam 
preconceitos e violências que atravessam a prática da disciplina, as comunidades acadêmicas e 
nossas formas de comunicação com o público. 

Prosa Arqueológica 
 
Raíssa Baldoni Alves (UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais), Amanda Trindade 
Diniz (Iniciação Científica), Andrei Isnardis Horta (Departamento de Antropologia e Arqueologia da 
UFMG) 
 
Criado em Julho de 2020, o perfil no Instagram Prosa Arqueológica (@prosa.arqueologica) da rede 
social Instagram é administrado por um grupo de estudantes e profissionais da Arqueologia 
interessadas(os) em fazer circular conhecimentos arqueológicos alternativamente aos modos 
tradicionais da divulgação científica. Passando ao largo de prévias e explícitas formalizações dos 
processos que amparam a produção e exposição dos saberes constituídos dentro das instituições 
acadêmicas, o Prosa Arqueológica procura, em sua própria diversidade de corpos pensantes, 
produzir vias criativas de acesso a conhecimentos que instiguem públicos diversos ao interesse e à 
proposição de discussões de valor arqueológico, reatualizando o próprio saber da arqueologia. 
Criatividade, portanto, facilitada não só pelo meio utilizado para essa circulação – a internet e as 
redes sociais -, mas, principalmente, pelo modo como são produzidos os conteúdos da página: 
coletivos, múltiplos, muito bem discutidos e criteriosamente articulados para não só informar 
sobre arqueologias, mas para propor novos entendimentos, junto com o público, sobre o que vem 
a ser Arqueologia. Dito isso, o trabalho aqui proposto pretende, após mais de um ano da criação 
do Prosa Arqueológica, contar um pouco das impressões das(os) criadoras(es) de como se deu e se 
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dá esse processo, como ele afeta as suas formações como pesquisadoras(es) arqueológicas(os) e 
do engajamento do público na interação com a página. 

 

ST 12. Arqueologia em jogo: interatividade nos ambientes digitais. 

Amanda Daltro de Viveiros Pina (Universidade de São Paulo), Alex da Silva 
Martire (UFMG), Priscilla Ferreira Ulguim (Teesside University) 
 
Atualmente, a Arqueologia tem repensado seus paradigmas com relação à cultura material 
contemporânea. As mudanças e funcionalidades advindas do campo digital vem despertando a 
curiosidade de arqueólogos nacionais e internacionais. A chamada Arqueologia Digital atua como 
um campo emergente, com o intuito de demonstrar perspectivas pouco exploradas e com muitas 
possibilidades de atuação, por exemplo, ambientes tridimensionais interativos e jogos eletrônicos. 
No âmbito da Arqueologia Digital Interativa, podemos mencionar os jogos eletrônicos, os quais 
possuem como objeto de pesquisa a análise de artefatos dentro campo do Archaeogaming. 
Enquanto artefatos arqueológicos – em uma definição ampla – os jogos eletrônicos podem ser 
entendidos como cultura material produzida pelos seres humanos, portanto, imbuídas de 
significados históricos e culturais passíveis de escavação arqueológica através de seus hardwares, 
seus softwares, e/ou seus impactos na cultura popular para fins de pesquisa e preservação. 
O presente simpósio tem como objetivo proporcionar um espaço para o diálogo e a contribuição 
entre pesquisadores que trabalhem com: Arqueologia Digital, Archaeogaming, Ciberarqueologia, 
Arqueologia Virtual, modelagem 3D, (re)construções arqueológicas, impressão 3D, repositórios e 
aplicativos voltados para a interatividade em tempo real aplicada à pesquisa, preservação ou 
divulgação. 

Apresentações Orais no ST 12 

Arqueologia Digital, Ética e Paisagens Mnemônicas 
 
Priscilla Ferreira Ulguim (Teesside University) 
 
Estamos na era da (des)informação. O cotidiano foi transformado por inovações em redes, 
computação e novas tecnologias. Vivemos e trabalhamos em ambientes digitais, mas também 
morremos e experienciamos o luto online. 
 
O mundo digital apresenta oportunidades para investigarmos novas formas de cultura material. À 
medida que continuamos a desenvolver e usar tecnologias, os arqueólogos começam a estudar 
conteúdos “born-digital”. Nossas atividades online revelam práticas, experiências e engajamento 
com a morte e novas personificações da prática e agência funerária. Os conteúdos nascidos 
digitais dos mortos e as práticas funerárias digitais revelam paisagens mnemônicas digitais. Novas 
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formas de investigar a morte digital possibilitam uma “arqueologia funerária do digital”. O uso de 
AI em big data de bilhões de interações entre humanos e dispositivos digitais: conversas, emoções, 
imagens, significa que conceitos como pós-humanismo e transhumanismo não estão mais 
confinados à ficção. O potencial de reencarnar digitalmente mortos provoca uma discussão sobre 
como arqueólogos irão compartilhar, curar e gerenciar informações a longo prazo. À medida que 
mais dados são compartilhados online, preocupações sobre direitos, comércio, privacidade, 
segurança, propriedade e suas implicações aumentam. 
 
Este artigo busca debater a morte, a ética e a arqueologia na era da inovação e do abandono 
digital, enquanto reflete sobre as lacunas éticas na arqueologia digital e o futuro de espaços 
mnemônicos. 

Arqueologia em ambientes digitais: um projeto para a produção de um jogo digital sobre o 
acampamento legionário Vetera I (16 a.C.-70 d.C.) 
 
Matheus Morais Cruz (USP - Universidade de São Paulo) 
 
Esta apresentação pretende discutir sobre a produção e divulgação científica em Arqueologia por 
meio do desenvolvimento de aplicações interativas tridimensionais, especialmente jogos digitais. 
Para isso, serão apresentados os resultados parciais da pesquisa de mestrado intitulada "As 
ânforas de Vetera I: contatos, fronteiras e abastecimento militar romano no limes germanicus", 
em desenvolvimento no Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE-
USP), com financiamento da FAPESP (processo nº 2020/14025-9). Pautada nos princípios e 
práticas da Ciberarqueologia, um dos objetivos da pesquisa será a elaboração de um jogo digital, 
capaz de difundir através de um ambiente digital tridimensional interativo o conhecimento 
adquirido sobre o cotidiano de romanos e germânicos que coabitavam a região do acampamento 
legionário Vetera I (16 a.C.-70 d.C.) (Germânia Inferior), bem como, sobre a inserção desse sítio no 
sistema de abastecimento militar do Império Romano. 

Aventura Antártica: arqueologia e videogame nas pesquisas do LEACH-UFMG 
 
Alex da Silva Martire (UFMG), Andres Zarankin (UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais) 
 
Esta comunicação tem como objetivo apresentar os trabalhos interativos tridimensionais que vêm 
sendo desenvolvidos pelo Laboratório de Estudos Antárticos em Ciências Humanas da LEACH-
UFMG. Há vários anos, o LEACH tem investido em um programa de Arqueologia Pública 
(coordenado pela Dra. Fernanda Codevilla), contribuindo para a divulgação de conteúdos 
científico-arqueológicos acerca de nossas pesquisas na Antártica. Dentro dessa linha de trabalhos, 
agora com foco no campo digital, o LEACH está desenvolvendo experiências interativas virtuais, 
dentro da qual, além de Realidade Aumentada e visitas virtuais à Antártica, estamos construindo o 
primeiro jogo eletrônico do laboratório, “Aventura Antártica”. O jogo é focado na vida dos 
caçadores de mamíferos marinhos do século XIX (objeto de estudo do projeto balizador do 
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LEACH), assim como os trabalhos arqueológicos no século XXI. Portanto, nesta apresentação, 
trataremos sobre as etapas envolvidas em sua produção: roteirização, modelagem e programação. 
Também iremos mostrar o início de desenvolvimento de nossa experiência em Realidade Virtual 
imersiva na qual os usuários poderão adentrar os sítios arqueológicos escaneados e obter 
informações textuais, imagéticas e audiovisuais. 

Criação, transformação, reconstrução e transmutação de corpos entre o real e virtual 
 
Luciane Monteiro Oliveira (Universidade Federal de Juiz de Fora) 
 
Na atualidade, as tecnologias digitais têm gerado uma tessitura social marcada por novos tipos de 
relacionamentos entre os sujeitos, em que se destacam os processos de subjetivação mediados 
pela lógica digital. O ciberespaço, por não se palpável, insere as relações interindividuais e 
socioculturais no terreno da imaterialidade subjetiva e, virtual do espaço e do tempo. O virtual 
torna-se, assim, uma extensão do real, e tem por principais marcas a transitoriedade e a fluidez. 
Nesse cenário, apresentamos proposições que intentam estabelecer vínculos e diálogos com o 
documento material da cultura, especialmente aqueles situados em coleções de Museus, criando 
um ambiente interativo que permitam a criação, transformação e reconstrução de objetos e 
imagens, sistemas e mesmo universos de significados contínuos, já que os sentidos são 
estimulados de forma envolvente e movente. A digitalização de uma imagem ou objeto implica um 
processo de desconstrução que, por sua vez, conduz a uma recriação contínua e imprevisíveis 
possibilidades de narrativas sobre salvaguarda patrimonial. Na criação, ocorre a afirmação e a 
reelaboração de memórias e identidades. O emprego da linguagem digital nos processos de 
tratamento de coleções e práticas arqueológicas visa suprimir as fronteiras entre o material e 
intangível. Dessa intersecção perspectivas distintas são postas a interagir numa rede criativa, por 
meio de símbolos/códigos que podem ser entendidos como sistemas abertos e criativos. 

Início da arqueologia pós-humana? Aprendizagem arqueológica através da simulação interativa 
 
Amanda Daltro de Viveiros Pina (Universidade de São Paulo) 
 
Esta apresentação tem por objetivo discutir sobre a ideia de criação de um simulador 
tridimensional interativo, voltado para o aprendizado de métodos e técnicas arqueológicas. O 
simulador interativo está em desenvolvimento, portanto, o recorte desta apresentação será 
pautado em discussões teóricas. De maneira inicial, serão expostos os conceitos relacionados à 
Arqueologia do Digital, Ciberarqueologia e Archaeogaming, princípios necessários para 
fundamentar a discussão teórica presente nas bases da Arqueologia como disciplina. 
Posteriormente, torna-se necessário propor uma reflexão sobre o futuro da tecnologia para a 
humanidade, especificamente para o arqueólogo. O pensamento crítico acerca dos benefícios e 
perigos da tecnologia precisam ser expostos, analisados e discutidos. Através do imbricamento 
entre Arqueologia, Cibernética, Tecnologia e dados sensíveis haverá o possível início da 
arqueologia pós-humana. 
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ST 13. Arqueologia Intermundos: materialidades e mundos religiosos 

Luciana de Castro Nunes Novaes (Universidade Federal de Sergipe) 
 
Uma das primeiras conferências sobre Arqueologia da Religião intitulada “Sacred and Profane” foi 
realizada na Universidade de Oxford, no ano de 1989, e teve como um dos principais avanços o 
reconhecimento que a religião e o ritual podem dar sentido à vida. Portanto, a temática das 
dimensões ocultas, espirituais e metafísicas não é nova, mas carece de estudos que priorizem a 
discussão étnico-religiosa a partir de contextos arqueológicos pré-coloniais, históricos, museais e 
etnográficos que busquem alargar o horizonte epistêmico e refrescar a perspectiva naturalista de 
construção de mundo religioso a partir de distintas ontologias. Com isso, serão aceitos estudos 
que versem sobre linguagem, imagens, performances, emoções e tecnologia, com foco para as 
distintas materialidades - artefatos, estruturas, paisagens, corpos, rearranjos espaciais - na 
experiência ritual, mítica e litúrgica. Para tanto, essa proposta explora certas implicações e 
desdobramentos teórico-metodológicos da fricção entre animismo, perspectivismo e ciência, 
tendo por enfoque a crise da representação na Arqueologia/Antropologia, permitindo 
compreender as materialidades como apresentações de múltiplos vínculos entre humanos e 
divindades, espíritos, encantos, entidades e outros seres, além de empreender reflexão acerca de 
caminhos analíticos, métodos e a escrita arqueológica do imaterial. 

Apresentações Orais no ST 13 

A Mulher na Ciência do Amaro: Cosmlogia, Politica e Identidade na TI Pankararé 
 
Elaine Patrícia de Sousa Oliveira (UNEB - Universidade do Estado da Bahia) 
 
Marcado por processos seculares de negação, a questão das mulheres indígenas foram 
multifacetadas com cargas múltiplas de racismo, opressão e discriminação, onde o feminino foi 
colocado numa circunstância de negação, inclusive na condução da ritualidade. 
Aos poucos, as mulheres resgatam memórias do direito que elas tinham na Ciência. A presença 
das mulheres na Ciência do Amaro, identifica relações cosmológicas, políticas e identitárias 
construídas na realidade vivida Pankararé. Um destaque é o empoderamento da mãe de terreiro 
Edezia no ritual Pankararé, que marca a resistência da mulher nas tradições. É ela detentora da 
marcação do maracá, das rezas e dos toantes para os Forguedos. A Mãe de Terreiro é adona de 
voz marcante, ela canta e organiza o ritual, é a única dona dos terreiros do Território Pankararé. 
Contudo ocorre que, a secularização protagonizada por mulheres, sobretudo na luta política do 
movimento indígena, tiveram conquistas em espaços relevantes, a tonalidade da condução 
espiritual, dos saberes ancestrais também. A força da natureza das mulheres reflete no sagrado, 
na jurema, na mãe dágua, na Iracema das fulo, e nas mais diversas cosmologias da ciência divina. 
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Ancestralidade e patrimônio arqueológico no Espinhaço Setentrional: a moringa sagrada da Loca 
do Caldeirão, Boquira BA 
 
Fátima Oliveira (UNEB) 
 
A Serra do Espinhaço é uma unidade geomorfológica com grande potencial arqueológico ainda 
pouco explorado do ponto de vista da pesquisa acadêmica; sua porção setentrional, que 
compreende o sudoeste baiano, é o recorte espacial do presente trabalho. As elevações do 
Espinhaço Setentrional testemunharam a dinâmica de ocupação de grupos humanos pretéritos e, 
atualmente, seu entorno é habitado por comunidades rurais, muitas das quais descendem dos 
indígenas que outrora pintaram os painéis rochosos da serra e viveram em seus abrigos. Essa 
relação de ancestralidade entre as comunidades rurais e o Espinhaço é observada de forma 
emblemática no sítio arqueológico Loca do Caldeirão, em Boquira BA, onde as comunidades 
circunvizinhas ofertam semanalmente água fresca em uma moringa sagrada e velas aos espíritos 
dos indígenas que habitaram a região no passado. O presente trabalho apresenta dados da 
investigação em curso acerca da sacralização atribuída à esse sítio e os desdobramentos desse 
aspecto no âmbito da proteção do patrimônio arqueológico. 

Cemitérios Jê do Sul em paredões rochosos: lugares de fronteira, espíritos, origem e morte 
 
Luiz Phellipe Silva de Lima (Museu Nacional) 
 
Os abrigos e grutas com sepultamento da região do Planalto Meridional, relacionados à ocupação 
Jê do Sul, sempre despertaram o interesse de pesquisadores, principalmente aqueles que 
buscavam responder questões sobre qualidade de vida e de morte dos indivíduos através da 
análise osteológica. Com o intuito de compreender aspectos simbólicos desses cemitérios e 
concordando que as histórias dos povos ameríndios muitas vezes estão nas paisagens e na 
interação com não-humanos, realizei, a partir da revisão bibliográfica de 51 sítios, a análise 
espacial e da paisagem dos mesmos, de modo a relacionar esses dados com as cosmologias 
presentes nas narrativas dos povos Jê do Sul atuais: os Kaingang e os Laklãnõ. Verifiquei que em 
88% dos casos os cemitérios possuem cascatas, rios e/ou arroios muito próximos ou até mesmo in 
situ, o que demonstra certa intencionalidade na busca de fendas em paredões rochosos que 
possuam fontes d’água para a escolha de locais para formarem cemitérios. Ao cruzar esses 
resultados com a cosmologia Kaingang, é notável que essa prática e essas escolhas remetem a 
Kamé e Kanhru, heróis mitológicos e fundadores desse povo; e que tanto a água quanto as 
montanhas representam locais de interação entre os vivos e os espíritos, pois servem tanto como 
fronteira quanto lugar de conexão entre o mundo dos vivos e o dos mortos. Essa prática funerária 
também é associável ao mito fundador dos Laklãnõ: enquanto os klẽdo saíram da montanha, os 
vãjẽky saíram da água. 
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Lixo? Intencionalidade por meio da religião de grupos subordinados na Salvador Setecentista 
 
Railson Cotias da Silva (Arqueólogos Consultoria e Pesquisa Arqueológica), Luiz Antonio Pacheco 
de Queiroz (UFS) 
 
Para além do descarte de lixo há outra intenção para a inserção de materiais em espaço 
controlado pelos grupos dominantes do século XVIII no Santo Além do Carmo, em Salvador/BA. 
Partimos de resultados do programa de pesquisa denominado Monitoramento e Educação 
Patrimonial Vala Técnica - Santo Antônio Além do Carmo, Salvador – Bahia, em andamento desde 
2019. Refletimos sobre o uso dos espaços marginalizados que os subalternizados se apropriavam 
para escapar da repressão sistematizada pela escravidão no século XVIII. As evidências 
arqueológicas são relativas às suas manifestações religiosas, uteis para indicar a capacidade de 
ação deles na porção urbana estudada. Trata-se de um assentamento religioso posicionado junto a 
materiais descartados, o que destaca um modo de ocultar símbolos de uma religião proibida, no 
mesmo espaço dominado pela aristocracia escravista. Recorremos a métodos que confrontam 
ideais modernistas ao favorecer averiguar a exclusão social e produzir passados inclusivos como 
caminho para interpretações sobre relações de poder disseminadas entre latifundiários e 
subalternizados. 

No emaranhado teórico-metodológico das raízes de Irôko 
 
Gustavo Santos Silva Junior 
 
Ao pensar nas barreiras de contenção necessárias para iniciar uma segunda etapa de construção 
no Ilê Axé Bairá, que resido com minha família, identifiquei as longas raízes de Irokô, divindade 
africana, cultuada através da gameleira branca. As longas raízes não possuem um padrão 
simétrico, mas muito se assemelha ao rizoma, tratado por Deleuze e Guattari, e que o antropólogo 
José Carlos dos Anjos (2008) utilizou para refletir sobre a religiosidade brasileira. Penso que a 
imagem do emaranhado das raízes da gameleira branca é o desenho teórico-metodológico desse 
estudo científico. Muitos caminhos foram necessários percorrer, para uma rota que me levasse ao 
Quilombo Barro Preto fosse traçada. Ao mesmo tempo que assentava meus pés na Arqueologia e 
no Patrimônio Cultural, revisitava o Direito para que a abordagem sobre o conceito de território, 
territorialidade, fosse entendido na formulação da vida vivida, e não como uma relíquia 
empoeirada no tempo. 

Orun e Aiyê: práticas de leitura do céu e movimentos terrenos de existência. 
 
Vanessa Pereira (Secrataria Municipal de Educacação de Saubara) 
 
Sabemos que a Astronomia pode ser considerada a mais antiga das ciências, se compreendermos 
que houveram necessidades de observação/leitura/investigação dos fenômenos celestes para o 
desenvolvimento da medição do tempo e da agricultura. Esses dois elementos, medição do tempo 
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e agricultura, foram fundamentais no desenvolvimento do ser humano, bem como na manutenção 
da sobrevivência aqui na terra. Entretanto, nos materiais didáticos, muito se fala da contribuição 
greco-romana no avanço da Astronomia em detrimento de outras contribuições a exemplo do 
Kemet (Egito Antigo). Buscar referenciais da Astronomia em culturas não-ocidentais permite uma 
amplitude de percepções sobre a leitura dos fenômenos celestes, propiciando um leque de 
possibilidades de ensino da Astronomia e seu desenvolvimento e contribuições para a vida na 
terra. Esse movimento nos permite traçar as possibilidades de uma reflexão político- cultural das 
interpretações e concepções dos fenômenos celestes e seus reflexos no ensino de ciências, assim 
como na Arqueoastronomia. Através da Etnoastronomia pretendo apresentar concepções sobre a 
prática da leitura/investigação do céu a partir de determinados elementos, materiais e imateriais, 
do arcabouço cultural afrodiaspórico, buscamos desenvolver caminhos que contribuam com 
práticas para o ensino de ciências, a partir de olhares e aportes epistemológicos encontrados em 
comunidades que vivenciam o legado africano enraizado em suas formas de ser e estar no mundo. 

Por uma arqueologia da afronatureza 
 
Luciana de Castro Nunes Novaes (Universidade Federal de Sergipe) 
 
A partir da intersecção produtiva da minha iniciação/sacerdócio no Candomblé ao longo de minha 
existência, e na última década enquanto intelectual contribuinte da Arqueologia de Religiões 
Negras no Brasil, o ebó é analisado como uma tecnologia africana salvaguardada no interior dos 
Candomblés. Para tanto, o argumento é iniciado com uma situação etnográfica, seguida de 
ocorrências arqueológicas registradas em dois Relatórios de Levantamento de Impacto ao 
Patrimônio Arqueológico na Bahia para refletir sobre o descarte do ebó em paisagens sagradas a 
partir da perspectiva afro-religiosa. Continua, com o processo histórico de deslocamento 
transatlântico de mercadorias orgânicas para fundamentar a liturgia das religiões de matriz 
africana a partir do século XVIII na Bahia, concluindo com o entendimento sobre a tecnologia do 
ebó enquanto instrumental físico e energético para a circulação do axé entre corpos biológicos. 

ST 15. Arqueologia: Patrimônios e Territórios 

Roberto Airon Silva (Universidade Federal do Rio Grande do Norte), Abrahão Sanderson Nunes F. 
da Silva (UFRN) 
 
Para além de significados que possam limitar os territórios a uma compreensão geopolítica, 
observa-se os territórios como campos de delimitações sócio culturais, expressos a partir de 
diferentes processos técnicos ou tecnológicos, tanto ligados a elaboração, quanto à constituição e 
usos da cultura material. Neste sentido, tem-se, também, a formação de patrimônios ou de 
referências patrimoniais ligadas aos fenômenos socioculturais que dão forma aos territórios. 
Assim, podem ser inscritos para este simpósio, trabalhos que abordem tanto a constituição da 
cultura material como referência, no campo do Patrimônio, como, por exemplo, no caso do 
colecionamento, da musealização da arqueologia e de projetos de educação para o patrimônio, 
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principalmente o arqueológico. Como também, trabalhos que discutam a cultura material 
identificada em sítios arqueológicos, a partir de sua capacidade de inferência ou compreensão dos 
territórios. 

Apresentações Orais no ST 15. 

Caracterização e análise dos registros rupestres no Estado de São Paulo: resultados preliminares. 
 
Marilia Perazzo Valadares do Amaral (USP - Universidade de São Paulo), Daniela 
Cisneiros (UFPE), Maíra Rodrigues Lima (USP - Universidade de São Paulo), Kamila Rezende 
Firmino (USP - Universidade de São Paulo) 
 
O presente trabalho tem por objetivo apresentar os resultados preliminares das pesquisas 
efetuadas no Estado de São Paulo, com base na caracterização gráfica e na aplicação de um corpus 
teórico para elaboração de novas metodologias para o registro documental de sítios com 
grafismos rupestres. Os grafismos rupestres representam um registro material arqueológico, cujas 
morfologias e distribuições expressam um aspecto da memória gráfica coletiva de uma 
comunidade ou de um grupo cultural. O corpus gráfico desenvolvido pelos grupos que habitaram 
essa região, em tempos pretéritos, está fixado nos suportes rochosos e constitui dados materiais 
importantes para análise do universo simbólico e dos possíveis intercâmbios culturais desses 
grupos. Em se observando as similaridades e diferenças gráficas, analisando-as à luz das técnicas 
empregadas para elaboração, das morfologias e da distribuição espacial desses grafismos na 
paisagem, pode-se permitir levantar hipóteses acerca do intercâmbio de informações que existiam 
entre os grupos culturais (expressões gráficas) em uma determinada área arqueológica ou entre 
áreas arqueológicas distintas. Assim, a análise dos grafismos rupestres está sendo realizada com 
base no significante gráfico, no agenciamento das figuras no espaço gráfico e no contexto 
arqueológico do sítio, tendo como principal critério analítico a inserção dos registros gráficos no 
contexto arqueológico regional. 

O território Guarani pré-colonial na bacia do Rio dos Sinos, RS: um estudo a partir de coleções 
arqueológicas 
 
Jairo Henrique Rogge (INSTITUTO ANCHIETANO DE PESQUISAS) 
 
A bacia hidrográfica do Rio dos Sinos está representada pelo maior curso fluvial da região nordeste 
do Rio Grande do Sul, caracterizada por uma grande diversidade geomorfológica, pedológica, de 
elementos botânicos e faunísticos que foram palco de ocupações por grupos caçadores-coletores 
e horticultores no passado e, nos últimos dois séculos, agricultores e pecuaristas de pequeno a 
médio porte e centros urbanos industrializados. Para as populações indígenas, essa região seria 
também uma rota tanto para as áreas de planalto como para a planície costeira do norte do 
Estado. Nesta apresentação, focaremos na ocupação regional realizada pelos grupos Guarani pré-
coloniais, considerada relativamente recente, com predominância de datas de C14 entre 400 e de 
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500 anos A.P. e o processo de expansão e territorialização daquela população nesse espaço, a 
partir do estudo de elementos da cultura material encontrados em cerca de 70 sítios 
arqueológicos pesquisados nas décadas de 1960 e 1970, cujo acervo e documentação encontram-
se no Museu Arqueológico do Rio Grande do Sul e no Instituto Anchietano de Pesquisas. 

Os rumos dos caminhos Setecentistas de Morro de São Paulo 
 
Amanda Barreto da Silva (ARQUEÓLOGOS), Luiz Antonio Pacheco de Queiroz (UFS), Railson Cotias 
da Silva (Arqueólogos Consultoria e Pesquisa Arqueológica) 
 
O incremento populacional, urbano e turístico de Morro de São Paulo a partir dos anos 1970, 
descaracterizou suas principais vias, já existentes no século XVIII. A localidade, situada na parte 
norte de uma das ilhas do arquipélago de Tinharé, no município de Cairu/BA, inicialmente 
ocupada por um donatário, foi apropriada para fundar um posto fiscal até que posteriormente foi 
estabelecido um sistema fortificado no Setecentos. Dentre seus remanescentes, muito arruinados, 
permaneceram os caminhos que conectavam guarnições e locais de estadia dos prepostos 
militares, suscetíveis para a compreensão da integração dos componentes funcionais da defesa 
que marcaram a feição da localidade até a atualidade. A partir dos resultados do recadastramento 
do seu principal bem arqueológico, o Sistema Fortificado de Morro de São Paulo, refletimos sobre 
como superar a destruição provocada pela especulação imobiliária ao patrimônio arqueológico. 
Além dos vestígios da fortificação são relevantes as noções do sítio arqueológico Casa Verde, com 
componentes de habitação do período colonial, o que indica a urgência de buscar meios para 
propor a proteção dos caminhos que integravam o passado local. 

Parque Nacional do Catimbau: um patrimônio. E a comunidade? 
 
Jaime de Lima Guimarães Junior (UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO), Ana Lúcia do 
Nascimento Oliveira (UFRPE - DPTO. HISTÓRIA) 
 
A pesquisa “Parque Nacional do Catimbau: um patrimônio. E a comunidade?” procura entender 
como se deu o processo de apropriação desse Patrimônio pelas comunidades do município de 
Buíque - PE, a partir da formação do Parque aos dias atuais e perceber como esse patrimônio 
cultural ajudou nas mudanças para a qualidade de vida dessa população e verificar todo o 
envolvimento sócio, cultural e econômico das comunidades atingidas pelos efeitos da 
patrimonialização da região. 
Mesmo com a expansão das pesquisas, qual o significado delas para a comunidade local? Isso 
porque a expansão das pesquisas e das instituições envolvidas com o tema não têm significado a 
apropriação desse patrimônio pela sociedade. Avanços ocorreram, mas os desafios também 
aumentaram. Esse aumento tem sido acompanhado por discussões acerca do papel social das 
pesquisas acadêmicas, entre elas, as relacionadas ao patrimônio cultural. Quando questiona-se: 
finalizada a pesquisa o que realmente tem permanecido? Alguns membros da comunidade foram 
capacitados por projetos educativos? 
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Essas indagações nutrem nossas pesquisas, com objetivos de entender esse processo promovendo 
e melhorando a percepção de como a patrimonialização de grandes regiões podem interferir no 
conjunto das pessoas das comunidades atingidas. 

Projeto GEPAR: a socialização do conhecimento voltado para o patrimônio cultural 
 
Elaine Ignacio (UFPI) 
 
O Projeto GEPAR (Grupo de Educação Patrimonial e Arqueologia) tem como objetivo a socialização 
do conhecimento voltado para o patrimônio cultural, tendo como base uma amostra das 
comunidades dos municípios que contemplam bens tombados, registrados e significativos com o 
envolvimento do público-alvo nas ações educativas desenvolvidas pelo/no projeto. Buscamos 
desenvolver com os partícipes uma reflexão crítica frente à suma importância da cultura material 
e imaterial na conjuntura histórica, social e no fortalecimento das identidades, fomentando a 
multiplicação do aprendizado nos contextos educacionais quer sejam formais, não-formais e 
informais. Metodologicamente desenvolvido a partir de ciclos de Formação em Educação para o 
Patrimônio, comtemplam: atividades de campo, oficinas, cursos de formação teórica/prática, 
vivências e visitações monitoradas in loco aos patrimônios, possibilitando aos monitores do 
projeto e mediadores culturais das comunidades contempladas essencial aliança teórico-prática 
no bojo de suas formações profissionais, contribuindo para a efetivação das diretrizes 
extensionistas, uma vez que se realiza num processo de ações contínuas de caráter educativo e 
social, viabilizando a relação transformadora entre Universidade e Sociedade. 

ROTEIRO DAS PEDRAS: Uma ação estratégica sustentável Pós-Covid-19 para o desenvolvimento 
regional do interior nordestino a partir do Arqueoturismo. 
 
Filipe de Oliveira Guimarães (UNIFAP) 
 
A curto e médio prazo a atividade turística pós-pandêmica será mais intensa no âmbito regional e 
terá no asfalto, ou estrada, o elo mais viável para as novas experiências. Nesta direção é relevante 
que cada região brasileira, através de uma parceria entre estados, possa criar ações estratégicas 
que explorem seus bens culturais, possuidores de maior potencial, intencionando o fortalecimento 
do setor turístico. A pesquisa tem como objetivo apresentar uma proposta sustentável, no âmbito 
do Arqueoturismo, que amplia, ou diversifica, a segmentação do mercado turístico, aumentando a 
possibilidade de conquistar novos clientes. A pesquisa cujo método é bibliográfico e experimental, 
tem como resultado central o desenvolvimento de um produto turístico denominado “Roteiro das 
Pedras” que interliga seis estados da Região Nordeste. 
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Território patrimonial, testemunho paisagístico-histórico-arqueológico e da memória histórica 
da ocupação pré-colonial e colonial da região do atual Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba – MG 
 
Aurelino José Ferreira Filho (UFU - Universidade Federal de Uberlândia), Robson Antonio 
Rodrigues (FUNDAÇÃO ARAPORÃ) 
 
Esta comunicação é resultado dos trabalhos do Grupo de Estudos e Pesquisas em Arqueologia, 
Etnologia e História Indígena – GEPAEHI /CNPQ . Objetiva evidenciar a região do Triângulo Mineiro 
e Alto Paranaíba-MG como território patrimonial, testemunho e memória histórica dos processos 
de sua ocupação pré-colonial e colonial durante os séculos XIII e XIX. 
Metodologicamente, para a concepção deste conceito, dialogamos com a Etnohistória como 
diversidade de fontes e campos do conhecimento, particularmente, entre a História, a Arqueologia 
e Antropologia. 
Trata-se de território, geográfico e histórico, não contíguo, no qual se deu intensos contatos entre 
as¬¬¬ populações indígenas que o habitavam desde tempos imemoriais, sertanistas paulistas, 
negros fugidos da escravização, homens livres pobres e índios aldeados na região. 
Esse cenário de contatos e intersecções culturais deixaram inúmeros registros históricos, 
arqueológicos e paisagísticos, que encontra nas diferentes formas de patrimonialização diversas 
possibilidades de sua preservação; possibilitando uma base de conhecimento acerca dos povos e 
culturas que o constituíram, bem como das dinâmicas da administração colonial na relação com as 
populações indígenas locais, revelando um amplo contexto histórico-arqueológico, de caráter 
patrimonial de suma importância para a preservação da Memória e da História regional. 

ST 16. Arqueologias contra hegemônicas 

Bruna Cigaran da Rocha (UFOPA - Universidade Federal do Oeste do Pará), Eduardo Góes 
Neves (USP) 
 
Desde seus primórdios a Arqueologia foi engajada como poderoso elemento na construção de 
identidades nacionais e imperiais, uma tarefa que, até recentemente, foi desempenhada por 
grupos pertencentes às elites, ou para atender a interesses políticos hegemônicos, operando 
dentro das estruturas do estado-nação. Ao longo das últimas décadas, pressão de grupos 
marginalizados que ativamente reclamaram para si o passado ao mobilizar monumentos, sítios e 
vestígios arqueológicos como parte de seu discurso político contribuiu para alterar este cenário, 
especialmente onde diferentes vertentes de arqueologias colonialistas eram/são praticadas. 
Críticas ao positivismo e da objetividade anunciada pela arqueologia processual ajudaram a 
disciplina a reconsiderar seu papel e responsabilidade perante diferentes agrupamentos sociais. 
Este simpósio busca reunir pesquisas, reflexões ou propostas de trabalho por praticantes e/ou 
representantes de povos tradicionais em contextos de conflito socioambiental, nas fronteiras de 
expansão da civilização industrial, e perguntar: o que mais pode a arqueologia fazer? Quais são as 
possibilidades de conciliação de práticas acadêmicas com ações políticas? O simpósio pretende 
ainda trazer estudos de caso que apontem para novas formas de articulação. 
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Apresentações Orais no ST 16 

"O Programa de Arqueologia Intercultural do Noroeste Amazônico (PARINÃ): notícias e 
desafios" 
 
Manuel Arroyo-Kalin (University College London), Helena Pinto Lima (Museu Paraense Emilio 
Goeldi), Filippo Stampanoni Bassi (Museu da Amazônia - MUSA) 
 
No Noroeste amazônico, nossa programa de pesquisas procura desenvolver 
uma práxis intercultural que defina e construa o patrimônio cultural de 
forma participativa e crítica, articulando as concepções indígenas de 
história, memória e lugares significativos com as formas de investigar o 
processo de habitação e modificação da paisagem que são atualmente 
característicos na arqueologia amazônica. Diante da atual ameaça de 
forças reacionárias e anti-indígenas na Amazônia, nos posicionamos como 
uma tentativa de apoiar o direito das comunidades indígenas de reavaliar 
seu passado material por meio da participação efetiva na produção de 
conhecimento científico. Nesta apresentação discutiremos os avanços 
logrados no complicado contexto atual." 

Arqueologia e a Política do Não-contato: em favor da proteção dos territórios de povos 
indígenas isolados na Amazônia 
 
Eduardo Góes Neves (USP), Laura Pereira Furquim (Universidade de São Paulo - MAE), Karen 
Shiratori (Universidade de São Paulo), Daniel Cangussu (FUNAI) 
 
A Arqueologia traz ferramentas conceituais e metodológicas que fazem-na dialogar com diferentes 
esferas dos movimentos indigenistas, e com outras áreas do conhecimento. Nesta apresentação, 
propomos instrumentalizá-la nas ações de localização, monitoramento e proteção dos territórios 
de indígenas em isolamento, realizados através da a política do “não-contato”, instituída pela 
FUNAI na década de 1980. As Frentes de Proteção Etnoambientais, responsáveis pela atuação em 
tais territórios, usam de métodos e técnicas que permitam a compreensão dos modos de vida, dos 
territórios percorridos e de aspectos de sua segurança sanitária e alimentar destes povos, com 
base na análise dos vestígios e das marcas deixadas nas florestas, que podem ser acampamentos 
abandonados e seus vestígios associados, áreas de extração e processamento de recursos, 
florestas antrópicas resultantes do manejo continuado de recursos, varadouros e caminhos 
antigos ou recentes usados nos deslocamentos, ou mesmo marcas deixadas na mata que podem 
nos indicar a presença e as formas de interação com determinadas espécies vegetais. Neste 
cenário se imbricam a arqueologia e o indigenismo: ao passo que a análise vestígios dos povos 
isolado se conforma como uma arqueologia do tempo presente (e do passado recente), a 
efetivação da política oficial do isolamento criou uma prática de arqueologia do não-contato. 
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Arqueologia na Terra Indígena Wajãpi: sobre as gentes que moram debaixo da terra 
 
Aikyry Wajãpi (Apina), Mariana Petry Cabral (UFMG) 
 
Desde 2009, o projeto de arqueologia na Terra Indígena Wajãpi (TIW) tem mapeado lugares e 
histórias, criando pontes entre a arqueologia e o conhecimento wajãpi. Nesta apresentação, 
vamos falar sobre as gentes que moram debaixo da terra. Eles têm sua cultura, suas línguas, seus 
conhecimentos, as suas histórias. Eles deixam marcas na terra, lugares que têm muitas histórias e 
narrativas, que são guardadas pelas pessoas invisíveis debaixo terra. Eles têm suas regras, e alguns 
lugares podem ser perigosos para quem não conhece as regras. Por exemplo, tem canção certa 
que pode ser cantada para pedir licença. Os pajés também podem conversar com eles e avisá-los. 
À noite, eles também dormem debaixo da terra, a gente percebe e escuta eles roncando. Não 
podemos deixar destruir as aldeias deles ou lugares deles no futuro. Tem que manter vivo, manter 
guardadas as marcas de outras gentes que estão debaixo da terra. Fazer arqueologia é um modo 
de ajudar a proteger essas gentes, ajuda a valorizar o conhecimento wajãpi, fazendo viagens e 
conhecendo mais histórias e narrativas. 

Dilemas de uma pesquisa entre os Diola da Guiné Bissau: indiferenças, ausências e o fazer 
arqueologia 
 
Marília Oliveira Calazans (Centro de Antropologia e Arqueologia Forense da Universidade Federal 
de São Paulo), Bruno Pastre Máximo (Universidade Federal do Amazonas) 
 
Nossa apresentação tem como objetivo compartilhar alguns dos dilemas e questões oriundas do 
trabalho de campo entre populações Diola da Guiné-Bissau, país localizado no oeste africano. O 
país não possui nenhum trabalho de arqueologia realizado até os dias de hoje, a despeito de seu 
enorme potencial arqueológico. Há, assim, um hiato científico naquela zona com ampla tradição 
de pesquisa, haja vista países como Mali e Senegal. Durante o trabalho de campo realizado para 
identificação e análise de função de concheiros, nos deparamos com inúmeras questões 
envolvendo Estado, comunidades, ciência, ONGs estrangeiras, mudanças climáticas e o 
colonialismo - que inclui nossa presença enquanto pessoas que pesquisam. Nossa relação nesses 
lugares é também mediada por um Estado quase ausente na vida das comunidades e que se 
abstém de regular a gestão do patrimônio nacional, incluindo o arqueológico. Pensar e refletir 
como a arqueologia pode contribuir em um ambiente de total ausência de diálogo científico e de 
políticas públicas é um desafio. Até que ponto a arqueologia tem relevância em uma situação 
dessa? Como pensar com a comunidade local, que não demonstra interesse em nossa pesquisa? 
Acreditamos que o exemplo da Guiné-Bissau possa enriquecer o debate, jogando luz sobre 
questões importantes a respeito da atuação de profissionais do sul global em contextos críticos do 
ponto de vista dos impactos da pesquisa científica em comunidades na extrema periferia do 
capitalismo. 
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Esconderijos da colonialidade: (re)posicionando a prática arqueológica 
 
Juliana Salles Machado (Universidade Federal de Santa Catarina) 
 
O que faz uma pesquisa arqueológica mais ou menos engajada politicamente? Ou ainda, uma 
pesquisa engajada politicamente produz menos cientificamente? Estas são questões que pouco 
encontramos em nossos textos científicos na arqueologia, contudo seus sentidos e 
questionamentos tangenciam conversas, escolhas, inclusões ou exclusões acadêmicas. Se há 
muito a neutralidade científica perdeu seu status onipresente na narrativa arqueológica, o 
engajamento ético-político ainda é silenciado em grande parte das pesquisas. Neste trabalho, 
buscarei refletir a partir das construções interculturais de acadêmicos indígenas na universidade 
sobre o fazer científico “branco” e a caminhada rumo à construção decolonial, que 
necessariamente é situada e, portanto, engajada com políticas e perspectivas “do chão”. 
Dialogando com pesquisas indígenas, com as co-construções com o povo Laklãnõ e a experiência 
de rede intercultural de mulheres indígenas, abordarei questões como: o que e como pensar a 
“consulta prévia e informada” de demandas locais para realização de pesquisas; o tecer de 
construções participativas e/ou colaborativas; a representatividade dos indígenas nos espaços 
científicos e acadêmicos, assim como nas políticas públicas de gestão do patrimônio arqueológico, 
incluindo a gestão de acervos. Ressalto a urgência de reposicionarmos nossa prática acadêmica, 
como parte de um processo necessário de descontrução das narrativas arqueológicas ainda 
repletas de esconderijos da colonialidade. 

FURANDO A BOLHA: Arqueopoesia como estratégia política para o fazer arqueológico 
 
Lara de Paula Passos (Programa de Pós Graduação em Antropologia - PPGAn UFMG) 
 
 
O trabalho apresenta os resultados e decorrências da dissertação de mestrado que consiste em 
uma perspectiva crítica da produção de conhecimento em arqueologia a partir da proposta da 
Arqueopoesia. Esta noção diz respeito à incorporação consciente da linguagem poética ao texto 
arqueológico, o que funciona simultaneamente como recurso metodológico e didático, 
oferecendo um contraponto às práticas discursivas modernas e coloniais que caracterizam a 
arqueologia hegemônica – as quais pregam uma oposição irreconciliável entre razão e emoção; 
sujeito e corpo. Arqueopoesia é construída a partir do pensamento feminista negro materializado 
nos textos de Conceição Evaristo, Lélia Gonzales, Glória Anzáldua assim como das reflexões de 
Donna Haraway e Isabelle Stengers sobre o lugar da ambivalência e da mistura na ciência 
moderna. Trata-se de um fazer que atribui valor positivo à situacionalidade e à subjetividade, 
entendendo a poesia como um recurso. Apresento também dados do levantamento acerca da 
composição dos cursos de pós-graduação em Arqueologia e uma análise bibliométrica das 
disciplinas obrigatórias destes cursos no que tange ao gênero, nacionalidade e racialidade; além 
do levantamento de teses e dissertações de temáticas feministas, afrocentradas e descoloniais 
defendidas nos programas, buscando-se observar como tem se dado a inserção dessas temáticas 
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nas formações, demonstrando também algumas alternativas de resistência que vêm eclodindo na 
arqueologia brasileira. 

O caso de Teles Pires: questionamentos sobre a (des)proteção de lugares sagrados 
 
Rodrigo Magalhães de Oliveira (Instituto Socioambiental), Bruna Cigaran da Rocha (UFOPA - 
Universidade Federal do Oeste do Pará) 
 
Em 2013, a cachoeira das Sete Quedas, lugar sagrado dos povos Munduruku, Apiaká e Kaiabi 
localizado no baixo curso do rio Teles Pires, foi dinamitada para dar lugar ao eixo da Usina 
Hidrelétrica de Teles Pires. Quatro anos depois, a cerca de quarenta quilômetros a jusante, outro 
lugar sagrado importante do povo Munduruku, o Morro dos Macacos, viria a submergir no 
reservatório da Usina Hidrelétrica de São Manoel. A destruição destes locais - de extrema 
relevância cosmológica e espiritual -, autorizada e empreendida pelo próprio Estado brasileiro, em 
consórcio com grandes empresas concessionárias, suscita questionamentos sobre a (des)proteção 
a lugares sagrados de grupos historicamente marginalizados. Embora a Constituição Federal e a 
legislação brasileira confiram proteção jurídica ao patrimônio cultural material e imaterial, aí 
inserido o patrimônio arqueológico, dos diversos “grupos formadores da sociedade brasileira”, os 
locais destruídos não foram concebidos como intangíveis, isto é, não passíveis de qualquer 
intervenção destrutiva, no âmbito do licenciamento ambiental e arqueológico das referidas 
hidrelétricas. A partir da análise do percurso desses processos de destruição, esta apresentação 
buscará discutir e comparar diferentes instrumentos jurídicos que conferem proteção a lugares 
sagrados, bem como avaliar quais estratégias jurídicas podem, em cenários semelhantes, ser 
mobilizadas para proteger o patrimônio cultural de povos tradicionais. 

Passado ponderado, futuro do fim 
 
Marcus Antonio Schifino Wittmann (MN/UFRJ) 
 
O Antropoceno não afeta apenas a vida na terra em uma escala climática e geológica, mas 
também política e científica. A era do Antropoceno é também a era da feitiçaria do capitalismo, da 
captura de ciências e cientistas em um discurso e práticas voltadas ao progresso cego em direção à 
expansão do capital e dos lucros. O dito progresso é fruto da degradação do meio ambiente, do 
etnocídio e do fim de diversas espécies. Neste ensaio, uma tentativa de desestabilização, de 
causar incômodo, abordo a participação da arqueologia nesse contexto, e como ela vem 
construindo uma narrativa inofensiva acerca do passado e esvaziando territórios e paisagens de 
suas agências não-humanas, abrindo espaço para novas paisagens e estratos de um futuro que 
está nos levando ao fim. 
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ST 17. Arqueologias do presente: intersecções, realidades e possibilidades no contexto brasileiro 

Gabriela Prestes Carneiro (Universidade Federal do Oeste do Pará), Caroline Borges (Universidade 
Federal Rural de Pernambuco) 
 
A arqueologia que construímos é sempre temporalmente condicionada, estando reiteradamente 
associada ao tempo presente. O nosso presente condiciona como representamos o passado e 
nossas interpretações do passado tem impacto em como vivemos o agora. 
No Brasil, é crescente o número de pesquisas que estudam vestígios arqueológicos do presente e 
que procuram saber como se organiza o cotidiano dos mais diversos espaços: mercados públicos, 
roças, cozinhas, espaços de religião, casas, cemitérios, zoológicos, entre outros. Estes estudos 
buscam entender como a cultura material se transforma ao longo do tempo, como ela é 
transmitida, ponderando sobre resistências, resiliências e dinâmicas dos modos de vida, hoje e no 
passado. 
Assim, este simpósio convida à uma reflexão sobre as arqueologias do presente, partindo de 
algumas questões: Como ir além das analogias? Como estudar as dinâmicas humanas num tempo 
que nos inclui, em relação ao mundo material e seus fenômenos próprios? Como entender, em 
gestos, em representações, e na cultura material, os processos interseccionais que vivemos? Como 
fazer uma arqueologia em que somos, conscientemente, sujeitos e objetos? Em consequência, 
propomos este espaço de discussão para trabalhos em arqueologias do presente, 
necessariamente plurais, e seus novos objetos, novas metodologias e novas perspectivas. 

Apresentações Orais no ST 17 

Arqueologia da heteronormatividade: Pensando o mercado sexual através de sua materialidade. 
 
Julia Xavier Barros 
 
Resumo: Segundo Beatriz Thiesen (2013) a arqueologia tem desconstruído a concepção de 
temporalidade subentendida na disciplina (THIESESEN, 2013). Essa desconstrução de fios 
temporais abordagem lança novos desafios e demandam outras abordagens teóricas. Em meu 
trabalho, objetivo realizar uma reflexão material sobre corpo, gênero e sexualidade através do uso 
de produtos sexuais. Trabalho com o conceito de sexopolítica de Paul B. Preciado (2011) que 
explica como o capitalismo opera através dos discursos sobre sexo e suas tecnologias, atuando 
como um agente de controle da vida. Ela contribui para a produção de corpos héteros, pois dentro 
dessa lógica todas as sexualidades funcionam dentro da heteronormatividade, através de uma 
territorialização precisa da vagina, boca e anus. Os brinquedos eróticos contribuem com essa 
lógica pois seu uso está invariavelmente ligado a uma dessas partes do corpo. Ainda nesse cenário, 
é possível observar como os discursos produzidos sobre a saúde influenciam desde o surgimento 
dos aparatos de controle da sexualidade até a configuração das sex shops na atualidade. Através 
de entrevistas com usuários e comerciantes, análises de lojas, sites e rede sociais ligadas a esse 
universo busco compreender a operação desse mercado hoje. 
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Através das águas do conhecimento tradicional: O potencial do estudo Etnoarqueológico em 
comunidades pesqueiras 
 
Rafael Corteletti (UFPEL) 
 
O projeto “Registros – Etnoarqueologia da pesca na vila de Santa Isabel do Sul”, visa investigar e 
avaliar a importância da pesca artesanal nas atividades sociais e econômicas desta comunidade de 
pescadores localizada às margens do Canal de São Gonçalo, no município de Arroio Grande -RS. 
Esse canal liga a Lagoa Mirim a Laguna dos Patos, formando assim o maior complexo de lagoas 
costeiras das Américas. 
Fazendo uso das metodologias da arqueologia etnográfica iremos realizar atividades de 
observação participante com a comunidade, buscando compreender a vida das pessoas a partir 
das relações materiais que elas estabelecem com seus territórios, peixes e saberes tradicionais. 
Nosso foco está na diversidade de modos de ser pescador e pescadora que permeiam este saber-
fazer ancestral, considerando que a pesca, atividade de subsistência mais antiga da região, 
representa também um ethos – um modo de ser e viver – para além de ser uma atividade 
econômica. 
Entre os primeiros pontos a serem abordados em campo estão: o mapeamento dos pontos de 
pesca, investigar como se dá a escolha pelos materiais de arte-pesca utilizados e sua relação com 
as espécies que estão disponíveis hoje nesse ecossistema. 
Neste sentido, nosso trabalho é mesmo o de estar lá e ouvir, participar e entender, e assim trazer 
os dados gerados pelas próprias pessoas para pensarmos nos dados gerados dentro da academia, 
e em como estes mundos podem se articular, criando um lugar de conhecimento simétrico e com 
retorno social. 

De cavernas e poços a vestidos e cadernos: biografias do repertório iconográfico Aristé e Maracá 
 
Carla Daiane de Matos dos Santos 
 
Neste trabalho proponho apresentar algumas das interpretações sobre a iconografia de urnas 
funerárias de contextos arqueológicos Maracá e Aristé, elaboradas no presente por artesãos e 
artistas da cidade de Macapá, no Amapá. A abordagem que utilizo busca seguir as biografias dos 
grafismos das urnas arqueológicas, visando entender como essas coisas do passado indígena 
passaram a adquirir valor cultural e identitário para a sociedade contemporânea, através de seus 
usos em produções artísticas de diversos meios, como artesanato, moda e arte digital. Os dados 
ainda estão em processo de coleta, a partir do acompanhamento de um grupo de pessoas que 
utilizam os grafismos em suas criações, com o registro de seus produtos, processos de criações, 
história com os grafismos, bem como da relação e significados que elas atribuem a estes 
desenhos. Já observei que, mesmo sendo parte da materialidade de povos indígenas, os grafismos 
foram desvinculados de sua origem indígena e da arqueologia, e esse descolamento parece ter 
reverberado no modo como são interpretados nestes novos usos. Nessas apropriações, 
principalmente como meio de criação/consolidação de uma identidade cultural, essas pessoas 
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estão reelaborando a história de vida desses objetos. Essas coisas do passado se tornam parte 
estruturante do presente, servindo como referências culturais, marcadores identitários e meios de 
agregar valor a objetos contemporâneos. 

Zoológicos e arqueologia: possibilidades de pesquisa a partir do Parque Estadual Dois Irmãos, 
Recife, Pernambuco 
 
Caroline Borges (Universidade Federal Rural de Pernambuco) 
 
Os zoológicos modernos são instituições nascidas como espaços de representação do 
neocolonialismo, refletindo o pensamento social de sua época em relação ao mundo natural. 
Estudos com foco na cultura material e arquitetura desses espaços permitem reconstituir uma 
face ainda pouco conhecida dos zoológicos. 
No contexto brasileiro, o percurso histórico dos parques zoológicos é pouco conhecido. Assim, o 
foco deste trabalho é reconstruir a história do Parque Zoológico Dois Irmãos (PEDI), primeiro 
zoológico de Pernambuco, a partir da perspectiva da arqueologia do presente, com base na análise 
documental , padrões arquitetônicos e cultura material do mesmo. 
Nossa pesquisa conseguiu estabelecer que o PEDI tem sua origem em um engenho do século XVIII 
com a configuração do parque zoológico ao final do século XX. A documentação do início do século 
XX e recentes resoluções de acesso ao parque mostram que o PEDI como objeto de disputas 
políticas. Ao mesmo tempo, a frequentação do parque mudou, com a popularização da área como 
espaço de lazer e sua transformação de local privilegiado para a apresentação de animais exóticos 
para centro de conservação da fauna silvestre. 
Revisitar a importância do Estado na configuração do território, remontar as modificações entre 
jaulas e recintos ao decorrer dos anos e recontar a história de vida dos animais do PEDI nos 
permite entender as relações entre sociedades humanas e animais cativos, perspectiva ainda 
pouco abordada na arqueologia brasileira. 

ST 18. Arqueologias e Comunidades: conhecimentos, demandas e estratégias de resiliência 

Jorge Eremites de Oliveira (Universidade Federal de Pelotas), Fabíola Andrea Silva (Museu de 
Arqueologia e Etnologia USP) 
 
As relações entre a disciplina arqueológica e as comunidades em geral (p. ex.: indígenas, 
quilombolas, camponesas, ribeirinhas, operárias, urbanas, rurais etc.) constitui-se em crescente 
desafio no Brasil e em outros países nestes tempos de exceção, violação de direitos humanos, 
pandemia e crise climática. Neste sentido, a proposta deste simpósio temático é promover a 
socialização de conhecimentos e experiências, e de fomentar discussões a respeito das relações 
entre materialidade e comunidades. Pretende-se refletir a respeito de aspectos como, por 
exemplo: as demandas coletivas, as percepções múltiplas sobre o passado e o presente, a 
reivindicação de direitos individuais e coletivos, a constituição de redes de solidariedade em 
situações históricas de exceção, as estratégias de resistência contra a invisibilização étnica, os 
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impactos sociais e ambientais causados por obras de engenharia e a invasão de territórios, o 
enfrentamento à pandemia, as assimetrias de gênero, a segregação racial e social, a violência 
política e social contra coletivos vulnerabilizados e as consequências do colonialismo em nível 
local, regional, mundial, as estratégias de resiliência das comunidade. Este simpósio está aberto 
para profissionais de diferentes níveis de formação acadêmica, da arqueologia ou de campos afins. 

Apresentações Orais no ST 18 

"O encontro bom é de dois": arqueologia com/nas comunidades 
 
Fabíola Andrea Silva (Museu de Arqueologia e Etnologia USP) 
 
Arqueólogxs de diferentes contextos acadêmicos têm ressaltado que o futuro da arqueologia 
passa pela nossa capacidade de promover práticas colaborativas. Ou ainda, de tornar a disciplina e 
seus desdobramentos teórico-metodológicos relevantes para aquelas pessoas que identificam os 
materiais arqueológicos como algo que é parte de sua história e herança cultural. Neste ínterim se 
problematiza o conceito de ‘comunidade’, mostrando que não se trata de um conceito auto-
explicativo, acrítico e cujo significado é de senso comum, pois ao falarmos de ‘comunidade’ 
estamos falando de algo que apresenta uma série de nuances que dizem respeito ao domínio da 
socialidade humana e, ao mesmo tempo, - no caso da pesquisa arqueológica – remete a diferentes 
interesses e expectativas sobre a materialidade. Nesta comunicação quero tratar deste tema, 
partindo de minhas vivências com diferentes povos indígenas, e considerando o aspecto da 
intersubjetividade e das diferenças de sentido da noção de colaboração. 

A arqueologia no campo estratégico da resistência territorial da comunidade insular de Galeão: 
Conexões entre academia e comunidade. 
 
Fabio Guaraldo Almeida (LINTT/MAE/USP), Sílvio Campos Silva (Servidor Público Municipal\ 
Cairu\BA Secretaria de Desenvolvimento Sustentável) 
 
A comunidade quilombola de Galeão está localizada na ilha de Tinharé, na região do litoral baiano 
conhecido como Costa do Dendê. Atualmente, a ilha é conhecida por ser o terceiro maior polo 
turístico do estado e sofre com a forte especulação imobiliária e a ameaça dos projetos de 
construção de grandes resorts. Um projeto de arqueologia foi realizado em parceria entre 
arqueólogos do MAE/USP e moradores de Galeão interessados em explorar mais a história local, a 
identidade ancestral dos moradores. Ao longo dos trabalhos de pesquisa, os envolvidos 
apresentaram a paisagem quilombola da ilha, formada por lugares significativos, e identificaram 
dezenas de sítios arqueológicos do período escravocrata e pós. O conjunto desses sítios ajuda a 
contar a história de formação da atual comunidade quilombola, associado ao processo de 
apropriação e ressignificação de uma antiga vila colonial portuguesa por africanos e 
afrodescendentes, entre os quais alguns eram quilombolas egressos de antigos assentamentos 
clandestinos localizados nas matas das antigas fazendas insulares escravistas. Frente esta 
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realidade, a comunicação pretende apresentar a trajetória dos estudos arqueológicos 
desenvolvidos na comunidade quilombola de Galeão, e mostrar como a Arqueologia pode realizar 
pesquisas colaborativas entre cientistas e não cientistas, quilombolas e não quilombolas, 
engajados em desenvolver estratégias de resistência para preservação da paisagem, território e 
protagonismo ancestral quilombola. 

Arqueologia Colaborativa na Terra Indígena Tupinambá de Belmonte, BA 
 
Lorena L. W. Gomes Garcia (Universidade Federal de Sergipe), Maria do Carmo Querino 
Santos (T.I.), Danilo Galdino dos Santos (T.I.), Alexsandro Joaquim (T.I.), Spensy Kmitta 
Pimentel (UFESBA - Universidade Federal do Sul da Bahia) 
 
autores: Lorena Garcia (DARQ-UFS); Cacique Cátia Tupinambá (T.I. Tupinambá de Belmonte); 
Tatiana Tupinambá (T.I. Tupinambá de Belmonte); Danilo Tupinambá (T.I. Tupinambá de 
Belmonte); Spensy Kmitta Pimentel (IHAC-UFSB) 
 
Há aproximadamente quatro anos atrás os tupinambás propuseram a escavação de uma urna 
funerária identificada em suas terras, esboçando o interesse em pesquisar a ancestralidade de seu 
território, historicamente ameaçado por fazendeiros. Em 2017 e 2018 realizamos as primeiras 
etapas de campo que deram origem ao projeto Arqueologia e Histórias de Vida: pesquisa 
arqueológica com os Tupinambá de Belmonte. A partir da descoberta da urna no sítio Aldeia 
Patiburi, os tupinambás solicitaram o estudo do sítio e reivindicaram a guarda da urna. O sítio 
Aldeia Patiburi se encontra nas proximidades da Lagoa Timiquim, onde estão situados lugares 
habitados por antigas famílias do povo Tupinambá, que após serem expulsas de seus locais de 
moradia pela perseguição dos coronéis de cacau e café da região ao longo dos séculos XIX-XX, 
passaram a viver no entorno da Lagoa. A fala deste coletivo visa compartilhar a experiência 
arqueológica na T.I Tupinambá de Belmonte, BA. O diálogo entre os diferentes atores envolvidos 
na pesquisa é conectado aos lugares da memória e potes cerâmicos, profundamente entrelaçados 
a luta e resistência indígena pela retomada de seus territórios tradicionais, cada vez mais 
ameaçados pela conjuntura política atual. 

Arqueologia da Terra Indígena Apiaká do Pontal e Isolados 
 
Luis Vinicius Sanches Alvarenga (Origem Arqueologia) 
 
O projeto de pesquisa Arqueologia da Terra Indígena Apiaká do Pontal e Isolados dá continuidade 
ao trabalho iniciado em 2017 em parceria com a Operação Amazônia Nativa (OPAN) na bacia do 
rio Juruena e seus locais sagrados. Esse trabalho coincidiu com a abertura de uma nova aldeia 
Apiaká (Aldeia Nova Matrinxã) na Terra Indígena Apiaká do Pontal e Isolados, a partir da retomada 
espontânea dos Apiaká com intensão de autodemarcação desse território tradicional. A 
identificação de vestígios arqueológicos próximo a aleia, reafirmou para os Apiaká, a importância 
de identificar vestígios de cultura material em seu território e se desdobrou na sequência do 
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trabalho em 2019, quando houve o início do reconhecimento do território tradicional do Pontal, 
área no norte do estado do Mato Grosso, formado no interflúvio dos rios Juruena e Teles Pires 
onde, em parte dele está implantada a Terra Indígena (T.I.). O presente projeto propõe a partir da 
arqueologia colaborativa, aprofundar o conhecimento arqueológico da terra indígena, assim 
como, difundir o trabalho com a comunidade envolvida e contribuir para o reconhecimento do 
território tradicional. 

Etnoarqueologia Karajá, uma aproximação das fontes históricas 
 
Diego Teixeira Mendes (Universidade Federal de Goiás) 
 
No presente trabalho apresentaremos um levantamento das fontes históricas, etnográficas e 
arqueológicas (mapas, relatos de viagem, relatórios de pesquisas etc.) que nos permitam pensar e 
reconstituir as relações entre a sociedade colonial e os Iny/Karajá da Ilha do Bananal. Existe uma 
certa controvérsia historiográfica sobre os primeiros encontros entre os Karajá e a sociedade 
colonial. Além do fato de que o recuo do processo de expansão colonial em direção ao sertão dos 
"goyazes" para a segunda metade do século XVI, coloca a questão da movimentação — tanto 
territorial quanto (cosmo) política — de várias outras populações indígenas que habitavam toda a 
área entre o litoral da colônia brasileira e o território Karajá. Apresentaremos uma síntese dos 
dados etnográficas e etnohistóricos produzidos e uso de analogias para a interpretação da história 
dos Karajá. 

História recente do povo Tupinambá no Brasil vista de uma perspectiva da Aldeia São Francisco, 
Baixo Tapajós, Amazônia. 
 
Hudson Romário Melo de Jesus (Secretaria Municipal de Educação - SEMED (Santarém/PA)) 
 
Com a invasão dos últimos séculos realizada pelos Karíwa (não indígenas), como missões 
jesuíticas, diretório indígena, cabanagem, ciclos da borracha e ditadura militar, lutamos para que 
nossos costumes e práticas culturais não fossem perdidos e/ou esquecidos no decorrer da história. 
Durantes estes anos de violências, resistimos ao genocídio das diferentes políticas econômicas e 
sociais para indígenas. A pesquisa envolve Survey e Etnografia em arqueologia e ocorreu em São 
Francisco (T. I. Tupinambá), aldeia composta de 146 famílias, com população estimada em 800 
pessoas. Localizada as margens do Tapajós; rio que possui grande importância para nosso povo, 
não apenas pela sua alta navegabilidade e riqueza de pescados, mas também por abrigar seres 
cosmológicos ordenadores do mundo Tupinambá, encantes e encantados. O povo Tupinambá 
situa a história de seus antepassados ao longo deste rio, onde vivem diferentes grupos étnicos 
também. De acordo com as informações de Braz Tupinambá (informação oral, 2021), a última 
etapa da autodemarcação da extensão do território Tupinambá delimitou uma área de 
aproximadamente 200.000 hectares. A situação fundiária da T. I. Tupinambá e alvo de batalhas no 
campo jurídico da reivindicação indígena. Mesmo hoje já reconhecida pela comissão local da 
FUNAI, ainda não há indicação de data de demarcação pela União. Um direito indígena que é 
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assegurado através da constituição brasileira e que também é configurado na Convenção 
Internacional do Trabalho-169. 

Levantamento arqueológico e arqueologia colaborativa em Rolim de Moura do Guaporé, Alto 
Floresta d’Oeste/RO 
 
Eduardo Bespalez (Departamento de Arqueologia, Núcleo de Ciências Humanas, Universidade 
Federal de Rondônia), Silvana Zuse (Fundação Universidade Federal de Rondônia) 
 
O distrito de Rolim de Moura do Guaporé, localizado no baixo curso do rio Mequéns, um tributário 
da margem direta do rio Guaporé, é conhecido arqueologicamente desde as pesquisas de Erland 
Nordenskiold, no início do sec. XX. Posteriormente, outros arqueólogos desenvolveram atividades 
de pesquisa na ou sobre a área. O lugar é ocupado tradicionalmente por coletivos indígenas Ajuru, 
Sakirabiat e Guarassungwê, e quilombolas. Recentemente, a área foi embargada pelo IPHAN, 
devido à uma Ação Civil Pública que apura denúncias de destruição do patrimônio arqueológico. 
Os Ajuru associam os registros arqueológicos, principalmente as urnas funerárias, aos seus 
antepassados. O processo ainda se encontra em andamento, mas está previsto a execução de um 
Termo de Ajuste de Conduta para mitigar os danos causados no patrimônio arqueológico. 
Entrementes, o Departamento de Arqueologia da Universidade Federal de Rondônia foi intimado 
pela Justiça Federal para efetuar atividades de pesquisa arqueológica na área impactada pelas 
obras de conservação das estradas vicinais. Essas atividades foram desenvolvidas em colaboração 
com os povos indígenas e quilombola. Como resultado das atividades de diagnóstico e 
acompanhamento arqueológico na área afetada pela conservação das vicinais, foram registrados 
mais 6 sítios arqueológicos, formados por materiais cerâmicos, líticos, faunísticos, botânicos, terra 
preta e estruturas em valas. 

Sítios arqueológicos, história indígena e etnogênese no Maciço de Baturité, Ceará 
 
Francisco Gleidison Cordeiro Lima (UNILAB - Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira), Rhuan Carlos dos Santos Lopes (Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira) 
 
As pesquisas antropológicas acerca dos povos indígenas no Nordeste brasileiro foram amplamente 
redirecionadas desde a década de 1980. Há duas dimensões apontadas para tanto: por um lado, as 
revisões teóricas disciplinares da Antropologia; por outro, os contextos políticos de mobilização 
social. A partir desse período, supera-se a ideia de que há poucos grupos indígenas nos estados do 
nordeste, ou que eles são apenas residuais. No estado do Ceará, em particular, há 15 povos 
indígenas e desde o início dos anos 2000 o povo Karão/Jaguaribaras articula sua afirmação étnica. 
Tendo em vista esse contexto, e a mobilização indígena do Maciço de Baturité (CE), a proposta 
dessa comunicação oral é apresentar reflexões preliminares acerca dos entendimentos dos 
Karão/Jaguaribaras acerca dos sítios arqueológicos presentes na região. Para esse povo, os locais 
com registro arqueológico são sagrados, pois dizem respeito à história de longa duração dos povos 
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indígenas. Nossa reflexão é pautada nas narrativas dos Karão/Jaguaribaras, registradas em 
entrevistas ao longo de pesquisa qualitativa. Pretende-se, com isso, produzir conhecimento que 
seja agenciado para a proteção dos lugares sagrados. 

Tecnologias e Territórios Tradicionais no Alto Sertão Baiano – Uma proposta de Arqueologia 
Colaborativa com as Comunidades Quilombolas do Município de Caetité - BA 
 
Juliana Freitas (Zanettini Arqueologia) 
 
O município de Caetité, localizado na região do sudoeste baiano, apresenta um processo de 
ocupação histórica marcada pela constituição de grandes fazendas escravagistas, destinadas à 
pecuária e a policultura. A partir da resistência das populações africanas e seus descendentes 
escravizados nesse contexto, têm-se ainda no século XVIII, os primeiros relatos de formação de 
territórios quilombolas na região, os quais de certa forma são ainda visíveis no município através 
da presença significativa de comunidades quilombolas. Dessa forma, este projeto de pesquisa 
buscará estudar o processo de formação dos territórios quilombolas presentes no município de 
Caetité, através do registro arqueológico existente ou a ser evidenciado nesses territórios, bem 
como àqueles verificados em outros lugares vinculados direta ou indiretamente à história das 
populações africanas e seus descendentes no Alto Sertão baiano, além de buscar compreender as 
percepções dessas populações acerca de suas tecnologias pautadas em conhecimentos 
tradicionais. No entanto, com o desenvolvimento da pesquisa conciliado aos preceitos teórico-
metodológicos da Arqueologia Colaborativa, Arqueologia do Presente e da Etnografia 
Arqueológica, para que essas comunidades possam não apenas contribuir com o processo de 
produção do conhecimento, mas atuar efetivamente como construtores de sua própria história. 

ST 19. Arqueologias não contadas: fantasmas, assombrações, gênios e outras presenças. 

José Roberto Pellini (Universidade Federal de Minas Gerais), Marcia Bezerra (Universidade Federal 
do Pará) 
 
Fantasmas, gênios, assombrações, almas, espíritos e uma infinidade de outros seres espectrais 
que, em muitos lugares, afetam a prática arqueológica, ficam à margem dos debates acadêmicos. 
No discurso científico eles não são reconhecidos como agentes em seus próprios termos, mas sim 
como representações, símbolos ou epifenômenos da vida social. No entanto, não podemos perder 
de vista que para muitas pessoas, inclusive muitos de nós, eles seres são seres sentientes, eles têm 
uma biografia e agem com intencionalidade. Eles afetam e são afetados por nossas ações no 
mundo, moldando lugares e comportamentos. Nesse sentido, eles são social e culturalmente 
relevantes. Não é nosso objetivo, neste simpósio, confrontar sistemas de conhecimento, mas 
“levar a sério” essas outras existências e nos desafiar a discutir a sua agência sobre as pessoas, 
como elas dão sentido a lugares, como se conectam com a prática da arqueologia, como impactam 
a construção do passado. Consideramos que trabalhar com o intangível nos obriga a questionar a 
relação entre visibilidade e informação e verdade. 
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Apresentações Orais no ST 19 

A Febre do Ouro: Gênios, Sheikhs e Caçadores de Tesouros em Qurna no Egito. 
 
José Roberto Pellini (Universidade Federal de Minas Gerais) 
 
O ritmo da escavação seguia tranquilo na TT123. Seguíamos decapando os estratos da câmara das 
estátuas quando uma cesta de vime foi surgindo. Dentro da cesta, pequenos fragmentos de papel, 
restos de incenso, uma corda com um nó e alguns ushabtis quebrados. Foi possível ver que a cesta 
estava posicionada em cima de uma rocha redonda como uma espécie de oferenda aos pés de 
Amenemhet e Henutiri. Um debate se seguiu entre os diversos membros do time. Egípcios, 
brasileiros e argentinos discutiam fervorosamente se aquilo era apenas um achado fortuito, algo 
que remetia a um ladrão de tumbas, a um arqueólogo do passado ou se era realmente uma 
oferenda. Mohamed Farouk, um velho amigo egípcio, me chamou e disse que aquilo poderia ser 
uma oferenda para evitar a Febre do Ouro, um mal que acomete aqueles que escavam 
monumentos em busca de objetos antigos. Os egípcios de Qurna acreditam que tumbas são 
habitados por gênios protetores de tesouro e, por isso, sheikhs especialistas em lidar com gênios 
são contratados por aqueles que escavam os monumentos em busca de antiguidades. Partindo 
deste exemplo, pretendo discutir o papel dos gênios nas tumbas egípcias e como a existência de 
gênios protetores de tesouro, muito mais que uma superstição revela a existência de um mundo 
invisível aos arqueólogos, um mundo que funciona de modo relacional e coloca em movimentos 
ontologias, seres e energias que ditam e direcionam as ações e comportamentos das pessoas em 
Qurna. 

A gestão do impalpável: o lugar do assombro na preservação do patrimônio arqueológico na 
Amazônia 
 
Marcia Bezerra (Universidade Federal do Pará) 
 
Nas últimas décadas houve um considerável avanço nos debates sobre as relações entre a 
arqueologia e os coletivos humanos na Amazônia. As pesquisas indicam a recorrência de 
percepções, narrativas e atitudes que revelam a existência de fenômenos muito particulares de 
engajamento com o patrimônio. O exercício de escuta de outros modos de conceber o passado 
desafia a autoridade da disciplina e abre caminho para uma prática mais sensível, na qual a 
experiência e a emoção afetam a produção do conhecimento e a gestão do patrimônio 
arqueológico. Nesta apresentação discuto a experiência do assombro associada aos objetos e 
sítios arqueológicos, particularmente, aquelas vivenciadas por pessoas que moram sobre os sítios. 
Ao entender o sítio e a casa como partes de um mesmo lugar de sentido, proponho pensarmos 
nas presenças – humanas e não humanas - que habitam esses lugares como suas co-curadoras. 
Para isso, retomo algumas reflexões anteriores sobre as narrativas visagentas vinculadas aos bens 
arqueológicos, considerando a agência dessas existências na continuidade da presença do passado 
no presente, na constituição não intencional de uma forma coletiva de preservação do patrimônio 
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e na salvaguarda dos acervos arqueológicos na região. O reconhecimento desses agentes pode 
contribuir para pensarmos o lugar do impalpável na descolonização das práticas de gerenciamento 
do patrimônio arqueológico na Amazônia. 

Arte Rupestre e Encantados: Caso em Pedra Lavrada no Seridó paraibano 
 
Carlos Xavier de Azevedo Netto (UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA - DEPT CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO), Germana Karla Martins Soares da Silva (Estudante) 
 
Em 1944, numa localidade conhecida como Serra das Flechas no município de Pedra Lavrada no 
Seridó paraibano, Joaquim Bezerra encontrou dois espíritos, a flecha dourada e flecha branca e 
seus animais num abrigo no alto da serra. No local existem pinturas rupestres pré-coloniais e 
inscrições feitas por Joaquim para registrar sua experiência mística. Nesse local foi possível 
observar a sobre posição de pinturas sobre os grafismos pré-coloniais, o que deve ser objeto de 
reflexão As narrativas sobre encontros com espíritos e seus animais, com encantados, luzes, 
pedras que se abrem para uma outra dimensão e assombrações em sítios arqueológicos e 
questionando a irrelevância de seus relatos para a acadêmica. No entanto, esses fenômenos 
podem ter significados profundos sobre como as pessoas pensam e sentem o espaço 
arqueológico. Assim, o objetivo principal é descrever essas narrativas refletindo sobre as relações 
entre pessoas e registros arqueológicos. Metodologicamente foi realizado pesquisa em artigos que 
tratam da temática e principalmente entrevista de forma remota devido a pandemia da Covid 19 e 
imagens coletadas pelos moradores locais. Assim, a pesquisa nos confronta a pensar nessas 
experiências intangíveis como uma outra forma de saber que se entrelaça com as práticas 
arqueológicas. 

Escavando o passado: o mundo subterrâneo das Huacas e Cerros na costa norte peruana 
 
Débora Leonel Soares (Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE/USP)) 
 
Na costa norte peruana sítios arqueológicos coincidem com lugares conhecidos como Huacas, ou 
ainda com os chamados Cerros, e a cerâmica arqueológica é comumente chamada de Huaco. 
Contudo, Huacas, Cerros e Huacos não são apenas vestígios materiais à disposição de pessoas 
arqueólogas ávidas por entender ou representar modos de vida pretéritos. Huacas e Cerros são 
também encantos, e constituem um mundo subterrâneo habitado por seres dotados de um 
regime de visibilidade e corporalidade próprio, marcado pela fluidez e ambiguidade. Tais seres são 
conhecidos como gentiles e desempenham papéis fundamentais nas práticas de curanderismo da 
região, sendo os responsáveis por causar enfermidades conhecidas como "mal de Huaca". Ao 
trabalhar então com curanderos norteños aprendi que os sítios arqueológicos são locais limiares, 
com pontes de acesso para um mundo subterrâneo e antigo habitado por seres bastante 
poderosos. 
Pretendo apresentar uma Etnografia Arqueológica sobre os afetos causados por estes seres-
outros-que-humanos que habitam as Huacas e Cerros na costa norte peruana. Neste sentido, o ato 
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de escavar a terra buscando por vestígios materiais do passado ganha significados divergentes, 
que não podem ser resolvidos em termos de diferentes modos de ver o mesmo mundo material – 
ou ainda em diferentes epistemologias, ou formas culturais de se interpretar coisas e lugares 
arqueológicos – dado que diferentes coisas e diferentes práticas podem habitar mundos 
completamente heterogêneos. 

Narrativas e percepções do intangível no (e pelo) corpo em Macurany- Parintins- Amazonas 
 
Clarice Bianchezzi (Universidade do Estado do Amazonas) 
 
Nesta apresentação busco refletir acerca das narrativas sobre o intangível relacionadas ao 
patrimônio arqueológico na localidade de Macurany - Parintins-Amazonas, considerando para isso 
as percepções das pessoas e os elos estabelecidos a respeito da presença de visagens, vultos, 
seres que ocupam lugares e causam temor, doenças, limitam acessos, impactando nas ações e 
práticas dos coletivos humanos que ali residem. Desde o sonho, onde familiares já falecidos, 
prescrevem comportamentos a serem adotados ou evitados, os assombros que implicam na 
interdição de práticas em certos lugares, épocas e horários até as experiências relatadas e ora 
relacionadas aos espaços que abrigam vestígios arqueológicos, ora vinculadas aos caminhos, 
estradas, ramais, as águas do lago, aos seres que habitam esses lugares ocupados por distintos 
grupos humanos no passado e no presente. As reflexões seguem no sentido de perceber como 
essas experiências e narrativas são observadas nas relações com o corpo (amuletos, banhos etc.) 
nas práticas coletivas e nas representações do passado. Tomo como base a pesquisa de campo 
conduzida com coletivos que, cotidianamente, lidam com sítios e vestígios arqueológicos em 
Parintins. 

“Aquilo que te assombra, me encanta"”: as lendas e causos como ferramentas para preservação 
do patrimônio material 
 
Lucas Alves da Rocha (Nenhuma) 
 
Qual arqueólogo que foi ao campo e nunca ouviu falar sobre as botijas e tesouros encantados, dos 
caminhos subterrâneos, e dos casarões assombrados? Quem já não foi indagado, com aqueles 
olhos repletos de curiosidade e fascínio, sobre as questões que motivam aquela escavação, não 
seria por causa de ouro ali enterrado, em tempos idos? Para muitos pesquisadores, esse tipo de 
indagações são incomodas e dignas de serem ignoradas, porém será sábio fazer isso? O presente 
trabalho, que parte de uma linha de pensamento já proposta por Gilberto Freyre em seu livro 
“Assombrações do Recife Velho”, tenta demonstrar que muitas vezes essas lendas são 
reminiscências de informações importantes acerca da cultura e história local, que podem 
inclusive, apontar sítios arqueológicos dentro daquela localidade como também pode servir de um 
fomento, se bem planejado, com o turismo local e ajuda da preservação do patrimônio material. 
Pois devemos lembrar, que não existem assombro ou assombração, sem o item material e as 
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pessoas se encantam pelo que é misterioso e assombroso e por qual razão não devemos aproveita 
isso de forma planeja? Esse trabalho é um convite para uma reflexão necessária no mundo atual. 

ST 20. Arqueologias não reducionistas 

Marcos Paulo de Melo Ramos (MUSEU NACIONAL - UFRJ), Sibeli Aparecida Viana (INSTITUTO 
GOIANO DE PRÉ-HISTÓRIA E ANTROPOLOGIA-IGPA/UCG), Grégoire André Henri Marie Ghislain van 
Havre (Universidade Federal do Piauí) 
 
Este simpósio propõe reunir trabalhos que pensam o fazer e o registro arqueológicos como 
objetos reais que são, no limite da percepção, intuíveis e invisibilizáveis. Desejamos quebrar o ciclo 
da crítica que se esgota em si mesma, eloquente denúncia epistemológica que não questiona o 
objeto ontológico. Nesse sentido, não entendemos que a teoria seja uma dimensão separada que 
possa ser resolvida antes de se ir ao mundo. Uma Arqueologia não reducionista é práxis, 
pensamento e ação em conjunto, e acompanha os diferentes modos de existência de entidades 
materiais e imateriais – a um só tempo, fruto de relações e suporte de relações –. Através da 
promoção desse debate, procuramos transcender os limites de uma Antropologia que pressupõe 
uma diferença essencialista entre os humanos e os demais seres (materiais, viventes ou técnicos). 
Buscamos, também, vias não substancialistas para desenvolvermos em Arqueologia uma 
compreensão da cultura que não se esgote no individual (psicológico), nem no coletivo 
(sociológico). Visamos uma Arqueologia como estudo do devir do ser passado através de seu traço 
(o registro arqueológico), cooperando na constituição de sensibilidades e sociabilidades históricas 
que informam a atualidade do ser presente. Serão aceitos trabalhos nos quais os fundamentos 
que justificam a própria pesquisa também se tornam, tanto quanto o registro arqueológico, 
objetos de análise. 

Apresentações Orais no ST 20 

A pertinência da Teoria das Fases da Cultura, de Gilbert Simondon, na pesquisa arqueológica 
 
Marcos Paulo de Melo Ramos (MUSEU NACIONAL - UFRJ), Lucas de Camargo Costa 
 
A presente comunicação visa elucidar, de forma esquemática, como o filósofo e psicólogo Gilbert 
Simondon (2007; 2020) concebeu os processos de gênese da tecnicidade (objetificação) e da 
sacralidade humana (subjetivação) no bojo de sua Teoria das Fases da Cultura. O desdobramento 
da tecnicidade proposto por esse pensador em "virtual teórico" e "optativo prático" permite 
interpretar o registro arqueológico enquanto "traço". Desse modo, ao fazermos intervir o corpo de 
pressupostos metafísicos que constituem a Doutrina da Individuação – a reforma da metafísica 
clássica proposta por Simondon (2020) –, podemos operacionalizar as “leis da gênese do objeto 
técnico” com o intuito de investigar as linhagens evolutivas das estruturas técnicas, cuja memória 
está parcialmente contida no registro arqueológico. A investigação relativa às linhagens evolutivas 
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das estruturas técnicas arqueológicas permite avançar hipóteses sobre as trajetórias históricas das 
sociedades passadas em um âmbito psicossocial. 

Ao toque da vista, ao alcance da imagem: arqueologia de fotografias históricas da Antártica 
 
Luara Antunes Stollmeier (Universidade Federal de Minas Gerais) 
 
Na prática científica, continua razoável relacionar-se com a fotografia como Medusa que arrasta 
corpos estáticos por diferentes tempos, oferecendo aos nossos olhos (e apenas a eles) registros e 
expressões fantasmagóricas da verdade dos eventos. A disposição em pesquisar diferentemente 
imagens do passado enfrenta onto-epistemologias de imagem que são engajadas explícita ou 
implicitamente no fazer arqueológico, e nos leva a questionar, por óbvio, as condições iniciais de 
nosso conhecimento e como emergem os corpos arqueológicos (e suas ordenações em traço, sítio, 
arqueólogo, etc). A crítica existe em diferentes termos e aponta múltiplas negociações há décadas. 
Se eu tocar a fotografia como um mundo apenas aparentemente estabilizado, não inerte? A 
superfície é extensa e, num sentido deleuziano, faz caber dimensões e reversões, mapas com 
miríades de entradas. Assim, encontro entidades envolvidas, a constituição e temporalidade de 
materialidades amalgamadas, mas, sem intencionar, me vejo escrevendo mais biografias 
petrificadas! Flusser avisa não ser o suficiente, não à toa em sua futurologia a arqueologia parece 
em risco. A cilada do decalque é um vício disciplinar? Como aprender a viver uma arqueologia da 
fotografia que não expulse as imagens da caixa das coisas vivas - onde devem ser guardadas, como 
sugere Samain? Gostaria de conversar sobre tentativas de uma arqueologia de fotografias 
históricas da Antártica como gestos que transmutam formas e sentidos. 

Classificação paradigmática de zoólitos do Brasil meridional 
 
Ivana Carvalho Oricchio (XX) 
 
Analisamos cinquenta zoólitos sob a égide da Arqueologia Evolutiva com o apoio da classificação 
paradigmática. Identificamos atributos recorrentes e geramos duas classificações. Dentre os 
atributos, destacamos um inédito - “cauda=cabeça” – que estava presente em peças batizadas 
como intercambiáveis. As análises das classes e dispersões geográficas permitiram sugerir que: 
(a) as peças intercambiáveis expressariam uma espécie de metamorfose interespecífica; 
(b) a potencial distribuição estilística de uma determinada classe indicaria que as pessoas que as 
utilizaram ou produziram teriam sido coevas; 
(c) a presença de duas ou mais classes paradigmáticas comuns em regiões distintas indicariam 
compartilhamento de ideias entre as populações; 
(d) o compartilhamento de muitas classes entre Joinville e Florianópolis sugeria maior interação 
entre as pessoas dessas regiões; 
(e) o compartilhamento de classes entre Joinville, Florianópolis e outros municípios com menos 
peças poderia indicar migração, uniões de famílias habitantes de localidades diferentes, trocas ou 
algum outro mecanismo que facilitasse esse compartilhamento. 
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Descrição de arquétipo cultural: materialidade e relações sociais em casas de farinha entre os 
munícipios de União, José de Freitas e Miguel Alves, estado do Piauí 
 
Juan Marcelo Cardoso de Santana 
 
Esta pesquisa consiste na descrição do objeto cultural Casa de Farinha. Observou-se neste 
trabalho a materialidade e as relações sociais estabelecidas no rito da farinhada em comunidades 
rurais dos municípios de União, José de Freitas e Miguel Aves (Estado do Piauí). A partir dessa 
observação arqueológica e etnográfica procurou-se reconhecer como ocorre a economia de 
subsistência baseada na mandioca (Manihot esculenta) e seus derivados, fronteiras e identidades 
culturais, além da inovação, mudança e variabilidade tecnológica. A casa de farinha foi aqui 
reconhecida concomitantemente como um sítio arqueológico e como sítio sociológico, isso 
acontece devido a sazonalidade da produção artesanal de mandioca na região Centro-norte do 
Piauí. Foram analisadas 24 casas de farinha cujas temporalidades variam desde o final do século 
XIX até a segunda década do século XXI. Aplicou-se prospecções sistemáticas pelas unidades de 
produção, cobertura fotográfica e cartográfica. Esses procedimentos foram articulados com 
metodologias etnográficas a fim de analisar os saberes e fazeres das pessoas nas comunidades 
farinheiras. A partir dos dados obtidos com a metodologia aplicada notou-se que a casa de farinha 
da região pesquisada obedece um arquétipo cultural onde: a) cultura material (grupos de 
artefatos), b) espacialidade (áreas de atividades/ cadeia operatória) e c) interação social (relações 
comunitárias/ relações de poder/ divisão do trabalho) seguem modelos semelhantes. 

O sítio é um agente? Sobre as dinâmicas em artes rupestres 
 
Grégoire André Henri Marie Ghislain van Havre (Universidade Federal do Piauí) 
 
A maioria das pesquisas desenvolvidas na área de arte rupestre são geralmente voltadas para a 
exclusiva análise, mais ou menos intensiva, do corpus gráfico (seja ele pintado ou gravado). 
Quando é observada a rocha, para fins arqueométricos, trata-se de uma simples verificação de 
erro nos cálculos sobre os pigmentos. Nós, arqueóloges, aplicamos assim um princípio 
modernizante de criação de um objeto reduzido e inativo sobre o qual desenvolvemos as análises 
e reconstruimos modelos de ocupação, dispersão ou caracterização do Outro. Com efeito prático, 
os resultados se limitam à elaboração de pacotes virtuais, definidos em termos de tradição ou 
estilo. Com efeito lógico, o Outro arqueológico se torna, ele também, reduzido e inativo. 
Entretanto, os estudos etnográficos e antropológicos sobre as cosmologias indígenas indicam que, 
muitas vezes, aquilo que é considerado sítio de arte rupestre foi, e continua sendo, considerado 
como uma entidade não-humana: um agente ativo dentro da organização econômica e 
sociopolítica de grupos que podem, ou não, compartilhar uma mesma cultura. Ao seguirmos esta 
conceitualização, o objeto de análise deve ser ativado, de modo que passamos a considerar o 
próprio sítio como (f)ator dinâmico. Esta mudança de paradigma permite reconhecermos que a 
tradição, se ela existe, não é de arte rupestre: pinturas e gravuras são manifestações materiais de 
comportamentos sociais e a entidade não-humana, um catalisador, um local de potência. 



 

 77 

Tecnogênese em ação: as indústrias líticas do Pleistoceno Sul-americano e o lugar do ser 
humano 
 
Antonio Pérez-Balarezo (Université Paris Nanterre) 
 
No Povoamento inicial da América do Sul é comum discutir a diversidade cultural em termos de 
mudanças centradas no homem e no meio ambiente. Os artefatos líticos são então considerados 
produtos dessa dinâmica epigenética. Esses artefatos sendo os mais abundantes no registro 
arqueológico inicial, isso geralmente leva a interpretações parciais em termos de progresso, 
cognição, adaptação, etc. Esta comunicação apresenta um quadro teórico onde os artefatos são 
vistos em termos evolutivos como repositórios de mudança e como agentes e manifestações de 
temporalidades complexas. As questões centrais são: Como as temporalidades do Pleistoceno se 
manifestam nas indústrias sul-americanas? Como e em que escalas as temporalidades de objetos e 
humanos se constituíram por meio de processos evolutivos epigenéticos? Explorar essas questões 
requer combinar tecnogênese e psicossociologia, ou seja, uma abordagem das mudanças centrada 
no objeto e no ser humano, respectivamente. Essa combinação teórica é uma forma possível de 
apreender os registros sul-americanos como temporalidades espacializadas movendo-se na 
duração do Pleistoceno. Um estudo recente das indústrias líticas do Pleistoceno Sul-americano (~ 
50000 e 13000 cal BP) mostrará que a arqueologia também pode ser entendida como uma 
tecnogênese em ação, ou seja, como um exercício de desdobramento de objetos, humanos e 
temporalidades. 

ST 21. Avanços da tecnologia lítica para a arqueologia pré-colonial brasileira 

Juliana de Resende Machado (Laboratoire Préhistoire et Technologie), Déborah Lima Duarte 
Talim (MHN-UFMG), Luiz Carlos Medeiros da Rocha (Universidade Federal de Pernambuco) 
 
Desenvolvida como um contraponto aos estudos tipológicos, a análise tecnológica de vestígios 
líticos é um método mundialmente difundido e aplicado com êxito nos mais diferentes contextos 
cronológicos e regionais. Indispensável numa primeira caracterização das indústrias líticas, a 
análise também nos permite discutir temáticas dos comportamentos técnicos, econômicos, 
cognitivos e culturais dos grupos humanos. No Brasil, os primeiros estudos que adotaram essa 
perspectiva foram publicados na década de 1980, sob influência da Escola Francesa. Desde então, 
o método tem obtido ampla adesão da comunidade arqueológica. Contudo, sua aplicação não se 
realiza sem adaptações ao contexto local, seja com relação às matérias-primas utilizadas ou às 
particularidades socioculturais dos grupos pré-coloniais brasileiros. Este simpósio temático busca 
reunir pesquisadores que tenham nos vestígios líticos sua fonte de dados, independente do 
contexto cronológico ou geográfico, e que desenvolvam suas temáticas a partir da análise 
tecnológica como método. Assim, busca-se entender como estão os avanços teórico-
metodológicos e suas devidas aplicações no cenário arqueológico brasileiro. Este será um espaço 
para expor resultados referentes às temáticas supracitadas e para apresentar soluções inovadoras 
no estudo e documentação de matérias-primas. 
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Apresentações Orais no ST 21 

(Re)visitando a Amazônia: Serra dos Carajás e Monte Alegre, estado do Pará Análise tecnológica 
das indústrias líticas dos sítios antigos da passagem Pleistoceno-Holoceno e do Holoceno inicial 
 
Déborah Lima Duarte Talim (MHN-UFMG) 
 
A antiguidade da ocupação humana é atestada na Amazônia brasileira desde os anos de 1970, com 
pesquisas nos estados de Mato Grosso e Rondônia. No entanto, é a partir dos anos 1980 que as 
pesquisas de ocupações datadas da transição Pleistoceno-Holoceno e do Holoceno inicial, ou seja, 
por volta de 12 a 8 mil anos B.P., se intensificam, com sítios no município de Monte Alegre e na 
Serra dos Carajás, estado do Pará. Datas desta antiguidade corroboram com as críticas feitas ao 
modelo Clovis First, já que colocam os ocupantes do centro do continente americano, pelo menos, 
no mesmo momento dos pretensos “povoadores” do continente. Neste trabalho, propomos 
apresentar uma síntese dos estudos tecnológicos desenvolvidos sobre três coleções líticas de 
referência para as ocupações amazônicas deste período: Caverna da Pedra Pintada (Monte 
Alegre), Gruta do Gavião e Gruta do Pequiá (Carajás). O método de análise é aquele adotado pela 
Escola Francesa, com base principalmente nos conceitos de cadeia operatória, economia da 
debitagem e economia das matérias-primas. Os resultados permitiram evidencias as diferenças e 
semelhanças das produções dos grupos humanos ao longo do tempo tanto nessa região, quanto 
em comparação com outras ocupações antigas do Brasil e da América do Sul. 

A variedade de instrumentos sobre suporte bruto nas ocupações cerâmicas da Cidade de Pedra 
 
Juliana de Resende Machado (Laboratoire Préhistoire et Technologie) 
 
Mãos de pilão, percutores, bigornas, quebra-coquinhos, calibradores etc. são classes de vestígios 
muito frequentes nas coleções arqueológicas, especialmente àquelas ligadas aos grupos do 
Holoceno Recente. Em muitas dessas classes, os suportes não passam por façonagem, sendo 
utilizados brutos. Um fato que parece limitar o estudo tecnológico, deixando tais peças exclusivas 
para análises traceológicas/funcionais ou limitadas a uma listagem tipológica que mascara sua 
diversidade. Entretanto, a descrição fina dos macrotraços presentes, sua localização na peça e a 
seleção do suporte inicial são critérios de análise também decorrentes de considerações 
tecnológicas e que permitem entender as ações elementares sobre a matéria, tecer considerações 
sobre o funcionamento desses objetos e afinar essas classes de vestígios. Tais observações, as 
vezes aliada a descrições etnográficas, evidenciaram um leque variado de instrumentos utilizados 
pelos grupos cerâmicos que frequentavam os abrigos da Cidade de Pedra (Mato Grosso) entre 
1.900 ± 40 e 205 ± 40 BP. Junto de outras classes de vestígios – líticos lascados e cerâmica – essa 
grande família de instrumentos sobre suportes brutos colaborou com a compreensão da utilização 
dos espaços abrigados e como ela se modificou durante o tempo. Para além da simples listagem e 
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antes um detalhamento funcional, o estudo tecnológico desses instrumentos é uma etapa 
interessante no entendimento das indústrias líticas e as atividades dos grupos pretéritos. 

Apetrecho para desenho de instrumentos líticos lascados 
 
Henry Luydy Abraham Fernandes (PPGap - UFRB), Maria Jacqueline Rodet (UFMG - DAA) 
 
O presente artigo trata de um aparato simples, mecânico, facilmente produzível e de baixo custo, 
cujo objetivo é tornar mais rápidos e precisos os desenhos de peças líticas lascadas. Descrevemos 
as tentativas com base em diversos equipamentos preexistentes que levaram a criação e 
aperfeiçoamento da ideia. Por fim, apresentamos o último protótipo finalizado e testado, seu 
funcionamento e suas características de modo que os pesquisadores interessados possam fabricar 
um modelo e dele se valer nas suas investigações e desenhos. 

As Indústrias Líticas do Vale do Rio Jari, Amapá, Brasil 
 
Alexandra Caroline Guimarães dos Santos (Núcleo de Pesquisas Arqueológicas do Amapá - 
NUPARQ), Keyla Maria Ribeiro Frazão (Núcleo de Pesquisa Arqueológica do IEPA) 
 
No Amapá, ainda que as pesquisas envolvendo vestígios líticos sejam escassas, as coleções já 
registradas apresentam possibilidades de pesquisa que podem ajudar na construção de uma 
caracterização das indústrias dessa região. Neste sentido, este trabalho tem como objetivo 
compartilhar os resultados da análise dos materiais líticos do sítio Dona Dalvina, localizado no vale 
do rio Jari, sul do estado, de modo a estabelecer comparações com outros contextos similares 
situados no entorno. Os métodos de análise estão fundamentados nos estudos tecnológicos e 
conceitos como os de “cadeia operatória” e “economia de matérias primas”. O sítio apresenta 
como principais atividades técnicas o lascamento e o polimento, compreendendo peças em 
diferentes estágios da cadeia operatória e uso de matérias primas diversas. A variabilidade de 
tipos de vestígios está representada por refugos de lascamento, núcleos, artefatos lascados, 
artefatos brutos e artefatos polidos. Entretanto, a categoria de polidos destaca-se pela presença 
de lâminas inteiras e fragmentadas, bem como polidores e outros vestígios com características de 
polimento passivo. Os instrumentos identificados sugerem habilidades técnicas diversificadas ou 
saberes distintos, e apontam para um aproveitamento das matérias primas disponíveis na região. 

As tecnologias presentes nas peças bifaciais da coleção do Museu Lauro da Escóssia, Mossoró, 
Rio Grande do Norte 
 
Maria Jacqueline Rodet (UFMG - DAA), Valdeci dos Santos Júnior (Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte - UERN), Luiz Carlos Medeiros da Rocha (Universidade Federal de 
Pernambuco), Juliana de Resende Machado (Laboratoire Préhistoire et Technologie), Déborah 
Lima Duarte Talim (MHN-UFMG) 
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O Brasil esconde diferentes pontas foliáceas bifaciais remarcáveis, lascadas em matérias-primas de 
boa qualidade, sendo a maior parte delas fruto de descobertas fortuitas ou isoladas, sem datações 
precisas. Entretanto, essas peças apresentam tecnologias e níveis de lascamento impressionantes. 
A proposta dessa comunicação é apresentar as tecnologias presentes em um conjunto de peças 
bifaciais guardadas no Museu Lauro da Escossia, Mossoró, RN. Trata-se de peças que apresentam 
um alto controle do lascamento, mas também um conhecimento profundo de matérias-primas de 
qualidade. Apesar de descontextualizadas e sem os respectivos restos de debitagem, a análise 
tecnológica permite entender como elas foram produzidas. As análises tecnológicas são 
subsidiadas pelos conceitos de cadeia operatória, economia da matéria-prima, sistema e sub-
sistema. Os resultados mostraram um alto nível de controle no lascamento, assim como a 
utilização da percussão indireta na produção de certos elementos das peças e uma unidade no 
que se refere à produção de pedúnculos e aletas. 

Estudos das ocupações caçadoras-coletoras do Cerrado por meio do conceito de assinatura 
arqueológica: Uma análise múltipla das indústrias líticas numa perspectiva tecnológica, 
ambiental e espacial. 
 
Alex Sandro Alves de Barros (Universiodade Nacional de Chimborazo - UNACH - Equador) 
 
Á área do Brasil Central é caracterizada como um importante enclave onde diferentes grupos 
caçadores-coletores transitaram de maneira contínua, utilizando os cursos dos grandes rios como 
eixo de comunicação entre estas populações, interagindo numa miscelânea de ambientes e 
paisagens tendo as florestas neotropicais ou dos Cerrados brasileiros como a área central desta 
dinâmica. A história de longa duração destas ocupações são comumente datadas como pertences 
ao período do Pleistoceno final até o Holocente recente, relacionadas à tradição arqueológica ou 
tecnocomplexo Itaparica. 
Na perspectiva da arqueologia regional, pretendemos aplicar modelos arqueológicos para 
identificar possíveis mecanismos de perenidade e alteridade cultural, considerando como norte a 
preposição e aplicação do conceito de assinatura arqueológica para a caracterização destas 
culturas e ocupações. O conceito de assinatura arqueológica tem como cerne a inter-relação de 
questões ambientais, espaciais e tecnológicas, aplicadas desde uma análise múltipla, numa escala 
local intrassitios e regional inter-sítios, permitindo validar um modelo de sistemas de 
assentamentos robusto e passível de comparação entre outras regiões e ocupações antigas do 
Brasil pré-colonial. 

Organização da indústria lítica do sítio Estaleiro I Estrutura C, SFS/SC: Holoceno Inicial na 
baixada costeira 
 
Beatriz Ramos da Costa (UFPEL - Universidade Federal de Pelotas) 
 
O sítio E1EC apresentou datação radiocarbônica de 9.600 +- 30 AP (11.089/10.952 cal AP). Foram 
recuperadas majoritariamente peças líticas, contando também com presença de coquinhos 
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carbonizados. Foi realizada análise tecnológica com base na organização da indústria lítica, que 
contemplou etapa de produção de material de referência para observação traceológica do uso das 
peças. As peças em quartzo correspondem a 85% da coleção e são de fontes locais (<20KM) e 
variadas (veios, cristais seixos e drusas). O sílex é o segundo mais abundante (15%) e foi explorado 
localmente na forma de seixos rolados. As atividades de modificações secundárias e retoque são 
as mais bem representadas e contam com lascas de adelgaçamento e de borda bifacial, além de 
inúmeras lascas e microlascas de retoque. Todos os artefatos bifaciais recuperados no sítio foram 
confeccionados com retoques, tanto por percussão direta como por pressão. Em quartzo são 11 
bifaces (pontas de flecha) e 5 fragmentos, enquanto em sílex apenas 1 fragmento distal de biface. 
Em relação às marcas de uso em 6 peças em quartzo, a experimentação de uso sugere que o 
arredondamento e a retificação visíveis macroscopicamente, nessa matéria-prima, podem ser 
gerados pelo movimento transversal (raspar) em madeira seca, por 15 minutos, ou pelo 
movimento longitudinal (cortar) em ossos frescos, por 30 minutos, ou em couro fresco (pele) ou 
seco por 5-15 minutos. 

Os discos decorados de Santarém: análise tecnológica e experimentação arqueológica para o 
entendimento de cadeias operatórias entrecruzadas no período Tapajônico 
 
Claide de Paula Moraes (Universidade Federal do Oeste do Pará), Anderson Márcio Amaral 
Lima (Universidade Federal do Oeste do Pará - UFOPA) 
 
Os discos decorados da região de Santarém-PA, confeccionados em matérias primas variadas, 
porém, os mais elaborados produzidos a partir de óxidos de ferro de granulação muito fina e 
homogênea, são objetos únicos na arqueologia Amazônica. Decorados com traços muito finos, são 
comumente encontrados fragmentados nos sítios arqueológicos do período Tapajônico (iniciado 
por volta do séc. X) e apresentam motivos gráficos aparentemente não registrados na cerâmica 
tapajônica. Seriam itens adquiridos de outras culturas? Representariam um simbolismo 
diferenciado? Ou ainda, relacionados a repertórios ligados a uma ancestralidade mais profunda? 
Para tentar responder estas e outras questões, a partir do estudo de uma rica coleção de artefatos 
depositada na reserva técnica do laboratório de arqueologia da Ufopa (Coleção Juma), debruça-se 
sobre contextos arqueológicos de sítios estudados no município de Santarém, além de peças 
provenientes de outras coleções e publicações. Tendo como base de análise a noção de cadeia 
operatória e a experimentação arqueológica, a pesquisa foca nos discos, mas também em 
artefatos correlacionados e nos processos envolvidos na aquisição da matéria prima, confecção, 
uso, descarte e reciclagem. Ao final será demonstrado que ir além de estudos tipológicos permite 
avançar em dados tecnológicos, discutir questões contextuais e propor revisões de interpretações 
embasadas em ideias pré-concebidas sobre o conhecimento tecnológico dos povos amazônicos do 
passado. 
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Tecnologia lítica do sítio Cuó-RN: um olhar sobre as indústrias no Vale do Açu 
 
Anne Caroline Barbosa Dos Passos (UFPE - Universidade Federal de Pernambuco), Daniela 
Cisneiros (UFPE) 
 
A região do Vale do Açu, localizada no estado do Rio Grande do Norte, apresenta notório potencial 
arqueológico pré-colonial. As pesquisas na região tiveram início durante a década de 1980, porém 
não houve continuidade. Apenas partir dos primeiros anos do século XXI, a microrregião volta a 
ser alvo de pesquisas relacionadas à arqueologia preventiva, lançando luz sobre os sítios pré-
coloniais, especialmente sítios com material lítico. Porém, ainda são poucos os estudos 
sistemáticos a respeito da tecnologia lítica no Rio Grande do Norte, e o conhecimento acerca da 
temática no território potiguar ainda está em construção. O presente trabalho encontra-se em 
fase inicial e tem por objetivo a caracterização do perfil técnico lítico do Sítio Cuó, identificado e 
resgatado no âmbito da arqueologia preventiva, localizado no munícipio de Ipanguaçu/RN. 
Utilizando-se da abordagem tecnológica aplicada ao estudo dos materiais líticos, e também 
levantando a problemática de sítios de superfície que carecem de contexto estratigráfico, esta 
pesquisa visa identificar os processos técnicos desses materiais e relacioná-los com os com outros 
sítios da região. O sítio Cuó, apresenta material lítico do tipo lascado, encontrado em superfície, e 
faz parte de um grupo de 21 sítios todos com presença de material lítico lascado, identificados no 
curso do rio Piranhas-Açu, com datações em carvão vegetal situadas no contexto do Holoceno 
recente (3.380 A.P - 980 A.P). 

Uma Perspectiva da Tecnologia Lítica do sítio Gado Perdido, região central do Rio Grande do 
Norte 
 
Luiz Carlos Medeiros da Rocha (Universidade Federal de Pernambuco) 
 
As pesquisas acerca dos grupos pré-coloniais no estado do Rio Grande do Norte, no Nordeste 
Brasil, realizadas desde a década de 1960, compõem um cenário no qual as indústrias líticas foram 
pouco abordadas e, quando estudadas, foram, em sua maioria, compreendidas a partir de 
perspectivas de análise tipológicas. Neste sentido, buscaremos apresentar nessa comunicação 
uma perspectiva sobre a indústria lítica do sítio arqueológico Gado Perdido, que está localizado na 
região central do estado, a partir da abordagem tecnológica. Assim sendo, buscou-se o 
entendimento das cadeias operatórias do material, tendo em vista perceber os aspectos técno-
econômicos dos conjuntos líticos, naquilo que cumpre as escolhas, as estratégias, gestos e 
técnicas dos artesãos. O sítio Gado Perdido é formado por pacotes arqueológicos com pouca 
profundidade, sendo compreendido enquanto um sítio raso ou de superfície. Entre os resultados 
da indústria analisada, são apresentados três tipos de suporte possíveis para a produção dos 
instrumentos, a partir de quatro métodos de inicialização, e três métodos de produção para 
formatação dos núcleos. As lascas, por sua vez, estão em consonância com o projeto técnico 
observado nos núcleos e nos instrumentos. Quanto aos instrumentos retocados eles são, em 
geral, instrumentos unifaciais planos-convexos, produzidos em espaços denominados na pesquisa 
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como Unidades Arqueológicas e Postos de Lascamentos, os quais dão forma em grande parte a 
este sítio de produção lítica. 

“A novidade era o máximo”: A introdução da morfometria geométrica na Arqueologia Brasileira 
para a análise de material lítico 
 
Renata Pedroso de Araujo (MAEUSP) 
 
O propósito desta comunicação é apresentar um método de análise de artefatos líticos cuja 
aplicação é ainda incipiente nos estudos de cultura material no Brasil, chamado morfometria 
geométrica. O método é originário das Ciências Biológicas, sendo aplicado ao estudo da forma dos 
organismos. A morfometria geométrica foi originalmente introduzida na Arqueologia Brasileira há 
uma década, aplicada à análise da forma de pontas líticas bifaciais. Dado o uso relativamente 
recente e inaugural da morfometria geométrica nos estudos líticos brasileiros, a intenção aqui é 
oferecer uma visão geral dos resultados obtidos nos últimos dez anos para a região Sudeste do 
Brasil, bem como apresentar de que modo a pesquisa de doutorado que vem sendo desenvolvida 
pela autora dá continuidade a esta investigação e busca impulsionar e difundir seu uso na 
Arqueologia Brasileira como um método quantitativo robusto, testável e replicável para o estudo 
morfológico dos artefatos. Ademais, será discutida a importante imbricação que há entre as 
abordagens de morfometria e de tecnologia lítica, sendo ambas complementares. O estudo da 
forma pela morfometria geométrica no referido projeto de doutorado contempla duas classes de 
artefatos líticos formais, quais sejam, pontas de projétil bifaciais e instrumentos plano-convexos 
unifaciais, a fim de caracterizar a variabilidade das indústrias líticas do Estado de São Paulo ao 
longo do Holoceno. 

ST 22. Bioarqueologia: integrando remanescentes humanos com seu contexto arqueológico 

Pedro José Tótora da Glória (Universidade Federal do Pará) 
 
Este simpósio visa dar espaço para trabalhos que integrem o estudo de remanescentes humanos 
com seu contexto arqueológico. O termo bioarqueologia surge na década de 1970 com o intuito 
de integrar o estudo dos remanescentes humanos com seu contexto mortuário, simbólico, 
tecnológico, evolutivo, ecológico e geográfico, visando entender o comportamento humano sob 
um olhar populacional. Desde então, a bioarqueologia tem expandido seu escopo de atuação para 
estudos de biodistância, saúde e estilo de vida, ética, legislação e arqueologia mortuária. O 
bioarqueólogo, pela amplitude de suas investigações, participa ativamente de todas as etapas de 
pesquisa arqueológica, a dizer, desenho da pesquisa, trabalho de campo, curadoria e conservação 
em museus, análise de laboratório e publicação dos dados. São bem-vindos nesse simpósio 
trabalhos que integrem remanescentes humanos com arqueologia em contextos pré-coloniais, 
históricos e contemporâneos, incluindo estudos de áreas conectadas como a antropologia forense 
e a bioantropologia em geral, e podendo constituir-se em estudos de caso, teóricos ou 
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metodológicos. Este simpósio visa marcar a importância e o crescimento da bioarqueologia no 
Brasil, e vem sendo realizado nos congressos nacionais da SAB desde 2015. 

Apresentações Orais no ST 22 

As práticas funerárias no Sitio Lapa do Santo (Lagoa Santa/MG): um olhar a partir das fraturas e 
desassociações do Padrão Funerário 3 
 
Aline Feitoza de Oliveira (Universidade Federal de São Paulo), Rodrigo Elias de Oliveira (USP - 
Universidade de São Paulo), Veronica Wesolowski de Aguiar e Santos, André Strauss 
 
A região de Lagoa Santa apresenta um contexto arqueológico que contribui para a discussão de 
grupos de caçadores-coletores na América do Sul. O sítio arqueológico da Lapa do Santo está 
localizado na área de proteção ambiental de Lagoa Santa e apresenta três períodos distintos de 
ocupação humana do Holoceno inicial ao Holoceno tardio (12,7 -11,7 kyr cal BP a 8,3-8,0 kyr cal 
BP, 5,4-4,9 kyr cal BP a 4,3-3,9 kyr cal BP, 2,1-0,8 kyr cal BP a 0,9–0,2 kyr cal BP). Estudos 
anteriores classificaram os sepultamentos humanos do Holoceno Inicial em sete padrões 
funerários, com base em características específicas e cronologia. Nove sepultamentos, 
classificados como Padrão Mortuário 3, foram estudados para confirmar a falta de lógica aparente 
para entender quanto à distribuição dos ossos na sepultura, se as fraturas eram perimortem, e se 
havia outra possibilidade de cenário ao qual poderiam estar relacionadas além do funerário. Com 
base nos graus de desarticulação, distribuição e tipos de fraturas, concluiu-se que os ossos longos 
foram depositados em pequenas covas após serem fraturados para redução de seu tamanho. 
Apesar do tempo transcorrido entre a morte e as fraturas não poder ser determinado, a falta de 
características relacionadas a conflito, consumo ou outro tipo de processamento, fortalece a 
hipótese de que as fraturas perimortem observadas estavam relacionadas a uma prática funerária 
de redução. 

Caminhos da bioarqueologia na Amazônia 
 
Pedro José Tótora da Glória (Universidade Federal do Pará), Anne Rapp Py-Daniel (Universidade 
Federal do Oeste do Pará) 
 
A bioarqueologia surge na década de 1970 com a proposta de integrar o estudo dos vestígios 
humanos, tradicionalmente estudados pela paleopatologia e antropologia física, com o contexto 
arqueológico, incluindo dados sobre contextos mortuários, demográficos, tecnológicos, 
geográficos e ecológicos. No Brasil, a bioarqueologia, junto com os campos correlatos da 
arqueologia funerária e arqueotanatologia, tem crescido substancialmente nas últimas duas 
décadas. Por outro lado, a Amazônia tem sido uma região especialmente carente em estudos 
bioarqueológicos, muito devido a uma noção comum de que o ambiente tropical abriga 
populações de baixa densidade demográfica e preserva mal vestígios orgânicos. Este trabalho visa 
traçar um panorama da bioarqueologia na Amazônia, especialmente após a publicação em 2010 
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do capítulo de Sheila Mendonça de Souza chamado “O silêncio Bioarqueológico na Amazônia”. 
Traçamos esse panorama a partir dos seguintes eixos de análise: i) formação de pesquisadores; ii) 
publicações; iii) coleções de remanescentes humanos em Museus; iv) estudos tafonômicos em 
contexto arqueológico e experimental; v) relatos etnográficos e etnohistóricos; vi) 
desenvolvimento de protocolos curatoriais próprios aos contextos amazônicos; vii) inclusão de 
demandas comunitárias em projetos arqueológicos e de guarda. Os resultados desse panorama 
nos indicam que a bioarqueologia amazônica ainda é incipiente em contexto nacional e 
internacional, mas apresenta potencial de crescimento. 

Cáries e desgastes dentários de populações pré-contato da Volta Grande do Rio Xingu, 
Amazônia, Brasil 
 
Letícia Morgana Müller (Scientia Consultoria Científica), Renato Kipnis (Scientia Consultoria 
Científica) 
 
Estudos arqueológicos baseados em cultura material na Amazônia sugerem que a economia dos 
grupos indígenas tardios estava centrada no consumo de plantas cultivadas complementada pela 
coletada, pesca e caça de alimentos silvestres. No entanto, a floresta amazônica cobre uma área 
muito vasta, com diferentes composições fitosionômicas e sociedades indígenas. Desta forma, não 
é esperado que as respostas e práticas de diferentes grupos às necessidades alimentares diárias 
sejam as mesmas. Ao contrário, espera-se diferentes escolhas produzirão diferentes marcas nos 
dentes e na saúde destas populações. Neste estudo abordamos a questão da alimentação através 
da bioarqueologia, com observações diretas sobre as patologias orais de remanescentes humanos 
exumados na região da Volta Grande do Rio Xingu (VGRX), durante o Holoceno tardio (entre 2.240 
e 248 BP). Foram analisados 114 dentes e, quando possível, ossos das mandíbulas e maxilas, de 13 
indivíduos exumados de cinco sítios arqueológicos. Estes resultados são comparados com estudos 
arqueológicos de população Maracá (ca. 500 anos BP) e de dados sobre saúde oral de grupos 
indígenas da segunda metade do século XX, recém contatados. Os resultados reforçam que 
diferentes hábitos alimentares podem existir dentro de um mesmo tipo de subsistência; que 
diferentes tipos de processamento e consumo de alimentos podem desencadear maior ou menor 
ocorrência de patologias orais nos indivíduos. 

Explorando a potencialidade entre práticas corporais, tecnologias perecíveis e bioarqueologia 
 
Marina Nogueira Di Giusto (Museu de Arqueologia e Etnologia), Rafael Amaral 
Stabile (NuPArq), Beatriz Verdasca Aceto (Museu de Arqueologia e Etnologia - USP), Igor Morais 
Mariano Rodrigues (Museu de Arqueologia e Etnologia da USP) 
 
Esse trabalho é fruto de uma ação coletiva proposta por colegas (bio e etno)arqueologues após o 
XX Congresso da SAB, em 2019, especificamente o Simpósio sobre Tecnologias Perecíveis. 
Inspirados nessa temática, pensamos sobre o potencial informativo da análise de remanescentes 
humanos e seu diálogo com as técnicas corporais descritas por Marcel Mauss em 1934, para 



 

 86 

pensar o corpo humano enquanto tecnologia perecível e também como meio de acesso indireto a 
outras tecnologias perecíveis. Assim, buscando ultrapassar as pequenas fronteiras de diferentes 
especialidades dentro da Arqueologia, demonstraremos com alguns exemplos como análises 
bioarqueológicas se enquadram em diversas categorias descritas por Mauss, como variabilidade 
das técnicas corporais segundo os sexos, quanto à idade, destreza, entre outros. Objetivamos 
destacar como estes dados podem se enquadrar e complementar narrativas arqueológicas sobre 
sociedades pretéritas, tornando visível muitas práticas e materiais que costumam ser 
invisibilizados. 

Origem da sífilis: unir técnicas para superar limitações 
 
Jôuldes Matos Duarte (UFPE - Universidade Federal de Pernambuco) 
 
A origem da sífilis é incerta desde a primeira epidemia registrada, no final do século XV, na Itália, 
de onde teria se espalhado pelo Velho Mundo. Hoje, o debate persiste dentro da ciência: há os 
que defendem que a bactéria causadora da doença, Treponema pallidum, já possuía variantes na 
Europa desde a antiguidade e há os que defendem que ela foi levada das Américas pelos 
integrantes da expedição de Colombo, em 1492. A Paleopatologia identifica algumas marcas dos 
ossos remanescentes dos indivíduos que chegaram ao estágio terciário da doença, mas nem 
sempre traz respostas conclusivas. A Arqueogenética tem sido apontada como a grande 
ferramenta que elucidará essa questão e outras tantas relacionadas às origens geográficas das 
espécies, incluindo-se aí também os deslocamentos populacionais. Contudo, a Arqueogenética 
tem também suas limitações, a começar da própria matéria prima, o DNA antigo (aDNA), uma 
molécula orgânica que se degrada logo após a morte do organismo, levando a uma decomposição 
química por hidrólise e oxidação. No caso do aDNA de bactérias, ele se torna ainda mais raro em 
função da própria susceptibilidade do micro-organismo depois da morte do hospedeiro. Existem 
ainda as pesquisas com biomoléculas não-nucléicas, que oferecem outras possibilidades e 
obstáculos. Neste trabalho pretendemos discutir as ferramentas que a Bioinformática traz para 
unir os dados das diferentes áreas em busca de respostas mais robustas para a origem da sífilis. 

Paleohistologia óssea e mobilidade em Santana do Riacho- MG 
 
Nathalia Ribeiro Dias Guimaraes (The Australian National University) 
 
 
Santana do Riacho é um dos mais antigos sítios contendo remanescentes esqueletais humanos no 
continente (8.500 - 9.500 AP) e está localizado em um dos contextos mais conhecidos da pré-
história brasileira. Estudos anteriores usando métodos macroscópicos descrevem os restos 
mortais deste local como apresentando evidências de baixa mobilidade quando comparados com 
outros locais na região. Nesse estudo é apresentado o primeiro estudo de paleohistologia em 
contextos brasileiros. Porções da parte posterior do fêmur de seis indivíduos adultos foram 
extraídas e examinadas microscópicamente a fim de estabelecer comparações entre o dado 
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contexto e outros contextos em que estudos semelhantes foram conduzidos. Na pesquisa 
associações entre a microestrutura óssea, tais como número de ósteons secundários intactos e 
fragmentários, osteócitos e área do canal de Havers e padrões de mobilidade foram testadas, a 
fim de compreender mais a fundo a relação entre atividade física e dinâmica óssea. Os resultados 
obtidos confirmam algumas das características observadas pela análise macroscópica, como por 
exemplo o dimorfismo sexual. A pesquisa demonstra o potencial para mais estudos sobre 
paleohistologia óssea em contextos brasileiros. 

Práticas de curadoria em remanescentes ósseos humanos do Engenho Jaguaribe, Abreu e Lima, 
Pernambuco 
 
Danrley Oliveira Silva (UFPE - Universidade Federal de Pernambuco), Amanda de Azevedo 
Cavalcanti Tavares (UFPE - Universidade Federal de Pernambuco), Cláudia Alves de Oliveira (UFPE - 
CFCH - PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUEOLOGIA-10 ANDAR) 
 
A curadoria e conservação de um acervo arqueológico é um processo que está intrinsecamente 
ligado desde o momento de coleta em campo, com registro documental, até o acondicionamento 
em laboratório. Entretanto, uma parte fundamental da conservação ocorre principalmente em 
laboratório. Esse trabalho discute as técnicas de conservação e preservação aplicadas aos 
remanescentes ósseos humanos e acompanhamentos funerários do cemitério do sítio histórico 
Engenho Jaguaribe, localizado em Abreu e Lima-PE, que estão dispostos nos laboratórios do 
Departamento de Arqueologia da Universidade Federal de Pernambuco. Como resultado das 
práticas de campo, os sepultamentos foram inicialmente conservados em blocos de sedimento, a 
fim de reduzir os impactos das intervenções realizadas, permitindo a exumação mais detalhada 
em laboratório. A partir de uma curadoria laboratorial, os remanescentes ósseos foram 
reorganizados de modo a facilitar o acesso as informações e a redução de danos aos materiais. 
Diante do exposto, verificou-se uma necessidade de adequação das metologias existentes por 
questões de acessibilidade de materiais específicos e limitações de espaço nas reservas técnicas. 
As soluções aqui apresentadas demonstram a necessidade de discussões sobre acervos com 
materiais ósseos e sua gestão ética e variada. 

Refletindo sobre comportamento funerário sambaquieiro: Um olhar a partir de uma área 
funerária do Sambaqui de Cabeçuda 
 
Renata Estevam da Silva (Autônomo) 
 
O sambaqui de Cabeçuda é central na discussão das práticas funerárias sambaquieiras. Em 2012, a 
equipe do GRUPEP-Arqueologia (UNISUL) em parceria com MAE/USP e Museu Nacional/UFRJ, 
escavou 50m² (locus 6) no flanco oeste do sítio. Concentrados em 20m² foram evidenciados 20 
sepultamentos primários, sugerindo que foram intencionalmente associados em uma área 
funerária restrita como um grupo de afinidade. Se comparado ao das áreas mais recentes 
escavadas por Castro Faria nos anos 50, o programa funerário ali visível é peculiar. A maioria dos 
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corpos foi colocada em decúbito dorsal ou ventral, membros superiores e inferiores estendidos e 
mãos sobre/sob o ventre. Poucos indivíduos mais velhos foram colocados fletidos em decúbito 
lateral ou dorso-lateral. As três sepulturas múltiplas contavam um indivíduo feminino mais velho e 
indivíduos mais jovens. Todos foram colocados em uma depressão rasa, menor que o corpo, e não 
em uma cova profunda. O ocre, presente em todos, teve maior quantidade nos neonatos, 
lactentes e adolescentes. Os artefatos líticos foram associados a indivíduos jovens e os 
malacológicos aos infantis, principalmente na forma de colares (contas). Se os pontos de nascer e 
pôr do sol (incluída a variação, entre solstícios, no horizonte) forem referência para orientar os 
corpos, emerge um padrão que organiza a maioria dos sepultamentos, parte deles com a cabeça 
orientada ao poente e outra parte ao nascente, o que talvez reflita uma organização social ou 
simbólica dual. 

ST 23. Conexões Karib: povos, pessoas e materialidades 

Igor Morais Mariano Rodrigues (Museu de Arqueologia e Etnologia da USP), Meliam Viganó 
Gaspar (Museu da Amazônia), Marcony Lopes Alves (Museu de Arqueologia e Etnologia da USP) 
 
Associações entre cultura material, povos e línguas sempre foram fundamentais para a 
arqueologia. As conexões entre essas categorias nos permitem compreender como determinados 
modos de vida e identidades são construídos por meio de diferentes socialidades e como isso 
potencialmente se materializa em distintas fontes arqueológicas. Neste simpósio, propomos um 
debate amplo sobre as conexões estabelecidas por povos falantes de línguas Karib na Amazônia 
por meio de diversos materiais ao longo de suas trajetórias históricas. Se, por um lado, essas 
questões podem ser abordadas com base nas propostas de correlações entre estilos cerâmicos 
(e.g. Inciso-Ponteado, Koriabo) e movimentos de expansão desses povos pela Amazônia; por 
outro, a discussão se amplia com o desenvolvimento de pesquisas que consideram a produção e 
uso de outros tipos de artefatos ou, ainda, as relações estabelecidas em amplas redes de trocas 
que envolvem povos falantes de outras línguas e seres outros que humanos. Buscamos reunir 
diferentes perspectivas de pesquisa para esse debate, assim como fortalecer e construir conexões 
entre diversas pessoas que se interessam pelo tema. 

Apresentações Orais no ST 23 

A cerâmica Wai Wai antiga e atual: um estudo comparativo 
 
Cooni Wai Wai (UNIBRASIL - Centro Universitário Autônomo do Brasil) 
 
Essa comunicação apresentará as diferenças e semelhanças entre as cerâmicas antigas e recentes 
do meu povo Wai Wai. Para fazer a comparação, fiz entrevistas com ceramistas da aldeia 
Mapuera, que se identificam como Hixkaryana, Wai Wai, Katwena e Xerew, e reuni informações 
sobre a produção antiga através da bibliografia. Observei que existem várias maneiras de fazer e 
nomear as cerâmicas atuais dos Wai Wai. Apresento informações de diferentes modos de fazer 
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com base nos pontos de vistas de ceramistas do meu povo. Esse trabalho contribui para a pesquisa 
arqueológica de cerâmica de povos Karib, mostrando as conexões de vários povos que formam os 
Wai Wai. E contribui também para transmitir esse conhecimento para as futuras gerações do meu 
povo. Isso é importante, pois a produção de cerâmica tem diminuído e não quero que esse 
conhecimento desapareça. 

A coleção do PRONAPABA do médio-baixo Xingu: possíveis conexões a partir da análise 
cerâmica 
 
Lorena Orletti Del Rey 
 
Durante as expedições do PRONAPABA na região do médio-baixo Xingu, o arqueólogo Celso 
Perota registrou diversos sítios distribuídos entre o baixo Xingu e a foz do Iriri. Sendo assim, esse 
material escavado compõe uma coleção importante para se conhecer melhor o contexto 
arqueológico da região. A proposta deste trabalho é de voltar a essa coleção, a um material 
escavado e que foi pouco estudado, nesse sentido, pensar em como resgatar informações e 
produzir conhecimento arqueológico de uma coleção que estava ‘abandonada’. As propostas de 
Meggers e Evans, com a aplicação dos métodos de classificação de fases e tradições, buscavam 
identificar e explicar as principais mudanças culturais ocorridas ao longo do tempo. Embasado por 
essa perspectiva, Perota estabeleceu para esse material do baixo Xingu algumas fases cerâmicas 
associadas às Tradições Inciso-Ponteada, Tupiguarani, Polícroma, Guará e Mina. Dentro da 
tradição Polícroma, foi definida a Fase Cacarapi, cujas características diagnósticas se assemelham 
com a cerâmica Koriabo. Com base nos dados preliminares da análise tecnológica de alguns sítios 
da coleção, vamos comparar algumas dessas características com as cerâmicas Koriabo de outros 
contextos da Amazônia. A partir dessa comparação, pensar sobre a distribuição dessa cerâmica, 
voltando às discussões se elas podem indicar conexões com povos falantes de línguas Karib. 

Cerâmica, povos e línguas Karib: um exercício com cadeias operatórias 
 
Meliam Viganó Gaspar (Museu da Amazônia) 
 
Na Amazônia indígena, a olaria é uma atividade que conecta mulheres através das gerações, no 
processo de ensino e aprendizagem; conecta grupos ceramistas em redes de cooperação que 
compartilham informações, técnicas e materiais; conecta um povo na utilização de potes de estilos 
específicos, e diferentes povos que se articulam para trocar e usar vasilhas diversas. Essas 
conexões entre pessoas ao longo do tempo podem ser observadas na análise das cadeias 
operatórias de produção cerâmica, que podem ser percebidas como documentos das trajetórias 
sócio-históricas de ceramistas (cf. Olivier Gosselain). Nesta apresentação, faço esse exercício de 
interpretação para a produção cerâmica de diferentes povos falantes de línguas Karib, por meio da 
análise de vasilhas cerâmicas etnográficas em coleções de museus, complementada com 
informações de relatos bibliográficos. Caracterizar essas tradições cerâmicas do último século é 
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essencial também para a compreensão dos conjuntos cerâmicos arqueológicos comumente 
associados à família linguística Karib. 

Cerâmicas Koriabo e redes de interações entre baixa Amazônia e Guianas 
 
Helena Pinto Lima (Museu Paraense Emilio Goeldi), Cristiana Nunes Galvão de Barros 
Barreto (Museu Paraense Emílio Goeldi) 
 
A baixa Amazônia tem uma história indígena pré-colonial complexa e diversa, cujos testemunhos 
materiais vêm sendo identificados pela arqueologia há mais de um século. Alguns estilos 
cerâmicos, como Santarém e Marajoara, têm uma longa trajetória de estudos, em geral associados 
a sociedades grandes e complexas. No cenário de expansão das pesquisas e ampliação do 
conhecimento arqueológico sobre a Amazônia, uma série de novos contextos vêm sendo trazidos 
ao quadro de conhecimento sobre este passado indígena. Abordagens mais recentes têm se 
esforçado para compreender a enorme diversidade que se desenha para o baixo amazonas, 
buscando diferenciar estilos locais e regionais ou pan-amazônicos, efêmeros ou persistentes, e 
repertórios híbridos, que parecem caracterizar a cultura material desta região. A recente 
identificação de contextos com cerâmicas Koriabo, originalmente descritas para as Guianas, 
permitem explorar hipóteses sobre os diferentes tipos de interação que interconectaram essas 
regiões, a partir de temas como expansões linguísticas, redes de troca, interações interétnicas, 
alianças de guerra, etc. Apresentaremos, nesta comunicação, contextos Koriabo do baixo 
Amazonas e sua hipotética correlação com povos de língua Carib, buscando compreender 
possíveis processos e práticas que geraram tal dispersão. Esperamos contribuir para as discussões 
sobre redes estendidas de interação por meio do compartilhamento de práticas de fabricação e 
uso de cultura material. 

Conexões persistentes: as relações interpessoais na emergência dos trançados no rio Mapuera 
 
Igor Morais Mariano Rodrigues (Museu de Arqueologia e Etnologia da USP) 
 
O conceito moderno de cultura material pressupõe o trabalho humano sobre materiais sem vida, 
como se estes fossem passivamente retirados da natureza para vir a ser cultura. Porém, entre 
diversos povos ameríndios a dicotomia natureza/cultura inexiste e tudo aquilo que 
encapsularíamos enquanto “cultura material” não resulta somente da invenção humana sobre a 
matéria objetificada. Materiais possuem agência, subjetividades e estão associados a diversas 
entidades. Isso, inclusive, consta em inúmeras narrativas conhecidas como “mitos”. No contexto 
dos povos do Mapuera, falantes da língua waiwai (família Karib), algumas narrativas yehtoponho 
explicitam que os trançados advêm de relações perigosas e que existem potencialmente na forma 
de outros seres, tal como outros artefatos. Esse entendimento ultrapassa as narrativas dos tempos 
primevos e persiste no presente, pois trançados são corpos feitos de vegetais metamorfoseados, 
cujas vidas emergem de operações técnicas permeadas de negociações com diversas pessoas que 
habitam o cosmos. Trançar não é um saber-fazer exclusivamente humano e para que corpos 
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vegetais sejam desconstituídos e reconstituídos em peneiras, abanos e tipitis, por exemplo, é 
preciso interagir adequadamente com vegetais e seus osom (donos/donas). Fundamentada em 
informações etnográficas, essa comunicação tratará das conexões que os artesãos estabelecem 
com diferentes seres para que possam fazer seus trançados. 

Los Caribes en la esfera de interacción del Medio Orinoco: evidencias de intercambio y 
conformación de grupos multiétnicos en los Rápidos de Átures (AD1000-1500) 
 
Natalia Lozada Mendieta (Universidad de Los Andes) 
 
En 1958, Cruxent y Rouse propusieron la asociación entre series cerámicas y grupos lingüísticos en 
la cuenca del río Orinoco; para explicar movimientos migratorios y el poblamiento en esta región, 
y más ampliamente en el Caribe y en el noroccidente amazónico. En particular, la asociación entre 
la serie Arauquinoide y la familia lingüística Caribe es una de las más utilizadas para asignar áreas 
culturales a esta familia en el pasado (Tarble, 1985; Zucchi, 1999). No obstante, el análisis tecno 
estilístico de la cerámica Arauquinoide de dos sitios recientemente excavados en el Medio Orinoco 
permite cuestionar la aplicación de esta asociación y su interpretación de cómo se encontraban 
conformados los grupos prehispánicos de lengua Caribe de esta región en el pasado. Los 
resultados del estudio cerámico de los sitios de Picure (AD 1030- 1480) y Rabo de Cochino (AD 
1030-1440) en los Rápidos de Átures, revelan prácticas de intercambio e innovación tecnológica 
que permiten reconstruir dinámicas poblacionales más complejas en la región para el periodo pre 
colonial tardío. En este escenario, las comunidades alfareras que producían y usaban cerámica 
asociada con la serie Arauquinoide muestran evidencias de emulación e intercambio con 
comunidades alfareras cuya vinculación a la lengua Caribe no ha sido asignada e incluso hacen 
parte de grupos multiétnicos, cuestionando la equivalencia directa entre cultura material y grupos 
etno-lingüísticos asignada en el modelo histórico cultural. 

Nem toda semelhança é a mesma coisa: desafios teórico-metodológicos para a correlação entre 
a família linguística Karib e conjuntos arqueológicos 
 
Marcony Lopes Alves (Museu de Arqueologia e Etnologia da USP) 
 
A correlação entre língua e cultura material é um tema controverso em arqueologia. Pesam sobre 
o tema dilemas éticos e políticos, gerados pela sua vinculação ao nacionalismo e ao nazismo, além 
de sua rejeição téorica pela Nova Arqueologia. Pesquisas recentes mostram que a dissociação 
entre língua e cultura NÃO pode ser tomada a priori. Essa apresentação se debruça sobre os 
desafios teóricos e metodológicos para a sustentar a correlação entre a família linguística Karib e 
conjuntos arqueológicos da Amazônia e Orinoco, apresentada por Lathrap e outros autores no 
século passado. Para isso, propõe-se um abandono do ceticismo estaque das críticas 
processualistas e também do empirismo, que perpassa grande parte da “arqueolingística” das 
terras baixas da América do Sul. É necessário retomar e debater conceitos convertidos em 
“heresia” (como difusão e migração); formular propostas voltadas para a diferenciação de 
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processos históricos a partir dos conjuntos artefatuais; integrar arqueologia "pré-histórica" e 
"histórica", materiais arqueológicos e etnográficos, história oral e escrita. O caso Karib ainda é 
pouco conhecido e debatido se comparado a outros amplamente pesquisados na Europa e 
Oceania ou mesmo na Amazônia, como o Tupi e o Arawak. Essa “escassez” é um convite para a 
ampliação das pesquisas e a possibilidade de contribuições originais para uma questão que remota 
há mais de um século na arqueologia amazônica. 

O sítio São José 1 no contexto da Volta Grande do rio Xingu: uma abordagem espacial das 
cerâmicas Arauquinoide e Koriabo. 
 
Angislaine Freitas Costa (Museu Nacional - UFRJ), Letícia Morgana Müller (Scientia Consultoria 
Científica), Renato Kipnis (Scientia Consultoria Científica) 
 
Esta comunicação tem por finalidade apresentar o contexto arqueológico do sítio São José 1 que 
foi identificado na Volta Grande do rio Xingu, no âmbito do projeto “Arqueologia Preventiva nas 
áreas de intervenção da UHE Belo Monte, rio Xingu, PA”. O sítio é caracterizado pela presença de 
petroglifos, terra preta, sepultamentos e vestígios de materiais cerâmicos e líticos. A partir das 
análises tecnológicas preliminares, observou-se uma produção de artefatos associados às 
indústrias cerâmicas Arauquinoide e Koriabo. A hipótese inicial é que os produtores da cerâmica 
Arauquinoide teriam se assentado nessa área e ao longo do tempo teriam incorporado por meio 
de contatos as cerâmicas Koriabo. Uma datação radiocarbônica obtida do início da formação da 
Terra preta sugere o princípio desta ocupação por volta de 2.230 + 30 AP. Essa abordagem 
contribui para discutir sobre as materialidades de conexões entre os diferentes coletivos 
ameríndios que coabitavam o mesmo espaço. 

Os instrumentos raatî dos Waiwai: estabelecendo relações pela música 
 
Roque Yaxikma wai wai (UFMG) 
 
Esta apresentação será sobre as flautas dos Waiwai conhecidas no geral como raatî. Waiwai é um 
povo formado por diferentes povos. Raatî é um nome dado a diferentes flautas que são feitas 
sobre osso de veado (kooso yocho), feitas com um bambu de nome xaari e um bambu específico, 
mas fino, de nome krekrekî. Apresentarei a história e o lugar do surgimento da flauta krekrekî, que 
está ligada ao passado dos Waiwai, em que as pessoas usavam essas flautas para festejar e fazer 
feitiços. Mas, antes disso era preciso conseguir o bambu krekrekî que fica num lugar específico, 
acima de uma cachoeira bem perigosa. Esse bambu foi plantado por seu dono, um menino que se 
transformou em Okoimoyana (“povo cobra-grande”). Os jovens de hoje não querem aprender 
sobre músicas e conhecimentos antigos, mas eu acho importante estudar e conhecer a vida dos 
nossos anciãos e antepassados. Por isso resolvi estudar diversos instrumentos e quero falar sobre 
isso para quem gosta de estudar artefatos. 
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Paisagens de pedra: temporalidade nas cachoeiras, rochedos e montanhas do rio Trombetas 
(Amazônia, Brasil) 
 
Camila Pereira Jácome (UFOPA), Luísa Gonçalves Girardi (UFMG) 
 
Esta comunicação coloca em cena as dinâmicas mnemônicas elicitadas pelos movimentos vividos 
pelos povos indígenas na bacia do Trombetas, localizada na porção norte-brasileira da Amazônia, 
no Planalto Guianense. Com atenção aos acontecimentos experimentados por esses povos no 
passado, consideramos tais dinâmicas para descrever as histórias multiespecíficas que fabricam as 
paisagens trombetanas, fértil de lugares e personagens nomeados (re)lembrados por gerações 
sucessivas em seu movimento presente pelo território. Cachoeiras, geoglifos, montanhas e pedrais 
são alguns dos condutores desta descrição: concebidos como marcos, contam sobre a 
continuidade, a duração e a temporalidade – contam, em suma, sobre o passado, condição da 
existência no presente para os Kahyana, Katxuyana, Katwena, Yatxkuryana, Xerew e Waiwai. 
Nessa apresentação, consideramos as experiências indígenas elicitadas por estes marcos 
paisagísticos – conexos também à diferenças e/ou semelhanças nas artes rupestres e nas 
cerâmicas arqueológicas –, para descrever como, na arqueologia e na etnologia trombetanas, 
passado e presente estão relacionados. 

ST 24. Contextos arqueológicos do Planalto Vulcânico do Sul do Brasil 

Raul Viana Novasco (Espaço Arqueologia), Marcos César Pereira Santos (UNIOESTE - Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná), Mirian Carbonera (Universidade Comunitária da Região de 
Chapecó-Unochapecó) 
 
As ocupações pré-coloniais ocorridas no Oeste do Brasil Meridional estão associadas a um cenário 
paisagístico marcado por um amplo planalto vulcânico e sua dissecação pelos sistemas 
hidrográficos Paraná e Uruguai. Esse território sempre permeou as hipóteses de ocupação 
humana da região sul brasileira, seja relativa aos primeiros povoadores ou aos grupos ceramistas, 
dada a histórica constatação de vestígios arqueológicos em sítios localizados nas margens dos 
grandes rios que drenam o planalto. Do ponto de vista arqueológico, a região é conhecida por 
apresentar sítios cerâmicos Tupiguarani e Taquara-Itararé (Jê-Meridionais); e sítios líticos 
associados às tradições Humaitá e Umbu além de sítios com Gravuras Rupestres sem associação 
cultural e cronológica. Contudo, essas associações arqueológicas foram definidas nos anos 1970 e 
desde então pouco foram atualizadas, nomeadamente sobre a tecnologia e cronologia dos sítios 
que não apresentam os fósseis guia materializados na forma de cerâmicas ou pontas de projéteis. 
Há que se considerar que, nas últimas décadas, respondendo ao crescimento da Arqueologia no 
Brasil, os grandes temas e as abordagens regionais se fizeram menos presentes nos diferentes 
espaços de debate científico e, por isso, neste Simpósio os pares são convidados a apresentar 
novos dados e reflexões a respeito da Arqueologia do Planalto Meridional do Brasil, com intuito de 
atualizar o conhecimento regional e levantar as problemáticas e associações supra-regionais. 
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Apresentações Orais no ST 24 

Arqueologia Guarani no Baixo Iguaçu – Paraná, Brasil 
 
Jedson Francisco Cerezer (Espaço Arqueologia), Raul Viana Novasco (Espaço Arqueologia), Thiago 
Vieira Torquato (Espaço Arqueologia), Valdir Luiz Schwengber (ESPAÇO ARQUEOLOGIA), Josiel dos 
Santos (Espaço Arqueologia) 
 
A comunicação trata dos estudos realizados sobre o sítio arqueológico Ponte Alta (BI21CLM-ST), 
localizado no município de Capitão Leônidas Marques, estado do Paraná, Brasil. O sítio está 
implantado na margem direita do baixo curso do Rio Iguaçu, a 100 km de sua foz no Rio Paraná. 
Situado no horizonte cronológico do Século XVI da Era Cristã, esse sítio é composto por material 
cerâmico Guarani, cuja análise foi pautada em estudos tecnofuncionais. A partir do cruzamento 
dos resultados nas análises tecnológicas e morfológicas do acervo cerâmico, de informações 
acerca da implantação do sítio na paisagem e em âmbito regional e da sua situação no panorama 
cronológico que caracteriza o processo de ocupação Guarani na Bacia do Prata, propõe-se uma 
reflexão acerca dos modelos teóricos que tratam, a partir da cultura material, das estratégias de 
mobilidade e ampliação dos territórios dos povos Guarani no Brasil Meridional. 

Artefatos líticos bifaciais curvos do sudeste da América do Sul 
 
Mirian Carbonera (Universidade Comunitária da Região de Chapecó-Unochapecó), Thamara 
Santos de Almeida (UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul), Romina 
Silvestre (Instituto Nacional de Antropología y Pensamiento Latinoamericano) 
 
Os artefatos líticos bifaciais curvos do sudeste da América do Sul são recuperados nas áreas de 
Bosque do Alto Paraná, nos atuais estados do sul do Brasil, na província de Misiones na Argentina 
e leste do Paraguai. Foram identificados pela primeira vez por Mayntzhusen (1928) e publicados 
mais tarde de forma detalhada por Menghin (1956, 1957), que baseou seu estudo nos achados do 
Brasil, Paraguai e Argentina. Este autor considerou que esses artefatos haviam sido fabricados 
durante o Holoceno antigo e médio, por caçadores-coletores com algum componente agrícola 
marginal, tal como se propõe hoje para o Formativo inicial das terras baixas da América do Sul. 
Posteriormente, os contextos com artefatos bifaciais curvos foram discutidos por diversos autores, 
melhorando nossa compreensão sobre sua sequência de produção. O objetivo deste trabalho é 
apresentar novas informações sobre a distribuição espacial, datações radiocarbônicas associadas a 
estes artefatos, junto com análise morfométrica linear e geométrica, que nos permite comparar os 
conjuntos provenientes do Alto vale do rio Uruguai (Brasil) com aqueles obtidos no Alto vale do rio 
Paraná na província de Misiones (Argentina). Também será apresentado uma análise de 
microdesgaste, que permite obter informações como a funcionalidade deste tipo particular de 
artefatos líticos. 
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Indústria lítica sobre seixos fluviais no Planalto Vulcânico do Sul do Brasil: análise tecnológica e 
geoarqueológica do sítio arqueológico SC-CHA-030, vale do rio Pesqueiro, bacia do alto rio 
Uruguai 
 
Marcos César Pereira Santos (UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do Paraná), Vitor Hugo 
Rosa Biffi (Universidade Estadual de Maringá) 
 
Essa apresentação tem como objetivo expor os primeiros resultados tecnológicos e 
geoarqueológicos do sítio a céu aberto SC-CHA-030, localizado na margem do rio Pesqueiro, Santa 
Catarina (curso superior da bacia do rio Uruguai - Oeste Meridional). Do ponto de vista 
metodológico foram realizados o levantamento topográfico local e o estudo tecnológico da 
indústria lítica de superfície, que nos permitiu compreender dois aspectos principais: 1- a seleção 
da matéria-prima; 2- produção de instrumentos façonados (unifacial, bifacial e trifacial) associadas 
à produção (debitagem) de lascas corticais e semicorticais, transformadas em instrumentos por 
retoques diretos simples. Do ponto de vista geoarqueológico, notamos que o padrão de 
distribuição espacial do material de superfície é significativo no contexto de transição geomórfica 
entre patamar em encosta e planície aluvial, indicando tendências de agrupamentos de materiais 
líticos que subsidiam interpretações espaciais usando modelos de padrões de assentamento. Este 
estudo foca os comportamentos tecnológicos e a formação de sítios arqueológicos na região 
Oeste de Santa Catarina, destacando que as rochas vulcano-sedimentares advindas de depósitos 
geológicos secundários (fluviais) são um aspecto importante das indústrias no planalto vulcânico 
do sul do Brasil. 

Território, tecnologia e economia: a Arqueologia do Vale do Rio Iratim, região centro-sul do 
estado do Paraná. 
 
Raul Viana Novasco (Espaço Arqueologia), Thiago Vieira Torquato (Espaço Arqueologia), Jedson 
Francisco Cerezer (Espaço Arqueologia), Valdir Luiz Schwengber (ESPAÇO ARQUEOLOGIA), Josiel 
dos Santos (Espaço Arqueologia) 
 
A presente comunicação apresentará resultados preliminares dos estudos realizados sobre 35 
(trinta e cinco) sítios arqueológicos pré-coloniais pesquisados no âmbito do processo de 
licenciamento da PCH Foz do Estrela e sua linha de transmissão, ambas situadas no município de 
Coronel Domingos Soares, região centro-sul do estado do Paraná. O programa de investigação 
científica objeto desta exposição objetivou a construção de um quadro teórico que contribua para 
as discussões acerca da ocupação pré-colonial do Planalto Sul Brasileiro, considerando aspectos 
como território, tecnologia e economia. 
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Um novo aporte à arqueologia dos Jê Meridional: estudo de caso do sítio monumental Passo 
Fundo I, Lages/SC 
 
Daniel Loponte (CONI), Mirian Carbonera (Universidade Comunitária da Região de Chapecó-
Unochapecó) 
 
Objetivamos comunicar os dados de campo do sítio pré-colonial Passo Fundo I, situado na zona 
urbana do município de Lages/SC. Este sítio que já contava com alguns antecedentes preliminares 
na literatura, foi oficialmente registrado no IPHAN no ano 2019, como parte de um projeto dessa 
instituição para o recadastramento de sítios arqueológicos de Santa Catarina. Passo Fundo I é 
formado por quatro estruturas, entre as quais se encontram dois montículos com alturas 
superiores a 2 m, um montículo de 50 cm aproximadamente de altura com vala periférica e uma 
grande plataforma circular, cuja superfície é plana. Foi efetuado levantamento com topografia 
digital mediante drone. Em cada uma delas se foram realizadas sondagens mediante decapagem, 
efetuando-se uma amostragem sistemática dos sedimentos utilizados para as construções e foram 
datadas três delas, cujas idades oscilam entre 610 ± 20 e 980 ± 20 anos 14C AP. Das quatro 
estruturas ganha destaque a plataforma circular que mede na base 34 x 34 m e tem uma altura de 
aproximadamente 1,10 m. Também se destacam na paisagem a estrutura 2 com 2,40 m de altura 
e a estrutura 4 com 2,85 m de altura. Por fim, cabe salientar a importância desse sítio que pode 
ser caracterizado como um claro exemplo de uma localidade monumental de larga duração, 
resultado da complexidade social das populações Jê do planalto catarinense. 

ST 25. Contribuições da arqueometria para a arqueologia brasileira 

Renato Akio Ikeoka (Universidade Estadual de Londrina), Carlos Roberto Appoloni (Universidade 
Estadual de Londrina) 
 
Nas últimas duas décadas, a aplicação da Arqueometria vem se expandindo consideravelmente 
nos trabalhos arqueológicos no Brasil. Esta área interdisciplinar de pesquisa estuda os objetos do 
patrimônio arqueológico a partir das aplicações de métodos analíticos e de imageamento 
atômicos, moleculares e nucleares. Este simpósio pretende reunir trabalhos que adotem 
metodologias arqueométricas de pesquisa, buscando relacionar as aplicações de técnicas 
analíticas e de imageamento avançadas para responder diferentes questões arqueológicas. Neste 
contexto, pretende-se criar um espaço de troca de experiências entre pesquisadores, buscando 
discutir e refletir sobre as contribuições da arqueometria para a arqueologia brasileira. 
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Apresentações no ST 25 

Análise de DRX aplicada à identificação de fontes de proveniência – Artefatos Líticos Polidos da 
Coleção Museu Tertuliano de Melo, Ibaretama, CE 
 
César Ulisses Vieira Veríssimo (UFC - Universidade Federal do Ceará), Marcélia 
Marques (Universidade Estadual do Ceará), Tertuliano de Melo Neto 
 
São apresentados os resultados da caracterização mineralógica através da técnica de difratometria 
de raios-x (DRX) de artefatos líticos polidos da coleção do museu Tertuliano de Melo. As peças 
arqueológicas estudadas provêm de doações sem especificação do contexto de procedência e 
incluem: machados, mão de pilão e percutores. As análises utilizadas permitiram determinar a 
mineralogia dos artefatos e compará-las com a composição das rochas representadas nas bases 
cartográficas geológicas existentes. Embora preliminares, os resultados mostram um predomínio 
do uso de rochas ígneas máficas e isotrópicas na confecção dos machados polidos, o que levanta a 
hipótese do conhecimento empírico de resistência mecânica e a preferência, por parte dos povos 
pré-coloniais pelo uso destas rochas na elaboração dos machados. As mãos de pilão e percutores 
mostram clara associação com rochas pré-cambrianas portadoras de estrutura planar penetrativa, 
representada por bandamento gnássico gerado durante evento de deformação e metamorfismo 
que afetou as rochas da região. A partir da análise do mapa geológico, percebe-se que as rochas 
análogas empregadas para a elaboração de machados são diabásios e basaltos associados ao 
magmatismo cretáceo Rio Ceará-Mirim. Entre as vantagens da metodologia empregada na coleta 
de pó para DRX, estão: o pequeno diâmetro e a profundidade da perfuração, a diminuta 
quantidade de material, e a possibilidade de reaproveitar o pó analisado para restauração da peça. 

Arqueometalurgia da Fábrica de Ferro de Ipanema 
 
Fernando José Gomes Landgraf (USP - Universidade de São Paulo) 
 
Professores e alunos da Escola Politécnica/USP têm investigado as práticas nas diversas etapas de 
fabricação da Fábrica de Ferro de São João do Ipanema (FFI), perto de Sorocaba, Estado de São 
Paulo, ao longo dos 120 anos de existência (1810-1926). Diferentes abordagens tem sido 
utilizadas: leitura da documentação sobre a Fábrica, nos arquivos e na imprensa da época; leitura 
dos livros publicados na Europa e usados por vários diretores da Fábrica, no século XIX, sobre a 
metalurgia do ferro; análise da microestrutura de objetos de ferro fabricados na FFI, buscando 
identificar características da conformação das barras; análise química do minério de ferro do 
morro Araçoiaba e suas relações com a composição das inclusões de escória existentes no interior 
das barras de ferro batido, em função das mudanças tecnológicas ocorridas; escaneamento 3D no 
vazio interior das ruínas dos altos fornos; escaneamento do subsolo para a localização dos 
equipamentos do refino; busca de outros objetos fabricados na fábrica, que estiveram no acervo 
do Museu Paulista e hoje estão desaparecidos; acompanhamento das discussões sobre novas 
formas de utilização do acervo associado à Fábrica; construção de maquete da instalação em 1820 
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por impressão 3D; publicação de artigos, em diferentes fóruns, sobre a Arqueometalurgia de 
Ipanema. O conhecimento acumulado permite a abordagem de locais de produção metalúrgica, 
como a Fábrica Patriótica em Ouro Preto, as Missões no RGS e de diferentes objetos de ferro. 

Caracterização Mineralógica de Artefatos Cerâmicos no Litoral Cearaense: Em busca das Áreas 
Fonte de Argilominerais das Tradições Papeba e Tupiguarani. 
 
Daniele Oliveira da Silva Lima (UFC - Universidade Federal do Ceará), Marcélia 
Marques (Universidade Estadual do Ceará), César Ulisses Vieira Veríssimo (UFC - Universidade 
Federal do Ceará), Rosicler Theodoro da Silva (Instituto Goiano de Pre-Historia e Antropologia - 
IGPA/UCG) 
 
Coleções arqueológicas provenientes de sítios arqueológicos nas praias de Mundaú e 
Flecheiras apresentam dois conjuntos cerâmicos distintos, associados às Tradições 
Papeba e Tupiguarani. A Papeba se caracteriza por uma cerâmica simples, de paredes 
finas (inferior a 1cm), textura predominantemente arenosa, pouco plástica com grande 
quantidade de fraturas e quartzo moído evidente na superfície externa. A Tupiguarani 
por sua vez apresenta textura argilosa, muito plástica, contendo proporção limitada de 
grãos de quartzo e espessura superior a 2cm. O uso da técnica de Difratometria de raios- 
X (DRX) aplicada a análise da matriz e dos grãos que compõem a cerâmica de cada 
tradição, objetiva a identificação das possíveis fontes de matéria prima. As observações 
em estereoscópio binocular complementadas pelas análises de DRX em processamento 
sugerem, preliminarmente, áreas distintas de captação de argilominerais. A cerâmica da 
tradição Papeba pela ausência de seleção de grãos, sugere um material coletado de 
saibros e alteração de rochas graníticas/gnáissicas ou de argila próximo a fontes de 
exposição de rochas pré-cambrianas. Já a cerâmica da Tradição Tupiguarani sugere uma 
argila selecionada ou depositada em ambiente parálico, de menor energia, com maior 
proporção de grãos finos, comum em ambientes de planícies aluvionares amplas 
associado a desembocadura de rios. Por não ser identificado feldspato na pasta, pode 
indicar uma maior distância de fontes vinculadas a rochas pré-cambrianas. 

Estudo de fragmentos cerâmicos de senzalas dos séculos XVIII e XIX de Campos de Goytacazes - 
RJ por EDXRF e análise multivariada 
 
Cheila Sumenssi de Araujo (UEL - Universidade Estadual de Londrina), Carlos Roberto 
Appoloni (Universidade Estadual de Londrina), Renato Akio Ikeoka (Universidade Estadual de 
Londrina) 
 
As cerâmicas estudadas foram coletadas em Campos dos Goytacazes – RJ, que é uma região 
caracterizada pela intensa mão de obra escravizada devido à presença de engenhos de açúcar nos 
séculos XVIII e XIX. Essas amostras fazem parte do projeto ‘Café com açúcar: arqueologia da 
escravidão em uma perspectiva comparativa no sudeste rural escravista, séculos XVIII e XIX’. Um 
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dos objetivos é investigar a vida material de grupos escravos das plantations do Sudeste do Brasil e 
verificar a hipótese da produção local de cerâmica na própria senzala. Dentro deste contexto, foi 
realizado o estudo de procedência dessas cerâmicas arqueológicas utilizando a técnica de 
fluorescência de raios X por dispersão de energia com auxílio da análise multivariada exploratória. 
Foram selecionados 17 fragmentos de cerâmicas e 18 amostras de fontes de argilas para o estudo. 
Na análise quali-quantitativa foram medidos nas amostras os elementos Al, Si, P, S, K, Ca, Ti, V, 
Mn, Fe, Cu, Zn, Rb, Sr, Y, Zr e Nb. As análises por PCA e HCA mostraram que os fragmentos 
cerâmicos, mesmo que encontrados em regiões diferentes, não diferenciam entre si. Já as 
amostras de fontes de argila, há uma clara diferença entre as fontes, dadas principalmente pela 
intensidade de Fe. Na análise em conjunto, ficou clara a separação entre os fragmentos cerâmicos 
e as fontes de argilas, isso evidencia que a matéria prima dos fragmentos cerâmicos não é 
proveniente das fontes de argilas encontradas no sítio estudado. 

Histórias abrigadas na Mata Atlântica: uso de técnicas arqueométricas em abordagens 
geoarqueológicas no sítio Abrigo Maximiano 
 
Nicolás Batalla (USP - Universidade de São Paulo) 
 
Inserido em meio à densa Mata Atlântica do Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira (PETAR), no 
planalto cárstico do vale do rio Ribeira de Iguape, região sul do Estado de São Paulo, o Abrigo 
Maximiano foi escavado na década de 1970 por uma equipe coordenada por G-C. Collet, sendo as 
pesquisas retomadas em 2015 pelo LEVOC (MAE/USP) sob supervisão do Prof. Dr. Astolfo Araujo. 
Com idades que recuam entre o ca. 9810 e 6110 AP (10.699 - 11.710 até 6795 – 7144 cal AP), este 
abrigo calcário apresenta um diverso registro de ocupações humanas sob a forma de artefatos 
líticos e ósseos, arqueofauna e remanescentes ósseos humanos. Neste trabalho, são apresentados 
os resultados iniciais das pesquisas micromorofológicas e arqueométricas (INAA, P disponível, 
bases trocáveis, espectrosopia FTIR) que vêm sendo desenvolvidas no sítio. Essas análises vêm 
mostrando a diversidade de depósitos antropogênicos do abrigo que incluem, tanto camadas 
onde predominam espécimes inteiros e fragmentos de conchas de caramujos Megalobulimus ssp. 
(dentre outros), quanto camadas onde destacam as cinzas calcíticas da queima de plantas e outros 
materiais. Com proporções e orientações variáveis desses e outros componentes como ossos, 
artefatos líticos, e carvão, e diferenças nos teores de elementos, essas camadas evidenciam 
atividades humanas como o jogado e descarte de materiais, alguns deles produto da combustão, e 
o seu retrabalhamento por processos naturais, pisoteio e varrição. 

Título: Análises EDXRF e XRD na cerâmica do sítio Lago Rico, Aruanã, Goiás 
 
Vitória Pimenta Estrela (Fundação Aroeira), Renato Akio Ikeoka (Universidade Estadual de 
Londrina), Rosicler Theodoro da Silva (Instituto Goiano de Pre-Historia e Antropologia - 
IGPA/UCG), César Ulisses Vieira Veríssimo (UFC - Universidade Federal do Ceará) 
 
O Centro-Oeste brasileiro é uma região marcada por indícios culturais que demonstram intensa 
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ocupação de grupos ceramistas culturalmente distintos. Este é o caso do interflúvio dos rios Peixe 
e Araguaia que está predominantemente representado por sítios associados à tradição Uru, e 
caracterizado pela intensa dinâmica ocupacional da região central do Brasil. É neste contexto que 
se insere o sítio arqueológico Lago Rico, que se configura como um sítio cerâmico com 
aproximadamente 8 mil fragmentos, que apresentam atributos tecnológicos e decorativos 
comumente atribuídos as tradições Uru e Tupiguarani. 
A presença de vestígios com características de diferentes tradições pode estar relacionada a 
processos de reocupação quanto à interação cultural, entretanto o palimpsesto estratigráfico 
decorrente das atividades agropastoris na área dificulta a delimitação de momentos ocupacionais 
com base em horizontes deposicionais. 
Neste sentido, a fim entender a relação entre estes vestígios culturalmente distintos, optou-se por 
utilizar uma abordagem que relaciona os aspectos tecnológicos tradicionalmente analisados, com 
uma caracterização mais detalhada da pasta cerâmica, por meio das técnicas de Fluorescência de 
Raios X por Dispersão em Energia e Difração de Raios-X. Tais análises permitiram entender se as 
cerâmicas estariam sendo produzidas com técnicas similares e com matérias primas provenientes 
dos mesmos depósitos argilosos, o que poderiam indicar uma produção cerâmica única. 

ST 26. Cultivo e sociedades de meio termo 

Rita Scheel-Ybert (Museu Nacional, UFRJ), Celia Helena Cezar Boyadjian (Unesco), Rafael 
Corteletti (UFPEL) 
 
O uso e consumo de plantas por populações passadas sempre estiveram entre os maiores 
interesses da arqueologia, embora o consumo de vegetais por forrageadores ainda seja 
frequentemente subestimado. Durante muito tempo, as sociedades foram classificadas de forma 
binária, como caçadoras-coletoras ou agricultoras, e o tema da “transição para a agricultura” 
dominou muitos debates. Atualmente, entende-se que coleta, caça, pesca, manejo, horticultura e 
agricultura não são categorias mutuamente excludentes, e que existem numerosos contextos e 
estados intermediários entre forrageamento estrito e produção de alimentos. Estas “sociedades 
de meio termo”, ou de subsistência mista, se caracterizam por uma combinação de práticas de 
coleta de recursos silvestres e cultivo, este último podendo incluir plantas selvagens e 
domesticadas. Sociedades de meio termo, associadas à produção de alimentos de baixo impacto, 
têm se revelado muito comuns no continente americano, em diversos contextos geográficos e 
temporais. Esse simpósio visa discutir a existência de sociedades de economia mista nas terras 
baixas da América do Sul, onde sua ocorrência tem sido reconhecida desde períodos muito 
recuados até grupos mais recentes, e desde a Amazonia (como em sambaquis fluviais, sítios de 
Terra Preta e contextos ceramistas) até o sul (como em grupos Guarani, Jê, sambaquis e 
construtores de cerritos). 
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Apresentações no ST 26 

El manejo de las plantas en el Noreste argentino a partir del análisis de microrrestos biosilíceos 
en sedimentos: Sitio Cerro de las Pajas Blancas 1 (Departamento de San Jerónimo, Provincia de 
Santa Fe) 
 
María de los Milagros Colobig (CONICET), Rodrigo Costa Angrizani (CONICET- CICYTTP) 
 
Los interrogantes acerca de la subsistencia humana han sido siempre el centro de interés en 
arqueología. Sin embargo, su tratamiento se ha visto sesgado por largo tiempo tanto por 
esquemas binarios que implican sociedades cazadoras recolectoras o agricultoras como por el 
lugar secundario que ocupan los recursos vegetales. 
El objetivo de este trabajo es sumar un sitio más a las exploraciones de microrrestos silíceos en 
material sedimentario, con miras a seguir apoyando las evidencias de procesos hortícolas en los 
denominados cerritos. 
El CDLPB 1 (curso inferior del río Paraná) es un sitio emplazado en un albardón datado en los 650 
años AP, con ocupaciones Goya-Malabrigo y Guaraní. Se analizó un perfil sedimentario de 2m de 
profundidad, de donde se extrajeron 14 muestras y se procesaron según el protocolo establecido 
para limpiar y concentrar los microrrestos. 
En general las muestras son muy fértiles en microrrestos biosilíceos, caracterizándose por fitolitos 
prismáticos, aguzados, en abanico y poliédricos, elementos bilobados, cruciformes, fusiformes, 
crenados, en cono truncado, globulares y en silla de montar colapsada. Entre los microrrestos 
biosilíceos no fitolíticos se hallaron diatomeas, espículas de espongiario y estomatocistes de 
crisostomatácea. Tal cual se viene observando para otros sitios de la región, la presencia de 
elementos biosilíceos panicoides, afines a las maideas son más abundantes en los niveles de 
ocupación humana de la secuencia estratigráfica. 

Entre as águas do mar e das lagoas: arqueologia e paleoecologia na planície costeira do Rio 
Grande do Sul 
 
Natália de Oliveira Tavares (UFPEL - Universidade Federal de Pelotas), Rafael Corteletti (UFPEL) 
 
O litoral do Rio Grande do Sul, desde 3.500 anos A.P. foi palco de intensas interações e dinâmicas 
culturais que envolviam os grupos sambaquieiros, construtores de cerritos, Jê e Guarani. A partir 
da integração de dados arqueológicos e paleoecológicos, esta pesquisa visa debater sobre as 
interações entre pessoas e ambientes, com foco nas plantas, durante o Holoceno Tardio. Serão 
reunidos dados arqueológicos sobre as características dos diferentes tipos de assentamentos, suas 
localizações e datações, assim como dados paleoecológicos através de evidências palinológicas de 
lagos e turfeiras e de considerações sobre os eventos regressivos e transgressivos do nível do mar 
nesse período a fim de compreender como se deu a história da vegetação. Como em outras 
regiões das terras baixas da América do Sul, estas populações são pensadas como sociedades de 
economia mista, diferente da visão arqueológica tradicional que as homogeneizava como 
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caçadoras/coletoras. Nesse sentido, a integração dos dados arqueológicos e paleoecológicos 
permite considerar como os processos ecológicos e sociais são indissociáveis na configuração dos 
ambientes humanos no passado, onde essas práticas - diferentes modos de produção de 
alimentos e manejo de recursos - atestam para a agência histórica das populações humanas nos 
ambientes. 

Indicadores bioarqueológicos e sistemas de subsistência: alcances e limitações dos métodos de 
reconstrução paleodietética em contextos costeiros Sul-americanos 
 
Luis Nicanor Pezo Lanfranco (IBUSP) 
 
De uma perspectiva bioarqueológica comparativa, este trabalho pretende responder algumas 
questões teórico-metodológicas: 1) é possível classificar populações arqueológicas dentro de 
diferentes sistemas de subsistência utilizando os métodos de reconstrução paleodietética 
disponíveis? 2) há padrões de marcadores bioarqueológicos característicos de populações de 
caçadores-coletores, produtores de alimentos em baixa escala, agricultores stricto sensu? 3) como 
estes dados são interpretados e usados na explicação dos processos de sedentarização, 
domesticação de espécies, intensificação da agricultura e complexificação social? Nossa meta-
análise inclui indicadores paleodietéticos (patologia oral, isótopos estáveis, dados de 
microvestígios em cálculo dentário) e dados arqueológicos (inventários de restos de alimentos, 
paleoclima etc.) de populações pré-históricas da costa sul do Brasil, assentadas em ricos 
ambientes estuarinos, e da costa dos Andes Centrais, que habitavam regiões semidesérticas de 
escassa capacidade de carga à beira de um riquíssimo ecossistema marinho. Os resultados 
sugerem que é possível, através da cautelosa integração de dados, identificar níveis de 
dependência a determinados macronutrientes, discriminar entre populações com diferentes 
estratégias de obtenção e produção de alimentos e detectar a cronologia das principais transições 
dietéticas. Finalmente, se discutem as fortaleças e limitações destas reconstruções e se propõe um 
roteiro para futuras pesquisas. 

Múltiplas abordagens para o estudo dos vegetais coletados, cultivados e consumidos pelas 
populações indígenas Goya-Malabrigo e Guarani que ocuparam o setor sul da Bacia do Prata 
(Argentina) 
 
Rodrigo Costa Angrizani (CONICET- CICYTTP), Clara Scabuzzo (CONICET), María de los Milagros 
Colobig (CONICET), Mariano Bonomo (CONICET), Mariana Brea (CICYTTP), Alejandro Fabián 
Zucol (CONICET-CICYTTP), Marco Andrés Loperfido (División Arqueología, Facultad de Ciencias 
Naturales y Museo, Universidad Nacional de La Plata, Argentina) 
 
Nos últimos 15 anos o nosso grupo de pesquisa vem gerando informações sobre a subsistência das 
populações precoloniais que ocuparam o rio Paraná inferior e superior e o curso baixo do rio 
Uruguai. Neste trabalho apresentaremos uma síntese das evidencias que abordamos para 
caracterizar os padrões alimentares das populações vinculadas às entidades arqueológicas Goya-
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Malabrigo (ceramistas e canoeiros que construíram e habitaram os “cerritos” nos rios Paraná e 
Uruguai inferiores a partir de 2400 anos AP) e Guarani (ceramistas de origem amazônica que 
ocuparam a região a partir de 1800 anos AP). Vamos expor os resultados de estudos 
arqueobotânicos (macro e micro-restos) em artefatos e sedimentos arqueológicos e das análises 
de isótopos estáveis de 13C e de 15N de esqueletos humanos e recursos de origem animal e 
vegetal. 
Em conjunto, os resultados alcançados indicam que as populações indígenas vinculadas a estas 
entidades arqueológicas praticaram economias mistas que combinavam, em diferentes 
proporções, recursos obtidos da caça, pesca e coleta de plantas silvestres (Prosopis sp., Butia 
yatay, Syagrus romanzoffiana e Oryza) com a produção de alimentos hortícolas (Zea mays, 
Cucurbita sp., Phaseolus sp. e Manihot esculenta). Nossas contribuições, além de constatar a 
existência de um substrato comum nas dietas, permitem destacar a importância dos vegetais na 
alimentação e revalorizar as informações sobre as plantas no registro arqueológico da região 
durante o Holoceno tardio. 

Por que os sambaquianos devem ser considerados como uma sociedade de meio termo? 
 
Rita Scheel-Ybert (Museu Nacional, UFRJ), Taís Cristina Jacinto Pinheiro Capucho (Museu 
Nacional/UFRJ), Celia Helena Cezar Boyadjian (Unesco) 
 
Ao longo das duas últimas décadas vários estudos demonstraram a importância das plantas para a 
sociedade sambaquiana, tanto em contexto doméstico como ritual. Os mais recentes apontam 
para um regime de economia mista, onde pesca e coleta estavam associadas à horticultura. 
Apesar disso, o papel das plantas nesse sistema social permanece subestimado, quando não 
minimizado, e continua aparecendo apenas incidentalmente na maioria das publicações. Ou seja, 
a pesca e o consumo de proteína animal são vistos como centrais em todas as esferas econômicas 
e sociais, enquanto o consumo e uso de plantas são restritos a meramente secundários e 
acessórios. Mas da mesma forma como interpretações “impressionistas” dos sítios por muito 
tempo apontaram os moluscos como a base da subsistência sambaquiana e estudos mais 
atentivos provaram que os peixes sempre foram a fonte proteica mais importante, a grande 
relevância das plantas é demonstrada por vestígios botânicos que são muito pouco visíveis, mas 
nem por isso menos significativos. Sendo assim, discutimos aqui a posição destes grupos em tanto 
que “sociedades de meio termo”. Esse conceito vem sendo adotado para descrever diversas 
populações americanas, desde há milhares de anos atrás até períodos mais recentes, e engloba 
uma enorme variedade de modos de vida que não se enquadram na dicotomia clássica entre 
forrageadores e agricultores, e que foram muito mais comuns no passado e muito mais 
duradouros do que se costuma pensar. 
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Práticas alimentícias entre os Proto-Tupinambá de Morro Grande (Araruama, RJ) 
 
Taís Cristina Jacinto Pinheiro Capucho (Museu Nacional/UFRJ), Celia Helena Cezar 
Boyadjian (Unesco) 
 
O sítio arqueológico Morro Grande (Araruama, RJ) foi identificado como uma aldeia Tupiguarani, 
ligada aos Proto-Tupinambá. Análises antracológicas realizadas neste sítio demonstraram a 
seleção de cascas de árvores como lenha em fogueiras tecnológicas e funerárias, as últimas 
relacionadas a fins simbólicos. Relatos etnohistóricos destes grupos apontam para o cultivo de 
diversas plantas, consumidas em contextos domésticos e rituais. Apesar da importância das 
plantas, ainda são poucos os estudos arqueobotânicos sobre essas populações. Assim, analisamos 
microvestígios botânicos de cinco vasilhas cerâmicas de Morro Grande. Amostras foram obtidas 
dos artefatos e depositadas em lâminas, observadas sob microscópio óptico de luz transmitida 
Primotech Zeiss com polarização. Foram encontrados 114 grãos de amido e 63 fitólitos, 
classificados, respectivamente, em 25 e 22 morfotipos, que foram descritos e identificados de 
acordo com a literatura e bases de dados. A variedade de morfotipos encontrada indica o uso de 
uma grande diversidade de plantas, entre cultivadas (como feijões, mandioca e milho) e silvestres. 
Os resultados obtidos corroboram as discussões recentes sobre a diversidade nas práticas de 
subsistência das sociedades pré-históricas da América do Sul, possibilitando a compreensão dos 
ocupantes de Morro Grande como um grupo de economia mista que manejava uma multiplicidade 
de vegetais, provavelmente em combinação com a pesca e a caça. 

Subsistencia, gestión ambiental y construcción de paisajes vegetales: los cerritos de indios del 
este de Uruguay 
 
Laura del Puerto (Centro Universitario Regional del Este) 
 
En las últimas décadas, distintas líneas de evidencia demostraron que las sociedades constructoras 
de cerritos de indios del este del Uruguay desarrollaron estrategias de subsistencia que 
combinaban la caza, pesca, recolección, manejo y cultivo de especies. Más recientemente se ha 
abordado el análisis de prácticas de manejo ambiental y gestión de la biodiversidad, que 
contribuyeron a la creación de parches de concentración de recursos y a la domesticación de los 
paisajes de tierras bajas. Este trabajo busca profundizar en la comprensión de estas prácticas, con 
énfasis en el desarrollo de la interrelación humano-vegetal en profundidad temporal. Para ello, se 
implementó el análisis de múltiples indicadores paleoetnobotánicos (fitolitos, palinomorfos, 
microcarbones) en el sitio La Tapera, que comprende un conjunto de cerritos de indios con 
registro de ocupación de más de 4000 años. Los resultados obtenidos confirman el 
aprovechamiento de diversos recursos vegetales silvestres, así como la presencia marginal de 
vegetales domesticados. Pero lo más relevante es que aportan evidencias sólidas de un conjunto 
de prácticas recurrentes de manejo ambiental, entre las que destaca el uso del fuego, la creación 
de suelos antropogénicos y la gestión de las islas forestales en ellos desarrolladas. Estas prácticas 



 

 105 

tuvieron un rol clave en la consolidación y éxito de los sistemas mixtos de subsistencia, dando 
lugar a la creación de verdaderos paisajes vegetales que perduran hasta la actualidad. 

ST 27. Educação Patrimonial e Pandemia Covid-19: o impacto nas ações educativas em tempos 
de isolamento social 

Anne Kareninne Souza Castelo Branco (Acadêmica), Virginia Marques da Silva Neta (VM 
EDUCAÇÃO PATRIMONIAL & ARQUEOLOGIA) 
 
No ano de 2020 teve início a Pandemia do Novo Coronavírus (Covid-19) no Brasil. O que até então 
era notícia nos jornais e portais de notícias com casos em outros países, agora chegava cada vez 
mais perto da nossa realidade. Protocolos sanitários rigorosos e recomendação da prática de 
isolamento social pelas autoridades foram tomados e atingiram todos os setores, inclusive a 
Arqueologia em todas as suas práticas: gestão, atividades de campo, laboratório, sobretudo a 
Educação Patrimonial. Como realizar ações educativas em escolas, canteiros de obras e 
comunidades se tudo está funcionando remotamente e/ou fechado temporariamente? 
Os educadores e profissionais da Arqueologia também precisaram se reinventar. Atividades 
remotas, plataformas digitais e as mídias sociais tornaram-se ferramentas indispensáveis para a 
execução das ações educativas no contexto da Arqueologia por Contrato e Acadêmica. A proposta 
deste simpósio é discutir as práticas educativas, compreendendo as dificuldades encontradas com 
a mudança para o ambiente virtual, evidenciando os pontos positivos e negativos no contexto 
atual. Considerando as metodologias exigidas pela Instrução Normativa 001/2015 buscam-se 
reflexões, diálogos e trocas de experiências entre os profissionais e/ou acadêmicos que possam 
contribuir e desenvolver novas formas de atuação da Educação Patrimonial. 

Apresentações no ST 27 

Caminhos para uma Educação Patrimonial Colaborativa a Distância 
 
Fernando Alexandre Soltys (Eon Consultoria Ambiental) 
 
Esta apresentação propõe discutir ações relacionadas a Programas de Educação Patrimonial no 
contexto do distanciamento social recomendado pela OMS devido à pandemia causada pela 
COVID-19. Buscando alternativas, acreditamos ser possível desenvolver promissoras ações 
educativas a distância. Porém, se é um grande desafio promover uma Educação Patrimonial 
Colaborativa presencialmente, como poderíamos alcançar tal intento remotamente? 
A EP através do EaD, realizada pela internet, traz enormes possibilidades de potencialização da 
comunicação. Se a EaD for vista como tributária dos avanços tecnológicos comunicacionais 
alcançados principalmente com a sofisticação da internet desde os anos 1980, podemos 
vislumbrar uma revolucionária ferramenta para a produção de conhecimento. 
Essa reflexão é aprofundada por Andrew Feenberg, filósofo da “teoria crítica da tecnologia”, 
analisando as relações entre tecnologia, racionalidade e sociedade. Na ótica de Feenberg, o design 
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educacional das experiências de aprendizagem on-line deve ter como fundamento o diálogo e o 
envolvimento ativo de professores e estudantes, privilegiando o tête-à-tête. A exclusão da 
comunicação humana na EaD, ou mesmo de um ponto de vista mais amplo, na internet, não tem 
outro resultado que não consequências não democráticas. E através deste espaço de interação, 
traremos exemplos de ações colaborativas realizadas, relacionando mídias digitais e ambientes 
virtuais de aprendizagem (como Moodle e outros). 

Educação Patrimonial e recursos digitais: estratégias propositivas para além de medidas 
paliativas 
 
Josiel dos Santos (Espaço Arqueologia), Jedson Francisco Cerezer (Espaço Arqueologia), Valdir Luiz 
Schwengber (ESPAÇO ARQUEOLOGIA), Isabela Benedet Bardini (ESPAÇO ARQUEOLOGIA) 
 
A pandemia de Covid-19 impactou de diferentes formas e intensidades na dinâmica de vários 
setores da sociedade. Não foi diferente na Educação Patrimonial, principalmente tendo em vista 
sua característica de, via de regra, ser realizada de modo presencial. Diante desse cenário, incerto 
quanto sua duração, a equipe da Espaço Arqueologia viu a necessidade de pensar estratégias que 
não só respondessem aos desafios presentes, mas que, de maneira criativa e propositiva, 
incrementassem as ações de Educação Patrimonial em diferentes contextos e que pudessem ser 
incorporadas mesmo num cenário pós-pandêmico. Nesse sentido, partiu-se para o estudo de 
novas ferramentas e formatos, para organizar ações on-line em formatos síncronos e assíncronos. 
Tem-se organizado, por exemplo, eventos de transmissão em tempo real, como nos webinares, 
com a participação de diferentes públicos, como trabalhadores de empreendimentos, 
empreendedores, professores, estudantes, pesquisadores e uma gama diversificada de pessoas 
interessadas. Além disso, tem-se também produzido conteúdos audiovisuais educativos e 
informacionais, em formato digital e impresso, distribuídos para instituições de ensino e cultura. 
Os resultados têm indicado que, para além de uma medida paliativa, o uso desses recursos pode 
ser incorporado às práticas de Educação Patrimonial de maneira duradoura, promovendo o 
alcance a um público mais amplo e contribuindo para a democratização das discussões sobre 
patrimonial cultural no Brasil. 

Metodologias participativas em Educação Patrimonial: o impacto da pandemia de covid-19 na 
cultura material de comunidades indígenas do Rio Grande do Sul 
 
Marlon Borges Pestana (FURG) 
 
O impacto da pandemia de COVID-19 nos quatro territórios indígenas de Rio Grande e 
Camaquã/RS criou mudanças estruturais. O deslocamento de famílias e sua desterritorialização 
gerou conseqüente readequação de sua cultura material. Entre as comunidades observadas, 
apenas uma Tekoá Yyrembé - Mbyá Guarani apresentou mobilidade territorial no período 
(19/03/2020 a 12/06/2021), as três outras Tekoá Yvy’ã Poty – Guarani, Pará Rokê – Mbyá Guarani 
e Aldeia Goj Tahn - Kaingang, estabilizaram. As ações de Educação Patrimonial se concretizaram 
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com o interesse de preservar a integridade cultural, étnica e sanitária das comunidades 
envolvidas. As metodologias participativas promovidas pelo Conselho Indígena do Rio Grande, em 
parceria com a FURG e Lideranças Indígenas desenvolveu um esforço pedagógico após a 
concordância das partes em manter o distanciamento social, uso de EPI’s e materiais de 
higienização. A pesquisa identificou artefatos ritualísticos usados pelos indígenas no 
enfrentamento da crise, entre eles: máscaras com grafismos indígenas, uso do rapé através do tipi 
e kuripi, petynguás de cerâmica, chás, ungüentos com fumo e o uso de motivos geométricos 
diferenciados na cestaria. Os indígenas atribuíram a estes artefatos o baixo índice de 
contaminação (11 sorológicos). A pandemia impactou a venda do artesanato, a adoção destes 
novos artefatos ofereceu alternativa até a chegada da vacina. Atualmente a população indígena 
encontra-se 100% imunizada com as duas doses de vacina. 

O desafio da Educação Patrimonial no contexto da pandemia de COVID-19: O caso das ações nos 
conjuntos rurais Testo Alto e RIo da Luz 
 
Manuela de Souza Diamico (Espaço Arqueologia), Isabela Benedet Bardini (ESPAÇO 
ARQUEOLOGIA), Josiel dos Santos (Espaço Arqueologia) 
 
Esta comunicação trata das ações do Programa de Educação Patrimonial vinculado ao 
licenciamento ambiental da LT 525 kV Blumenau – Curitiba Leste e suas adequações no cenário 
pandêmico vivido no ano de 2020. Tais ações, desde a concepção inicial do Programa, visaram à 
valorização do patrimônio cultural presente nas poligonais de tombamento de Testo Alto e Rio da 
Luz – conjuntos rurais localizados, respectivamente, nos municípios de Pomerode e Jaraguá do Sul 
(Santa Catarina, Brasil). Tombados pelo IPHAN em 2007, esses conjuntos rurais refletem a 
colonização germânica ocorrida em meados do século XIX em Santa Catarina. A relação de 
afetividade desenvolvida no processo de pesquisa junto às comunidades resultou em material 
audiovisual, fotográfico e descritivo sobre as suas celebrações, saberes e fazeres, desde a culinária 
até a arquitetura, protagonizado pelas próprias comunidades envolvidas. Tais materiais 
comporiam conteúdo de ações de Educação Patrimonial, inicialmente em formatos presenciais. 
Com a impossibilidade causada pela pandemia por Covid-19, reformulou-se as atividades para 
formatos virtuais. A partir da apresentação de adequações, realizações e resultados, propõe-se a 
reflexão acerca da relevância de explorar os potenciais dos recursos digitais na incrementação e 
na efetivação das atividades de Educação Patrimonial – que incluíam diversas formas de reunião 
de pessoas, como roda de conversa, fórum e curso com a comunidade local. 

Turismo como gestão sustentável do patrimônio cultural em tempos de pandemia 
 
Danilo Gonçalves Rodrigues (ARCHAEO), Suzana Schisuco Hirooka (ARCHAEO) 
 
No Projeto de Gestão do Complexo Eólico Lagoa dos Ventos, localizado no sudeste do Piauí, o 
advento da pandemia COVID-19 impôs dificuldades à mobilidade, à ocupação de espaços públicos 
e às atividades presenciais. Como estratégias para a execução do Programa de Educação 
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Patrimonial nesse contexto, foram pensadas ações para a valorização e preservação dos bens 
culturais nas comunidades, por meio da disponibilização de ferramentas que estimulassem o 
turismo sustentável na região. Como exemplos dessas estratégias, podemos citar: a) instalação de 
placas educativas e de roteirização do patrimônio cultural em diversos pontos da área, incluindo 
sítios arqueológicos pré-históricos e históricos, árvores nativas, residências de mestres de ofício, 
nascentes fluviais que estão ligadas ao cotidiano e ao modo de ser desses indivíduos; b) 
elaboração de um APP como ferramenta para estimular o conhecimento sobre os bens culturais 
regionais, facultando de modo interativo e virtual, fotos, descrições e suas localizações; c) criação 
de vídeo-documentário como síntese do significado do “ser sertanejo” no sudeste piauiense e 
como os sítios arqueológicos são representativos de um passado que deixou marcas no presente; 
d) elaboração e distribuição de cartilhas e dossiês temáticos sobre os principais bens identificados, 
conforme acepções elaboradas pelos grupos sociais da região; e) oferta de curso de Monitores de 
Turismo destinado a orientar moradores locais visando estimular o turismo sustentável. 

ST 28. Entre a Arqueologia e a Etnografia: discutindo fronteiras temporais através do estudos de 
coleções 

Leandro Matthews Cascon (Leiden University) 
 
Nas últimas décadas, a renovação dos objetivos e dos métodos no estudo de coleções em museus 
etnográficos e arqueológicos vem permitindo a construção de novas histórias nestes espaços. 
Buscando reconhecer injustiças históricas perpetuadas por museus enquanto espaço de poder e, 
por vezes, construindo colaborações com populações tradicionais, pesquisas com coleções têm 
servido como pontos nevrálgicos para encontros e tensões entre interesses diversos. O estudo de 
coleções históricas, apresentando objetos feitos há dezenas ou centenas de anos, permite a 
observação de continuidades e mudanças de histórias de povos tradicionais em suas múltiplas 
temporalidades. Estas abordagens vêm suscitando o questionamento da validade de divisões 
aplicadas em nossas práticas de pesquisa, resultantes das fronteiras disciplinares do pensamento 
ocidental, como a separação entre o que é arqueológico ou etnográfico. Interessado nesta 
(não)fronteira disciplinar, o simpósio convida à apresentação de trabalhos com coleções 
inspirados na fluidez entre a arqueologia e etnografia. São bem-vindas não somente pesquisas que 
tratem dos primeiros séculos de contato, mas também pesquisas preocupadas em discutir como o 
estudo das coleções antigas pode ajudar a entender contextos atuais e como o estudo das 
coleções recentes ajuda na interpretação de períodos mais antigos. 
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Apresentações Orais no ST 28 

Arqueologia da Ibiapaba 
 
André Freitas Ibiapina (Arqueólogo), Ângelo Alves Corrêa (Universidade Federal do Piauí) 
 
O presente trabalho tem por objetivo expor os resultados obtidos a partir das pesquisas 
arqueológicas desenvolvidas na região da Serra da Ibiapaba, no âmbito projeto de pesquisa 
“IbouiapabEuguare”. Buscaremos mostrar um quadro atualizado sobre a arqueologia da região, a 
partir do levantamento de fontes bibliográficas geradas a partir dos trabalhos de arqueologia 
desenvolvidos, seja por meio do licenciamento ambiental ou pesquisas em trabalhos acadêmicos. 
Como parte dos resultados do projeto de pesquisa em questão, obtivemos para a região um total 
de 115 sítios e 4 ocorrências arqueológicas. Por sua localização favorecer em vários aspectos os 
assentamentos de populações humanas ao longo do tempo e do espaço, buscamos compreender 
o contexto arqueológico da região, e como os fatores coloniais influenciaram no mesmo. O intuito 
maior é compreender como se deu o processo de ocupação e permanência na região da Ibiapaba 
por populações indígenas filiadas ao tronco linguístico Tupi, conhecidas nas crônicas e 
documentação histórica como Tabajaras. Por meio da documentação histórica escrita a partir do 
século XVII até o presente e da análise da cultura material indígena da região ao qual tivemos 
acesso, promoveremos uma discussão dialética entre os dois objetos de estudo, ou seja, os 
documentos históricos e os objetos materiais, neste caso as vasilhas cerâmicas analisadas por 
meio de seus atributos. 

Coleções de potes e de palavras Tupi: Arqueologia, linguística e etnografia 
 
Lilian Panachuk (Museu de História Natural e Jardim Botânico UFMG), José Romildo Araújo da 
Silva (EEIEF índio Pedro Máximo de Lima) 
 
O interesse desse trabalho é apresentar uma conexão entre as coleções arqueológicas cerâmicas 
Tupiguarani depositadas em Museus diversos, com as coleções de palavras encontradas em 
dicionários e textos antigos de falantes Tupi Antigo. Nesse sentido trata-se de uma continuidade 
aos estudos iniciados por Brochado, na proposição de termos Guarani Antigo. A língua é uma 
experiência histórica, concreta, que conecta o falar, o atuar e o pensar. Os diferentes textos 
consultados em Tupi Antigo, comportam dezenas de palavras que nomeiam, descrevem e 
qualificam processos e produtos da tecnologia oleira. 
Nesse trabalho nosso empenho foi em mergulhar nos textos, dicionários e xilogravuras dos séculos 
iniciais da invasão europeia, para delinear palavras e frases de interesse. Ao mesmo tempo, 
conectá-las com a materialidade Tupi, em específico, aos processos de produção e aos produtos 
cerâmicos. 
Aprender a fabricar e analisar a cerâmica tem estreita relação com a linguagem, com as relações 
estabelecidas entre o mundo concreto e o mundo sensível. Chama atenção a minúcia descritiva, a 



 

 110 

relação acionada entre as palavras-termo. A língua evidencia muitos processos da olaria, em suas 
relações, e nos faz pensar na epistemologia nativa. 

Conexões e fluxos no estudo de coleções arqueológicas e etnográficas: dois estudos de caso 
 
Camila Azevedo de Moraes Wichers (Universidade Federal de Goiás) 
 
Nessa comunicação apresento dois estudos de caso que evidenciam as conexões e os fluxos entre 
o que categorizamos como coleções arqueológicas e coleções etnográficas. Um primeiro estudo 
está ancorado na experiência com o povo Iny-Karajá de Aruanã (GO), no âmbito do projeto “Rio 
Araguaia: lugar de memórias e identidades”, por meio na análise de coleções classificadas como 
arqueológicas e etnográficas, bem como de museus e narrativas indígenas que borram essas 
fronteiras. O segundo estudo aborda a Coleção da Lagoa Miararré, advinda do Parque Indígena do 
Xingu e depositada no Museu Antropológico da UFG, formada por objetos coletados na década de 
1970 pelo então diretor do museu junto ao povo Kamaiurá. Em ambos os estudos, os artefatos 
cerâmicos escapam a classificações rígidas entre Arqueologia e Etnografia, tanto nas narrativas Iny 
e Kamaiurá, como nos discursos “científicos”. Defendo que as práticas que visam descolonizar os 
museus por meio do diálogo intercultural com os povos indígenas devem atentar ao fato de que a 
delimitação entre coleções etnográficas e arqueológicas é moderna e ocidental. Esses objetos 
podem compor, para esses povos, temporalidades, historicidades e mecanismos semelhantes de 
significação. 

Da construção de exotismos à curadoria indígena: estudando as primeiras coleções etnográficas 
do Brasil em museus europeus 
 
Leandro Matthews Cascon (Leiden University) 
 
O presente trabalho busca discutir resultados de uma pesquisa em andamento em museus 
europeus com objetos indígenas atribuídos aos primeiros séculos de colonização do Brasil. O 
estudo é focado nas características físicas destes artefatos, buscando entendê-los como capazes 
de informar sobre as experiências européias colecionistas bem como sobre a diversidade 
sociocultural dos povos indígenas que os produziram e utilizaram. A partir da análise centrada nos 
objetos, serão explorados aspectos que demonstram o potencial desta abordagem para desvelar 
os contextos indígenas no Brasil nos séculos 16 e 17, em específico, e para o debate de forma mais 
ampla sobre os atravessamentos dos limites entre o que é entendido como arqueológico ou 
etnográfico. 
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Enfeitando-se de plantas e histórias: um estudo de sementes em adornos corporais amazônicos 
presentes em coleções etnográficas 
 
Caroline Fernandes Caromano (Naturalis Biodiversity Center) 
 
As coleções etnográficas registram centenas de anos de conhecimento indígena, sendo resultado 
de estratégias nativas adotadas no contato muitas vezes violento com colonizadores, coletores e 
instituições. Devido ao seu forte apelo estético, os ornamentos corporais estão entre os artefatos 
mais frequentemente coletados, o que os torna uma categoria privilegiada para estudos 
comparativos temporais e regionais, permitindo o diálogo entre coleções etnográficas e 
arqueológicas. Esses artefatos intermediam a construção de corpos por meio de regras coletivas 
compartilhadas e possuem variabilidades formais, de matéria-prima e de técnicas de manufatura 
que dependem de fatores práticos e de valores estéticos e socioculturais. Muitos deles 
apresentam sementes em sua composição, materiais cuja obtenção e seleção encapsulam 
conhecimentos indígenas sobre as plantas e histórias de encontros, trocas, mudanças ambientais e 
influências coloniais. Partindo dessa premissa, este estudo explorará as conexões entre estética e 
o conhecimento etnobotânico na produção de ornamentos corporais, investigando, neste 
primeiro momento, dados etnobotânicos e etnográficos sobre as sementes atualmente 
empregadas na elaboração de adornos corporais por povos indígenas na Amazônia. 

 

ST 29. Entre Dinâmica Natural e Antropização: O Papel Integrador da Arqueologia Ambiental 

Alberico Nogueira de Queiroz (Universidade Federal de Sergipe (UFS), Departamento de 
Arqueologia (DARQ), Laboratório de Bioarqueologia (LABIARQ)), Olivia Alexandre de 
Carvalho (Universidade Federal de Sergipe (UFS), Departamento de Arqueologia (DARQ), 
Laboratório de Bioarqueologia (LABIARQ)) 
 
Nos últimos anos, a reconstrução dos ambientes passados através dos estudos diagnósticos sobre 
a antropização e seus efeitos impactantes no meio natural tem proporcionado um relevante 
progresso no conhecimento dos processos bioculturais, os quais, quando subsidiados por uma 
metodologia multiproxy, permitem a adoção de um arcabouço pluri, inter e transdisciplinar, 
resultando em bases de dados integrados que permitem considerar os diversos contextos de uma 
“natureza fragmentária do registro arqueológico” (Butzer, 1982 apud Reitz & Shackley, 2012). 
Com o propósito de reconstituir espaços, paisagens e expressões em distintos cenários, a partir 
das diversas tipologias oriundas de variados recortes cronológicos e espaciais, propõe-se um 
espaço de discussão e reflexão coletiva sobre os resultados multifacetados e integrados dos mais 
variados elementos bióticos e abióticos resultantes de atividades humanas, buscando dimensionar 
sua condição de agente transformador dos recursos naturais em saberes. 
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Apresentações Orais no ST 29 

Bioarqueologia e suas Aplicações em Ambientais Sepulcrais: Os Sítios Serrote da Macambira 
(São João do Cariri), Barra e Parque das Pedras, no Município de Camalaú, Paraíba, Brasil 
 
Olivia Alexandre de Carvalho (Universidade Federal de Sergipe (UFS), Departamento de 
Arqueologia (DARQ), Laboratório de Bioarqueologia (LABIARQ)), Alberico Nogueira de 
Queiroz (Universidade Federal de Sergipe (UFS), Departamento de Arqueologia (DARQ), 
Laboratório de Bioarqueologia (LABIARQ)), Carlos Xavier de Azevedo Netto (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DA PARAÍBA - DEPT CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO), Jaciara Pereira Lima (UFS - Universidade 
Federal de Sergipe) 
 
Neste estudo apresentamos os comentários das análises efetuadas nos remanescentes humanos 
provenientes dos sítios arqueológicos Serrote da Macambira (em São João do Cariri), Barra e 
Parque das Pedras, esses dois últimos localizados em Camalaú, na microrregião do Cariri Ocidental 
e mesorregião da Borborema do Estado da Paraíba, Nordeste do Brasil, com a finalidade de 
compreender as práticas desenvolvidas em ambientes funerários. As intervenções (escavações) 
foram coordenadas pelo Prof. Carlos Xavier de Azevedo Netto e equipe do Núcleo de 
Documentação e Informação Histórica Regional da Universidade Federal da Paraíba 
(NDIHR/UFPB). Dentre os remanescentes bioarqueológicos observados, foram registradas 
sepulturas humanas, ossos humanos dispersos, cortados e polidos, pintados com ocre, amostras 
de cabelos, ossos cremados, coprólitos, acompanhamentos funerários, tais como, contas de colar 
ainda indeterminadas quanto à caracterização estrutural, vestígio arqueofaunístico (pingente em 
concha de bivalve) e arqueobotânicos (cestarias), além de material cerâmico e lítico. As constantes 
perturbações nos locais ocasionaram diversas alterações nas superfícies ósseas de origem natural, 
sendo necessário em alguns casos, utilizar a reconstituição para obter informações adicionais. A 
partir das investigações arqueotanatológicas e paleodemográficas foi possível obter os 
diagnósticos sobre idade à morte, sexo biológico, número mínimo de indivíduos, além de 
paleopatológicas ósseas e dentárias. 

Dinâmica de ocupação do sítio Rio do Meio: uma perspectiva ecossistêmica. 
 
Simon Pierre Noel Robert Gilson (Universidade Federal de Rio Grande) 
 
O conjunto de dados arqueológicos e zooarqueológicos obtidos sobre o sítio Rio do Meio/SC 
oferecem a possibilidade de entender melhor o modo de vida dos grupos pescadores-caçadores-
coletores que o ocuparam. Os resultados das análises estratigráficas, espaciais, cronológicas e 
arqueozoológicas permitem caracterizar o sítio Rio do Meio, no contexto dos sítios rasos, como 
um assentamento funcional especializado, datado entre 700 e 500 anos cal BP. E ainda, permitem 
discussões sobre a dinâmica de ocupação da ilha de Florianópolis e da costa central de Santa 
Catarina. A presença de um assentamento funcional especializado leva a considerar a existência 
de uma rede de comunicação e de deslocamentos formada pelos pescadores-caçadores-coletores 
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presentes na costa. Ainda em relação à questão territorial, a análise arqueozoológica permite 
definir a baía Norte como o ambiente explorado pelos ocupantes do Rio do Meio para pesca e 
captura de tubarões. 

Estudo das Fraturas Ósseas a Partir da Perspectiva da Bioarqueologia no Sítio Arqueológico 
Largo da Matriz, Marechal Deodoro, Alagoas, Brasil 
 
Sueli de Jesus Correia (UFS - Universidade Federal de Sergipe), Maria Clara Viegas Aquije (UFS - 
Universidade Federal de Sergipe), Jaciara Pereira Lima (UFS - Universidade Federal de 
Sergipe), Olivia Alexandre de Carvalho (Universidade Federal de Sergipe (UFS), Departamento de 
Arqueologia (DARQ), Laboratório de Bioarqueologia (LABIARQ)), Alberico Nogueira de 
Queiroz (Universidade Federal de Sergipe (UFS), Departamento de Arqueologia (DARQ), 
Laboratório de Bioarqueologia (LABIARQ)) 
 
As fraturas ósseas são provocadas quando uma força excessiva é aplicada sobre os ossos de modo 
que estes não consigam suportar o impacto, provocando a sua descontinuidade. A análise desses 
traumas tem contribuído substancialmente com o estudo do cotidiano de distintas sociedades ao 
longo do tempo e de suas relações intra e intergrupais. Dessa forma, é de extrema importância o 
diagnóstico das fraturas em diversos momentos de ocorrência (ante-mortem, peri-mortem e post-
mortem). Neste trabalho serão apresentados e discutidos os resultados obtidos a partir das 
análises em onze indivíduos, distribuídos entre os conjuntos IV, V e VI, provenientes do sítio 
arqueológico Largo da Matriz, localizado em Marechal Deodoro, em Alagoas, Nordeste do Brasil. O 
sítio foi escavado em 2017 pela arqueóloga Karina Lima de Miranda Pinto e equipe durante um 
projeto de restauração das Igrejas Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora do Rosário dos 
Homens Pretos. Dentre os resultados obtidos, foi possível o diagnóstico de fraturas naturais 
provocadas por bioturbação e intemperismo físico. Também foram realizados estudos 
paleodemográficos e paleopatológicos dos indivíduos. 

Estudos de Paleodieta através de Isótopos Estáveis para compreensão de povos pretéritos do 
Nordeste brasileiro 
 
Luzia Maria de Sousa Carvalho (UFS - Universidade Federal de Sergipe) 
 
O presente trabalho visa à recuperação e sistematização dos dados sobre dieta de populações pré-
coloniais em diferentes aspectos, desde os recursos vegetais, como também de proteína animal 
através de métodos arqueométricos (físico-químico) como diagnóstico de hábitos culturais de 
grupos humanos que habitaram a região Nordeste do Brasil em períodos pretéritos. 
 
A pesquisa está sendo realizada através de método e técnicas de análises e recuperação de 
microvestígios: fitólitos e grãos de amido, assim como a identificação de isótopos estáveis de 
carbono (δ13C) e nitrogênio (δ15N) em amostras de remanescentes humanos, tais como: ossos, 
dentes, cálculos dentários e restos orgânicos, pertencentes aos sepultamentos do Sítio 
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Arqueológico Furna do Estrago/PE, Sítio Arqueológico Barra/PB correlacionado com o sítio 
Arqueológico Toca da Baixa dos Caboclos/PI, observando os diferentes aspectos de recursos 
disponíveis e manejo de plantas numa escala temporal ao longo de milhares de anos. 

Metagenômica dos Sedimentos Relacionados aos Indivíduos da Igreja Matriz Nossa Senhora da 
Conceição – Marechal Deodoro, Alagoas, Brasil 
 
Maria Clara Viegas Aquije (UFS - Universidade Federal de Sergipe), Sueli de Jesus Correia (UFS - 
Universidade Federal de Sergipe), Olivia Alexandre de Carvalho (Universidade Federal de Sergipe 
(UFS), Departamento de Arqueologia (DARQ), Laboratório de Bioarqueologia (LABIARQ)), Jaciara 
Pereira Lima (UFS - Universidade Federal de Sergipe) 
 
A metagenômica possibilita a análise da microbiota do substrato, podendo indicar o genoma da 
comunidade bacteriana. Na arqueologia esse método é utilizado para uma melhor compreensão 
das interações do ser humano com o ambiente. Este trabalho utiliza a metagenômica para analisar 
sedimentos relacionados a três indivíduos humanos sepultados na Igreja Matriz Nossa Senhora da 
Conceição durante os séculos XVII-XIX, objetivando inventariar a propensão a doenças bacterianas 
que possam tê-los afligido. As sepulturas apresentavam mais de um indivíduo na mesma sepultura 
e perturbações, característica mais evidente em determinadas camadas estratigráficas, 
possivelmente em determinado momento ocorreu a necessidade de se realizar mais 
enterramentos. Como algumas doenças bacterianas não deixam marcas ósseas, os resultados 
metagenômicos foram necessários na identificação das bactérias para verificar o potencial 
patogênico existente. As amostras de sedimento para a análise metagenômica foram enviadas ao 
Laboratório “Neoprospecta Microbiome Technologies” para sequenciamento, de acordo com 
protocolo padrão Illumina, sendo utilizada a amplificação do marcador genético 16S rRNA. Houve 
também o sequenciamento de uma amostra controle, como forma de comparar as bactérias 
comumente presentes no solo. No total foram identificados 40 Filos, 127 Classes, 358 Ordem e 
649 Famílias, entretanto apenas um pequeno número são bactérias patogênicas, estas 
relacionadas principalmente com questões sanitárias. 

Paisagem, Processos Naturais e Ação Antrópica: O Contexto Dos Sítios GO-Ja-01 e GO-Ja-02, 
Serranópolis, Goiás. 
 
Rosicler Theodoro da Silva (Instituto Goiano de Pre-Historia e Antropologia - IGPA/UCG), Julio 
Cezar Rubin de Rubin (Pontifícia Universidade Católica de Goiás) 
 
Os sítios arqueológicos GO-Ja-01 e GO-Ja-02 foram pesquisados nas décadas de1970/80 sob 
coordenação do Prof. Dr. Pedro I. Schmitz. Nos últimos anos as pesquisas foram retomadas pela 
PUC Goiás, com atenção especial a paisagem. Foram analisadas imagens de satélite, fotografias 
antigas e resultados de novas pesquisas de campo, em busca de evidências de alterações na área 
de contribuição à montante dos sítios e na encosta à jusante. Os resultados evidenciam a 
complexa correlação entre processos naturais, ação antrópica e paisagem. Dentre os fatores se 
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destacam, a montante, escoamento superficial, processos erosivos, perda de solos, infiltração de 
águas pluviais e do lençol freático pelas fraturas das rochas; a jusante, erosões remontantes e 
ação antrópica, além dos processos que ocorrem a montante. Também foram consideradas 
litologias, tipos de solos, cobertura vegetal e ocupação atual. Tais variáveis estão modificando a 
paisagem, apagando algumas assinaturas e originando novas, o que é problemático na perspectiva 
da agência dos grupos humanos pré-coloniais em relação à paisagem, exigindo uma abordagem 
pluri, inter e transdisciplinar. Considerando que os sítios se destacam pelos vestígios culturais, 
enterramentos, estratigrafia e cronologias (aproximadamente 12.000 A.P.), o contexto 
apresentado pode resultar em fragmentos do registro arqueológico desconectados, demandando 
novas abordagens sob a perspectiva da Geoarqueologia, da Arqueologia da Paisagem e da 
Arqueologia Ambiental. 

ST 30. Gestão de Acervos Arqueológicos (Grupo de Trabalho) 

Diego Lemos Ribeiro (UFPEL), Daiane Pereira (Núcleo de Pesquisa Arqueológica do IEPA) 
 
O Grupo de Trabalho Acervos Arqueológicos – GTA-SAB foi criado durante o XVIII Congresso da 
Sociedade de Arqueologia Brasileira, realizado em Goiânia, no ano de 2015. O Grupo de Trabalho 
tem como finalidade estimular as discussões sobre a gestão dos acervos arqueológicos em âmbito 
nacional. Nos últimos anos, em parceria com a REMAAE, o GTA-SAB tem promovido o Fórum de 
Acervos Arqueológicos, que neste ano chega a sua quarta edição, e cuja temática versará sobre 
questões atinentes a Políticas de Acervos. Os profissionais da arqueologia, museologia, 
conservação e demais áreas afins têm se organizado com o propósito de superar desafios e mitigar 
os descompassos que aludem à gestão das coleções arqueológicas. No intuito de dar continuidade 
às discussões que o GTA-SAB vem desenvolvendo, este simpósio temático tem como escopo 
promover reflexões interdisciplinares (Arqueologia, Conservação e Museologia) voltadas para a 
salvaguarda e comunicação do acervo arqueológico em instituições de guarda e pesquisa, museus 
e outros espaços que desdobram processos e práticas de gestão do patrimônio arqueológico. 

Apresentações Orais no ST 30 

Curadoria Arqueológica na Amazônia Brasileira 
 
Daiane Pereira (Núcleo de Pesquisa Arqueológica do IEPA) 
 
O desafio de gerenciar coleções arqueológicas, através de mecanismos e sistemas de salvaguarda 
em um contexto amazônico, expandiu minhas perguntas sobre o tema. Materialidades, 
ambientes, pessoas, seres e suas relações se tornaram indissociáveis, e percebi na Curadoria 
Arqueológica uma possibilidade de reflexão e mudança sobre o gerenciamento das coleções 
arqueológicas e a inserção dos muitos mundos conectados a elas. Para abortar esse tema, meu 
ponto de partida é o reconhecimento das biografias dos processos curatoriais arqueológicos nas 
Instituições de Guarda e Pesquisa de Bens Arqueológicos na Amazônia, fazendo uso de 
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diagnósticos desroteirizados para mapear e compreender essas biografias. Neste simpósio, viso 
apresentar algumas percepções sobre essas biografias curatoriais amazônicas, entrelaçadas com 
as origens, permanências e superação da crise dos acervos na arqueologia. 

Endossos Institucionais como ferramenta principal na reorganização da RT/MAX 
 
Thais Vaz Sampaio de Almeida (UFS - Universidade Federal de Sergipe), José Edimarques Reis 
Almeida (Universidade Federal de Sergipe), Paulo Alexandre dos Santos Souza (UFS - Universidade 
Federal de Sergipe) 
 
O presente resumo busca reunir as experiências vivenciadas durante os dois últimos anos da nova 
gestão do Museu de Arqueologia de Xingó (desde agosto de 2018). Tal gestão promoveu o correto 
gerenciamento dos recursos provenientes de contrapartidas de Projetos de Arqueologia da região, 
permitindo a reorganização, instrumentalização e reforma da infraestrutura do Museu, buscando 
uma melhor preservação dos remanescentes arqueológicos sob sua guarda. É importante frisar 
que, com a ausência de financiamentos públicos na área de cultura e patrimônio, os Museus têm 
tido demandas incompatíveis com os recursos disponíveis tornando, no nosso caso, viável a 
utilização desses recursos no que tange à administração de coleções, configurando-se como 
positivo para a Reserva Técnica e para o MAX, em sentido amplo. 

Gestão de Acervos: a virtualização das coleções arqueológicas do departamento de Arqueologia 
da Universidade Federal de Pernambuco - DARQUEO/UFPE 
 
Ana Paula Barradas Maranhão (UFPE), Henry Socrates Lavalle Sullasi (Universidade Federal de 
Pernambuco/Dpto. Arqueologia) 
 
A extroversão de acervos acondicionados nas reservas técnicas das instituições de guarda e 
pesquisa, é uma prática frequentemente limitada. As reservas são locais que comumente sofrem 
com o acúmulo de coleções decorrentes da arqueologia preventiva, pela ausência, muitas vezes, 
de uma gestão de acervo eficaz e/ou recursos financeiros e humanos insuficientes. Conscientes 
desta problemática, de modo recente o Departamento de Arqueologia da UFPE, elaborou o 
cadastramento dos registros do material arqueológico incluso em todas as suas reservas em única 
base de dados intitulada Darqueo/Ufpe, nela estão contidos o material arqueológico derivado das 
três reservas, no total existem 36.318 registros. São acervos orgânicos e inorgânicos variados e 
provenientes dos mais diversos sítios arqueológicos nordestinos. Sendo assim, este trabalho 
propõe um protocolo de virtualização dos acervos arqueológicos em modelo 3D sob a guarda do 
Darqueo, com o objetivo de elaborar uma representação do acervo; fornecer informações e 
possibilitar pesquisas remotas; proporcionar o conhecimento mais acessível e resguardar assim 
todos os dados em caso de intempéries e riscos. Ademais, ao final da virtualização propomos a 
elaboração de um banco de dados relacionais para que as pesquisas remotas sobre o nosso acervo 
fiquem à disposição de pesquisadores e público, atuando diretamente na conservação e 
extroversão do patrimônio arqueológico. 
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Plano de Gestão de Riscos da RTDARQ/UNIR: monitoramento e avaliação das condições 
ambientais para adoção de medidas preventivas 
 
Silvia Cunha Lima (pesquisadora autonoma), Silvana Zuse (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia) 
 
Neste trabalho apresentamos o Plano de Gestão de Riscos da Reserva Técnica Arqueológica do 
Departamento de Arqueologia da Universidade Federal de Rondônia (RTDARQ/UNIR). O plano 
começou a ser elaborado em 2021, logo após o recebimento do prédio, equipamentos e das 
coleções arqueológicas provenientes da área das duas usinas do rio Madeira, através de Termo de 
Cooperação Técnica. Na Reserva Técnica, com área de 1000 m², foram instaladas centrais de ar 
condicionado e desumidificadores móveis. O plano surgiu da necessidade de estabelecer critérios 
e parâmetros locais para a regulagem dos equipamentos de condicionamento climático e de 
estabelecer ferramentas adequadas para o monitoramento ambiental do espaço. A escolha, 
disponibilidade e regulagem dos equipamentos, as estratégias de documentação, a avaliação das 
características do prédio, a análise das variações climáticas locais, o controle das ocorrências, 
entre outros, são considerados na elaboração de um plano de monitoramento de riscos. O 
monitoramento subsidia a avaliação das condições ambientais, o planejamento, a adoção de 
medidas preventivas e, consequentemente, a adequada regulagem dos equipamentos adquiridos 
para controle climático, a partir do estabelecimento de parâmetros específicos para a Instituição. 
Busca-se com isso, dialogar com outras instituições de Guarda e Pesquisa, especialmente da 
Amazônia, considerando as especificidades regionais na conservação preventiva de acervos 
arqueológicos. 

Um banco de dados para o Museu da Amazônia: transdisciplinaridade e gestão de acervos em 
um museu vivo 
 
Filippo Stampanoni Bassi (Museu da Amazônia - MUSA), Meliam Viganó Gaspar (Museu da 
Amazônia) 
 
O Museu da Amazônia (MUSA) tem como escopo a criação e manutenção de um ambiente de 
produção e divulgação científica de caráter transdisciplinar e colaborativo, que possa dar conta de 
apresentar ao público diferentes aspectos da sociobiodiversidade amazônica através de uma 
perspectiva histórica e plural. O MUSA é responsável pela criação e guarda de acervos de 
diferentes disciplinas: arqueologia, etnologia, paleontologia, geologia, botânica, zoologia e artes. 
No último ano, com o apoio da FAPEAM, criamos uma estrutura de banco de dados pensada para 
gerenciar as coleções dos diferentes acervos, promovendo a articulação entre os núcleos de 
pesquisa do Museu. Apresentamos aqui nosso debate em torno da construção da arquitetura do 
banco de dados e comentamos as escolhas tomadas em relação ao software utilizado, à 
formulação das diferentes fichas catalográficas, à definição de vocabulários controlados e à 
utilização de um esquema de tesauro para a categorização dos acervos. Esperamos mostrar que 
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essas questões, aparentemente técnicas, são diretamente ligadas à política da instituição e são de 
extrema importância para permitir a gestão, pesquisa e extroversão dos acervos. 

Um panorama dos profissionais TAE/Arqueólogos nas Universidades Públicas: Entre a gestão, o 
campo e os museus 
 
Luciana Peixoto (Universidade Federal de Pelotas), Bruno Pastre Máximo (Universidade Federal do 
Amazonas), Tainã Moura Alcântara de Oliveira (MAE/UFBA) 
 
Objetivo desta comunicação é apresentar um panorama geral sobre a situação dos profissionais de 
arqueologia trabalhando em Universidades com acervos arqueológicos. Dentro de uma grande 
diversidade de atuação, estes profissionais perceberam que seria positivo se organizar em um 
coletivo para discussão sobre as práticas do trabalho, bem como nossas limitações e demandas. A 
organização desta rede permitiu: (1) levantar e mapear por meio de um questionário a diversidade 
da atuação e os desafios enfrentados dentro de uma mesma categoria profissional; (2) discutir 
políticas que visam a atuação da categoria enquanto coletivo a fim de otimizar as ações dos 
profissionais; e (3) refletir e propor inteligibilidade na salvaguarda dos acervos. Pudemos observar 
que mesmo cargos semelhantes dentro dos museus universitários apresentam grandes diferenças 
nas possibilidades de participar ativamente do tripé pesquisa, ensino e extensão. A partir de uma 
consulta aos profissionais técnicos de arqueologia atuando em Universidades, apresentaremos 
resultados sobre as diferentes realidades nacionais, discutindo a importância da rede para apoio e 
formulação de estratégias de atuação. 

ST 31. Iconografias conectadas 

Cristiana Nunes Galvão de Barros Barreto (Museu Paraense Emílio Goeldi), Andrei Isnardis 
Horta (Departamento de Antropologia e Arqueologia da UFMG) 
 
Na arqueologia das terras baixas sul-americanas, à medida que avançam os estudos iconográficos 
na arte rupestre, nas cerâmicas, esculturas líticas e outros materiais, percebem-se temas 
recorrentes e princípios semelhantes de composição. A partir de teorias sobre agência, práticas de 
subjetificação de imagens e objetos e sobre a relação entre produção de imagens, figuração e 
percepção em universos cognitivos específicos, as análises, em diálogo com a bibliografia 
etnológica, têm deslocado a ênfase da abordagem da arte enquanto sistema de comunicação para 
focar mais na arte enquanto prática de produção e manutenção de ontologias particulares, nas 
quais as imagens bi e tri-dimensionais operam ações estruturantes. As recorrências e semelhanças 
de fenômenos e de abordagens possíveis de produções imagéticas nos fazem pensar em 
“iconografias conectadas”, quer seja por matrizes ancestrais comuns, quer seja pela eficácia e 
persistência das práticas deste universo ameríndio. 
Este simpósio busca um maior diálogo entre os estudos de arte rupestre e de iconografias de 
objetos arqueológicos, e convida a todos que trabalham com iconografias a refletir sobre as 
conectividades possíveis entre diferentes tempos, lugares, tradições e tecnologias. 
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Apresentações Orais no ST 31 

"A Urna Marajoara: Iconografia e Ressignificações" 
 
Marcelle Rolim de Souza Lima (Secretaria de Estado de Educação) 
 
Este trabalho traz parte da minha pesquisa de mestrado (em andamento) que resgata informações 
sobre a história de vida da grande Urna Marajoara e outros objetos encontrados no mesmo 
contexto arqueológico, os quais se encontram na Reserva Técnica Mário Ferreira Simões do 
Museu Paraense Emílio Goeldi, coletados por Betty Meggers e Clifford Evans em 1949 na Ilha do 
Marajó-PA. Além da pesquisa biográfica e das reflexões sobre sua origem, usos e significados no 
presente e no passado a urna marajoara também me instigou a buscar o entendimento sobre a 
sua iconografia que é reproduzida de diferentes maneiras, em diferentes contextos e com 
diferentes releituras contemporâneas. A urna marajoara traz na sua imagem uma multiplicidade 
de interpretações sobre a cultura marajoara. Interpretar os significados e intenções da iconografia 
dela no passado, nos permite pensar numa releitura no presente, através de estudos e análises 
dos campos gráficos podemos observar a dinâmica visual que a peça possui, seus efeitos e 
intenções, movimentos e mensagens contidas em seu corpo. Portanto, proponho aqui refletir se 
essas interpretações/ressignificações consideram a existência de uma memória social indígena do 
passado, seja fazendo a conexão com os contextos funerários ou compreendendo as 
representações iconográficas e estéticas da população marajoara do presente como uma forma de 
resgatar significados e identidade com esses registros arqueológicos. 

Artesanias do corpo e da composição: pensando corpos-urnas do Cupixi frente aos conjuntos 
Maracá e Caviana 
 
Mario Junior Alves Polo (Museu Nacional, UFRJ) 
 
Nas margens do rio Cupixi, afluente do Amapari, no Amapá, se encontra o único sítio até então 
conhecido com a presença de uma cerâmica que remete diretamente ao conjunto Maracá, e ainda 
assim de inegável singularidade. Nesta apresentação busco tecer uma caracterização desses 
corpos-urnas do Cupixi, e o faço especialmente em contraste a outros corpos-urnas que temos 
nomeado de Caviana e Maracá no interior da Arqueologia Amazônica. 
Eles estiveram distribuídos ao sul do Amapá e em sua costa estuarina, em uma área que vai dos 
rios Amapari e Araguari até as ilhas ao noroeste do arquipélago do Marajó. 
Para explorar esse contraste recorro aos resultados da pesquisa de doutoramento realizada sobre 
tais conjuntos e sobre a reincidência de duas formas em particular: humanos sentados e 
quadrúpedes com face humana. Junto a alguns outros conjuntos da Foz do Amazonas, eles têm 
nos permitido falar na grande presença de figuração antropozoomorfa em contextos funerários do 
período pré-colonial tardio na região. 
A pesquisa se apoiou em um aparato teórico oferecido por abordagens pretensamente pós-
representacionais, e em um método que combina procedimentos tradicionais de análise 
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iconográfica a outros sugeridos por tais abordagens. Por meio desse esforço foi possível verificar a 
extensão regional de um tipo de artesania do corpo antes vislumbrada particularmente para o 
conjunto Maracá, e marcada por uma intricada economia composicional. 

Cosmografias ameríndias: arte e o “ato de animar” 
 
Marcia Arcuri (Universidade Federal de Ouro Preto) 
 
Estudos voltados a compreender estruturas semânticas visuais na análise de coleções 
arqueológicas ameríndias sempre encontraram certa resistência entre acadêmicos brasileiros, 
inclinação que se acentuou a partir da revisão de paradigmas das viradas ontológicas. No final dos 
anos 1990, Alfred Gell tornou-se referencial expoente no debate antropológico, criticando 
pesquisas centradas em perspectivas semióticas de análise da cultura material ameríndia; estas 
seriam incompatíveis com a agentividade dos objetos. Em seara de complexa polêmica travada 
entre historiadores e antropólogos “da arte”, fortaleceu-se tendência avessa às análises simbólicas 
da iconografia. Consequentemente, limitaram-se as possibilidades de cruzamento de dados 
iconográficos, etnográficos e linguísticos, uma vez que se abandonava por completo a ideia de 
representação da imagem. Nesta comunicação defendemos o reconhecimento de padrões 
estilísticos visuais observáveis no registro arqueológico ameríndio como evidências de dinâmicas 
de materialização, consumo e reprodução de noções ontológicas relacionais. Partindo da análise 
comparativa de signos atribuídos à concepção de “cosmografia ritual”, signos esses recorrentes 
nas evidências arqueológicas sul-americanas, buscamos demonstrar que tais elementos são 
estruturais e integram semânticas visuais que podem ser entendidas como ‘arte em movimento’, 
sendo a semiocinética perspectiva comunicativa convergente com a noção de agência dos objetos, 
e não o contrário. 

Grafismos rupestres em Torres do Rio Bonito - Palestina de Goiás 
 
Grazieli Pacelli Procopio (PUC GOIÁS - Pontifícia Universidade Católica de Goiás), Sibeli Aparecida 
Viana (INSTITUTO GOIANO DE PRÉ-HISTÓRIA E ANTROPOLOGIA-IGPA/UCG) 
 
Os sítios arqueológicos da região de Torres do Rio Bonito, no sudoeste goiano, integram o 
complexo arqueológico em Palestina de Goiás, com datações que chegam a cerca de 1 200 A.P.; na 
outra área, Córrego do Ouro as datações são mais antigas, chegando aos 4 000 A.P. Esses espaços 
foram ocupados por diferentes grupos ao longo de cerca de centenas e/ou a milhares de anos e 
estão repletos de vestígios de ocupação humana pretérita, entre os quais, os grafismos rupestres. 
O Abrigo do Índio, um sítio com aspectos naturais que se destaca na paisagem, foi investigado sob 
a luz da construção cultural, considerando os aspectos da visibilidade das imagens rupestres 
integrando à dialética do ver, como “lugar de memória”, de (re)memorar eventos socioculturais ao 
longo do tempo. Mediante isso, foi possível desvelar relações entre pessoas, imagens rupestres e 
paisagem, revelando aspectos de histórias de vida dos grupos que ocuparam essa região. 
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Iconografia Amazônica – semelhanças entre a cerâmica e a arte rupestre 
 
Edithe da Silva Pereira (MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI - SETOR DE ARQUEOLOGIA) 
 
O estudo da arte rupestre para ter significado arqueológico precisa ser realizado em conjunto com 
as demais evidências materiais existentes nos sítios. No entanto, nem sempre é possível 
estabelecer qualquer comparação visto que muitos sítios com arte rupestre não oferecem 
condições para a realização de escavações. Na tentativa de contextualizar esses vestígios têm-se 
procurado analisar a cultura material da mesma região onde a arte rupestre está presente. Na 
Amazônia, particularmente na região do baixo Amazonas, no estado do Pará, alguns objetos 
cerâmicos chamam a atenção pelo fato de possuir determinados temas decorativos cuja forma de 
representação é muito semelhante a arte rupestre da mesma região. Tais semelhanças sugerem 
um possível vínculo entre grupos produtores de cerâmica e de arte rupestre. 

O que a figuração do corpo nas urnas funerárias pode nos dizer sobre as redes de sociabilidade 
nas Terras Baixas da América do Sul pré-coloniais? 
 
Emerson Nobre da Silva (Museu de Arqueologia e Etnologia/USP), Erêndira Oliveira (Museu de 
Arqueologia e Etnologia - USP) 
 
Esta apresentação visa discorrer sobre dois aspectos fundamentais observados nos estudos 
iconográficos das urnas funerárias antropomorfas na Amazônia. 
 
Por um lado, o aspecto visual destes objetos parece ser um modelo amplamente compartilhado, 
estando presente entre diferentes estilos arqueológicos, sobretudo a partir do século XI. Esse 
alcance poderia indicar a presença das redes de sociabilidade e interação e ao consequente 
compartilhamento de técnicas e modelos simbólicos, que ficam evidentes na homogeneidade de 
determinados padrões nos objetos funerários. 
 
Por outro lado, a figuração desse corpo humano é composta pela sobreposição de diferentes 
elementos formais, que correspondem a distintos corpos (animais, sujeitos humanos e não 
humanos) e parecem materializar as lógicas de fabricação e transformação corpórea 
sistematizadas nas teorias etnológicas das terras baixas. Assim, as urnas são interpretadas como 
sujeitos ativos nas dinâmicas funerárias e, consequentemente, na manutenção dos sistemas 
sociais, políticos e simbólicos. 
 
Discorreremos aqui sobre os diferentes elementos formais dos corpos das urnas funerárias, em 
sua dimensão iconográfica/agentiva e como testemunhos de amplas redes de sociabilidade na 
Amazônia antiga. Para isso, selecionamos conjuntos de objetos que ocorrem em área bem 
distantes entre si, que são as urnas da Tradição Polícroma da Amazônia (fases Guarita e Tefé, no 
médio Amazonas) e as urnas Maracá, Caviana e Cupixi (na foz do Amazonas)." 
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O suporte nas pinturas rupestres 
 
Amanda Trindade Diniz (Iniciação Científica) 
 
Esta apresentação demonstra parte dos resultados de pesquisa do meu trabalho de monografia 
intitulado “(Re)desenhando Desenhos” (DINIZ, 2020), e tem como objetivo destrinchar a 
porosidade rochosa como parte expressiva da composição deste artefato-paisagem que são as 
pinturas rupestres. Para isso, utilizarei a análise de um pequeno trecho do Painel V do Sítio Lapa 
Bonita que está localizado na região de Diamantina/MG, lidando, principalmente, com 
informações do calque traço a traço (LINKE et al., 2020) e fotografias, que demonstram melhor a 
profundidade de cada desnível rochoso, destacando, assim, a importância da rocha na composição 
da pintura. Essa análise qualitativa e processual da pintura ressalta a importância para além do 
“resultado final”, abrindo possibilidades acerca da expressividade da rocha, pois a eficácia dos 
grafismos está ligada ao seu corpo e às relações estabelecidas a partir dele(Lagrou, 2009; Velthem, 
2010; Tenório Tuyuka e Valle, 2019). Entendendo que esse processo de análise não cria regras 
universais de composição, mas é indicativo de escolhas e de pensamentos que demonstram a 
complexidade dessa atividade relacional entre as pessoas e a materialidade. 

Pintar como relação: relações entre pinturas e pessoas nas paredes rochosas 
 
Andrei Isnardis Horta (Departamento de Antropologia e Arqueologia da UFMG) 
 
A comunicação pretende tratar dos modos de relações entre grafismos rupestres em duas regiões 
de Minas Gerais - o Vale do Peruaçu e Diamantina. Com intensas reocupações dos suportes, 
ambas as regiões apresentam elementos muito frequentes de interações entre novas figuras que 
são compostas e as figuras que as precederam nas paredes. Para dar relevo a essas relações, 
exploro a interlocução com a etnologia indígena, empregando como recurso teórico noções das 
filosofias ameríndias, tal como nos são dadas a conhecer pela produção etnológica, sobretudo o 
caráter intensamente relacional das cosmologias e a construção de pessoas por meio de relações, 
assim como o estatuto ontológico de seres não-humanos. Nesta comunicação, compartilharei a 
caracterização de algumas das interações entre pinturas, apresentando elementos que mostram a 
ação de pinturas precedentes sobre as pessoas autoras de novas pinturas. Pondo em destaque a 
interação entre figuras como elemento de primeira relevância na constituição das próprias figuras, 
proponho que a prática de pintar parece se constituir, em importante medida, como um modo de 
estabelecimento de relações entre atores humanos e não-humanos. 
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Por um caminho para novas epistemologias: diálogo entre o Perspectivismo Ameríndio e a Arte 
Rupestre 
 
Carlos Alberto Santos Costa (PPGap/UFRB), Henry Luydy Abraham Fernandes (PPGap - UFRB) 
 
O presente trabalho visa refletir sobre a necessidade de novas abordagens para os estudos da Arte 
Rupestre no Brasil. Com o intento de buscar outras epistemologias para o tema, trataremos de 
aspectos materiais das abordagens acerca do Perspectivismo Ameríndio, bastante conhecida na 
Antropologia mais relativamente pouco utilizada na Arqueologia dos povos indígenas. O 
Perspectivismo Ameríndio corresponde a uma concepção de existência, adotada por muitos povos 
indígenas do continente americano, segundo a qual seres de diferentes espécies constituem a 
humanidade. O estudo proposto visa levantar caracteres físicos/objetificáveis das teorias 
‘perspectivistas’ contemporâneas para comparação com alguns aspectos da Arte Rupestre pré-
colonial. Tem-se como implícito a possibilidade de permanência por longo lapso de tempo de 
certas cosmovisões indígenas, transmitidas de passados longínquos até a atualidade, que 
poderiam estar presentes em algumas formas das representações rupestres. Portanto, o estudo se 
apresenta como uma analogia antropológico-arqueológica. Reconhecemos os limites e riscos 
dessa proposição, sobretudo por tratar-se de comparação de dados antropológicos 
contemporâneos com dados arqueológicos de culturas extintos. Contudo, buscamos operar 
epistemologicamente sobre outras formas de percepção de Arte Rupestre brasileira. 

Reflexões sobre uma estátua amazônica que foi parar no laranjal do Louvre: uma biografia 
decolonial 
 
Cristiana Nunes Galvão de Barros Barreto (Museu Paraense Emílio Goeldi) 
 
Este trabalho é sobre uma estátua que foi levada da Amazônia à França em 1848 por Francis de 
Castelnau e incorporada à coleção de objetos exóticos na Orangerie do Louvre. Após 170 anos, foi 
recentemente colocada em exposição no Musée du Quai Branly. Ao longo de sua vida museal 
muitas narrativas foram construídas sobre a estátua, questionando sua “autenticidade” e criando 
falsas polêmicas sobre sua origem, todas elas permeadas por uma perspectiva colonialista. Este 
trabalho analisa as características iconográficas da estátua para mostrar como o desencontro 
entre estéticas nativas e ocidentais estiveram na base do discurso colonial e contribuíram para o 
apagamento de agências ameríndias dentro de uma museologia ainda fortemente permeada por 
diferentes formas de imperialismo científico e cultural. 
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ST 33. Materiais e temporalidades do 'arqueológico histórico' 

Sarah de Barros Viana Hissa (UFMG) 
 
A arqueologia histórica, já há algumas décadas, é subárea consolidada do conhecimento, com seu 
núcleo de objetos, métodos e objetivos já fortalecido, legítimo e essencial na arqueologia como 
um todo. Não obstante, os contornos do que se define como 'arqueológico histórico' vem sendo 
discutidos em vários sentidos. Alguns entre eles estão: a dimensão espacial de sítios e de 
complexos arqueológicos; o tipo de fisicalidade/materialidade tradicionalmente entendida como 
arqueológica, frente lugares significativos; os processos de territorialização e de formação de 
identidades associadas a sítios; a cronologia dos períodos abarcados; as periodicizações às quais 
recorremos e suas implicações colonialistas; os processos socioeconômicos que enfatiza e os 
coletivos de pessoas incluídas e agenciadas nesses processos e nas temáticas da subdisciplina. Em 
todas essas questões e em outras não mencionadas aqui, é de suma importância a agência dos 
pesquisadores envolvidos e a decisão cronopolítica consciente do que se considera arqueológico, 
do que se deseja preservar, estudar ou enfatizar sobre a sociedade ou sobre populações, do ponto 
de vista da gestão e da pesquisa. Propõe-se então reunir aqui reflexões e formas da arqueologia 
histórica que examinem ou exprimam tensões e demandas de alguma das suas fronteiras 
conceituais. 

Apresentações Orais no ST 33 

É dia de Feira... não importa a feira: abastecimento e distribuição na zona comercial de Salvador. 
 
Jeanne Almeida Dias (-) 
 
Uma das principais áreas de intercurso comercial de Salvador, formatada já nos primeiros 
períodos da cidade no século XVI; desde a década de 20 do século passado abriga o perímetro 
destinado a principal feira da cidade. Inicialmente como a Feira de Água de Meninos, incendiada 
em 1964, sendo novamente recriada, ainda na mesma década, mas deslocada para o logradouro 
de São Joaquim. A toponímia que nomeia também esse novo momento da Feira. Entre idas e 
vindas muitas das características evocadas desde a sua constituição foram mantidas até os dias 
atuais, excetuando a racionalidade imposta, na atualidade, para a implantação dos quiosques e 
barracas, a agora Feira de São Joaquim permanece como um grande artefato arqueológico, 
representando o que sociólogo/antropólogo francês Emile Durkheim denominou como fato social 
e que pode ser ampliado para fato social total, a partir da perspectiva evocada por Marcel Mauss. 
O objetivo desse trabalho é apresentar a Feira da cidade nas suas várias nuances, desde a 
tradicionalidade preservada nas suas redes de relações intramuros, o seu lugar dentro do processo 
histórico de recebimento e distribuição de mercadorias e o seu papel na articulação com a antiga 
Linha férrea de Salvador, os Saveiros e o Porto Organizado da cidade. Para tal, se propõe o 
levantamento de dados históricos e arqueológicos que nos possibilitem aprofundar a 
compreensão sobre todos os processos de interação socioeconômicos nos quais a Feira se insere. 
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Instituições de controle, subjetividades e pesquisa arqueológica: reflexões a partir da Vila Santo 
Antônio do Prata, Pará. 
 
Rhuan Carlos dos Santos Lopes (Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira) 
 
Entre os anos de 2012 e 2016 um conjunto de pesquisas foi realizado na Vila Santo Antônio do 
Prata, localizada no município de Igarapé-Açu, no Pará. Situadas na interface entre a Antropologia 
e Arqueologia, as investigações objetivavam identificar vestígios materiais da longa ocupação da 
região, bem como refletir sobre a historicidade da presença do povo Tembé/Tenetehara. Diante 
da pluralidade de sujeitos e identidades que habitam a Vila, foi necessário considerar outros 
marcadores sociais não-indígenas, tendo em vista suas representações próprias sobre a 
materialidade do lugar. Antigos internos de uma colônia de hansenianos, filhos separados dos pais 
por conta da política de saúde pública para hanseníase, bem como os indígenas, articulam 
categorias explicativas que dizem respeito às trajetórias das instituições de controle que existiram 
na Vila do Prata entre as décadas de 1890 e 1980. Assim, nesse trabalho proponho refletir sobre as 
(re)orientações da pesquisa em um sítio histórico, tendo em vista os resultados da investigação 
arqueológica e suas articulações com os entendimentos desses diferentes interlocutores. Para 
isso, utilizo dados gerados nas escavações sistemáticas, bem como nas entrevistas e informações 
registradas ao longo da observação participante. 

Monumentalidade invisível: o caso da Fazenda Cabuçu, Nova Iguaçu, Rio de Janeiro 
 
Sílvia Peixoto (Stratus Arqueologia), Diogo de Cerqueira Pinto (Stratus Arqueologia) 
 
Unidade produtiva açucareira do século XVIII, o Engenho do Cabuçu figura conspicuamente nos 
mapas e documentos escritos da época. Seguia invisível enquanto sítio arqueológico histórico, 
contudo, até recentemente, quando foi “descoberto” no âmbito das atividades de licenciamento 
de um empreendimento imobiliário. Não obstante arquitetonicamente ainda conservar uma série 
de estruturas, incluindo um complexo sistema hidráulico e a sede do que viria a ser chamado no 
século XIX de Fazenda Cabuçu, nem mesmo seus atuais proprietários tinham ciência da cronologia 
recuada e de seu potencial histórico e arqueológico. Através da Arqueologia Preventiva, tornou-se 
possível visibilizar não só a materialidade edificada que já saltava aos olhos, mas principalmente o 
que jazia oculto em subsuperfície: a cultura material relacionada ao cotidiano da fazenda e dos 
grupos subalternos que lhes foram força de trabalho. 

Os cortiços do Rio de Janeiro: uma arqueologia das habitações coletivas (1880-1906) 
 
Maritza dos Santos Dode (Autônoma) 
 
Com o advento da República, operou-se no Rio de Janeiro a reforma urbana de Pereira Passos 
(1903-1906), o “bota-abaixo”, alçando a cidade ao status de moderna, com uma política de 
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erradicação de habitações coletivas. Estas ideias de modernidade já pairavam na capital, sendo 
providas pelo capitalismo e pela indústria. Como experiência particular do eu e do mundo, a 
modernidade manifesta-se nas materialidades e pode ser observada também no processo de 
surgimento, difusão e interação dos cortiços no contexto urbano carioca. Assim, procurou-se 
compreender as representações e práticas adotadas em relação aos cortiços e realizar análises 
espaciais a partir de representações gráficas feitas desses edifícios, entre 1880 e 1906. A pesquisa 
se deu a partir de projetos e croquis, processos de aprovação, relatórios de vistorias e códigos de 
posturas municipais. Verificou-se a existência de uma disputa de discursos, engendrada a partir de 
um jogo semântico entre proprietários de cortiços e poder público. Observou-se uma arquitetura 
onde, apesar das tentativas de controle externo, o controle interno era tênue, favorecendo a 
desordem e o descumprimento de normas. Por isso, no contexto de transformações sociais e de 
reformulação do projeto urbanístico da cidade, a sociedade burguesa buscou formas de 
normatizar e ordenar os cortiços, tanto a partir do discurso quanto do amparo legal, segundo suas 
próprias regras. Sem consegui-lo, partiu para a sua erradicação do centro do Rio de Janeiro. 

Territórios, cronopolíticas e o 'arqueológico histórico': breves reflexões em Minas Gerais 
 
Sarah de Barros Viana Hissa (UFMG) 
 
A partir de uma ampla base de dados georreferenciados, essa apresentação trará alguns exemplos 
de sítios arqueológicos históricos localizados no estado de Minas Gerais para discutir três aspectos 
que se interconectam acerca do que consideramos arqueológico histórico. Um primeiro, tocará no 
que consiste e compreende um território. Um segundo aspecto problematizará a fisicalidade do 
que é tido como arqueológico histórico. Um terceiro, trará elementos de cronopolítica. O objetivo 
é refletir sobre desdobramentos das escolhas tomadas no âmbito da pesquisa e da gestão 
administrativa do patrimônio arqueológico, expressas no próprio conceito de sítio arqueológico 
histórico. 

ST 34. Paisagens, territórios, fronteiras e identidades na Amazônia antiga 

Cliverson Pessoa (ARQUEOTROP MAE-USP), Bruno de Souza Barreto (Núcleo de Pesquisa 
Arqueológica do IEPA, Amapá, Brasil), Rafael Cardoso de Almeida Lopes (ARQUEOTROP/MAE - 
USP') 
 
Nas últimas décadas, a arqueologia amazônica superou a perspectiva dual de esquemas 
classificatórios de desenvolvimento social. A Ecologia Histórica forneceu outra perspectiva calcada 
na relação dialética entre sociedades indígenas e o ambiente, que implica a produção da 
paisagem. A paisagem, conceito-chave que estrutura a reconstrução de uma longa história 
indígena, é fruto de territorializações distintas, baseadas no acúmulo de relações socioambientais 
prévias e de novas e também diversas relações de interação. Em seu estudo, o surgimento de 
contextos regionais com terra preta, marcadores cerâmicos específicos e ampla variedade de 
construções monumentais, desenha um emergente cenário de diversidade cultural no passado. 
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Essas paisagens territorializadas circunscrevem-se no espaço, gerando entre elas áreas de 
fronteira tidas como lugares de contato, troca, e conflito. Marcadoras das diferenças nas 
fronteiras e em outros contextos, as identidades na Amazônia antiga se materializam nos objetos 
e também na própria paisagem. 
Embora dinâmicas sociais reforcem padrões gerais, é preciso iluminar como essas contingências 
históricas inscreveram histórias particulares no manejo das paisagens, na formação de identidades 
e fronteiras. Como proposta, este simpósio visa articular pesquisas em diferentes regiões da 
Amazônia, a fim de refletir sobre as transformações das paisagens, a formação de territórios, 
identidades e suas possíveis fronteiras culturais. 

Apresentações Orais no ST 34 

A pequena Veneza brasileira: as estearias e a construção de uma paisagem aquática 
 
Alexandre Guida Navarro (UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO) 
 
Quando Vespúcio chegou à Venezuela em 1499 observou uma paisagem peculiar no delta do 
Orinoco: sociedades palafíticas bem adaptadas ao meio aquático, comparadas à Veneza pelo 
cosmógrafo florentino. Moradias construídas sobre palafitas ocorreram também no estuário do 
Maranhão no período pré-colonial e são conhecidas como estearias. Dezenas de datações 
radiocarbônicas e a análise do material arqueológico destes sítios evidenciam assentamentos 
permanentes ao longo de um milênio em rios e lagos da porção ocidental da Amazônia 
maranhense. Esta comunicação tem como objetivo apresentar o mapeamento da estearia do 
Cabeludo, que revelou uma grande aldeia com hierarquia arquitetônica construtiva. Oito 
conjuntos contemporâneos evidenciam um grande espaço coletivo contíguo às áreas residenciais. 
O material arqueológico coletado nestes espaços sugere a existência de uma complexa paisagem 
em que se destaca um sistema cosmológico marcado pela figuração de animais, como a anaconda, 
em apliques e pintura sobre o suporte cerâmico. O manejo da madeira do gênero 
Tabebuia/Handroanthus indica a seleção de madeiras resistentes para a construção das aldeias. 
Muiraquitãs de pedra verde sugerem esferas de interação com o baixo Amazonas e talvez com o 
Caribe e Antilhas. A diversidade da fauna aquática e a horticultura no espaço circundante 
evidenciada pelos inúmeros assadores recuperados em coletas sistemáticas devem ter sido 
fundamentais para essa adaptação bem sucedida. 

Caminhos e(m) fronteiras: comparando duas aldeias circulares no sudoeste amazônico 
 
Cliverson Pessoa (ARQUEOTROP MAE-USP) 
 
Ao longo dos rios amazônicos é comum a existência de sítios arqueológicos com terra preta 
reflexo de assentamentos duradouros, em contrapartida, outras numerosas evidências 
arqueológicas na forma de estruturas de terra tem sido descobertas na terra firme e nas savanas 
do sudoeste amazônico. Quando se vislumbra o mapa arqueológico entre as bacias dos rios Purus 
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e Madeira se constata uma clara fronteira arqueológica entremeada por caminhos construídos e 
rios que podem ter funcionado como meios de conexões culturais. O proposito desta comunicação 
é entender o papel dos caminhos e das águas na interação social, tomando como ponto de partida 
dois assentamentos contemporâneos situados em ambos os lados desta suposta fronteira que 
possuem a forma da configuração espacial com a distribuição de casas ao redor de uma praça 
circular ou ovalada. Tais aldeias deixaram entre outras evidências materiais montículos visíveis na 
paisagem, mas estão distantes a mais de 400 km. Apesar das semelhanças de organização 
espacial, esses sítios estão implantados em ambientes distintos (várzea e terra firme) e possuem 
processos de formação completamente diferentes. Não obstante, as cerâmicas depositadas nesses 
contextos inclinam-se para os mesmos modos de produção da Tradição Polícroma da Amazônia, o 
que constitui uma faceta diversa da expansão dos portadores desta cerâmica dentro do macro 
contexto regional. 

Muitos jeitos de ser Pocó-Açutuba 
 
Thiago Kater Pinto (Universidade de São Paulo), Márjorie do Nascimento Lima (Universidade de 
São Paulo) 
 
Ao longo da calha do rio Amazonas, as primeiras evidências do processo de antropização das 
paisagens parecem associadas aos contextos em que se identificam cerâmicas da Tradição Pocó-
Açutuba, por volta de 3.000 anos AP. Essa Tradição – definida através da conjunção de elementos 
da tecnologia cerâmica, da domesticação e manejo da paisagem – marca, em muitos locais, o fim 
de um hiato de ocupação ou o primeiro conjunto que se observa amplamente disperso ao longo 
de diferentes regiões da bacia amazônica, demonstrando em ambos os casos estabelecimentos 
humanos duradouros ou que marcaram de forma consistente os locais de ocupação. No entanto, 
ainda que estes elementos sejam bastante coerentes com o observado em uma escala amazônica, 
o avanço das pesquisas registra uma grande heterogeneidade arqueológica associada a esses 
contextos Pocó-Açutuba; seja em termos tecnológicos cerâmicos, cronológicos ou deposicionais. 
Para esta apresentação, pretendemos refletir sobre como classificações da arqueologia 
amazônica, tal qual a Pocó-Açutuba, podem ser historicizados através de contextos específicos, 
que levem em consideração configurações regionais, dinâmicas sociais e as próprias histórias de 
ocupação desses territórios. A partir de contextos arqueológicos Pocó-Açutuba do médio rio 
Solimões e do alto rio Madeira iremos traçar trajetórias de longa duração que ajudam a 
compreender diferentes características desse fenômeno. 

Territórios e Identidades Culturais no Baixo Amazonas 
 
Denise Maria Cavalcante Gomes (Museu Nacional - UFRJ) 
 
Essa apresentação discute a noção de território e identidade cultural na região de Santarém, PA, 
durante o período pré-colonial tardio (1100-1650 AD). Diferente de outras partes da Amazônia 
onde existem marcadores paisagísticos de maior visibilidade, tais como sítios monticulares e 



 

 129 

campos elevados de cultivo, essa ideia é aqui construída a partir da distribuição de diferentes 
sítios arqueológicos de terra preta, dos artefatos cerâmicos associados à fase Santarém e das 
estruturas rituais. O que se percebe, a partir da cronologia disponível, é que essa constituição 
territorial e ocupação de distintas áreas entre os rios Amazonas e Tapajós obedece a uma 
dinâmica histórica. Ao mesmo tempo em que os limites de uma paisagem territorializada se 
definem, surgem fronteiras culturais e indicadores de trocas e contatos. 

Variabilidade Arqueológica, Fronteiras e Interações Indígenas no Amapá 
 
Bruno de Souza Barreto (Núcleo de Pesquisa Arqueológica do IEPA, Amapá, Brasil) 
 
A transição para o ano 1000 AD marca o início de mudanças em escala regional na Amazônia, com 
o incremento da diversidade cultural, evidências de conflitos e o surgimento de populações mais 
integradas regionalmente. Esse processo é particularmente observado com maior intensidade no 
baixo Amazonas, como consequência de um incremento demográfico nos cinco séculos anteriores 
a invasão europeia. No Amapá, tais transformações também são perceptíveis no registro 
arqueológico, região na qual emerge uma grande variedade de estilos cerâmicos e modos de 
deposição. As escavações realizadas nos últimos 16 anos pela equipe do NuPArq/IEPA têm 
demonstrado que esses contextos refletem um processo de mudança sociopolítica mais amplo, 
cujos significados ainda estão sob discussão. Os seus correlatos materiais são vistos no surgimento 
de locais funerários e cerimoniais especializados, e de maior visibilidade, um aumento na 
quantidade de aldeias distribuídas ao longo do território e evidências mais fortes de manejo da 
paisagem e engenharia monumental. Essas transformações também parecem estar relacionadas 
ao fortalecimento de extensas redes de interação, cujos reflexos poderiam ter levado à formação 
de sociedades multiétnicas e multilíngues nos últimos séculos antes da chegada dos europeus. 
Esta comunicação busca refletir sobre a formação deste quadro cultural tardio no Amapá, com 
ênfase sobre as interações e possíveis fronteiras vistas a partir dos dados arqueológicos coletados 
nos últimos anos. 

ST 36. Práticas arqueológicas em Unidades de Conservação: histórico, transformações, 
colaborações e perspectivas 

Jaqueline Gomes Santos (Programa de Pós-Graduação em Antropologia da UFMG), Márjorie do 
Nascimento Lima (Universidade de São Paulo), Maurício André da Silva (Museu de Arqueologia e 
Etnologia da USP) 
 
São crescentes os desafios e contribuições da prática arqueológica nas Unidades de Conservação 
(UCs). A criação desses território é uma forma de intervenção governamental para reduzir perdas 
da bio e sóciodiversidade face à degradação ambiental. Queremos instigar o debate sobre a 
inserção da disciplina nesse domínio específico das políticas de conservação. Por um lado, dados 
arqueológicos explicitam como os biomas são longamente ocupados e florestas são resultado de 
relações humanas e interespécies, mas ainda não são considerados frente à desterritorialização de 
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coletivos que têm relações com tais áreas protegidas. 
Refletir sobre o tema é importante diante do cenário global e local de mudanças climáticas, 
avanço do desmatamento e formulações de políticas públicas de gestão colaborativa dos 
territórios. Torna-se urgente com o atual Governo, marcado por ações controversas de 
desenvolvimento econômico, invisibilização de direitos de coletivos tradicionais e ataques 
sucessivos à política nacional de conservação, desde a flexibilização da legislação vigente ao 
esvaziamento da capacidade de gestão de orgãos federais. 
Serão bem vindos trabalhos que se desdobrem em três eixos de discussão: prática de pesquisas 
arqueológicas em UCs; colaboração com coletivos humanos que vivem nessas áreas e/ou entornos 
e perspectivas futuras de atuação, considerando o presente contexto político. Esperamos 
construir um espaço de escuta, troca e diálogo sobre abordagens de pesquisa nesses cenários. 

Apresentações Orais no ST 36 

A “camada” Bom Jesus: legados indígenas e manejos ribeirinhos em uma comunidade da FLONA 
Tefé (AM) 
 
Rafael Cardoso de Almeida Lopes (ARQUEOTROP/MAE - USP'), Mariana Franco Cassino (Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia) 
 
O trabalho busca refletir sobre as relações de continuidade e transformação históricas entre os 
grupos que ocupam atualmente a comunidade ribeirinha de Bom Jesus da Ponta da Castanha 
(BJPC), localizada na FLONA Tefé (AM), e as ocupações históricas evidenciadas pelo estudo do 
registro arqueológico desse sítio multicomponencial. Historicamente, ocupações contemporâneas 
de áreas de sítios arqueológicos têm recebido pouca atenção, sendo tratadas como pouco mais 
que os primeiros centímetros de um perfil estratigráfico, em especial em casos nos quais as 
populações atuais não poderiam ser conectadas diretamente aos vestígios materiais. 
Recentemente, no entanto, arqueólogas e arqueólogos vêm identificando eixos de continuidade 
que entrelaçam passado e presente e, inclusive, apontam para futuros possíveis ao focar na longa 
história cultural das paisagens locais. Seguindo esses passos, intentamos nessa apresentação 
esboçar os fios que conectam a comunidade BJPC atual com as ocupações que a precederam, 
tanto em relação às práticas de manejo florestal que colocam a comunidade como componente 
mais recente de um processo milenar de construção da paisagem, quanto às visões da 
comunidade sobre os vestígios arqueológicos que se integram a seu cotidiano. No momento de 
uma escavação arqueológica realizada em 2019, essas relações que compõem a cotidianidade da 
comunidade puderam ser explicitadas e, com esse movimento, arqueólogos e comunitários 
puderam abrir um diálogo entre tempos e práticas. 
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Desafios e perspectivas da pesquisa arqueológica no médio Solimões, estado do Amazonas. 
 
Luiza Caroline Vieira Gama (Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá), Karina Nymara 
Brito Ribeiro (INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL MAMIRAUA), Emanuella da Costa 
Oliveira (IDSM), Márjorie do Nascimento Lima (Universidade de São Paulo) 
 
O Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM-OS/MCTI) atua na região do Médio 
Solimões, desde 1999, buscando aliar pesquisas científicas e as demandas das populações locais. O 
próprio Laboratório de Arqueologia (IDSM) foi criado a partir de uma dessas demandas 
comunitárias, moradores de diversas comunidades mostraram interesse em conhecer a história de 
longa duração dos seus territórios. Tal demanda está baseada no direito ao passado que as 
pessoas têm de elaborar e reelaborar seus referenciais históricos para ler o mundo e nele atuar. 
Os desafios para desenvolver pesquisas arqueológicas nessa região perpassam pela realidade 
etnográfica, legislações patrimoniais e legislações ambientais. Com intento de contribuir com o 
tema, propomos refletir de que forma a legislação ambiental e patrimonial possibilita ou dificulta 
o alcance dessa demanda comunitária nas UCs e quais os desafios e perspectivas futuras do Grupo 
de pesquisa em arqueologia e gestão do Patrimônio Cultural da Amazônia/ Laboratório de 
Arqueologia (IDSM). Para isso, realizou-se uma revisão bibliográfica, que incluiu levantamento das 
pesquisas realizadas no Médio Solimões, consultas no Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza (SNUC) e nos Decretos e leis nacionais sobre patrimônio arqueológico. 

Dicotomia entre juntar cacos versus perda de conhecimento tradicionais de Oleiras nas 
comunidades do Médio Solimões. 
 
Anderson Márcio Amaral Lima (Universidade Federal do Oeste do Pará - UFOPA), Geórgea Layla 
Holanda de Araújo (Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá - IDSM) 
 
O hábito de juntar “cacos” na Amazônia é algo bem recorrente entre populações tradicionais, visto 
que as pessoas vivem sobre os sítios arqueológicos. A região do Médio Solimões não foge à regra, 
e frequentemente as pessoas coletam cacos ou caretinhas, como são conhecidos os fragmentos 
arqueológicos, principalmente em áreas de roças. 
Entre os anos de 2018 e 2019, o Grupo de Pesquisa em Arqueologia e Gestão do Patrimônio 
Cultural da Amazônia do Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM) realizou 
trabalhos de campo extensivos em concomitância com a aplicação dos questionários de censo 
demográfico em comunidades das reservas de desenvolvimento sustentável Mamirauá e Amanã, 
localizadas às margens de rios, furos, igarapés, paranás, igapós e lagos. O trabalho resultou na 
identificação de 29 sítios arqueológicos de período pré-colonial e colonial. 
É importante destacar que, durante os levantamentos campo, nos deparamos com duas situações 
distintas que chamou bastante atenção: se por um lado alguns comunitários possuem pequenas 
“coleções” de artefatos arqueológicos, em outro extremo, oleiras tradicionais detentoras de 
conhecimentos sobre as cadeias operatórias de moldar o barro, algumas em idade avançada, não 
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conseguem passar esse ofício para os familiares ou para membros da comunidade, que perderam 
o interesse na arte milenar de fazer o barro. 

Levantamento do Patrimônio Arqueológico e Imaterial como parte dos estudos para definição 
da categoria e elaboração do Plano de Manejo da Unidade de Conservação Serra dos Cristais, 
Diamantina (MG) 
 
Bernardo Lacale Silva da Costa (Autônomo), Fabio Guaraldo Almeida (LINTT/MAE/USP) 
 
A Serra dos Cristais, também conhecida como Serra do Rio Grande, integra o complexo rochoso da 
Cordilheira do Espinhaço, com altitude entre 1.100 e 1.400 metros. A Serra é um elemento 
importante no complexo paisagístico da cidade histórica de Diamantina, reconhecida pela UNESCO 
como Patrimônio Cultural Mundial, desde o ano de 1999. No entanto, na prática administrativa do 
poder público, o monumento natural é tratado como um espaço coadjuvante ao perímetro do 
centro histórico e hegemônico da cidade, onde prevalecem os casarões e igrejas coloniais. Em 
2010, a Serra foi tombada no âmbito estadual pelo IEPHA/MG, porém, sem maiores estudos e 
encaminhamentos, ela permanece sendo alvo da ocupação desordenada pela falta de moradia 
que assola o município. Neste contexto de conflito, o IPHAN/MG demandou, em 2017, uma série 
de estudos para compor a elaboração de um Plano de Manejo, que definiu a categoria da Unidade 
de Conservação a ser criada na área. 
Esta comunicação apresentará os resultados dos estudos arqueológicos e dos bens de natureza 
imateriais que contribuíram para a elaboração do Plano de Manejo e a definição da Unidade de 
Conservação da Serra dos Cristais. A partir dessa experiência, pretendemos mostrar como a 
prática de pesquisas arqueológicas em UC`s contribuem para pensar a história diacrônica desses 
lugares, através de materialidades presentes na paisagem que representam a identidade de 
segmentos sociais ofuscados pela hegemonia do discurso histórico do colonizador. 

Manejo participativo, biodiversidade e arqueologia: orientações para uma outra conservação 
 
Jose Candido Lopes Ferreira (UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas) 
 
Nas últimas décadas, estudos de arqueologia e ecologia histórica, realizados na região amazônica, 
foram pioneiros em mostrar como as populações humanas moldaram o ambiente a partir de 
interações complexas com plantas, animais, de manejo agroflorestal e de áreas úmidas. Essa 
perspectiva temporal de longa duração nos dá pistas para compreender o presente, considerando 
relações de coevolução entre humanos e outras espécies. Essa perspectiva mostra que povos 
indígenas e tradicionais não são subjugados por um determinismo ambiental, mas são agentes 
importantes no manejo e transformação do ambiente em que habitam. Os conhecimentos e 
práticas de populações indígenas e tradicionais sobre a floresta têm servido, cada vez mais, como 
orientação para a conservação da biodiversidade. Apresento um estudo sobre o manejo 
participativo de pirarucus, realizado na RDS Mamirauá, no Amazonas, em que procuro 
compreender os usos de lagos de várzea por pescadores, peixes e outros animais. A partir de uma 
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abordagem antropológica, dialogo com estudos arqueológicos tomando-os como fontes históricas 
amplas, para colocar em perspectiva processos atuais de produção de paisagens e de cultivo da 
biodiversidade. Concluo com uma reflexão sobre a importância de considerar a história de longa 
duração de grupos humanos, e os ambientes em que habitam, para o planejamento de políticas de 
conservação da biodiversidade. 

Práticas arqueológicas, conservação e extroversão patrimonial no Parque Nacional do Catimbau 
- PE 
 
Daniela Cisneiros (UFPE), Marilia Perazzo Valadares do Amaral (USP - Universidade de São 
Paulo), Nathalia cristiny Silva Nogueira 
 
Este trabalho objetivou avaliar o desenvolvimento das pesquisas arqueológicas na área do Vale do 
Catimbau nos últimos cinquenta anos, destacando três pontos principais: dados arqueológicos 
sobre a ocupação humana; conservação dos sítios rupestres; e interação das pesquisas 
arqueológicas com as comunidades. O Parque Nacional do Catimbau ocupa uma área de 
62.294,14ha e abrange os municípios pernambucanos: Tupanatinga, Ibimirim e Buíque. Configura-
se como uma das mais destacadas unidades de conservação do bioma Caatinga no estado, tanto 
por sua paisagem natural marcada pela imponente geomorfologia, quanto pelos sítios 
arqueológicos com expressivos painéis rupestres. Essa região vem sendo pesquisada desde a 
década de 1970, apresentando resultados destacados para a ocupação holocênica. Inicialmente foi 
realizado o levantamento e análise do material arqueológico e dos projetos de educação e 
extroversão do patrimônio arqueológico, além do diagnóstico de conservação dos sítios rupestres. 
Como resultados preliminares verificou-se uma incipiente integração entre as pesquisas 
arqueológicas e a extroversão do patrimônio, e em relação à adequação dos sítios arqueológicos à 
visitação turística, estas ainda não estão consolidadas. Faz-se necessário uma maior articulação 
entre as pesquisas arqueológicas; os projetos de proteção e conservação dos sítios rupestres; e os 
agentes de turismo, assim como um plano de extroversão do patrimônio cultural para os 
municípios do entorno do Parque. 

Preservação ambiental e sociocultural nas Unidades de Conservação de Uso Sustentável abre os 
caminhos: engajamento da arqueologia como meio. 
 
Maurício André da Silva (Museu de Arqueologia e Etnologia da USP) 
 
O desenvolvimento de práticas arqueológicas em Unidades de Conservação (UCs) de Uso 
Sustentável encontrou um terreno aberto para discussão de perspectivas patrimoniais por meio 
da preservação ambiental e sociocultural. O fortalecimento das relações entre 
território/vida/ancestralidade dentro das UCs têm indicado alguns caminhos para frear a 
exploração capitalista/colonial desenfreada, também têm impactado a maneira como as 
comunidades organizam e percebem o futuro. Nesse caso, como a arqueologia pode se alinhar 
com as pessoas para avaliarem a herança que a área tem projetado? O desenvolvimento de 
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trabalhos educativos nesse sentido, potencializou a percepção das dimensões multitemporais dos 
vestígios arqueológicos, os desafios e impactos da presença arqueológica. Da mesma forma, 
evidenciou algumas tensões entre a longa duração produzida pela arqueologia e as memórias 
locais. Esta comunicação parte da pesquisa com comunidades ribeirinhas na FLONA Tefé e na RDS 
Amanã, localizadas no médio curso do rio Solimões no Estado do Amazonas. O trabalho em 
parceria com o Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá reflete sobre o papel da 
arqueologia como um meio, não um fim em si mesma. Coloca em perspectiva o horizonte da 
colaboração para criação de zonas de fricção entre as percepções dos espaços, tempos e objetos. 
As UCs são extremamente potentes para a aproximação entre preservação e vida, para o 
apontamento de outros futuros possíveis gestados no passado. 

Quantos anos esse caco tem? Caminhos da Arqueologia em Unidades de Conservação habitadas 
no médio Solimões. 
 
Márjorie do Nascimento Lima (Universidade de São Paulo), Anne Rapp Py-Daniel (Universidade 
Federal do Oeste do Pará), Mariana Franco Cassino (Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia), Maurício André da Silva (Museu de Arqueologia e Etnologia da USP), Luiza Caroline 
Vieira Gama (Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá), Rafael Cardoso de Almeida 
Lopes (ARQUEOTROP/MAE - USP'), Emanuella da Costa Oliveira (IDSM), Geórgea Layla Holanda de 
Araújo (Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá - IDSM), Anderson Márcio Amaral 
Lima (Universidade Federal do Oeste do Pará - UFOPA) 
 
A pergunta acima é comumente feita a nós, profissionais da Arqueologia, quando estamos em 
sítios arqueológicos no Amazonas. Nela está incorporado o contexto particular dos sítios 
arqueológicos da área que normalmente estão abaixo dos pés: nas ruas das comunidades, 
quintais, plantios e florestas não cultivadas. A questão também chama atenção para a curiosidade 
dessas pessoas em torno daquilo que chamamos de vestígio arqueológico, “coisas ativadas” e 
manipuladas diariamente. 
O médio Solimões é parte de um corredor de áreas protegidas, territórios políticos, constituídos 
nesse caso por Terras Indígenas e Unidades de Conservação (UCs) de uso sustentável e proteção 
integral. O núcleo de arqueologia do Instituto Mamirauá atua de forma mais continuada em duas 
UCs, a Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã e a Floresta Nacional de Tefé. Até então, 
foram identificados sítios arqueológicos com diferentes cronologias que se iniciam por volta de 
3.000 anos atrás e foram habitados, de forma contínua ou não, até o período de contato, quando 
tais locais se tornam parte da história da invasão europeia. 
Tomando a perspectiva de que nossas construções de tempo e interpretações de paisagens 
(culturais) ativam narrativas locais sobre temporalidades e ambientes, queremos pôr em discussão 
que nossa atuação enquanto arqueólogues com práticas plurais e interdisciplinares também é 
política, nossas construções históricas de longa duração podem subsidiar políticas públicas sobre 
esses territórios. 
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Sítios com arte rupestre no Paraná e unidades de conservação: entrelaçando patrimônio, 
territórios e identidades regionais 
 
Claudia Inês Parellada (Museu Paranaense) 
 
Ampliar as pesquisas, com filtros teóricos e novas tecnologias, possibilita caracterizar a 
diversidade da arte rupestre no Paraná, sul do Brasil. Foram já documentados 400 sítios com 
pinturas e 50 com gravuras, alguns com as 2 manifestações estéticas, além de sobreposições. São 
relacionados a várias litologias, paisagens e povos, ocorrendo da costa litorânea até o oeste 
paranaense. Muitos estão inseridos em unidades de conservação, fragilizadas por mudanças nas 
políticas públicas e redução da infraestrutura. Vários sítios cadastrados já foram impactados, 
sendo urgente a implementação de estratégias de gestão de longa duração e aproximação das 
comunidades locais. Entrelaçar dados de arte rupestre com a cultura material e datações, que 
evidenciem territórios, podem colaborar na discussão de identidades regionais. Diferentes povos 
pintavam e gravavam nas rochas buscando delimitar o território, expressar a complexidade das 
culturas, evidenciar as relações com o ambiente que ocupavam e marcar elementos míticos 
presentes no imaginário social, e somente os estudos sistemáticos podem trazer novos horizontes. 
Uma gestão eficiente de sítios rupestres, especialmente em unidades de conservação do Paraná, 
como os Parques Estaduais do Guartelá, de Vila Velha, do Vale do Codó e das Lauráceas, e os 
Parques Nacionais do Iguaçu e dos Campos Gerais, além de várias Reservas de Patrimônio 
Particular Natural, é fundamental para conservar essa rica memória estética e simbólica. 

“As Coisas dos Antigos, dos Índios”: Arqueologia, Encantados e o Território Quilombola Igarapé 
do Lago, Mazagão – Amapá. 
 
Lúcio Flávio Siqueira Costa Leite (Servidor Público) 
 
O sul do Estado do Amapá, em especial a região conhecida como Igarapé do Lago, é objeto de 
pesquisas arqueológicas desde o século XIX. Essa região também abriga um conjunto de 
comunidades negras em um recente processo de regularização fundiária para o reconhecimento 
de seu território quilombola, localizado nas proximidades da Reserva Extrativista do Rio Cajari 
(Resex do Rio Cajari). A convergência desses universos pode ser verificada na forma que as 
populações locais constroem suas casas em locais com vestígios arqueológicos, formam seus 
roçados sobre terra preta arqueológica, estocam de água ou farinha em urnas funerárias, 
elaboram narrativas sobre encantaria, entre outras práticas. 
Complementarmente, essas populações também têm articulado os discursos sobre a proteção do 
patrimônio arqueológico e o processo de reconhecimento de seu território. Esta pesquisa está 
sendo conduzida a partir das abordagens de uma arqueologia etnográfica, buscando investigar o 
atual modo de vida da comunidade e compreender a inserção do patrimônio arqueológico no 
cotidiano e nas histórias de vida das populações locais dessa região. Levantamentos bibliográficos 
e documentais também estão sendo realizados de modo a conhecer mais sobre a história e a 
experiência social dessas comunidades. 
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ST 37. Quem conta nossas histórias?”: arqueologias negras, indígenas e quilombolas na luta 
contra o racismo estrutural e a violência colonial. 

Rossano Lopes Bastos (IPHAN), Rosinalda Corrêa da Silva Simoni (Tekohá Pesquisas 
Patrimonias), Carlos José Ferreira dos Santos (Universidade Federal do Sul da Bahia) 
 
proponentes: Dr. Rossano Lopes Bastos, Ateliê de cultura, saúde e educação 
Dra. Rosinalda Simoni, Universidade Federal do Tocantins, PUC- Goiás 
Dr. Carlos J. Ferreira dos Santos (Casé Angatu), Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC/Ilhéus-
BA) e Universidade Federal do Sul da Bahia 
A arqueologia não surge só como uma ciência colonial, mas também segue reproduzindo 
colonialidade e racismos estruturais em suas epistemologias, suas pedagogias, seus interesses de 
pesquisa, seus conceitos em torno da noção de patrimônio e as relações que ela mantém com 
comunidades. À imagem de múltiplas outras disciplinas, a arqueologia tem ativamente participado 
em silenciar pessoas não-brancas e percepções de mundo não-ocidentais na elaboração de 
narrativas sobre o passado, as coisas, e a vida dos seus ancestrais. Os espaços ligados a este modo 
de conhecimento predominantemente branco e ocidental, entretanto, têm sido ocupados durante 
anos por pessoas oriundas de lugares não-hegemônicos, tais como pessoas negras, indígenas, 
quilombolas, e de outras comunidades tradicionais. Este simpósio temático visa constituir um 
espaço de acolhimento, resistência, e troca para arqueólogues e estudantes de arqueologia 
negres, indígenas, quilombolas e membros de comunidades tradicionais, tendo por eixo 
orientador as epistemologias, críticas e percepções de mundo que fundamentam seus trabalhos 
arqueológicos e suas aspirações com este modo de conhecimento 

Apresentações Orais no ST 37 

A importância dos Marcos Arqueológicos na Demarcação do Território Indígena das Terras 
Indígenas Tupinambá e Pataxó Hã-Hãhãe 
 
Carlos José Ferreira dos Santos (Universidade Federal do Sul da Bahia) 
 
O reconhecimento étnico e demarcação territorial de alguns Povos Originários brasileiros passa na 
atualidade por questionamentos relativos à imposição da ideia do “marco temporal”, colocando a 
Constituição de 1988 como divisória. Porém, existe entre os Povos Indígenas a certeza de 
pertencimento ao território onde estão como um Direito Originário e Congênito. Uma convicção 
relativa à forma como se relacionam com a natureza e a terra, deixando suas marcas 
arqueológicas na ocupação do território desde dos tempos ancestrais. A ideia é a partir do caso da 
demarcação territorial Tupinambá e Pataxó Hã-Hã-Hãe apresentar algumas dimensões desse 
processo que nã envolve somente dimensões físicas. 
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Acervos de quilombo: Conexões entre objetos arqueológicos e a presença ancestral quilombola. 
 
Sílvio Campos Silva (Servidor Público Municipal\ Cairu\BA Secretaria de Desenvolvimento 
Sustentável), Fabio Guaraldo Almeida (LINTT/MAE/USP) 
 
Ancestralidade, História e Arqueologia estão entrelaçados no sentimento de pertencimento e 
identidade de alguns quilombolas da comunidade de Galeão. Localizada no arquipélago de 
Tinharé, município de Cairu, Bahia, a comunidade se encontra onde outrora foi uma vila colonial 
portuguesa, formada no século XVII e frequentada por pequenos proprietários rurais escravistas, 
agregados, jornaleiros, escravizados, pequenos comerciantes e quilombolas refugiados nas matas. 
A constante ocupação ao longo do período escravista e pós resultou em uma grande quantidade 
de materiais históricos que afloram no solo em toda parte. Alguns destes materiais expostos 
fortuitamente são guardados por moradores interessados em preserva-los e saber mais sobre sua 
história e existência. Desde 2018, os achados encontram-se no laboratório do MAE/USP, onde são 
analisados em uma pesquisa de arqueologia colaborativa para entender a ocupação local, sobre a 
perspectiva da identidade ancestral e paisagem quilombola. Como parte da pesquisa, os objetos 
foram catalogados e uma coleção formada, à demanda dos moradores, que pretendem mantê-los 
em seus domínios. Desta forma, a arqueologia incorpora a luta pelo reconhecimento da 
identidade quilombola, seu protagonismo histórico e a preservação de sua paisagem. Como isso 
ocorre e o papel dos arqueólogos é o que a comunicação pretende expor, provocando o público à 
pensar sobre a gestão dos acervos arqueológicos e o modo de fazer arqueologia quilombola. 

Confluências e acolhimento de jovens quilombolas na cultura escolar: Educação Escolar 
Quilombola em comunidades rurais no Rio Grande do Sul 
 
Carla Beatriz Meinerz (UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul), Fabiani Franco de 
Alves 
 
A comunicação tematiza a cultura escolar apreendida por quilombolas, observando as relações 
étnico-raciais a partir do conceito de racismo institucional e violência colonial. Apresenta 
conclusões parciais de projeto de pesquisa aplicada sobre Educação Escolar Quilombola (EQQ), em 
desenvolvimento através do Edital Equidade Racial na Educação Básica/Projeto de Pesquisa 
Aplicada/Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades (CEERT)/2020. 
Metodologicamente, possui abordagem qualitativa ancorada na pesquisa ação colaborativa, 
focando análise em respostas de questionários respondidos em colaboração com lideranças de 
comunidades quilombolas rurais do Rio Grande do Sul. Problematiza, a partir da categoria 
cunhada por Nêgo Bispo (2015) – confluências, os caminhos do acolhimento dos jovens 
quilombolas por educadores e gestores da educação básica. Considerações iniciais apontam o 
pouco conhecimento do que seja EEQ, por parte dos quilombolas e dos educadores, assim como a 
associação dela com estudos de educação antirracista. Quando abordados, os temas do ser 
quilombola são basicamente trabalhados na disciplina de história ou em datas comemorativas 
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como o Dia da Consciência Negra. A base conceitual para tais conclusões está em referências 
teóricas dos estudos interculturais e contra coloniais. 

Histórias e Memórias dos Quilombos Impactados pela Ferrovia Oeste Leste. 
 
Robson Max de Oliveira Souza (Tekoha Pesquisas Patrimonias) 
 
O presente trabalho visa apresentar parte das histórias e memórias coletadas durante o 
desenvolvimento do levantamento histórico cultural realizado nas comunidades quilombolas de; 
Nova Batalhinha, Retiro, Araça/Cariaca, Bebedouro, Lagoa do Peixe, Lagoa das Piranhas Campão 
de Areia e Comunidade de Pedras, Patos todas pertencentes ao município de Bom Jesus da Lapa 
BA. Entre os anos de 2015 e 2018.A pesquisa fazia parte do Projeto de Levantamento, Resgate e 
Monitoramento do Patrimônio Arqueologico da Ferrovia de Interligação Oeste Leste Ilhéus/Ba 
Figueiropolis/TO. Assim nessas propostas trazendo reflexões sobre o universo das comunidades 
suas subjetividades, religiosidades, e resistência. 

Memórias, escrevivências e confluências dos Quilombolas de Palmas (Bagé/RS) 
 
Fabiani Franco de Alves 
 
Este trabalho nasce de uma demanda da Comunidade Quilombola de Palmas, procura sistematizar 
nossas escrevivências (Conceição Evaristo) - histórias de lutas, conquistas, resistências da 
Comunidade narradas por sujeitos da Comunidade, e guardadas atraves da memória coletiva 
das/os mais velhas/os, das mulheres, das/os jovens, das crianças, dialogando com os saberes e 
fazeres tradicionais. Se até aqui fomos objeto de estudo, a partir de agora tornarmos nós 
sujeitas/os e autoras/es das nossas narrativas, “erguemos a voz” (bell hooks), esta Comunidade 
reivindica seu lugar de fala e busca mecanismos para se fazer ouvir, nós temos falado, porém não 
temos sido escutados. Compreender este processo, é essencial para entender nossa relação de 
confluência (Bispo) com corpo-memória-território, reconhecer que o território é um espaço de 
saber, lugar de conhecimento, da ciência, porque sim, nós produzimos ciência! Para isto é preciso 
que nos contemos nossas histórias por nós mesmos, para não cairmos no “perigo de uma história 
única”(Adichie), e ressignifique os nossos corpos, que também são memórias. A pesquisa trata-se 
de um Trabalho de Conclusão de Curso (no prelo) que procura contribuir para uma Educação 
Antirracista e valorize a Educação Quilombola (escolar e não escolar), deslocando o currículo de 
forma a incluir conhecimentos outros, vinculados ao modo de vida, dos Quilombolas de Palmas. 
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QUILOMBOLAS DE SALVATERRA - PA: Etnogêneses permeadas por vestígios da cultura material 
dos/das (ante)passados/as 
 
Maria Páscoa Sarmento Sousa (UFPA - Universidade Federal do Pará) 
 
Aqui, reflito sobre as apropriações e usos dos vestígios materiais dos passados e antepassados 
(cerâmicas, louças, líticos, taperas, imagens e vultos de santos e cemitérios) pelos sujeitos e 
sujeitas do presente nos territórios quilombolas do município de Salvaterra, na Ilha do Marajó 
(PA). Trata-se de um survey no qual utilizo-me da Arqueologia Descolonizante e Indisciplinada para 
observar os usos destes vestígios nos processos de etnogêneses no século XXI. Trata-se da 
mundivisão de uma "Outra" sobre sua etnicidade e de como esta concatena-se a passados não tão 
remotos ou desaparecidos, pois coligimos nas memórias coletivas as ‘imagens’ dos ante/passados 
em narrativas orais, e também os vemos e tocamos nos resquícios de cultura material que 
permanecem em contexto e que nos fazem 'ser o que somos’, hoje. Assim, propiciam-se 
(re)elaborações dos passados, corroborando para validar o que sabemos, pensamos ou 
presumimos sobre eles, especialmente se objetivamos responder à questão de Bezerra (2011), 
isto é: “como as coisas que as pessoas construíram no passado constroem as pessoas hoje?”, em 
outros termos: como nós, quilombolas, nos apropriamos e ressignificamos a cultura material 
pretérita no presente, considerando nossos objetivos e necessidades sociais, políticas e étnicas? 
Concluo que, ao propormos respostas, contribuímos para a (re)afirmação da etnicidade e para a 
(re)conquista de territórios usurpados pela colonialidade e pelo capital ao longo dos séculos 
passados e neste. 

ST 38. Quem faz a Arqueologia (e como se faz a Arqueologia) no Brasil hoje 

Caroline Fernandes Caromano (Naturalis Biodiversity Center), Kelly Brandão Vaz da Silva (USP - 
Universidade de São Paulo) 
 
Quantos somos? Quais são as condições de trabalho de arqueólogas, arqueólogues e arqueólogos 
nas diferentes regiões Brasil? Como vem sendo formada a nova geração de profissionais da 
arqueologia? Quais são os principais problemas enfrentados na prática da profissão? Conhecer 
quem são as pessoas que fazem a Arqueologia no Brasil hoje é também entender como a prática 
arqueológica é exercitada profissionalmente e apreendida no processo de formação de 
estudantes. Há muito se sabe que nenhuma prática científica é neutra, pois os perfis sociais, 
identitários, culturais e econômicos de cientistas influenciam a escolha e formulação de métodos e 
teorias, de recortes amostrais, de interpretação dos dados. A inclusão de pessoas com perfis 
diversos e de contextos culturais e sociais distintos pode modificar os paradigmas de áreas do 
conhecimento. Apesar do crescimento da Arqueologia no Brasil, estamos apenas começando a 
entender os perfis das pessoas que fazem a Arqueologia hoje e como influenciaram a prática da 
disciplina ao longo do tempo. Refletir sobre as experiências da profissão de forma coletiva 
possibilita trilhar melhores caminhos para o futuro. Com estas questões em mente, convidamos à 
participação neste simpósio trabalhos que explorem diferentes aspectos sobre como é ser 
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arqueólogue no país e quais são os desafios enfrentados pelas diferentes gerações e gêneros, 
tanto na formação quanto na prática profissional. 

Apresentações Orais no ST 38 

Ensino, Formação Profissional e Arqueologia Preventiva: cenário atual, desafios e perspectivas 
 
Milena Duarte de Oliveira Souza (Solos Arqueologia e Meio Ambiente), Rúbia Nogueira de Andrade 
Malheiros (Solos Arqueologia e Meio Ambiente) 
 
O cenário atual da atuação profissional de arqueólogues no Brasil converge para o campo da 
Arqueologia Preventiva. Os profissionais que desempenham atividades na área têm origem, 
majoritariamente, em cursos de graduação do País. Todavia, a formação acadêmica (ensino 
formal) mostra-se ainda deficiente nesse campo. Recém formados ingressam no mercado de 
trabalho com pouco ou nenhum treinamento para a prática exigida na Arqueologia Preventiva. 
Nesse sentido, o ensino não formal surge como alternativa para preencher essa lacuna 
profissional. Cursos, workshops, palestras, treinamentos e capacitações têm surgido como 
formação complementar, sobretudo no atual período pandêmico. Assim, em 2020, a empresa 
Solos Arqueologia e Meio Ambiente, em parceria com a Prospecta Empresa Jr. de Arqueologia 
(UFPE), elaborou os cursos assíncronos de Planejamento e Execução de Pesquisas de Campo e de 
Relatórios Técnicos no Contexto da Arqueologia Preventiva, a partir da experiência profissional das 
autoras deste estudo, buscando atender às demandas dos alunos dos cursos de graduação em 
Arqueologia. Lançados em novembro de 2020, os cursos tiveram 108 inscrições, (54 em cada 
curso, até 14/07/21). Foi possível concluir, a partir dessa experiência, que o ensino não formal tem 
sido uma via de aprendizado para a formação profissionalizante de arqueólogues. Surge, portanto, 
como uma formação complementar à acadêmica, preparando os arqueólogues para a práxis 
arqueológica no campo do Licenciamento Ambiental. 

Olhando a prática arqueológica no Brasil a partir do gênero: diferenças, desigualdades e desafios 
 
Jaqueline Belletti (Consultoria em Arqueologia e Negócios Sócioculturais), Meliam Viganó 
Gaspar (Museu da Amazônia), Camila Azevedo de Moraes Wichers (Universidade Federal de 
Goiás), Lara de Paula Passos (Programa de Pós Graduação em Antropologia - PPGAn UFMG) 
 
A prática arqueológica é exercida no país desde o século XIX, tendo crescido exponencialmente 
nos últimos trinta anos. Contudo, pouco sabemos do perfil das pessoas que atuam no campo, 
como estudantes e/ou profissionais. Essa comunicação enfatiza questões de gênero no escopo do 
projeto “Quem somos nós? Perfil da Comunidade Profissional Arqueológica no Brasil”, que 
consiste em um estudo demográfico da arqueologia brasileira. Essas questões são 
interseccionadas com classe, raça, geração e sexualidade, dentre outros marcadores sociais da 
diferença. Além de reflexões concernentes à generificação da prática arqueológica de forma 
ampla, apresentaremos os encaminhamentos teórico-metodológicos da pesquisa, em especial, a 
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forma como o gênero será abordado no questionário do estudo e resultados parciais de um 
levantamento efetuado por meio de dados secundários. Tais dados indicam que diferenças de 
gênero podem ser observadas, por exemplo, nas escolhas de determinados assuntos de pesquisa 
de mestrado e doutorado (GASPAR et al., 2020). Entender os perfis demográficos de profissionais 
e estudantes da Arqueologia é também contribuir com os desafios da representatividade de 
gênero no exercício da profissão, englobando desigualdades, violências e construindo 
possibilidades de inclusão. 

Quem somos nós pelo país? 
 
Aline Gonçalves de Freitas (Universidade Federal do Piauí), Caroline Fernandes 
Caromano (Naturalis Biodiversity Center), Leandro Matthews Cascon (Leiden University), Marcia 
Bezerra (Universidade Federal do Pará), Mariana Petry Cabral (UFMG) 
 
O projeto “Quem somos nós? Perfis da Comunidade Profissional Arqueológica no Brasil” consiste 
em um estudo dos perfis das pessoas que atuam na arqueologia brasileira. Nesta comunicação, 
apresentamos um recorte de comparação regional de nosso levantamento inicial, realizado a 
partir da coleta de dados públicos. Podemos notar algumas diferenças regionais importantes no 
que concerne a quantidade de profissionais formados e estudantes em formação, a quantidade de 
pessoas atuantes por região, a proporção entre os gêneros em cada nível de formação, além das 
temáticas trabalhadas nas pesquisas de pós-graduação. Algumas dessas diferenças são 
influenciadas pela presença de cursos de Arqueologia de graduação e pós-graduação, além dos 
perfis de cada curso. No entanto, ainda nos faltam elementos para uma compreensão mais 
profunda de como essas diferenças regionais são afetadas pelos perfis socioeconômicos de 
profissionais e estudantes. Nesta nova etapa da pesquisa, desenvolvemos questionários 
individuais e entrevistas para aprofundarmos nosso estudo demográfico, incluindo entre nossos 
objetivos, uma maior compreensão das condições de trabalho, salários e de formação nas 
diferentes regiões do Brasil. 

Se o GPS falasse... Violências de gênero, relações de opressão e outros desafios a serem 
vencidos por arqueólogas na Arqueologia Preventiva 
 
Marina da Fonseca Lopes (UFPEL - Universidade Federal de Pelotas), Louise Prado Alfonso (UFPEL) 
 
O presente trabalho tem como proposta apresentar uma reflexão sobre uma pesquisa que está 
em andamento no Programa de Pós-Graduação em Antropologia com área de concentração em 
Arqueologia na Universidade Federal de Pelotas (UFPel), que investiga o cotidiano das 
trabalhadoras que estão há décadas entre as trincheiras da Arqueologia. Durante a jornada de 
trabalho no campo da Arqueologia Preventiva, são inúmeros os riscos que as arqueólogas estão 
expostas, devido a precarização do trabalho, assédios e violências de gênero. A práxis 
arqueológica se torna um ambiente hostil para as profissionais, tendo em vista que se trata de 
uma área majoritariamente masculina. A pesquisa já identificou que é recorrente que as 
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arqueólogas dispam-se de suas características de feminilidade, ou incluam acessórios em seus 
corpos, como uma aliança no dedo anelar simbolizando compromisso, para serem respeitadas. Em 
função das relações de opressão, muitas trabalhadoras da Arqueologia desistem de sua carreira 
profissional. Diante disso, essa pesquisa busca dar visibilidade às práticas que historicamente vem 
oprimindo as arqueólogas dentro de um ambiente de trabalho excludente, machista, racista, 
misógino e patriarcal. 

Um retrato da Arqueologia Brasileira a partir de pesquisas defendidas entre 2011 e 2018. 
 
Felipe Benites Tramasoli (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul) 
 
Na minha pesquisa de doutorado, Arqueologia em Suspensão, estou analisando elementos 
epistemológicos recorrentes no discurso arqueológico, e entre o meu recorte, está a produção 
acadêmica de alguns Programas de Pós-Graduação no país no intervalo 2011-2018. Este arranjo 
oportunizou o levantamento de 416 pesquisas defendidas, sendo 316 dissertações e 100 teses, 
por 395 pesquisadores em oito instituições que ofertam a titulação em Arqueologia ou com 
ênfase/área de concentração em Arqueologia, a saber, UFMG, UFPA, UFPE, UFPel, UFPI, UFRJ, UFS 
e USP. A partir destes dados, foi possível traçar um perfil, tanto das pesquisas por elementos como 
as áreas de pesquisa, quanto dos pesquisadores com base em informações como a área de 
formação básica e, em certa parte, dos programas a partir de índices como o de mobilidade de 
seus pesquisadores. O intuito inicial desta atividade foi o de oferecer um contexto ao discurso 
produzido por esse recorte da minha empreitada, mas, na mesma medida, oportuniza uma mirada 
sobre o perfil de uma parcela da comunidade que se dedica ao exercício da arqueologia no país. 
Aqui nesta apresentação, portanto, trago os dados pertinentes a esse recorte que foram obtidos 
nas próprias pesquisas, nos currículos lattes dos pesquisadores, bem como nas bases de dados nos 
referidos programas e apresento o panorama parcial obtido. 

ST 39. Socialização do patrimônio arqueológico: estratégias, práticas e possibilidades de 
comunicação e educação 

Alejandra Saladino (UNIRIO - Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro), Cilcair Lima de 
Andrade Carvalho Ramos (Artefato Arqueologia e Patrimônio) 
 
A socialização do patrimônio arqueológico uma estratégia fundamental para a preservação e a 
gestão desse bem cultural e também para a reflexão sobre nossas heranças e representações 
culturais. Partimos de algumas premissas: por um lado, a força e a potência e, por outro, a 
redução e a miopia das imagens e conceitos sobre a Arqueologia que permeiam o senso comum, e 
a importância desses bens e das narrativas sobre o passado para a problematização e 
desconstrução de perspectivas redutoras e preconceituosas sobre o passado, o presente e o 
futuro possível. Nesse sentido, propomos este ST para abrir um espaço de debate e troca de 
experiências sobre a comunicação e a educação, compreendidas como ações fundamentais para a 
socialização do patrimônio arqueológico, com o objetivo de contemplar reflexões, estudos e 
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relatos de experiências sobre conceitos, métodos (de aplicação e avaliação) e instrumentos para o 
desenvolvimento de boas práticas de comunicação e educação (museal e patrimonial) sobre o 
patrimônio arqueológico, com vistas a garantir os direitos culturais e sociais das comunidades e 
que contribuam, efetivamente, para o desenvolvimento e o bem-estar de uma sociedade mais 
justa. 

Apresentações Orais no ST 39 

A cidade de Tefé como sítio arqueológico: reflexões sobre as potencialidades educativas do 
patrimônio material no Médio Solimões, estado do Amazonas. 
 
Karina Nymara Brito Ribeiro (INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL MAMIRAUA) 
 
O objetivo deste trabalho é apresentar reflexões sobre aquilo que os moradores da Cidade de Tefé 
reconhecem como patrimônio cultural, bem como suas potencialidades educativas. Para isto, 
foram realizadas pesquisa bibliográfica, conversa informal (antes pandemia) e registro fotográfico 
aliado a observação participante entre os anos de 2019 e 2020. Constatou-se que as 
materialidades que compõem a Cidade de Tefé são registros materiais de uma história de longa 
duração que nos permite acessar memórias e narrativas de diferentes grupos sociais, trazendo à 
tona o aspecto plurissignificativo dos bens. 

Arqueologia Online: a experiência do Grupo de Estudos Arqueologia do Oeste da Bahia 
 
Fernanda Libório Ribeiro Simões (Universidade Federal do Oeste da Bahia), Yury Barbosa 
Barros (CLT) 
 
Conforme o simpósio Online Archaeology: internet as a powerful tool for education and learning 
que foi realizado no 8º WAC, “a internet está desenvolvendo um papel significante ao alcançar 
pessoas que desconhecem a arqueologia e ajuda a estabelecerem trocas de informações através 
de barreiras geográficas. Websites especializados, vídeos, notícias locais e regionais, mapas 
interativos, e redes sociais são algumas das diferentes abordagens que vem sendo utilizadas para 
promover o conhecimento arqueológico através do mundo e para aumentar a sensibilidade do 
público em geral com relação à arqueologia e ao patrimônio cultural”. Partindo dessa perspectiva 
e da Portaria nº 07 de 1988, é obrigação de todo arqueólogo garantir o acesso de suas pesquisas a 
diferentes públicos. Com base nas propostas de Ian Hodder e Alfredo González-Ruibal, a 
divulgação das pesquisas em uma determinada região através da internet favorece a 
horizontalidade na construção do conhecimento. Através de websites, canal de vídeos e páginas 
nas mídias sociais, o presente projeto de extensão universitária atua na divulgação das atividades 
realizadas com os estudantes, com comunidades no entorno dos sítios, disponibiliza cursos online 
e estimula a participação de diferentes agentes em diferentes localizações. Nesse trabalho 
apresentaremos os resultados obtidos com os cursos online “Gestão do Patrimônio Cultural”, 
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“Pré-História Geral e do Brasil”, “Introdução à Arqueologia” e “Arqueologia de Ambientes 
Aquáticos”. 

As narrativas fílmicas sobre grupos do passado e a naturalização de estereótipos de raça e 
gênero em ações da educação patrimonial 
 
Marina Neiva de Oliveira (Habilis) 
 
No desenvolvimento da ciência moderna, a arqueologia tem desempenhado um papel significativo 
na legitimação e manutenção de agendas racistas, patriarcais e opressoras da colonialidade do 
poder e do saber. Através da análise de três curtas-metragens adotados nos últimos cinco anos em 
ações de extroversão do conhecimento e educação patrimonial em arqueologia preventiva (In the 
rough [2005], Uhug – Na Serra da Capivara [2005] e Komum [2010]), busco refletir sobre nosso 
papel social enquanto arqueólogos e pessoas educadoras e discutir como uma prática irrefletida 
pode atuar em favor de políticas de apagamento e formas de opressão discursivas e materiais 
contra grupos minoritários, sobretudo mulheres e povos racializados. 

Embates memoráveis na arena Tapirense: Inventários Participativos como instrumento de 
abertura museal 
 
Maria Tereza Vieira Parente (Arqueologika) 
 
A presente apresentação é parte de um mestrado em andamento, cujo principal objetivo é 
contribuir para a construção de um processo museológico colaborativo no município de 
Tapira/MG, valorizando os conhecimentos, memórias e práticas locais a partir da produção de 
inventários participativos. O foco de reflexão está no papel das práticas pedagógicas no 
fortalecimento das instituições museológicas, considerando-as como parte indissociável do 
engajamento da população local com seu universo patrimonial – e, portanto, fundamental para a 
criação de um museu. Tal escopo considera a demanda concreta por criação de um museu no 
município de Tapira/MG, como parte de um conjunto recente de experiência educativas 
integradas a um Programa de Gestão Arqueológica. 
No campo da Museologia esse cenário encontra forma no entendimento de que a função 
pedagógica dessas instituições é basilar para o estabelecimento de relações éticas e para o 
fortalecimento do vínculo de sua cadeia operatória com a sociedade. Trata-se de um 
redirecionamento de como lidar com o modo como os objetos são salvaguardados e comunicados, 
redimensionando práticas correntes de coleção e propiciando outros modos de relação entre o 
público, as pessoas produtoras desses objetos e suas histórias. É um caminho que reafirma as 
potencialidades da construção de programas de pesquisa em que os processos socioculturais de 
produção da diversidade no passado e no presente estejam mutuamente implicados e integrados. 
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Musealização de Sítios Arqueológicos: confluências para práxis. 
 
José Felippe Ludolf Hansen Lassance (Iphan) 
 
Este trabalho busca articular a comunicação do patrimônio arqueológico com a cadeia operatória 
da museologia, a fim de tratar o tema da musealização de sítios arqueológicos. Este, que é um 
ponto específico musealização da arqueologia, em nossa opinião ainda carece de reflexão teórica 
própria e de ações práticas no contexto nacional, fatores que motivam a realização deste trabalho. 
À luz das discussões teóricas sobre a temática em tela, temos como objetivo levantar os aspectos 
que dificultam as boas práticas sobre a musealização de sítios e apontar alguns caminhos para a 
sua execução e consolidação. A partir de fontes bibliográficas e documentais, buscamos 
compreender melhor os diversos entendimentos correntes sobre o tema. Consideramos que a 
musealização de sítios arqueológicos deve ser compreendida como intervenção facilitadora para 
gestão do patrimônio arqueológico e amplificadora da comunicação, essa enquanto ferramenta 
para a constituições de identidades, fomentando assim perspectivas mais abrangentes sobre o 
patrimônio cultural no território brasileiro. 

O programa de Educação Patrimonial da Ferrovia de Integração Centro Oeste: desafios e 
virtudes da E.P. em um território diverso. 
 
Paula Groehs Pfrimer Oliveira Stumpf (Habilis Consultoria Científica) 
 
O artigo proposto tem como objetivo discussão a respeito dos desafios e virtudes do 
desenvolvimento do um programa de Educação Patrimonial da Ferrovia de Integração Centro 
Oeste, que terá duração de 5 anos, e está sendo realizado em um território diverso, permeado 
pela pecuária, o garimpo e o turismo, com municípios que passaram por períodos de opulência e 
esquecimento e, de como o Patrimônio pode ser trabalhado em conjunto com a economia 
criativa, tornando a educação patrimonial uma ferramenta de possível desenvolvimento 
sustentável local. 
Nesse sentido, FARIAS (2002: 62) diz que, "Cabe à EP proceder à escuta e à mediação dos sujeitos 
e elementos que, em sua diversidade, constroem atrativos geradores de significação e integração 
da identidade e identificação cultural". É de sua responsabilidade também, sensibilizar e 
conscientizar as comunidades em torno da importância de seus costumes, valorizando o 
imaginário coletivo e o patrimônio representativo da cultura e inserindo tais práticas nas 
diferentes áreas. 
Assim, a E.P. desenvolve seu papel na elaboração e execução das políticas públicas, promovendo e 
difundindo a importância do patrimônio cultural pelas comunidades. Nesse processo, a atuação 
conjunta dos órgãos responsáveis pelos bens culturais, como aqueles relacionados ao meio 
ambiente e à cultura, apresenta-se como fundamental para a criação e a efetivação de programas, 
projetos e ações de gestão das áreas onde está assentado o patrimônio cultural e suas ações. 
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Processos colaborativos na Arqueologia, dez anos depois – uma análise crítica a partir da criação 
de um museu. 
 
Louise Prado Alfonso (UFPEL) 
 
O presente trabalho busca uma reflexão sobre os processos de socialização do patrimônio 
arqueológico que culminaram na formação de um museu com viés colaborativo no município de 
Lins, estado de São Paulo. O processo iniciado em 2008, a partir da exposição arqueológica Kiju 
Sakai em comemoração aos 100 anos da imigração japonesa para o Brasil, possibilitou o interesse 
municipal por um museu e o retorno desta coleção à região. Ao longo de 4 anos foram formadas 
colaborações com diferentes comunidades do território em questão e o desenvolvimento de 
projetos de educação, que culminaram na elaboração de exposições e um plano museológico 
participativo. Pensar um museu da cidade de forma crítica, envolvendo diferentes grupos de 
interesse, possibilitou a articulação de comunidades como: a associação de descendentes de 
japoneses, trabalhadores da cana de açúcar, a comunidade grega, famílias de antigos ferroviários, 
as escolas, universidades e a comunidade da Terra Indígena de Icatu – Braúna, SP. Dez anos depois 
deste processo e do desmonte do museu, buscamos realizar uma analise critica sobre o trabalho 
realizado e como os discursos, percepções e narrativas propostos pela arqueologia se 
desdobraram naquele território. 

Reflexões acerca de experiências relativas à socialização do patrimônio arqueológico na cidade 
do Rio de Janeiro. 
 
Jeanne Cristina Menezes Crespo (iphan) 
 
O objetivo da presente comunicação é apresentar considerações iniciais sobre algumas 
experiências relativas à socialização de sítios arqueológicos já identificados na Área Central da 
Cidade do Rio de Janeiro, a partir da problematização dos distintos contextos de patrimonialização 
de tais remanescentes. Tais contextos serão abordados a partir da identificação dos respectivos 
estados de conservação de tais bens; assim como, da avaliação das suas condições de 
extroversão/musealização no espaço vivido da capital carioca. Ainda, buscaremos identificar, 
múltiplas percepções e atribuições de sentidos dadas por diferentes segmentos sociais e 
institucionais ao patrimônio arqueológico, com o foco na identificação de alguns conflitos 
narrativos e das multivocalidades envolvidas na patrimonialização de tais remanescentes. 

 

 

 



 

 147 

Uma peça geminada Aratu-Sapucaí como eixo de pesquisa, ensino e socialização da arqueologia 
 
Ingrend Guimarães Cornaquini (Zanettini), Lilian Panachuk (Museu de História Natural e Jardim 
Botânico UFMG), Alessandra Mendes Carvalho Vasconcelos (UFVJM) 
 
O Grupo de Estudo do Simbólico e Técnico da Olaria (G.E.S.T.O.) tem como objetivo pensar as 
técnicas tradicionais do fazer cerâmico através do estudo e produção de cerâmica experimental e 
artesanal. Dentro dessa perspectiva, utilizamos o barro, nossos corpos e nossas múltiplas vivências 
como suportes e ferramentas na busca por melhor compreender os universos cerâmicos 
envolvidos na produção de peças originárias. 
Essa apresentação versa sobre os processos e as vivências do grupo durante o estudo da cadeia 
operatória e a feitura de uma vasilha dupla associada a Tradição Aratu-Sapucaí, exumada no 
município de São Gotardo, em Minas Gerais. As réplicas foram feitas por arqueólogas e 
ceramistas, em especial nesse caso, Laila Kierulff e Ângela Leão. 
Nesse processo de produção, pesquisa e ensino caminham juntos com a socialização do 
conhecimento arqueológico. Todo o processo é debatido com estudantes e ceramistas, pessoas de 
diferentes áreas se fortalecem pela cerâmica. Esse mergulho gerou ainda uma exposição de arte 
produzida por uma de nossas integrantes, a artista plástica Ana Maria Xavier. 
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Arqueologia Acervos e Museus 

O Laboratório de Arqueologia Denise Pahl Schaan e a trajetória da pesquisa arqueológica na 
UFPA 
 
Brenda Bandeira de Azevedo, Daiana Travassos Alves (Universidade Federal do Pará) 
 
Após sua entrada na Universidade Federal do Pará em 2006, a Dra. Denise Schaan tomou várias 
iniciativas voltadas ao estabelecimento da arqueologia nesta instituição. Dentre tais iniciativas 
estão a implementação de um curso de especialização em 2007, a instalação de laboratórios de 
arqueologia e uma reserva técnica para abrigar os acervos advindos de pesquisas arqueológicas 
em diversas áreas da Amazônia Brasileira. Posteriormente, em conjunto com a Dra. Jane Beltrão, 
formou o Programa de Pós-Graduação em Antropologia, com uma perspectiva de quatro campos - 
Antropologia, Arqueologia, Bioantropologia e Linguística. Associada ao programa está também a 
criação da Amazônica - Revista de Antropologia. Este trabalho apresenta um breve histórico do 
laboratório de Arqueologia da UFPA, que introduziu e formou discentes nos diversos âmbitos da 
pesquisa arqueológica, à medida que pesquisadores atuantes em diferentes linhas de investigação 
se juntaram ao corpo docente do PPGA. O Laboratório de Arqueologia Denise Pahl Schaan é parte 
de seu legado na UFPA e para a Arqueologia Amazônica, na medida em que propicia base para 
estudos de Cultura Material na Amazônia em múltiplas abordagens, como foi a atuação daquela 
que lhe deu forma e hoje, merecidamente, lhe dá nome. 

Arqueologia Amazônica 

A Cerâmica Arqueológica do Sítio Limoeiro: Contribuições ao Estilo Koriabo, Baixo Rio Jari, 
Amapá. 
 
Alan Silva Nazaré (Funcionário público) 
 
O presente trabalho apresenta os resultados da análise tecno-morfológica e estilística da cerâmica 
arqueológica do compartimento Limoeiro Platô área dentro do Sítio Limoeiro, localizado às 
margens do Rio Jari, no município de Laranjal do Jari, sul do Estado Amapá. Estes estudos estão 
baseados na identificação das decorações plásticas desses materiais e suas associações com o 
estilo cerâmico da fase Koriabo, já identificado em diversos sítios do baixo Rio Jari. Esse processo 
resultou no registro de decorações como incisões, raspados, lobulados digitados e apliques em 
botão (nubbins), todos característicos do estilo Koriabo. A partir dos seus resultados, este artigo 
corrobora para as pesquisas arqueológicas na região do Vale do Jari, bem como para as discussões 
sobre a ocupação indígena na região sul do estado do Amapá. 
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Diversidade e antiguidade dos sambaquis Amazônicos 
 
Ana Caroline Sousa da Silva (UF) 
 
O trabalho teve como objetivo discutir a antiguidade e diversidade dos sambaquis até hoje 
identificados na Amazônia refletindo sobre a história de longa duração, a partir do conceito de 
ecologia histórica e das relações entre as populações que estavam construindo esses sambaquis. 
Pensando nas diferenças e singularidades (geográficas e materiais) desses sítios, tendo como base 
a bibliografia disponível nos relatórios históricos e de pesquisas desses sítios. 
A metodologia usada foi um levantamento bibliográfico de fichas, diários de campo e relatórios 
(alguns inéditos), que foram encontrados em museus e na internet. A partir dessa compilação de 
dados foi realizado um novo mapeamento desses sítios, mostrando a localização e apresentando 
uma síntese sobre a posição geográfica e a extensão do sítio, a cronologia, o material cultural e o 
estado de preservação e conservação desses sambaquis, resultando assim em dados que podem 
ser discutidos sobre a diversidade e antiguidade desses sítios na Amazônia. 

Arqueologia da paisagem 

Contexto paisagístico de sítios na Serra da Capivara – os sítios do Sítio do Meio e do Baixão das 
Mulheres 
 
Maria de Lourdes Oliveira Monteiro (UNIVASF - Fundação Universidade Federal do Vale do São 
Francisco) 
 
A Geoarqueologia aplica conceitos, métodos e técnicas das Ciências da Terra na Arqueologia, 
sendo importante estudar o contexto paisagístico que ajuda a compreender como grupos 
humanos escolheram, habitaram, significaram e transformaram uma paisagem. Buscou-se realizar 
uma associação entre sítios arqueológicos e paisagem para reconhecer os contextos locais e 
geográficos dos sítios, utilizando-se múltiplas escalas, pois a variação escalar ajuda na correlação 
entre a localização do sítio e o espaço que este ocupa. Caracterizou-se diferentes aspectos físicos 
e espaciais dos sítios arqueológicos dos circuitos turísticos do Sítio do Meio e Baixão das Mulheres 
da Área Arqueológica Serra da Capivara. Percebeu-se que a análise da ocupação humana nessa 
Área deve ser feita a partir de análise integrada entre a materialidade, seu contexto ambiental e a 
paisagem, visto suas particularidades ambientais. Os grupos humanos escolheram as 
características ambientais ideais a reprodução das suas ideias, o que pode ser observado na 
tendência das características do tipo de suporte escolhido para pintar, o tipo de sítio escolhido 
para ocupar, a localização desses sítios na vertente, por exemplo. Entende-se essa tendência dos 
elementos paisagísticos como escolha dos grupos humanos baseadas na sua agência sobre a 
relação com o espaço, sendo a paisagem não apenas o reflexo de concepções socioculturais, mas 
uma condição estruturante de um tipo de comportamento, o ato de pintar em abrigos rochosos. 
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E os solos arqueológicos do Nordeste, também não contam uma história? 
 
Rafael Nimai Uarian (Habilis Consultoria Científica) 
 
Quando se fala em solos e arqueologia logo se pensa em horizontes negros recheados de 
cerâmicas ou então em extensas camadas de conchas e ossos, ligadas a arqueologia amazônica e 
aos sambaquis, respectivamente. Sendo assim, pouco se fala sobre a capacidade de fixação de 
grupos agricultores ceramistas nas áreas que circundam estes solos. 
O interior potiguar é uma região que dista e muito da amazônica e das regiões sambaquieeiras, e 
pouco se sabe sobre a região principalmente em relação a fertilidade dos solos ocupados por 
grupos agricultores pré-coloniais. Ainda mais quando se avaliam os tipos de solos e suas 
possibilidades de fertilização. 
Durante trabalhos de campo nos Municípios de Caiçara do rio do vento, Lajes e São tomé, foram 
identificados sítios arqueológicos tipicamente agricultores ceramistas. Estes foram delimitados e a 
partir da área de maior concentração de vestígios arqueológicos realizou-se a coleta de amostras 
de solo, que foram analisadas, os perfis de solo que os deram origem classificados de acordo com 
o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos, chegando-se aos seguintes dados: mais de 70% dos 
sítios avaliados estão sobre Planossolos e os outros 40% sobre Neossolos. 
O objetivo deste trabalho é discutir as possibilidades de estabelecimento de grupos agricultores 
ceramistas nestes solos em relação a química do solo, textura e as possibilidades ocupacionais de 
grupos originários que ocupavam esta região em um contexto ambiental como o do nordeste 
potiguar. 

Arqueologia Decolonial 

A Persistência Indígena no contexto de colonialismo: uma comparação teórica e metodológica 
entre São Paulo e a Nova Inglaterra 
 
Marianne Sallum (USP - Universidade de São Paulo) 
 
A perspectiva da Arqueologia da Persistência tem sido um caminho para encontrar “inquebráveis 
trajetórias” históricas de populações indígenas. Esse paper tem o objetivo mostrar as linhas de 
uma pesquisa sobre a história indígena no sudeste de São Paulo, desde o contexto colonial até o 
presente. O projeto parte de uma perspectiva teórica comparada com pesquisas da Nova 
Inglaterra, onde a noção de arqueologia da persistência vem sendo desenvolvida. A comparação 
parte do princípio que o fio condutor da persistência permite compreender diferentes formas de 
articulação de identidades, materialidades e conhecimentos, oferecendo um método para superar 
as narrativas de apagamento promovidas nas diversas fontes coloniais e pelo racismo científico 
desde o século 19, centradas na ideia de extinção, branqueamento e autenticidade indígena, que 
serviram para borrar identidades, desconsiderar a agência das mulheres, liberar terras e impor 
desigualdades sociais. Ao contrapor histórias indígenas entre São Paulo e a Nova Inglaterra, foi 
possível identificar processos com semelhanças e muitas diferenças, onde as pessoas articularam 
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continuamente estratégias para lidar com o colonialismo, geralmente atuando com atitude crítica, 
incorporando e transformando práticas culturais e materiais para persistirem. 

Arqueologia do povoamento 

Paleoambiente e Cronologias do Holoceno Médio em Serra Negra, Alto Vale do Araçuaí, Minas 
Gerais 
 
Marcelo Fagundes (UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI 
(UFVJM)), Alessandra Mendes Carvalho Vasconcelos (UFVJM), Wellington Santos Greco (USP - 
Universidade de São Paulo) 
 
região de Serra Negra está localizada na face nordeste da Serra do Espinhaço Meridional, no Alto 
Vale do Araçuaí, Minas Gerais. Está constituída por 69 abrigos sob rocha quartzítica, com presença 
marcante de arte rupestre com temática vinculada à Tradição Planalto, além de conjuntos líticos 
associados às ocupações de caçadores coletores e de horticultores, ambos produzidos 
majoritariamente em quartzo por meio da técnica unipolar. Mais recentemente, quatro desses 
sítios arqueológicos foram escavados, resultando em 12 datas associadas às ocupações do 
Holoceno Médio, uma novidade na arqueologia regional. Para melhor entender as ocupações 
entre 7 e 3 mil anos AP., foi realizada uma revisão bibliográfica sobre paleoambientes na Serra do 
Espinhaço Meridional para esse período, em especial na região de implantação dos sítios, além de 
análises de fitólitos de sedimentos do sítio Cabeças 04 e de seu entorno. Como resultado, pode-se 
observar uma similaridade tecnológica entre os conjuntos líticos analisados nesses quatro sítios, 
indicando, inclusive, que os abrigos continuaram sendo o centro gravitacional de ocupação 
durante o Holoceno Médio em Serra Negra. Além disso, foi possível verificar, por meio dados de 
paleoambiente, uma estabilidade climática, indicando a predominância de clima quente e úmido 
para o período, com fitofisionomia associada aos campos rupestres. 

Arqueologia e Mundo antigo 

Fúlvia e Lívia entre moedas: a guerreira e a matrona 
 
Tais Pagoto Bélo (Universidade de São Paulo) 
 
A religiosidade na sociedade romana foi capaz de influenciar as normas de conduta de gênero e a 
construção de modelos sociais que tinham por essência a discriminação feminina. Na República, as 
atividades das mulheres estavam dentro do domus e ligadas a religiosidade. Aos poucos as 
mulheres da elite romana foram sendo estampadas em moedas e a primeira a ser cunhada foi 
Fúlvia, mulher de Marco Antônio, que liderou um exército e proferiu ordens militares ao 
confrontar-se com Otávio. Em suas moedas ela aparece como a personificação da deusa 
Vitória/Nike, e com a deusa Atena em seu reverso. Tais deusas eram ligadas às atividades 
masculinas e às conquistas. 
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Ao final da República e início do Império, Lívia, mulher de Augusto, apareceu cunhada como a 
personificação de deusas ligadas a afazeres domésticos, como Ceres/Dementer e Juno/Hera. 
Anteriormente, havia deusas ligadas à guerra, ao poder e liderança, mas quanto mais elas 
ganhavam poder masculino, elas perdiam força, de modo que a guerra e a tutela passaram aos 
deuses. Depois, surgiram deusas cujo culto se ligava a atividades maternais e a proteção das 
mulheres em trabalhos de parto e às funções domésticas. 
Contudo, essa apresentação terá o intuito de demonstrar através de moedas como as 
representações de Fúlvia se distinguiram sobremaneira daquelas de Lívia, em que uma foi ligada 
às deidades da guerra e outra às domésticas. 

Arqueologia e Politica 

O papel das materialidades no funcionamento dos centros de detenção da ditadura civil-militar 
brasileira 
 
Caroline Murta Lemos (UFMG) 
 
Os centros de detenção da ditadura civil-militar brasileira foram importantes aparatos do regime 
responsáveis pela implementação da repressão política por meio de prisões arbitrárias, torturas e 
assassinatos. Nesses locais informações sobre militantes e opositories eram coletadas, geradas, 
analisadas e investigadas, sendo a tortura de preses politiques uma das principais formas de 
adquiri-las. Considerando que as torturas são constituídas por ações de violência (física e/ou 
psicológica) que buscam a objetificação e desconstrução identitária du torturade, pode-se afirmar 
que as pessoas presas nesses locais eram torturadas durante toda sua experiência de detenção. 
Isso porque, por meio das materialidades desses espaços, eram criados ambientes de vigilância, 
controle, segregação, violência e desconforto extremo. Este trabalho tem como objetivo discutir o 
papel das materialidades no funcionamento cotidiano desses locais, apresentando os resultados 
adquiridos com a análise de dois centros de detenção oficiais, DEOPS/SP e DOI-CODI/SP, e dois 
centros de detenção clandestinos, Casa Azul de Marabá/PA e Casa da Morte de Petrópolis/RJ. 

Arqueologia histórica 

Arqueologia da Arquitetura do Patrimônio Neoclássico Santista: um estudo comparativo da Casa 
de Frontaria Azulejada e da Antiga Alfândega de Santos. 
 
Claudio Walter Gomez Duarte (Universidade Metropolitana de Santos, UNIMES) 
 
Esta comunicação objetiva apresentar um panorama da arquitetura neoclássica, trazendo dois 
exemplos importantes da cidade de Santos (São Paulo). Santos teve uma arquitetura neoclássica 
significativa que, com o avanço da urbanização, foi gradativamente perdida. O estudo de caso que 
apresentaremos será a análise da fachada da Casa de Frontaria Azulejada de 1865 (localizada na 
Rua do Comércio, nº 92 – 98), um icônico e bem preservado representante da arquitetura 
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neoclássica santista, comparada com a fachada da Antiga Alfândega de Santos de 1880, (localizou-
se na Praça da República, s/n – Centro) – um edifício que foi demolido em 1928. A Casa de 
Frontaria Azulejada, felizmente, foi tombada por vários órgãos de proteção ao patrimônio (SPHAN, 
Proc. 0751-T-65, Livro Histórico inscrição nº 44, volume 1, fl. 72 em 03-05-1973, CONDEPHAAT, 
Proc. 22046/82, inscrito no Livro Tombo Histórico sob o nº 220, pág. 67, em 19/1/87, CONDEPASA, 
Livro Tombo 01, inscrição 02, folha l, Proc. 16731, Resolução SC 01/90. O método de análise 
adotado é o método comparativo da arqueologia da arquitetura concentrado nas fachadas 
principais, representadas em ortografia ou elevações. Tal procedimento consiste em submeter o 
nosso objeto de estudo a uma comparação gráfico-formal. No Brasil, a adoção do estilo 
neoclássico surge no contexto da Independência e foi consagrado pelos imperadores Dom Pedro I 
e D. Pedro II (1822-1889). 

Arqueologia da Arquitetura na Ilha de Cotijuba: o Educandário Dr. Nogueira de Faria 
 
Amanda Carolina de Sousa Seabra (Arqueóloga autônoma) 
 
Quando chegamos à Ilha de Cotijuba (Belém – PA) uma das primeiras imagens que vemos são as 
estruturas de três antigas instituições (colônia reformatória, educandário e presídio) que 
funcionaram neste local, por mais de 30 anos, do século XX. A Arquitetura desse espaço é 
grandiosa, se destacando com facilidade na paisagem, porém ela não apresenta características de 
que ali tenha funcionado três instituições totais. Assim, essa pesquisa buscou responder a seguinte 
pergunta problema: Como a arquitetura foi utilizada como mais uma ferramenta de controle dos 
internos? A partir da Arqueologia da Arquitetura consegui responder essa pergunta, utilizando as 
análises alfa, gamma e espacial como metodologias. 

Arqueologia patrimonial e pública 

O Instituto de Ciências Sociais e a Arqueologia na UFBA 
 
Tainã Moura Alcântara de Oliveira (MAE/UFBA) 
 
Essa apresentação é parte da pesquisa de doutorado que desenvolvo no Programa de Pós 
Graduação em Ensino Filosofia e História das Ciências, sobre o desenvolvimento da Arqueologia na 
Bahia. Nesse recorte apresentarei o pouco conhecido Instituto de Ciências Sociais, da UFBA e o seu 
papel no no desenvolvimento das pesquisas arqueológicas, bem como o que houve com as 
pesquisas quando de sua extinção, na reforma Universitária de 1968. Fundado por Thales de 
Azevedo, o Instituto de Ciências Sociais foi a porta de entrada de Valentin Calderón na UFBA e 
também a casa onde ele desenvolveu as escavações do Sambaqui da Pedra Ôca e grande parte das 
pesquisas do PRONAPA. 
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Arqueologia pré-colonial 

As ocupações Humanas na Microrregião Brejo Santo, Estado do Ceará, Brasil: dados 
arqueológicos e etno-históricos 
 
Daline Lima de Oliveira (UFPI - Universidade Federal do Piauí), Ângelo Alves Corrêa (Universidade 
Federal do Piauí) 
 
Com este trabalho realizamos um levantamento dos sítios arqueológicos e ocupações posteriores 
ao século XVII tendo como objetivo caracterizar o processo de ocupação humana pretérita na 
microrregião Brejo Santo, Estado do Ceará, a partir dos estudos de sua distribuição espacial. Para 
tanto, realizamos consulta bibliográfica nas publicações sobre a etno-história e história regional, 
bem como em relatórios técnicos sobre pesquisas arqueológicas efetuadas na microrregião. Os 
resultados apontam para a existência de oitenta e seis sítios arqueológicos cujas datações, em 
sete desses, indicam ocupações humanas desde 2620 ap. Os dados etno-históricos levantados 
indicam também ocupações indígenas relacionadas aos grupos Quipipau e Choco entre os séculos 
XVIII e XIX, e por não indígenas do século XVIII em diante. A partir da análise da distribuição 
espacial das informações coletadas foi elaborada a Carta Arqueológica da Microrregião Brejo 
Santo. 

Interação, variabilidade e morfologia nas cerâmicas Jê Meridionais da região norte do estado de 
São Paulo 
 
Renan Pezzi Rasteiro (Museu de Arqueologia e Etnologia) 
 
As ocupações de povos ceramistas na região norte de São Paulo têm apresentado grande 
diversidade em seus contextos materiais, o que tem permitido apontar a região como um local de 
interação entre vários grupos indígenas e não-indígenas nos períodos pré-coloniais, coloniais e 
pós-coloniais. A presente comunicação tem a finalidade de discutir a variabilidade cerâmica 
encontrada em 9 sítios arqueológicos na bacia do Rio Grande, todos associados a grupos Jê 
Meridionais. Utilizando-se de atributos base para as categorias classificatórias, tais como 
decoração, forma dos vasilhames, tipo de antiplásticos, entre outros, busca-se estabelecer as 
possíveis dinâmicas decorrentes dos contatos entre esses grupos indígenas Jê e as populações do 
seu entorno. A partir desses sítios, busca-se estabelecer um diálogo com outros contextos 
brasileiros onde se encontram cerâmicas relacionadas a povos Macro Jê, em especifico aqueles 
sítios classificados dentro da Tradição Aratu, amplamente distribuídos nas regiões Centro-Oeste, 
Nordeste e Sudeste do país. 
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O Caminho da Cerâmica: Cultura Material e Possibilidades para o Planalto de Borborema, RN 
 
Mariana Garcia de Souza (Habilis Consultoria Científica), Rafael Nimai Uarian (Habilis Consultoria 
Científica) 
 
A presente comunicação visa apresentar os resultados obtidos com a prospecção arqueológica 
realizada nos municípios de Lajes, Caiçara do Rio do Vento e São Tomé, no estado do Rio Grande 
do Norte, inseridos no contexto geomorfológico do Planalto de Borborema. A área analisada é 
densamente irrigada por cursos hídricos intermitentes da bacia hidrográfica do Rio do Vento, cujas 
características permitiram o estabelecimento de muitas ocupações ao longo do tempo na região. 
A metodologia foi composta por levantamento de superfície e a realização de tradagens, além da 
abertura de sondagens de 1x1m nos sítios litocerâmicos. A prospecção levantou o total de nove 
sítios arqueológicos contendo desde material litocerâmico a estruturas históricas. Dentre o 
material histórico observado tanto em superfície quanto coletado na sondagem, houve maior 
quantitativo de faiança-fina e grés. Para o material lítico, puderam ser identificados plano-
convexos, lascas e outros vestígios de lascamento. Por fim, para o material cerâmico foram 
observados 2 tipos distintos: uma cerâmica de paredes mais finas com decoração escovada e 
outra com paredes mais espessas e fragmentos de maior porte, tendo sido esta identificada 
inicialmente apenas no sítio São Tomé 1. A partir da análise de suas características, esse segundo 
tipo cerâmico suscitou possibilidades acerca da presença cultural da cerâmica Tupi nesta região. 

Resultados preliminares do projeto de resgate de sítios arqueológicos na área da UHE São 
Manoel, PA/MT 
 
Renato Kipnis (Scientia Consultoria Científica), Letícia Morgana Müller (Scientia Consultoria 
Científica), Edenir Bagio Perin (Scientia Consultoria Científica) 
 
O projeto Salvamento Arqueológico nas Áreas de Intervenção da UHE São Manoel envolveu a 
pesquisa de 18 sítios arqueológicos e gerou um acervo de 154.564 fragmentos cerâmicos e 12.431 
peças líticas. O material cerâmico dos sítios estudados possui semelhanças em alguns aspectos 
morfológicos e em algumas etapas da cadeia de produção; e diferenças no emprego de cauixi e o 
cariapé, por exemplo. Banhos vermelhos são raros e considerando a decoração plástica os sítios 
podem ser divididos em quatro grupos: decorações ausentes, predominantemente incisa, 
predominantemente roletado e aplicado e predominantemente ungulado, embora tenha outros 
tipos de decorações em quase todos os sítios. O lítico recuperado é caracterizado por artefatos 
brutos (percutores), conjuntos variados de lascas, seixos inteiros, pré-formas de lâminas de 
machado, algumas tendo as marcas de garganta já parcialmente formatadas, e artefatos polidos 
em formato de lâmina machado stricto senso, ou com formato de cunha e cinzel. Destaca-se na 
coleção um pequeno artefato unifacial lascado sobre sílex que pode estar relacionado a um 
contexto cultural distinto das aldeias ceramistas, ligado a grupos caçadores coletores. Em geral, a 
terra antropogênica foi percebida em apenas um sítio na forma preta e em um sítio na forma 
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marrom. O resultado das análises reforça a hipótese da ocorrência de aldeias estáveis, com prática 
de agricultura e estabilidade demográfica no sistema de assentamento regional. 

Arqueologia preventiva 

As tecnologias digitais e a arqueologia preventiva. 
 
Raquel Nascimento Gabriel (Habilis Consultoria Científica), Rafael Nimai Uarian (Habilis Consultoria 
Científica) 
 
Ainda hoje, muitos arqueólogos realizam a coleta e o registro dos dados por escrito em cadernos 
de campo ou em planilhas impressas, onde sequencialmente estes seguem para gabinete e 
finalmente são digitados no computador. Um (re)trabalho que dispende, não apenas uma 
quantidade de tempo considerável para todos os profissionais envolvidos, mas também dinheiro. 
Outro fator levantado são as imprecisões advindas de uma massa considerável de dados que 
precisam ser digitados em planilhas pouco intuitivas. Erros estes que quando percebidos ocorrem 
tempos após as análises dos dados. 
A partir da informatização surgiram novas possibilidades de coleta e sistematização de 
informações: os dados são coletados através de celulares ou tablets em ambientes sem internet, 
guardam as ditas geotags e quando onlines enviados para o servidor. Ficando disponíveis em 
plataformas para conferência e podendo ser exportados e visualizados em softwares diversos. 
A possibilidade de criar formulários específicos à etapa de campo em questão e ao trabalho que 
está sendo realizado (entrevistas, sondagens, laboratório, etc.) permite uma adaptação para as 
diversas necessidades da pesquisa, sendo que todos os dados são armazenados na mesma 
plataforma, o que permite que a coleta de dados seja padronizada, além de facilitar a gestão da 
mesma. 
Este trabalho tem como objetivo demonstrar a aplicabilidade destes sistemas de obtenção e 
tabulação de dados, suas potencialidades e impactos na prática arqueológica. 

Paisagens e “lugares persistentes” na Caatinga: os contextos arqueológicos no Complexo Eólico 
Lagoa dos Ventos – Sudeste do Piauí 
 
Isabela Cristina Suguimatsu (Archaeo), Sirlei Hoeltz (ARCHAEO: Pesquisas Arqueológicas) 
 
Os trabalhos arqueológicos no âmbito do Projeto Complexo Eólico Lagoa dos Ventos, localizado na 
região sudeste do Piauí, resultaram na identificação de 53 localidades arqueológicas, entre sítios 
uni e multicomponenciais e ocorrências isoladas. Os grupos humanos mais antigos estão 
representados por indústrias líticas cujos modos de produção apresentam poucas variações, 
resultando em instrumentos pouco elaborados e que remetem às indústrias do Holoceno médio e 
recente da Serra da Capivara. Os sítios de arte rupestre possuem alta relevância, com registros 
múltiplos e diversificados, inseridos em paisagens de grande beleza cênica. Os sítios cerâmicos, 
por sua vez, referem-se majoritariamente a contextos históricos, com datas relativas para a 
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primeira metade do século XX, apresentando similaridade e continuidade com técnicas de 
manufatura utilizada pelos grupos pré-históricos. Tais localidades foram identificadas em lugares 
com atributos naturais e fisiográficos específicos, na maioria dos casos, com vestígios pré-
históricos e históricos ocorrendo simultaneamente. Utilizamos aqui o conceito de “lugares 
persistentes” para pensar essas localidades como espaços continuamente usados e preferidos, os 
quais foram ocupados, reocupados e ressignificados ao longo de milhares de anos em função de 
particularidades que permitem a realização de práticas, atividades e comportamentos socialmente 
compartilhados. 

Técnicas de amostragem na Arqueologia Preventiva: problemas e reflexões 
 
Henry Socrates Lavalle Sullasi (Universidade Federal de Pernambuco/Dpto. Arqueologia), Milena 
Duarte de Oliveira Souza (Solos Arqueologia e Meio Ambiente) 
 
A escolha das técnicas de amostragem configura um desafio para os arqueólogues no âmbito da 
Arqueologia Preventiva, notadamente nas prospecções arqueológicas de superfície e de 
subsuperfície. A escolha dos métodos e/ou procedimentos de como aplicar as técnicas de 
amostragem arqueológicas envolve algumas problemáticas como a lacuna de conhecimento 
estatístico por parte dos arqueólogues e a falta de recursos para a realização de trabalhos de 
campo com emprego de métodos e procedimentos adequados. Ocorre que escolhas equivocadas 
da amostra em pesquisas arqueológicas podem levar a danos irreparáveis ao patrimônio 
arqueológico. Esse quadro aponta para a necessidade de ampliar e fortalecer o ensino de técnicas 
amostrais nos cursos de formação acadêmica e profissionalizante. Antes, contudo, requer 
reflexões acerca das técnicas amostrais atualmente empregados nesse campo de atuação, bem 
como seus níveis de eficiência e eficácia para localização de vestígios arqueológicos na fase das 
prospecções intensivas do licenciamento de empreendimentos. O momento atual da Arqueologia 
no Brasil exige discussões mais aprofundadas e disseminadas sobre este tema, a fim de aprimorar 
métodos e/ou procedimentos que busquem a preservação do patrimônio arqueológico e garantir 
que os arqueólogues realizem suas pesquisas de forma consciente e responsável. 

Arqueologia urbana 

A Arqueologia na/da Cidade do Salvador-BA através da pesquisa no bairro Santo Antônio Além 
do Carmo 
 
Elis Correa Callegari (ARQUEÓLOGOS), Luiz Antonio Pacheco de Queiroz (UFS), Railson Cotias da 
Silva (Arqueólogos Consultoria e Pesquisa Arqueológica), Amanda Barreto da 
Silva (ARQUEÓLOGOS) 
 
A partir da década de 1980, a nova centralidade de Salvador e a exploração econômica do turismo 
no estado da Bahia coincidem com a redefinição da política do patrimônio histórico e cultural. No 
Centro Histórico de Salvador, expropriações em espaços ditos decadentes permitiram as 
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modificações funcionais que estimularam o setor imobiliário, base do controle da produção do 
espaço sob um ponto de vista mercadológico. Nos limites do centro histórico, o espaço do Santo 
Antônio Além do Carmo escapou dos processos de decadência tão profundos quanto os ocorridos 
em outras áreas nucleares, principalmente, com a permanência de suas características 
residenciais. A partir dos resultados do programa de pesquisa denominado Monitoramento e 
Educação Patrimonial Vala Técnica - Santo Antônio Além do Carmo, Salvador – Bahia, busca-se 
refletir sobre fachadismo, vestígios materiais móveis identificados, processo de urbanização e 
reorganização do bairro, assim como a dinâmica de funcionalidade dos seus espaços ao longo do 
tempo. A meta é argumentar sobre o processo de criação de personagens que dão sentido preciso 
à materialidade em questão e a feitura de uma Arqueologia na e da cidade. 

Arte rupestre 

As datações diretas e indiretas de gravuras rupestres no Brasil 
 
Valdeci dos Santos Júnior (Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN) 
 
Existem diversos métodos que são atualmente utilizados para obter datações diretas e indiretas 
relacionadas às gravuras rupestres, tanto em nível mundial, como em nível de Brasil, voltadas para 
a obtenção de cronologias provenientes das ocupações humanas pretéritas que se dedicaram as 
criações simbólicas gravadas. Nessa apresentação iremos evidenciar os métodos utilizados e os 
resultados das pesquisas arqueológicas já efetuadas de datações com gravuras rupestres no Brasil, 
que indicam ocupações no período holocênico, reutilização de suportes e reavivamento de painéis 
gráficos por grupos posteriores. 

Novos apontamentos sobre as representações da sexualidade nos registros rupestres no parque 
nacional Serra Da Capivara – PI, Brasil: um estudo 
 
Giovanna Neiva Luz 
 
O presente texto objetiva demonstrar a presença de cenas rupestres representando relações 
homoafetivas no Parque Nacional Serra da Capivara no Estado do Piauí. No parque são 
encontrados alguns recortes temáticos recorrentes nas artes rupestres,sendo estes as de cena de 
caça, coleta, afazeres domésticos, partos, lutas em duplas, conflitos, movimentação, fauna e flora. 
Além desses, há os da sexualidade humana e, dentro destes, nosso interesse: os relativos às 
relações sociais e sexuais entre indivíduos pertencentes ao grupo responsável por estas 
representações. Em pretéritos trabalhos de campo, detectamos essa temática rupestre, com 
bastante recorrência, sendo necessário a ampliação dos debates e interpretações em torno de tais 
cenas. Dentre os resultados obtidos, destaca-se que os grupos ancestrais ocupantes das terras 
brasileiras representavam relações sociais e sexuais entre pessoas de mesmo sexo, o que nos dá 
indícios para afirmação que as relações homoafetivas são parte do universo sexual humano já 
desde os mais remotos tempos. 



 

 159 

Paisagem e Tradição da Arte Rupestre em Serra Negra, Alto Araçuaí, Minas Gerais 
 
Wellington Santos Greco (USP - Universidade de São Paulo), Marcelo Fagundes (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI (UFVJM)), Marcia Arcuri (Universidade 
Federal de Ouro Preto) 
 
O objetivo da comunicação é compartilhar dados recentes de pesquisa realizada em Serra Negra, 
Alto Vale do Araçuaí, em que se destaca a presença de sítios com arte rupestre. O trabalho adotou 
metodologia interdisciplinar, desenvolvida no Laboratório de Arqueologia e Estudo da Paisagem 
da UFVJM, voltada à análise do repertório gráfico de sítios localizados à esquerda do rio Araçuaí, 
em área atualmente florestada. O cruzamento de dados quantitativos e qualitativos permitiu 
identificar características comuns entre os sítios estudados, em detrimento de outros aspectos 
correspondentes que podem ser comparados à arte rupestre de outras regiões mineiras. Atributos 
de forma, cor, justaposição e dimensão das figuras foram verificados. Entre os resultados 
alcançados, destaca-se a recorrência de elementos gráficos distintos compostos a partir de um 
mesmo vetor, o que afeta todo o painel e similarmente opera na organicidade do sítio. Esse 
fenômeno foi entendido enquanto estrutura em dualismo dinâmico. No mesmo sentido, a 
Paisagem foi discutida sob o conceito de estruturação e de estabelecimento de forma-conteúdo 
outrora tradicionalmente materializada pela (inter)ação humana, que delimitou estilos, camadas 
de ocupação e territórios evidenciados a partir do estudo do registro arqueológico. 

Sítio de representação rupestre Entre Morros, em Itatim, Bahia: análise do estado de 
conservação e perspectivas futuras. 
 
Viviane da Silva Santos (UFRB - Universidade Federal do Recôncavo da Bahia), Carlos Alberto 
Santos Costa (PPGap/UFRB) 
 
Os sítios de representação rupestre são patrimônios da humanidade finitos e não renováveis, 
monumentos de valor incomensurável e devem ser compreendidos como tal, no que tange ao seu 
valor histórico, documental e sua singularidade. O sítio Entre Morrros está localizado em Itatim, 
Bahia; é formado por um conjunto de inselbergs graníticos que contém painéis com pinturas 
isoladas ou em conjunto, nos quais são possíveis se identificar representações de figuras humanas, 
de animais e geométricas. Este sítio encontra-se em eminente risco de desaparecer por 
consequência da extração de minério barato (pedras para pavimentação) e pela ação de agentes 
de degradação naturais e antrópicos presentes no seu entorno. A presente comunicação 
apresenta a descrição das características de um dos inselbergs do conjunto e do seu entorno, 
seguida da análise do estado de degradação dos painéis de pinturas, realizada por meio de exame 
organoléptico, microscopia portátil e observação do contexto local, apontando caminhos para 
análises futuras e alternativas para a preservação do conjunto de sítios encontrados no local. 
Estudos de natureza diagnóstica são fundamentais para que se estabeleçam parâmetros seguros 
que reflitam de maneira rigorosa o estado de conservação e as deteriorações que acometem o 
suporte rochoso e as representações rupestres. 
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outro 

De que material são feitos os espíritos? Uma conversa sobre materializações, ectoplasmas e 
outros ‘fenômenos inabituais’ 
 
Gustavo Ruiz Chiesa (Universidade Federal do Pampa) 
 
Na virada dos séculos XIX e XX uma série de fatos curiosos e difíceis de serem compreendidos à luz 
da racionalidade científica moderna chamaram a atenção de renomados pesquisadores da Europa. 
Interessados em investigar os chamados casos de materialização de espíritos, esses cientistas 
identificaram a presença de uma substância aparentemente essencial para a ocorrência de tais 
“fenômenos inabituais”. Trata-se do ectoplasma, uma substância, fluido, energia, semi-material ou 
material-espiritual encontrada em todos os seres vivos, sendo considerado o principal responsável 
por possibilitar a conexão entre os mundos físico e espiritual, bem como a comunicação e a 
atuação dos espíritos na matéria. Tal substância, eliminada sobretudo pela boca, nariz e ouvidos 
da/o médium, se movimenta de maneira sinuosa podendo assumir a forma de fios, bastões, 
espirais, teias ou vapores esbranquiçados. À medida que o ectoplasma se movimenta pelo 
ambiente, uma nova criatura, de feições, gestos e atitudes aparentemente humanas, ganha uma 
forma e uma vida material. Tais descrições, apresentadas por esses cientistas, nos ajudam a 
estabelecer uma espécie de “arqueologia do ectoplasma” interessada justamente em 
compreender o papel que essa substância pode exercer para o tensionamento dos limites 
estabelecidos pelo pensamento científico ocidental, colocando em cheque uma série de 
binarismos que caracterizam sua epistemologia e ontologia, sendo a divisão entre espírito e 
matéria uma das mais evidentes. 

Ensino de Cartografia nos cursos de Arqueologia 
 
Andrea Lourdes Monteiro Scabello (UFPI), Danielle Gomes Samia (UFPI) 
 
Mapear fenômenos e eventos no espaço geográfico é de suma importância para Arqueologia. 
Mas, qual a qualidade das representações cartográficas destes eventos em trabalhos de 
arqueologia? A questão surge diante de alguns pseudomapas apresentados em artigos científicos 
e trabalhos acadêmicos (tcc, dissertações e teses), projetos e relatórios técnicos, que trazem 
preocupação em relação as representações apresentadas. Com a facilidade de acesso aos Sistemas 
de Informações Geográficas (SIGs), principalmente com o desenvolvimento dos softwares livres 
(open source), amplia-se o número de usuários não especialistas. A falta de conhecimentos 
básicos de cartografia, - geral, temática e digital - é perceptível pela baixa qualidade da produção 
cartográfica (pseudomapas), que denota ausência de domínio da linguagem cartografia; 
característica essencial para um bom desenvolvimento de projetos de mapeamentos consistentes. 
Portanto, esta apresentação versará sobre o ensino da cartografia, no âmbito dos cursos de 
graduação em Arqueologia, analisando primeiramente os projetos político-pedagógicos das mais 
de 16 instituições de ensino superior (IES) brasileiras, a fim de averiguar o direcionamento 
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adotado para esta disciplina. Assim, subsidiando as etapas subsequentes, que irão analisar as 
ementas das disciplinas especificas e equivalentes, traçando estratégias e oficinas de cartografia 
direcionadas para uma boa condução de mapeamentos arqueológicos. 

Gemas, coroas e chapéus de palha: representações e imaginários da Arqueologia em animações 
 
Yury Barbosa Barros (CLT), Fernanda Libório Ribeiro Simões (Universidade Federal do Oeste da 
Bahia), Luis Felipe Freire Dantas Santos (Contextos Arqueologia) 
 
A presente comunicação tem como objetivo discutir como a Arqueologia é representada em 
diferentes animações para a televisão, tendo como base as obras de Steven Universo, Hora de 
Aventura e One Piece, todas com grande alcance dentro da cultura pop. As reflexões realizadas a 
partir do imaginário da Arqueologia contido nessas obras tratam sobre: 1) o estudo da cultura 
material do passado enquanto possibilidade de resposta para os problemas do presente; 2) a 
Arqueologia enquanto ofício de intelectuais e artefatos carregados de maldições; e 3) a 
Arqueologia enquanto principal ponto de resistência contra a hegemonia, respectivamente. Com 
base na análise de episódios/arcos narrativos das animações, é possível indicar que o imaginário 
da representação da Arqueologia rompe com as ideias reducionistas de uma ‘ilustração’ da 
história ou de materialização do discurso das classes dominantes, abrindo espaço para dissensos e 
novas versões da trajetória humana. Os estudos de cultura material presentes nas três animações 
indicam a importância da construção de uma história dos grandes números, a partir dos 
testemunhos materiais involuntários ou voluntários da humanidade. 

Práticas arqueológicas e gestão do patrimônio cultural: Arqueologia na cidade de Tefé. 
 
Geórgea Layla Holanda de Araújo (Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá - 
IDSM), Anderson Márcio Amaral Lima (Universidade Federal do Oeste do Pará - UFOPA) 
 
No ano de 2015 foram iniciadas as pesquisas arqueológicas no perímetro urbano na cidade de 
Tefé - AM, coordenadas pelo Grupo de Pesquisa em Arqueologia e Gestão do Patrimônio Cultural 
da Amazônia do Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM). Desde então, 
desenvolve-se trabalhos extensivos e sistemáticos na área central e periférica do município com o 
propósito de melhor compreender a história de longa duração, desde o período pré-colonial até o 
presente por meio dos vestígios materiais e de suas inserções na paisagem. A pesquisa resultou na 
identificação de quatro sítios arqueológicos e trabalhos interventivos foram realizados em dois 
sítios de contextos pré-coloniais e coloniais. 
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Reavaliando o povoamento das Américas a partir de uma abordagem Arqueogenômica 
 
André Luiz Campelo dos Santos (Universidade Federal de Pernambuco), Henry Socrates Lavalle 
Sullasi (Universidade Federal de Pernambuco/Dpto. Arqueologia), Sergio Francisco Serafim 
Monteiro da Silva (UFPE) 
 
A Teoria original sobre o povoamento das Américas, “Clovis First”, defendeu que todas as 
populações nativo-americanas se originaram de uma única população ancestral proveniente da 
Beríngia, a partir de uma também única onda migratória. Na medida em que novas investigações 
arqueológicas foram realizadas, a teoria “Clovis First” foi sendo abandonada. Este trabalho visa 
então testar a possibilidade da ocorrência de ondas migratórias originárias de outras regiões que 
não a Beríngia, principalmente a partir da Oceania. Para isso, foram compilados e analisados os 
dados genômicos, já previamente publicados, de 219 indivíduos antigos evidenciados em 9 nações 
das Américas. Duas análises foram então realizadas: a ADMIXTURE, que busca estimar as 
estruturas genômicas de cada indivíduo, e a Análise de Componentes Principais, que possibilita 
uma visualização de afinidades genômicas entre os mesmos. Como referências para as análises, 
foram utilizados os dados genômicos de 2.578 indivíduos contemporâneos de todos os 
continentes, disponibilizados nos projetos 1000 Genomas e de Diversidade Genômica Simons. Os 
resultados demonstram que não é possível observar nos indivíduos antigos das Américas uma 
ancestralidade genômica especificamente oceânica. A partir desta e de outras constatações, 
incluindo as cronologias associadas, conclui-se que o processo de povoamento das Américas se 
deu como um fluxo migratório quase que contínuo de indivíduos, ao longo de milhares de anos, a 
partir da Beríngia. 

Sambaquis 

Intérpretes da Arqueologia: caminhos legais para a proteção dos sambaquis de Santa Catarina 
em meados do século XX 
 
Fabiana Comerlato (UFRB) 
 
O objetivo deste artigo é compreender a atuação de intelectuais e instituições culturais e políticas 
na proteção dos sambaquis de Santa Catarina. Nos anos 40 e 50 do século XX, já existia importante 
produção científica sobre os sambaquis do Atlântico Sul; concomitantemente, esses monumentos 
arqueológicos eram destruídos para uso do seu conteúdo conchífero, causando uma perda 
irreparável para a ciência e para as sociedades futuras. A atuação e interlocução no campo 
legislativo foram fundamentais para garantir a preservação dos sambaquis no Estado. Portanto, 
iremos analisar como surgem essas interações que visam a preservação dos sambaquis e que se 
dão entre campo político, intelectuais e entidades de cultura e pesquisa. 
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Teoria e método 

Arqueologia Reversa 
 
Ângelo Alves Corrêa (Universidade Federal do Piauí) 
 
Quero frisar com esta apresentação a necessidade de uma abordagem específica para o estudo 
dos vestígios modernos e arqueológicos associados aos povos indígenas, a qual proponho chamar 
de “arqueologia reversa”. Reversa no sentido de ser um conhecimento construído a partir do 
estudo de conjuntos artefatuais mais recentes, etnográficos ou associados por meio de 
documentação etno-histórica, buscando vinculá-los gradativamente aos mais antigos e 
arqueológicos, ou seja, do presente, do passado imediato e do passado remoto. Desta forma, 
mantendo a conexão entre conjuntos muito antigos e aqueles dos povos com os quais temos ou 
tivemos contato. Uma arqueologia reversa, portanto, seria buscar entender a partir da atual 
situação das populações indígenas a sua história em gradual regressão temporal. Esta abordagem 
de pesquisa nos permite não apenas entender os processos de continuidade e mudança nos 
conjuntos artefatuais, mas também conhecer como eles teriam sido no passado e quais suas 
possíveis correlações com os de outros povos. 
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Arqueobotânica 

Guardiães de saberes”: Relações de uso e manejo de plantas do passado pelas mulheres WaiWai 
da aldeia Mapuera (Pará, Brasil) 
 
Ádyla Wilsiandra Valente de Souza (nao se aplica), Myrian Sá Leitão Barboza (UFOPA) 
 
As mulheres indígenas possuem um rico repertório de conhecimentos e saber fazer relacionados à 
seleção, ao uso, ao preparo e ao manejo das plantas. Na aldeia Mapuera, localizada no rio 
Mapuera, afluente do rio Trombetas ( Pará, Brasil), a partir de levantamento preliminar 
verificamos que as mulheres WaiWai eram responsáveis pela coleta, manuseio e preparo de 
determinadas plantas durante as expedições para locais distantes. Neste trabalho, investigamos as 
relações históricas dos WaiWai com as plantas do passado, muitas delas não mais utilizadas no 
presente, com foco para as nuances femininas. Além de possuírem um rico repertório de saberes 
relacionado ao consumo cotidiano das plantas, as mulheres indígenas também expressam a 
importância simbólica das plantas nos rituais e narrativas históricas WaiWai. Por isso é tão 
necessário compreender o protagonismo das mulheres indígenas no manuseio e uso das plantas. 
Assim, buscamos neste estudo preliminar verificar a importância do papel feminino nos processo 
de ressignificações contemporâneas das plantas do passado, com análise dos artefatos e 
tecnologias associadas, além das diferentes alternativas empregadas para o uso e manejo das 
plantas que não estão associadas necessariamente às práticas de agricultura. 

Paisagem, clima e subsistência no Sudeste do Piauí: aporte teórico-metodológico e estudo de 
caso em palinologia arqueológica 
 
Yannara Brennda da Silva Leôncio (UFPI - Universidade Federal do Piauí), Aline Gonçalves de 
Freitas (Universidade Federal do Piauí) 
 
A partir da recuperação dos microvestígios de planta no contexto arqueológico é possível a 
obtenção de informações culturais e uso de plantas de grupos humanos. Partindo desse viés, 
selecionamos sete amostras provenientes de esqueletos humanos E01, E06, E07 e E09 enterrados 
(370±40 a 230±50 anos A.P. ou 1450-1810 A.D.) no Sítio Toca da Baixa dos Caboclos (821272L e 
9065428N UTM), localizado na área do Parque Nacional Serra da Capivara (PNSC), no Sudeste do 
Estado do Piauí. Os palinomorfos polínicos e não-polínicos recuperados qualitativa e 
quantitativamente de enterramentos humanos nos indicam o manejo e o cultivo de plantas 
(Schinus-aroeira, Syagrus-ouricuri, Caryocar-pequi, Ziziphus-juazeiro, Sida-malva-benta, 
Pipadenia/Anadenanthera-angicos, Mimosa/Acacia-juremas, Ziziphus-juazeiro, Borreria-cabeça-
de-velho, Polypodium-guaribinha, Astronium-Myracrodruon-gonçalo-alves, Cenostigma-caatinga-
de-porco, Alternaria e Curvularia) de grupos humanos, em se tratando de uso medicinal ou 
alimentar. Os dados polínicos também apontam três fases de mudanças climáticas e na paisagem 



 

 165 

durante o tempo de ocupações humanas, no local: TBC 1 (510-290 anos A.P. ou 1450-1670 A.D): 
fase mais úmida e florestada, TBC 2 (340-260 anos A.P. ou 1610-1700 A.D.): fase clímax da floresta 
e maior umidade, e TBC 3 (230-140 A.P. ou 1730-1810 A.D.): fase mais seca, com expansão da 
vegetação arbustivo-herbácea. 

Quem fala de plantas no YouTube? A comunicação pela arqueologia 
 
Myrtle Pearl Shock (Universidade Federal do Oeste de Para), Francini Medeiros da 
Silva (IPHAN), Mariana Franco Cassino (Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia), Mayara dos 
Santos Ramos de Sa (ufopa), Natálya Cristiana Pereira Pinheiro (UFS), Max Roberto da Silva 
Felix (UFOPA - Universidade Federal do Oeste do Pará), Luiza Caroline Vieira Gama (Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá), Emanuella da Costa Oliveira (IDSM), Wellington Araújo 
Ruiz (nenhuma) 
 
Com a pandemia, as mídias audiovisuais têm recebido maior visibilidade em projetos de extensão. 
Assim, propomos o projeto “Histórias milenares de plantas, domesticação, manejo e cultivo”, 
preocupados tanto com a informação amplamente disponível atualmente, quanto por aquelas 
acessíveis pela plataforma do YouTube. Enquanto existem diversas relações entre humanos e 
plantas, sejam nos usos (remédios, alimentação, especiarias, ritual, entre outros), no manejo e 
produção, nas significações políticas e/ou culturais, nos processos de domesticação, entre outros, 
os vídeos disponíveis na internet focam predominantemente na história da domesticação de 
plantas sob a ótica da biologia e na invenção da agricultura e no neolítico das civilizações do 
Oriente. Portanto, propomos produzir conteúdos a respeito das relações de longa duração entre 
pessoas e plantas, tendo como fio condutor a pesquisa arqueobotânica e paleoecológica na 
Amazônia e priorizando narrativas locais. Trabalhamos com o intuito de nos tornarmos produtores 
audiovisuais e de conhecimento mais acessível para um público de ensino médio. Ao simpósio 
trazemos nossas experiências como uma equipe multidisciplinar, que está adentrando esse novo 
meio de trabalho. Também refletimos sobre como o audiovisual e a sua promoção por 
plataformas digitais se diferencia das nossas ações anteriores conduzidas com materiais didáticos 
tangíveis no âmbito presencial. 

Arqueologia Acervos e Museus 

Coleção de artefatos líticos polidos do Museu de Pacujá: a cultura material e a temporalidade 
 
Marcélia Marques (Universidade Estadual do Ceará), César Ulisses Vieira Veríssimo (UFC - 
Universidade Federal do Ceará), Chrissandro Marques de Almeida, Juan Álefe Oliveira Sousa (UFC - 
Universidade Federal do Ceará), Joaquim Jorge de Moura (NS), João Wilton Eustaquio (UFC - 
Universidade Federal do Ceará) 
 
A cultura material de artefatos líticos polidos do Museu Municipal de Pacujá predomina no acervo 
deste museu. Apresentamos as lâminas de machado e os pilões em suas variações internas, em 
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termos tipológicos e morfológicos e ainda, caracterização mineralógica com lupa binocular. O 
conhecimento popular, intuitivo, associa estes artefatos a “coisas de índio”. No presente 
etnográfico as populações rurais fazem alusão ao “outro” desconhecido mas que também faz 
parte desse passado histórico. Nas publicações de eruditos cearenses há referências aos usos de 
artefatos líticos polidos pelas populações indígenas com as quais os europeus entraram em 
contato. Tanto a coleção de machados quanto a de pilões tem variações internas, que nos levaram 
a criar subcategorias dentro de um mesmo universo de coisas “aparentadas”, em suas 
semelhanças e diferenças, podendo metaforicamente serem chamadas de “famílias de machados” 
e “famílias de pilões”. Em Minas Gerais, em contexto de escavação, foi localizado o machado mais 
antigo do Brasil, datado em 10.000 A.P. Portanto, arqueologicamente, essa fronteira temporal 
aponta para a utilização dessas coisas polidas até os dados etno-históricos que relatam o seu uso 
pelos povos indígenas na altura do contato. Uma técnica que, certamente, durou longamente. No 
Museu Municipal de Pacujá a coleção é tratada como arqueo-etnográfica, onde a princípio, 
identificamos as variações internas para uma mesma “família” de artefatos líticos polidos. 

Cultura Material Arqueológica do Morro da Queimada: fragmentos de histórias, memórias 
fragmentadas 
 
Marcus Vinícius Gonçalves Valias (UFOP - Universidade Federal de Ouro Preto), Marcia 
Arcuri (Universidade Federal de Ouro Preto) 
 
Este trabalho é fruto da pesquisa de iniciação científica intitulada “Cultura Material Arqueológica 
do Morro da Queimada: fragmentos de histórias, memórias fragmentadas”, realizada no 
Departamento de Museologia da Universidade Federal de Ouro Preto. O estudo se dedicou à 
realização de um diagnóstico situacional com vistas ao fortalecimento dos processos de 
musealização da arqueologia no âmbito do Museu de Ciência e Técnica da Escola de Minas da 
Universidade Federal de Ouro Preto (MCT/EM/UFOP). A pesquisa teve como objeto central o sítio 
arqueológico Morro da Queimada, situado nas cercanias deste museu universitário, e a cultura 
material resgatada em trabalhos de prospecção e/ou escavação arqueológicas. O sítio 
arqueológico em questão já foi alvo de diversas tipologias de estudo; entretanto, é mister 
entender o lugar da instituição museal supracitada na salvaguarda e promoção da cultura material 
arqueológica do sítio. Assim, são apontados paradigmas, lacunas e desafios impostos à cadeia 
operatória de musealização da arqueologia no cenário das instituições museais brasileiras, 
especialmente dos museus universitários. Outrossim, o trabalho defende a aproximação de 
perspectivas teóricas da Museologia e da Arqueologia como possibilidade de convergência entre 
reflexões geradas pelos círculos acadêmicos e aspectos mais “duros” da legislação brasileira no 
que tange à proteção do patrimônio arqueológico. 
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LABAP: Os desafios da manutenção do maior acervo arqueológico do Estado da Paraíba 
 
Arthur Franklin Ferreira Lopes (UEPB - Universidade Estadual da Paraíba) 
 
Um acervo arqueológico corresponde a um conjunto de bens de interesse para arqueologia, que 
tenha resultado de pesquisas arqueológicas ou com potencial para o desenvolvimento de estudos 
do tipo. Os materiais que integram os acervos são das mais variadas ordens, podendo incluir 
cerâmicas, louças, material lítico, metais, vidros, entre outros, isso se considerarmos apenas as 
coleções do período histórico. Incluem-se, também, os matérias orgânicos, como os materiais 
ósseos, humanos ou faunísticos, e dos vestígios vegetais. As organizações de Guarda e Pesquisa, 
regulamentadas pela portaria do Iphan nº 196/16, e cadastradas no CNIGP (Cadastro Nacional das 
Instituições de Guarda e Pesquisa), surgiram da necessidade de controle interno e externo das 
instituições que têm a guarda das coleções oriundas de projetos de pesquisa arqueológica. No 
Brasil, existem hoje 288 locais aptos a armazenar tais materiais, entre eles, no estado da Paraíba, 
podemos destacar o LABAP (Laboratório de Arqueologia e Paleontologia da Universidade Estadual 
da Paraíba), que possui em sua reserva mais de 20 mil peças, que incluem em seu vasto acervo, 
achados arqueológicos, paleontológicos e geológicos. Em contraste a riqueza existente no acervo 
do laboratório, podemos enxergar as dificuldades provenientes para sua manutenção, que vão 
desde um prédio que seja adequado para sua instalação, até a qualidade das dos materiais 
utilizados para sua manutenção. 

Reflexões e proposições sobre formas de educar sobre violência em museus de Arqueologia: 
Estudo de caso sobre Educação Museal no Museu do Forte do Presépio (Museu do Encontro) em 
Belém-PA 
 
Nadison Gomes de Oliveira (UFPA - Universidade Federal do Pará) 
 
Este trabalho é um recorte do Trabalho de Conclusão de Curso “Memórias de Violência: Estudo de 
caso sobre a Educação Museal no Museu do Encontro (Forte do Presépio) em Belém do Pará”, 
defendido no Curso de Museologia da Universidade Federal do Pará. O estudo em questão visava 
analisar a exposição de longa duração do museu denominado Museu do Encontro, localizado no 
interior do Forte do Presépio, patrimônio presente no centro histórico de Belém do Pará, que 
apresenta uma exposição de longa duração (desde 2002) dividida em duas partes, Arqueologia 
pré-colonial e Arqueologia histórica, composta em parte pelos achados das investigações 
arqueológicas iniciadas no final dos anos 1990 e início dos 2000, devido ao projeto de revitalização 
do centro histórico para compor o Complexo Feliz Lusitana. Além disso, foram desenvolvidas 
entrevistas com os Educadores da instituições e acompanhamentos de visitas mediadas no local. 
No momento final do trabalho proponho algumas reflexões e proposições sobre formas de educar 
sobre violência e outros conceitos em torno e/ou profundamente ligados ao tema com os 
elementos presentes em exposições. Com isto, o objetivo deste trabalho é destrinchar as 
possibilidades exploradas no projeto de pesquisa e refletir, a luz das discussões do campo da 
Arqueologia, métodos que poderiam e deveriam ser aplicados de forma mais ampla em museus de 
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Arqueologia, para descolonizar esses espaços e possibilitar reflexões críticas sobre a sociedade ao 
público. 

Arqueologia Amazônica 

Arqueologia Tupi do Maranhão: dos Sítios arqueológicos às Terras Indígenas. 
 
Geifance Abreu Santos (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), Ângelo Alves 
Corrêa (Universidade Federal do Piauí) 
 
Esta pesquisa busca pelo aprimoramento da Arqueologia Tupi do estado do Maranhão. O 
território maranhense está inserido como área de expansão para fora da bacia Amazônia dentro 
dos principais modelos sobre os povos Tupi. Apesar do grande número de sítios percebemos que a 
investigação arqueológica sobre estes povos tem se constituído apenas recentemente, 
ressentindo ainda de organização e análise. Destarte, realizamos levantamento bibliográfico sobre 
dados arqueológicos e etno-históricos sobre os Tupi no Maranhão, de forma a subsidiar o 
mapeamento de locais e eventos associado a estes. Reunimos informações sobre 114 sítios 
arqueológicos, datados entre 3930 e 220 anos AP, permitindo com a continuidade das pesquisas 
fazer reflexões mais apuradas sobre os conjuntos artefatuais. O cruzamento dos dados 
arqueológicos, etno-históricos e etnográficos nos possibilitou entender como se deu a disposição 
destas populações no tempo e no espaço até os dias atuais. Com isso, buscamos a ampliação do 
conhecimento sobre os povos Tupi no estado e a valoração de uma história com os indígenas 
como parte fundamental da formação do povo maranhense. 

Correlatos entre cerâmicas e sepultamentos: A Fase Bacabal do sítio Monte Castelo 
 
Eduardo Rosa de Mendonça Costa (FFLCH) 
 
Com os estudos em ecologia histórica que vem sendo desenvolvidos, a Amazônia não é mais lida 
como um lugar vazio e intocado pelo ser humano. Ela é colocada como uma construção que se 
deu a partir das relações entre o ser humano e a natureza, na qual ambos se influenciaram, ou 
seja, uma floresta antropomórfica. Assim, os povos indígenas colaboraram para o surgimento das 
paisagens e modificações de espécies de plantas e animais que vemos hoje em dia. Um dos 
lugares em que essa atividade humana pode ser observada ao longo de todo o Holoceno é o 
sudoeste amazônico, onde há evidências de ocupações humanas longas e contínuas, como é o 
caso do sambaqui Monte Castelo. O início da ocupação do local data de cerca de 9.000 A.P. e 
apresenta uma forte mudança cultural por volta de 4.300 A.P. Busca-se, com a presente pesquisa, 
colaborar na compreensão deste momento ao analisar dois conjuntos cerâmicos da Fase Bacabal 
(4.300 - 700 A.P.), escavados em Monte Castelo. O conjunto mais antigo está associado a uma 
camada onde se identificam sepultamentos articulados, enquanto o outro, à camadas mais 
recentes de terra preta. Através da análise cerâmica, pretende-se identificar as diferenças 
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tecnológicas entre esses dois conjuntos, com o intuito de ajudar a entender as mudanças culturais 
que ocorreram desde 4000 anos atrás no sudoeste da Amazônia. 

Explorando a diversidade e singularidade das práticas funerárias no Amapá 
 
Aline dos Santos Coutinho (UNIFAP - Universidade Federal do Amapá), Suiane de Sousa 
Santos (IEPA), Rafael Amaral Stabile (NuPArq) 
 
A zona costeira do Amapá concentra a maioria dos sítios arqueológicos conhecidos no estado 
e, desde o século XIX, vem recebendo atenção de inúmeras pesquisas. A identificação 
gradativa de novos sítios e a produção de conhecimento sobre o passado indígena nessa 
região, chamam atenção para a presença de contextos funerários expressivos, considerando 
tanto a quantidade de sítios quanto formas específicas de deposição de urnas e corpos. Este 
trabalho teve por meta explorar o potencial específico dos contextos funerários da região para 
a solução de problemas de pesquisa e proposição de novos desafios ao conhecimento 
arqueológico. A pesquisa foi baseada na revisão da bibliografia relacionada aos principais 
projetos desenvolvidos no Amapá. 
O resultado desse exame destaca a variabilidade das práticas mortuárias, particularmente junto 
a porção estuarina do Amapá, representativa tanto de necrópoles quanto de áreas 
habitacionais com sepultamentos em que coexistem diferentes estilos cerâmicos e arranjos 
funerários. Poucos desses sítios foram objeto de projetos de pesquisa focados em problemas 
voltados a arqueologia funerária e bioarqueologia. Dessa maneira, este trabalho destaca 
também o potencial, ainda latente, desses contextos para aprimorar os modelos que explicam 
o processo de ocupação e passado indígena no Amapá. 

Itig'a: Conectando o passado ao presente Munduruku 
 
Lana Gabriela Guimarães Melo (Nenhum), Bruna Cigaran da Rocha (UFOPA - Universidade Federal 
do Oeste do Pará), Silvia Cunha Lima (pesquisadora autonoma) 
 
Um objeto carrega em si sinais da individualidade de quem o fez, indícios de seus usos, ou pode 
também anunciar relações mais amplas existentes no passado. Pode ainda nos ajudar a entender 
o contexto em que está -- e nos quais estará -- inserido pelos próximos anos em que puder ser 
visto e lembrado (INGOLD, 2012). O presente trabalho visa traçar a biografia de uma urna 
funerária retirada da aldeia de Munduruku Sawre Muybu, no Território Daje Kapap Eipi, e refletir 
sobre os possíveis significados desses artefatos para o povo Munduruku. Para tal, estão sendo 
realizadas a leitura de cartas Munduruku que tratam deste assunto, de pesquisas que descrevem 
processos de luta territorial do povo e entrevistas com os próprios Munduruku, tendo como foco 
as urnas funerárias, conhecidas por eles como itig'a, buscando assim investigar as conexões entre 
a cultura material arqueológica e o território tradicional. Esse entendimento construído 
influenciará diretamente sobre a conservação, restauro e salvaguarda da itig’a, sendo este o foco 
principal do presente projeto. 
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NARRATIVAS VISUAIS DA CIÊNCIA: a arqueologia amazônica a partir das imagens do Google 
 
Wemerson Cardias Barreto, Marcia Bezerra (Universidade Federal do Pará) 
 
O presente trabalho é desenvolvido no âmbito do curso de Museologia, da Universidade Federal 
do Pará, com apoio de bolsa de iniciação à produção artística (PIBIPA/ICA/UFPA) e analisa as 
principais fontes de conteúdo imagético sobre a arqueologia amazônica que se encontram na 
internet, considerando como esses referenciais podem, ou não, construir e reforçar uma imagem 
estereotipada e preconceituosa sobre o patrimônio, os coletivos humanos que habitam a região 
há anos e sobre a própria arqueologia como disciplina. Para isso realizamos um levantamento de 
imagens, por meio de buscas na plataforma on-line do Google, com o intuito de verificar as 
imagens recorrentes associadas à arqueologia na Amazônia, assim como os elementos formadores 
dessas imagens. Com base nessa pesquisa, observamos nas imagens a presença majoritária de 
cerâmica, assim como de arqueólogos homens, sendo mínima a recorrência de mulheres 
arqueólogas. A pesquisa poderá contribuir para as reflexões sobre imagem pública da arqueologia 
amazônica acessível na internet e para, futuramente, pensarmos em caminhos para a divulgação 
on-line de conteúdos e imagens sobre a arqueologia desenvolvida na região. 

Os discos decorados de Santarém: análise tecnológica e experimentação arqueológica para o 
entendimento de cadeias operatórias entrecruzadas no período Tapajônico 
 
Mayara dos Santos Ramos de Sa (ufopa), Claide de Paula Moraes (Universidade Federal do Oeste 
do Pará), Anderson Márcio Amaral Lima (Universidade Federal do Oeste do Pará - UFOPA) 
 
Os discos decorados da região de Santarém-PA, confeccionados em matérias primas variadas, 
porém, os mais elaborados produzidos a partir de óxidos de ferro de granulação muito fina e 
homogênea, são objetos únicos na arqueologia Amazônica. Decorados com traços muito finos, são 
comumente encontrados fragmentados nos sítios arqueológicos do período Tapajônico (iniciado 
por volta do séc. X) e apresentam motivos gráficos aparentemente não registrados na cerâmica 
tapajônica. Seriam itens adquiridos de outras culturas? Representariam um simbolismo 
diferenciado? Ou ainda, relacionados a repertórios ligados a uma ancestralidade mais profunda? 
Para tentar responder estas e outras questões, a partir do estudo de uma rica coleção de artefatos 
depositada na reserva técnica do laboratório de arqueologia da Ufopa (Coleção Juma), debruça-se 
sobre contextos arqueológicos de sítios estudados no município de Santarém, além de peças 
provenientes de outras coleções e publicações. Tendo como base de análise a noção de cadeia 
operatória e a experimentação arqueológica, a pesquisa foca nos discos, mas também em 
artefatos correlacionados e nos processos envolvidos na aquisição da matéria prima, confecção, 
uso, descarte e reciclagem. Ao final será demonstrado que ir além de estudos tipológicos permite 
avançar em dados tecnológicos, discutir questões contextuais e propor revisões de interpretações 
embasadas em ideias pré-concebidas sobre o conhecimento tecnológico dos povos amazônicos do 
passado. 
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Pensando Além da Cultura Material: Uma abordagem Geoarqueológica dos Sítios Santa Luzia Do 
Pacuí e Cantanzal 2, Município De Macapá, Amapá 
 
Marcus Vinicius Brito Guedes (Núcleo de Pesquisa Arqueológica do IEPA), Keyla Maria Ribeiro 
Frazão (Núcleo de Pesquisa Arqueológica do IEPA) 
 
Na Amazônia, abordagens geoarqueológicas diversificadas têm contribuído na análise dos 
padrões de assentamento e dispersão das áreas de atividades em contextos arqueológicos. Apesar 
dos avanços observados nas últimas décadas, no Amapá, trabalhos dessa natureza começaram a 
ser desenvolvidos mais recentemente. Nesta perspectiva, este trabalho apresenta resultados 
alcançados a partir de análises geoquímicas desenvolvidas em amostras dos sítios arqueológicos 
Santa Luzia do Pacuí e Cantanzal 2. Tratam-se de sítios pré-coloniais a céu aberto, com cultura 
material marcada especialmente pela ocorrência de vestígios cerâmicos, sendo observadas 
estruturas antrópicas no Cantanzal 2. Os resultados apontam para concentrações baixas dos 
elementos químicos avaliados, com exceção de alguns dados referentes a uma estrutura 
antrópica, contrapondo-se às áreas circunvizinhas onde os percentuais destes elementos são mais 
baixos. Já os demais teores são semelhantes entre as amostras intra-sítio e solos adjacentes, 
insinuando tratar-se da mesma unidade pedológica, que foi modificada por atividades humanas 
em algumas porções. As análises têm gerado novos dados sobre os sítios, ajudando na 
compreensão sobre o uso deste espaço no passado. 

Processo de construção de forno a lenha para cozimento de peças de barro/argila 
 
Alef Fernandes Cruz (UEA - Universidade do Estado do Amazonas), Clarice 
Bianchezzi (Universidade do Estado do Amazonas), Adriano Marcio dos Santos (UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DO AMAZONAS) 
 
Fazer e usar vasilhames de cerâmica foram e são práticas de distintos grupos humanos ao longo da 
História. O saber moldar o barro (argila) em objetos que passam pela etapa de queima compõe um 
saber fazer peculiar que foi transmitido de geração em geração permanecendo até os dias atuais. 
Esse saber fazer ainda é algo muito ativo na Amazônia atualmente e, também, em nosso 
município. Através desse projeto de iniciação científica buscamos estudar as etapas e realizar a 
construção de um forno com tijolos de barro, que utiliza a lenha como combustível. Visamos criar 
um ambiente que potencialize o maior aproveitamento na cocção e reduza quebras ou trincas. 
Com resultados que possam contribuir com outras pesquisas, auxiliando numa melhor 
compreensão sobre os processos de queima da cerâmica contemporânea e arqueológica. 
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Tupis no interior da Paraíba: suas origens. 
 
Karen Nadja de Souza Morais 
 
Na literatura da época, encontramos documentos que comprovam a presença de aldeias Tupis em 
localidades no interior, como as Aldeias de Tabajaras na Serra de Ibiapaba no Ceará e 
posteriormente, na Paraíba. Atividades arqueológicas realizadas em cidades do interior da Paraíba, 
resultaram no encontro de resquícios de aldeias Tupis, dessa forma, descartando a hipótese que 
há divisão definitiva de Tapuias no interior e Tupis no litoral. É de grande curiosidade em saber 
como ocorreu o processo de expansão desses povos pelo território brasileiro, afirma-se que os 
Tupis são originários no Sudoeste Amazônico. Mas como estes indivíduos conseguiram chegar à 
região que atualmente é a Paraíba? É o que iremos explorar neste artigo. 

Vestígios de Arqueologias Diversas: sobre marcas do passado e conhecimento indígena na 
Amazônia 
 
Hugo Sales Rafael Paulino (UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais), Ana Luiza Meira Valle 
Dumont, Mariana Petry Cabral (UFMG) 
 
Através de estudos de etnografias, pesquisas arqueológicas colaborativas e indígenas, começamos 
a mapear diferentes marcas que podem ser usadas para contar histórias por povos indígenas 
amazônicos. Isso nos ofereceu diferentes perspectivas sobre a materialidade, que podem 
contribuir em reflexões para a arqueologia. Através de encontros síncronos do nosso grupo de 
Iniciação Científica, discutimos elementos da bibliografia que podem nos ajudar a conhecer 
melhor os universos indígenas, trazendo novas possibilidades para pensarmos a prática da 
disciplina. Este movimento nos ajuda a reconhecermos a importância da promoção de projetos 
mais inclusivos e abertos a múltiplas perspectivas de conhecimento. Essa proposta tem sido 
desenvolvida no âmbito do projeto "Sobre as Marcas do Passado’: Arqueologia e Conhecimento 
Indígena na Amazônia”, financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). 

Viajando entre vestígios ancestrais: Mapa Interativo Parintins Arqueológico 
 
Arnoud de Oliveira Batista Filho (UEA - Universidade do Estado do Amazonas), Clarice 
Bianchezzi (Universidade do Estado do Amazonas), Adriano Marcio dos Santos (UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DO AMAZONAS) 
 
RESUMO: Falar da história de Parintins-Amazonas sem mencionar os sítios e os vestígios 
arqueológicos, é deixar de lado uma parte importante da história deste lugar que é evidenciado 
nas transformações da paisagem e nos resquícios da cultura material produzido por grupos 
humanos que viveram e marcam o passado antigo amazônico. Este projeto de iniciação científica 
busca elaborar um mapa interativo de sítios e vestígios arqueológicos localizados no município de 
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Parintins-AM, nos apoiando nas informações elaborados pelas pesquisas científicas, produções, 
publicações e relatórios de pesquisa desenvolvidos nessa localidade, faremos uma breve descrição 
de cada local identificado no mapa. Ao mesmo tempo que esse recurso auxiliará na divulgação e 
valorização do patrimônio arqueológico parintinense também estará acessível aos distintos 
públicos do município: sejam residentes, os alunos das escolas públicas e privadas, os acadêmicos 
das universidades e os turistas que visitam o local todo ano. 

Arqueologia da Diáspora africana 

Por trás dos traços: a cerâmica afro-brasileira em Diamantina - MG. 
 
Ana Rosa Silva Lima 
 
Este trabalho pretende abordar o universo dos grupos escravizados a partir da cultura material 
cerâmica escavada do quintal da casa de Chica da Silva, ex cativa que teve ascensão na elite 
mineira após se casar com um contratador de diamantes. Os artefatos selecionados para as 
análises foram os fragmentos de cerâmica e de cachimbos, pois acreditamos que ambos possam 
contribuir para o entendimento sobre a sociedade escravocrata que viveu em Diamantina, interior 
de Minas Gerais, entre os séculos XVIII e XIX. A partir da análise arqueológica da cultura material 
com ênfase no estudo da variabilidade artefatual, aliada a estudos historiográficos, espera-se 
contribuir para a construção do perfil técnico cerâmico e traçar discussões acerca do contingente 
em questão. Os materiais estão sendo analisados a luz da hipótese de que os padrões decorativos 
encontrados no barro possam fornecer informações sobre os modos de vida e sociabilidade dos 
grupos que não tiveram a chance de escrever suas próprias histórias, porém produziram, usaram e 
descartaram diversos materiais imbuídos de significados próprios. 

“Arqueologia dos Terreiros”: Cartografia arqueológica das Casas e Terreiros de matriz africana 
de Santarém (Pará, Brasil) 
 
Helson dos Reis Lopes (UFOPA - Universidade Federal do Oeste do Pará), Myrian Sá Leitão 
Barboza (UFOPA) 
 
Simpósio temático: Arqueologia Intermundos: materialidades e mundos religiosos 
 
A arqueologia nos últimos anos, vem se debruçando sobre a temática da diáspora africana, porém 
de maneira ainda muito tímida. Inserido no projeto em questão, propomos neste simpósio 
temático apresentar aspectos antropológicos e arqueológicos no legado da diáspora presente nas 
Casas e Terreiros de matriz africana em Santarém (PA). Com isso estabelecemos uma proposta de 
investigação a qual denominamos de “Arqueologia dos Terreiros” que consiste na utilização de 
ferramentas teóricas e metodológicas provenientes da Arqueologia e Antropologia para iluminar 
algumas questões a respeito desse tema. A partir dessa abordagem, objetivamos realizar um 
mapeamento dos terreiros de Santarém, atentando para a antiguidade de cada um deles. Também 
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iremos realizar uma cartografia Arqueologia colaborativa, buscando entender as relações 
estabelecidas dentro desses espaços, sua importância e significados sob uma perspectiva êmica, 
além de lançar um olhar sobre os usos e ressignificações da cultura material nesses locais. Desta 
maneira, buscaremos estabelecer uma relação de colaboração com as comunidades tradicionais 
de Terreiro e assim construir um devir epistêmico, chamando atenção para as amplas 
possibilidades ainda pouco exploradas na arqueologia da diáspora africana na Amazônia. 

Arqueologia da paisagem 

Povoado Lavandeira: rio-estrada 
 
Angélica Rodrigues de Oliveira (UFRB - Universidade Federal do Recôncavo da Bahia) 
 
Povoado Lavandeira: rio-estrada 
• Povoado Lavandeira, faz parte do município de Santa Maria da Vitória-BA. Suas representações: 
ruína, rio, curral, antiga vila e paisagens, guardam práticas sociais e narrativas de memórias. 
Provavelmente ali foi instalado o porto principal, que se ocupava da coleta de recursos resultantes 
da comercialização dos produtos chegados pela navegação e da produção local de cana-de-açúcar 
e seus derivados 
 
Os “barulhos” da Lavandeira fazem parte da memória da comunidade. Entender suas razões, a 
conformação do lugar, porque se instalou neste ponto, causas da destruição e porque a ocupação 
da Lavandeira ficou oculta na narrativa oficial da formação do município são as razões da 
Existem artefatos na Lavandeira, como ruinas e informações orais que podem apontar as práticas 
sociais e narrativas de memória para a elaboração de um perfil arqueológico do povoado. A 
análise o ordenamento desses dados, com base na bibliografia, pode fornecer informações sobre a 
ocupação e atividades realizadas. 
As representações sociais observadas durante o estudo podem ajudar a elaborar um panorama 
para elucidar as razões da invisibilização do povoado Lavandeira e sua paisagem ribeirinha, 
interligadas ao imaginário popular como porto e vila comercial 

Teriam os Temiminó a proximidade ao sambaqui como escolha locacional de assentamento? 
 
Flávio André Gonçalves da Silva (CONCREMAT AMBIENTAL) 
 
Por ocasião da pesquisa preventiva no Contorno do Mestre Álvaro na cidade de Serra Es, 
escavamos dois sambaquis e dois sítios litocerâmicos vizinhos à eles, no tocante aos últimos 
pudemos perceber que se tratavam de dois sítios tupis. Registros históricos afirmam ser os 
Temiminó esses tupi. Estes migraram do Rio de Janeiro e se instalaram no ES, onde fundaram o 
município de Serra. desde o Rio e Janeiro as área lagunares eram suas preferencias para 
assentarem. Podemos então pensar em padrão de assentamento Temiminó? 
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Arqueologia Decolonial 

Iconografia e Etnografia para a decolonização sobre o pensamento andino: Um estudo 
interdisciplinar-comparativo da ornitofauna presente na cerâmica da costa norte peruana entre 
os séculos VI -VIII A.D. 
 
Luís Fernando Rangel de Oliveira Mafra (LAEP), Marcelo Fagundes (UNIVERSIDADE FEDERAL DOS 
VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI (UFVJM)) 
 
A cultura mochica se desenvolve na faixa litorânea da costa norte do Peru entre os séculos I e IX 
AD. Está baseada em diversas unidades políticas, em alguns casos coexistentes, em uma sociedade 
interna com diferentes lugares sociais em estruturas de poder centralizadas em lideranças 
político-religiosas. Os Moches desenvolveram um amplo domínio agrário (com registros de vastos 
canais de irrigação), além de uma complexa arquitetura e ampliação da tecnologia cerâmica, têxtil 
e a metalurgia. Este trabalho, ainda em andamento, faz parte da pesquisa de Mestrado em 
Ciências Humanas e busca entender as similaridades e diferenças iconográficas e tecnológicas da 
cerâmica Moche entre os séculos IV e XIII AD. O foco é o estudo das representações da 
ornitofauna presentes nessa cerâmica, de modo que possamos discutir possíveis relações 
socioambientais nesta produção, trocas e manejos de informações e tecnologias. Sendo assim, 
buscamos entender as possíveis inter-relações e intercâmbios desenvolvidos entre culturas em 
diferentes ambientes (costa-serra-terras baixas), tendo como objeto de estudo das cerâmicas de 
coleções de diferentes instituições por meio da análise da iconografia mochica. Esperamos como 
resultado entender como o estudo da inocografia cerâmica pode cooperar para a compreensão de 
possíveis trocas entre as diferentes culturas estabelecidas em variados pisos ecológico-
fisiográficos dos Andes. 

Pesca Artesanal na Ilha dos Marinheiros - Rio Grande/RS: o que uma fotografia pode nos dizer 
sobre a comunidade? 
 
Aline Bastos Mendes (Universidade Federal do Rio Grande) 
 
O presente trabalho é um recorte da pesquisa desenvolvida no Mestrado em Geografia na 
Universidade Federal do Rio Grande/FURG, entre os anos de 2017 e 2019 intitulada “Diversificação 
de renda na pesca artesanal: um estudo na Ilha dos Marinheiros, Rio Grande/RS”, onde foi 
analisada as diversas fontes de renda existentes nas Unidades Econômicas de Base Familiar – UEBF 
(Chayanov, 1985) na Ilha dos Marinheiros. A pesquisa possibilitou inferir sobre a discussão da 
descontinuidade geracional na atividade pesqueira artesanal. 
 
No presente trabalho apresentado a Sociedade de Arqueologia Brasileira – SAB, foi realizada uma 
análise a partir de uma fotografia registrada na Lagoa dos Patos/Rio Grande, durante a festa de 
Nossa Senhora dos Navegantes, comemorada no dia 02 de fevereiro, para a pesquisa de 
Mestrado, onde foi possível explorar diversos pontos expostos no trabalho, como: a 
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descontinuidade geracional da profissão, elementos da materialidade e imaterialidade que se 
perpetuaram através da imagem, e sua capacidade de inferir sobre o universo físico, social e 
imaginário desses sujeitos. 

Arqueologia do presente 

Comunicação científica no mundo virtual: a experiência do canal Barbie Arqueóloga para a 
divulgação arqueológica 
 
Joyce de Souza Santos (UFMG), Carla Daiane de Matos dos Santos, Flora Villas Carvalho (UNICAMP 
- Universidade Estadual de Campinas) 
 
Nas últimas décadas as tecnologias de informação e comunicação (TIC) se transformaram e se 
ampliaram em todo o mundo. Por conta da atuação desses mundos dialógicos na construção de 
nossos corpos, identidades e organizações socioculturais e políticas, é urgente nos atentarmos 
para este universo cibernético e suas potencialidades comunicativas. Dentro dessa proposta, 
apresentamos aqui as páginas “Barbie Arqueóloga” no Youtube, Instagram e Facebook, que 
constituem canais de divulgação científica do curso de Antropologia e Arqueologia da UFMG. Os 
canais nascem de um esforço coletivo entre docentes e discentes em pensar formas múltiplas e 
criativas de comunicar nossos trabalhos e temáticas de forma interessante, colorida, cativante, e 
até um pouco mágica. Tentamos explorar temas arqueológicos e antropológicos por meio de 
vídeos com referências pop, animações, lives, videomontagens, mostras virtuais de exposição de 
trabalhos audiovisuais e de jogos virtuais interativos produzidos por estudantes do curso. Em três 
anos de canal observamos efeitos e impactos na comunicação com o público externo, e também 
dentro do próprio curso e de nossas formas de pensar e fazer arqueologia. Defendemos e 
pretendemos exemplificar a potência da divulgação e da comunicação científica feitas através das 
redes sociais, tal como aquelas que se propõem a explorar a “magia” do audiovisual e sua 
capacidade de engajamento com diferentes públicos, construindo conexões com as pessoas e suas 
vidas cotidianas. 

Zoológicos e arqueologia: possibilidades de pesquisa a partir do Parque Estadual Dois Irmãos, 
Recife, Pernambuco 
 
Paulo Rafael Macedo Ferreira (UFRPE - Universidade Federal Rural de Pernambuco), Caroline 
Borges (Universidade Federal Rural de Pernambuco) 
 
Os zoológicos modernos são instituições nascidas como espaços de representação do 
neocolonialismo, refletindo o pensamento social de sua época em relação ao mundo natural. 
Estudos com foco na cultura material e arquitetura desses espaços permitem reconstituir uma 
face ainda pouco conhecida dos zoológicos. 
No contexto brasileiro, o percurso histórico dos parques zoológicos é pouco conhecido. Assim, o 
foco deste trabalho é reconstruir a história do Parque Zoológico Dois Irmãos (PEDI), primeiro 
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zoológico de Pernambuco, a partir da perspectiva da arqueologia do presente, com base na análise 
documental , padrões arquitetônicos e cultura material do mesmo. 
Nossa pesquisa conseguiu estabelecer que o PEDI tem sua origem em um engenho do século XVIII 
com a configuração do parque zoológico ao final do século XX. A documentação do início do século 
XX e recentes resoluções de acesso ao parque mostram que o PEDI como objeto de disputas 
políticas. Ao mesmo tempo, a frequentação do parque mudou, com a popularização da área como 
espaço de lazer e sua transformação de local privilegiado para a apresentação de animais exóticos 
para centro de conservação da fauna silvestre. 
Revisitar a importância do Estado na configuração do território, remontar as modificações entre 
jaulas e recintos ao decorrer dos anos e recontar a história de vida dos animais do PEDI nos 
permite entender as relações entre sociedades humanas e animais cativos, perspectiva ainda 
pouco abordada na arqueologia brasileira. 

Arqueologia histórica 

Arqueologia Comunitária No Parque Municipal Arqueológico Morro Da Queimada: Mapeamento 
Afetivo Das Antigas Estruturas De Mineração 
 
Monic Bráz Nogueira (UFOP - Universidade Federal de Ouro Preto) 
 
O texto em questão analisa a pesquisa realizada através de estudos bibliográficos, e avalia os 
principais desafios suscitados, durante sua elaboração, voltados para compreensão das relações 
da comunidade da Serra de Ouro Preto com o Parque Natural Arqueológico do Morro da 
Queimada. Buscando destacar as metodologias da Arqueologia colaborativa e Museologia 
Comunitária, visando a preservação do Patrimônio arqueológico e suas interfaces afetivas com os 
indivíduos da comunidade. É justamente o mapeamento afetivo das antigas estruturas de 
mineração e a comunidade da Serra de Ouro Preto, que nos leva a esta pesquisa, no caminho da 
compreensão da dinâmica social e contemporânea a partir dos espaços patrimoniais. 

Arqueologia Histórica e as Dinâmicas Sociais na Amazônia: a cerâmica do sítio Albergue da 
Universidade Federal do Pará (UFPA), Belém, Pará. 
 
Antonio Marcos Araújo Guimarães (Scientia Consultoria Científica) 
 
Este trabalho propõe a apresentação da investigação no material cerâmico do sítio arqueológico 
histórico Albergue da UFPA, localizado no centro urbano da cidade de Belém, Pará, datado no 
século XIX. O intuito foi se dedicar às análises para a compreensão e descrição das dinâmicas 
sociais na região amazônica apresentadas nas informações conjuntas do material-bibliografia na 
abordagem da cerâmica Neo-brasileira neste período. Esta cerâmica detém características 
singulares e complexas, desde a matéria prima passando por processos facilitadores de manejo, 
acabamento e queima; cujas viabilizam informações culturais daqueles que a produziram e/ou a 
utilizaram. A escavação ocorreu nos anos de 2015-16; a partir de então, os materiais passaram por 
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triagem, lavagem, numeração, análise catalogação e salvaguarda. O fato de desde o pré-contato 
ser um trabalho que possui divisão sexual do trabalho, de estar ligado às atividades cotidianas e 
ritualísticas, portanto, apresenta questões simbólicas e representativas na confecção dos 
vasilhames. Concluímos que as dinâmicas sociais da cidade de Belém pós-contato podem ser 
interpretadas para além das narrativas tradicionais já conhecidas; devemos pensar a Arqueologia 
Histórica enquanto ferramenta para entender processos de modo de vida e variabilidade cultural 
do passado visando a preservação do patrimônio material amazônico. 

Arqueologia Histórica no Quilombo Cruz (AL) 
 
Manuela Bezerra Mariano (UNEB- Universidade Estadual da Bahia/ Campus VIII) 
 
O objetivo desta proposta de trabalho é iniciar um mapeamento da cultura material do Quilombo 
do Povoado Cruz, situado na cidade de Delmiro Gouveia (AL). Dentro da abordagem da 
Arqueologia Histórica, utilizarei a metodologia da história oral para saber quais aspectos da cultura 
material estão presentes na memória coletiva do referido quilombo. A comunidade, que fica 
localizada no alto sertão de Alagoas, tem 72 famílias segundo os dados quantitativos de Famílias 
Quilombolas do estado de Alagoas/ ITERAL (2011), Fundação Cultural Palmares (2014) e Cadastro 
Único (2015), onde os(as) mesmos(as) vivem da prática da pescaria e agricultura como meio de 
subsistência. Como sou pertencente a esse grupo, mesmo não estando lá inserida como 
moradora, busco construir o conhecimento acadêmico através de demandas surgidas no seio da 
própria comunidade. Também, por ser meu primeiro passo na pesquisa acadêmica, almejo reunir 
questões de minha trajetória pessoal e coletiva com as contribuições em teoria e metodologia 
existentes no campo da Arqueologia. Essa proposta é um recorte de um projeto de extensão no 
qual eu sou bolsista e que está em andamento, na mesma Universidade onde curso a graduação. 
Para os fins desta apresentação, analisarei uma entrevista com um(a) morador(a) do Quilombo do 
Povoado Cruz, a fim de buscar possíveis conexões com a cultura material desse lugar. 

Cultura material e vida cotidiana das crianças na Colônia Regeneradora Dom Romualdo de 
Seixas (Internato Anália Franco), São Paulo 
 
Daniela Maria Alves (Museu de Arqueologia e Etnologia/USP) 
 
Este trabalho aborda especificamente a análise de objetos associados às crianças, identificados no 
Sítio do Capão durante as pesquisas arqueológicas efetuadas entre os anos de 2002 e 2003. O Sítio 
do Capão trata-se de uma construção de fins do século XVII com características construtivas 
referentes ao período bandeirista. Em 1911 foi adquirido pela Associação Feminina Beneficente e 
Instrutiva, fundada por Anália Franco, passando a abrigar crianças órfãs, crianças em situação de 
abandono, jovens mães em situação de vulnerabilidade com seus filhos e viúvas, permanecendo 
em funcionamento até fins da década de 1990. Nesta investigação buscou-se refletir sobre as 
práticas cotidianas das crianças e ao mesmo tempo atentar-se para a construção das relações 
sociais em ambiente institucional. Além da cultura material, dispôs-se do auxílio de fontes 
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documentais e bibliográficas e da memória literária “Vida e Obra de Anália Franco”, escrita por 
Maria Cândida Silveira Barros (1982), uma das inúmeras crianças que viveram na entidade. 
A atenção às práticas pedagógicas somadas à articulação de Anália Franco com diversos setores da 
sociedade paulistana criaram um ambiente propício para que as crianças experienciassem uma 
infância considerada ideal para a época. Inferiu-se que os brinquedos além de servirem para as 
mais diversas brincadeiras infantis, talvez tenham servido e auxiliado na construção de 
conhecimentos e conteúdos formais. 
 

Memórias arqueológicas: da mineração ao garimpo na Serra de Ouro Preto 
 
Amanda Meireles de Lima Oliveira (UFOP - Universidade Federal de Ouro Preto) 
 
O projeto de Iniciação Científica intitulado ‘Memórias arqueológicas: da mineração ao garimpo na 
Serra de Ouro Preto’, orientado pela professora Dra. Marcia M. Arcuri Suñer, do Departamento de 
Museologia da Universidade Federal de Ouro Preto (DEMUL/UFOP), é vinculado ao Laboratório de 
Pesquisas em Arqueologia, Patrimônio e Museologia Comunitária (LAPACOM) e recebe fomento 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).O objetivo central é a 
construção de uma etnografia arqueológica com os garimpeiros que atuam na Serra de Ouro 
Preto. O levantamento etnográfico busca reunir informações sobre a interação atual dos 
garimpeiros com as estruturas e vestígios arqueológicos ligados às antigas atividades de 
mineração e, essencialmente, suas práticas cotidianas de mineração artesanal, histórias de vida e 
memórias coletivas. O trabalho busca a construção de processos de musealização e gestão 
colaborativa do patrimônio arqueológico da Serra de Ouro Preto e vem sendo realizado em 
diálogo com antigos mestres e os garimpeiros que seguem lavrando na região. O intuito é trazer os 
mesmos para o processo de construção do conhecimento científico sobre as técnicas de lavra e 
sobre a paisagem da Serra, incentivando o reconhecimento e a valorização do patrimônio 
arqueológico como recursos potenciais de fortalecimento e desenvolvimento socioeconômico de 
seu território. Submete-se esse projeto ao Simpósio ‘Arqueologia da Mineração: ambientes, 
paisagens e territórios’. 

Arqueologia patrimonial e pública 

Educação Patrimonial na Pandemia: um olhar para os projetos e profissionais no Rio Grande do 
Sul 
 
Eduarda Wagner da Cruz, José Felippe Ludolf Hansen Lassance (Iphan) 
 
Este pôster parte de dados quantitativos coletados sobre Projetos Integrados de Educação 
Patrimonial no licenciamento ambiental, a fim de montar um panorama qualitativo sobre os 
trabalhos propostos nos últimos anos no Rio Grande do Sul, levando em consideração o período 
da pandemia da COVID-19. Os dados refletem a situação local partindo da leitura dos projetos 
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presentes no Sistema Eletrônico de Informação (SEI) do IPHAN. Essa pesquisa tem como objetivo 
mapear potencialidades e insuficiências nos trabalhos de educação patrimonial voltados para a 
arqueologia no licenciamento ambiental, sendo que o recorte se dedica a analisar as diferentes 
propostas de ações educativas, considerando a formação dos profissionais envolvidos nos PIEPs e 
a necessária adaptação aos novos modos de educação patrimonial remota, ao longo da pandemia 
da Covid-19. Concluímos que os projetos, em sua maioria, respeitam as regras impostas pela 
Instrução Normativa Iphan nº001/2015, com destaque para a presença de profissionais ligados à 
área da educação nas equipes, porém, refletimos sobre a importância de profissionais 
especialistas no tema da educação patrimonial, com foco na arqueologia, compondo as equipes 
multidisciplinares que executam os projetos. Além disso, a adaptação aos novos modos de 
educação remota ao longo da pandemia da Covid-19 talvez seja o maior desafio que os 
profissionais que atuam nos projetos enfrentam no momento, tema sobre o qual nos propomos a 
refletir. 

Educação Patrimonial sob a perspectiva de um passado sob nossos pés e de um presente em um 
touchscreen: o Museu Universitário de Arqueologia e Etnologia (MUAE/UFRGS) na pandemia de 
COVID-19. 
 
João Vinícius Chiesa Back (UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul), Vander Gabriel 
Camargo (UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 
 
Este trabalho é fruto de reflexões teóricas desenvolvidas a partir de uma experiência de 
estudantes de História da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) no Museu 
Universitário de Arqueologia e Etnologia (MUAE/UFRGS), instituição em que realizaram 
remotamente o estágio curricular obrigatório de Docência em História – Educação Patrimonial, no 
contexto da pandemia de COVID-19. O objetivo central do trabalho foi repensar, a partir do 
desenvolvimento de ideias teórico-práticas, de que modo tais discentes construíram estratégias 
críticas para trabalhar coletivamente com o Ensino de História Indígena Profunda do Rio Grande 
do Sul, por meio de uma mediação participativa no campo da Educação Patrimonial (mesmo com 
as dificuldades decorrentes do isolamento físico). Assim, serão traçados comentários a respeito 
dos resultados da experiência, colocando em evidência algumas das possibilidades didáticas que a 
equipe do museu construiu em ambiente virtual (através da rede social Instagram e de aulas 
remotas para escolas públicas de Porto Alegre), a partir de simulações 3D de artefatos 
arqueológicos (encontrados no atual território do Rio Grande do Sul), por meio da Arqueologia 
Digital. Por fim, será observada a viabilidade da adoção de estratégias que contemplem a 
mediação participativa, mesmo para o contexto pandêmico supracitado. 
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Explorando a Serra Negra: a inserção e desenvolvimento de jogos digitais no ensino histórico e 
patrimonial. 
 
Filipe Lopes de Oliveira (Escola Uno Chave do Saber) 
 
O seguinte trabalho tem como objetivo apresentar o processo de construção de uma narrativa de 
jogo vinculado à educação patrimonial, tendo como foco as pesquisas arqueológicas que 
envolvem o Complexo Arqueológico da Serra Negra, localizado no Alto Jequitinhonha, entre os 
municípios de Felício dos Santos, Itamarandiba, São Gonçalo do Rio Preto, Senador Modestino e 
Couto de Magalhães de Minas, em Minas Gerais. Este Complexo contém um diverso número de 
sítios arqueológicos, cada qual com suas especificidades, como ocupações e abrigos com registros 
de artes rupestres e artefatos líticos e cerâmicos e que necessitam de proteção, uma vez que há 
documentação de vandalismos em sítios do local. A estrutura do trabalho é qualitativa, tendo 
como ponto inicial a análise e discussão de fontes bibliográficas relacionadas à jogos na educação 
(tanto no aspecto cognitivo quanto no aspecto lúdico), educação patrimonial e arqueologia 
regional. A construção da narrativa é dividida em três partes, sendo estas: 1. Mapeamento da 
produção acadêmica sobre o tema. 2. Identificação, nos dados da pesquisa, de elementos sejam 
eles factuais, procedimentais, comportamentais que possam ser inseridos na narrativa de jogo. 3. 
Proposição de uma estrutura inicial da narrativa. Desta forma, a apresentação tem como intuito 
apresentar o projeto em andamento, assim como exemplificar as possibilidades da utilização de 
jogos no ensino de História. 

G.E.S.T.O. digital: conversações e produções virtuais com a cerâmica 
 
Isabela Santos Veiga (nenhuma), Lilian Panachuk (Museu de História Natural e Jardim Botânico 
UFMG), Sara Toja (UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais), Alessandra Mendes Carvalho 
Vasconcelos (UFVJM) 
 
A pandemia causou impacto em todo nosso cotidiano, incluindo esferas da vida privada e pública, 
e o encontro delas. Frente a crise sanitária, resolvemos, como grupo, criar outras estratégias de 
encontro, através de ferramentas digitais, mergulhamos no mundo virtual. Era preciso pensar em 
maneiras de atravessar esse momento no qual o encontro presencial, tão marcante em nosso 
grupo, não era possível. 
Foi esse o motivo que nos levou às redes sociais com intensidade, organizando conteúdo para o 
perfil do Instagram @gestoufmg, com entrevistas e experimentos cerâmicos a serem feitos em 
casa. Esse percurso em mídias digitais permitiu conhecer e ampliar nossa audiência, incluindo 
pessoas com formação em humanidades e artes, interessadas em cerâmica e sua produção 
tradicional. 
Nesse período de um ano, entre junho de 2020 e julho de 2021, ampliamos nossa comunidade 
para quase 1.200 pessoas inscritas na página, possibilitando trocas de informações e solicitações 
para ingressar conosco no grupo de estudo. Ter um espaço nas redes sociais reforçou o papel da 
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divulgação e comunicação científica, e, nesse momento pandêmico, foi uma maneira de acolher 
interesses e expectativas, uma maneira de seguirmos em conjunto. 

G.E.S.T.O. presencial: oficinas e ações em arqueologia experimental 
 
Sara Toja (UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais), Lilian Panachuk (Museu de História 
Natural e Jardim Botânico UFMG), Isabela Santos Veiga (nenhuma) 
 
Entre os anos de 2016 e 2019 formatamos e ativamos nosso Grupo de Estudo do Simbólico e 
Técnico da Olaria (G.E.S.T.O.) composto por estudantes de graduação e pós-graduação com 
interesse em produzir peças para pensar a arqueologia com a presença do corpo. Nesse período 
realizamos diferentes oficinas de produção de peças e queima à lenha, além de debates e estudos 
sobre a cerâmica. Interessa apresentar aqui algumas ações realizadas em especial no ano de 2019, 
refletindo a importância de diferentes maneiras de construir o conhecimento. 
 
A vivência de produzir diferentes peças, e debater cada etapa da cadeia operatória permite que 
questões sensíveis e concretas se apresentem, mediadas em especial pelo barro e pelo fogo, 
elementos cruciais na produção oleira. As ceramistas experientes do grupo nos auxiliam a ver e a 
entender os processos e fenômenos, nos instruindo em uma comunicação interespecífica. Assim a 
experimentação em arqueologia permitiu uma semente de mudança epistêmica e ontológica ao 
colocar como eixo de nossas preocupações científicas o corpo, a ação e a produção. 

Importância da União entre Comunidade e Academia para uma Ação Significativa de Educação 
Patrimonial na relação cemitérios e Identidades. 
 
Marília Azevedo do Nascimento (UFPE - Universidade Federal de Pernambuco), Bianca Ariane 
Barbosa Andrade (UFPE - Universidade Federal de Pernambuco), Ana Catarina Peregrino Torres 
Ramos (UFPE-CFCH-DEPTO DE ARQUEOLOGIA 10 ANDAR) 
 
O presente trabalho versa sobre a importância da união da comunidade em parceria com as 
instituições acadêmicas para a criação de propostas e iniciativas, no contexto da educação 
patrimonial, e sua relação com cemitérios e identidades dentro das comunidades nas quais esses 
patrimônios estão inseridos. A pesquisa tem como proposta elaborar reflexões sobre a construção 
das identidades das comunidades tendo como ponto de referência seus patrimônios cemiteriais e 
as significativas marcas que eles deixam sobre elas. Também, a pesquisa ainda busca sugerir uma 
série de medidas para que essa educação seja pensada e repensada, de modo a confrontar 
estruturas hegemônicas. As mesmas foram desenvolvidas em parceria com o Laboratório de 
Educação Patrimonial do Departamento de Arqueologia da UFPE - LEDUP, buscando uma melhor 
compreensão dos processos pelos quais os vestígios cemiteriais são vistos dentro das 
comunidades e como o repensar sobre os mesmos pode modificar as dinâmicas sociais nos quais 
estão inseridos. Neste contexto, foram elaboradas ponderações e medidas sugeridas que podem 
ser implementadas pela academia, pelos órgãos de poder público e pelas próprias comunidades. 
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O FORTE DE SÃO FRANCISCO EM OLINDA COMO PATRIMÔNIO PARA A POPULAÇÃO AO SEU 
REDOR – a busca por uma construção social de reconhecimento patrimonial. 
 
Eliel Martins da Silva (UFPE - Universidade Federal de Pernambuco) 
 
O Forte de São Francisco é uma fortificação militar localizada na cidade de Olinda/PE. Trata-se de 
um dos fortes mais antigos do estado, visto que foi construído em 1630. Foi restaurado várias 
vezes até ser, “esquecido” e abandonado incompreensível, pelas autoridades locais e, 
aparentemente, pela população olindense que frequenta as áreas ao seu redor. Desse modo, o 
seu abandono mostra que esse monumento não está inserido no seu dia a dia, não alcançando a 
sua dimensão social intrínseca. Assim, esta pesquisa visa entender a ausência de atratividade que 
este patrimônio apresenta, apesar de encontrar-se em área de grande visibilidade, acessando aos 
bairros da orla da cidade. Metodologicamente, será realizada uma revisão literária atrelada a uma 
pesquisa de campo. Este estudo está subdividido em três etapas, as quais aqui serão apresentadas 
a primeira e segunda etapa: a primeira, a pesquisa bibliográfica que investiga a história do Forte, 
que foi construído por Cristóvão Álvaro na primeira metade do século XVII, além do levantamento 
das pesquisas arqueológicas e as restaurações pelas quais passou. Na segunda etapa será realizada 
a pesquisa de campo através de entrevistas semiestruturadas com moradores e frequentadores 
locais. A terceira será destinada às análises da mediação com o público-alvo das entrevistas para a 
instituição de práticas de educação patrimonial efetivas e dialógicas, que serão realizadas em 
momentos oportunos, em respeito a hodierna situação da Pandemia. 

Patrimônio Para Quem e Para Quê 
 
Ricardo de Aquino Borges (UNIVASF - Fundação Universidade Federal do Vale do São Francisco) 
 
O trabalho buscou promover um inventário participativo que gerasse reflexões sobre a 
diversidade do Patrimônio cultural no município de São Raimundo Nonato – PI através de uma 
perspectiva multivocal pautada na colaboração e participação de docentes, discentes e membros 
da comunidade envolvente para divulgação e valorização das identidades, narrativas e saberes 
tradicionais. 

Arqueologia pré-colonial 

A Indústria Lítica Da Serra Do Espinhaço Setentrional: Dados Preliminares Das Tecnotipologias 
Da Loca do Caldeirão - Boquira, Bahia. 
 
Jeferson Oliveira dos Santos, Fátima Oliveira (UNEB) 
 
RESUMO: A porção Setentrional da Serra do Espinhaço apresenta um grande potencial 
arqueológico pouco explorado, no qual está incluso a materialidade lítica. A partir de uma 
abordagem tecnotipológica, o presente trabalho tem como objetivo apresentar dados 
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preliminares dos aspectos gerais da instrumentalidade lítica identificada no sítio arqueológico Loca 
do Caldeirão, um abrigo rochoso quartzítico localizado no Espinhaço Setentrional, município de 
Boquira, Bahia. O material foi coletado na primeira escavação do projeto Pesquisas Arqueológicas 
na Serra do Espinhaço Setentrional e Vale do Rio Paramirim (PASESVP/UNEB) realizado em 2019. A 
análise tecnotipológica se baseia nos preceitos gerais e regionais aplicáveis para a indústria lítica, 
no intuito de reconhecer os processos de produção empregados pelos povos originários que 
ocuparam o local. 

Análise do material lítico das ocupações recentes do Sítio Matão 01, Felício dos Santos – MG 
 
Thamara Ferreira Fonseca (UFVJM - Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri), Marcelo Fagundes (UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI 
(UFVJM)) 
 
O objetivo dessa comunicação é apresentar as principais características dos conjuntos líticos das 
ocupações recentes do sítio Matão 01, um abrigo sob rocha implantado em área de floresta 
estacional semidecidual, margem direita do Ribeirão Santana, Alto Araçuaí, Felício dos Santos, MG. 
O abrigo foi escavado em 2018, sendo identificados 03 pacotes de ocupação distintos, o mais 
antigo associado ao Holoceno Médio e os dois mais recentes ao Formativo, com ocupações 
datadas entre 1270 ± 30 e 400 anos AP. Como metodologia de análise, optou-se pelo uso do 
conceito de cadeias operatórias, aliado à identificação de atributos morfotecnológicos dos 
vestígios. Buscamos, dessa forma, padronizar as análises com base no conhecimento já produzido 
para a região. O que se pode observar até o momento é que se trata de um conjunto em que 
houve o uso tanto da técnica unipolar quanto bipolar para a exploração do quartzo do tipo 
anédrico, facilmente obtido localmente, além da captação de seixos que serviram como 
percutores e bigornas. As peças são na maioria lascas brutas com presença de córtex, além de 
uma quantidade significativa de estilhas e refugos dos processos de lascamento. Ao fim da 
pesquisa, pretendemos comparar os resultados com outros conjuntos artefatuais e, assim, 
confirmar ou refutar nossa hipótese de similaridades tecnológicas entre as indústrias líticas 
regionais. 

Experimentação Arqueológica Guarani: Reprodução de Réplicas de Cerâmicas Pré-Históricas 
 
Patrick Silveira Ventura (UFSM - Universidade Federal de Santa Maria) 
 
Neste trabalho temos como objetivo apresentar o que vem sendo desenvolvido no Laboratório de 
Arqueologia, Sociedades e Cultura das Américas (LASCA) em relação às atividades de arqueologia 
experimental por meio do projeto “Arqueologia experimental em cerâmica Guarani: reprodução 
de cadeia operatória”. Este, tem como objetivo reproduzir as etapas da cadeia operatória no 
processo de confecção de réplicas de cerâmica arqueológica pertencentes a Tradição Arqueológica 
Guarani. Busca-se também realizar testes sobre réplicas que não podem ser realizadas utilizando 
originais. Sendo assim, a partir disto, definiremos os processos de controle sobre a produção e 
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queima das vasilhas, realizaremos testes com ingredientes para a confecção das pinturas e por fim 
tentaremos reproduzir a gastronomia Guarani através do preparo de receitas nas réplicas. O 
projeto vem sendo desenvolvido há alguns anos, com seu início no ano de 2017, na busca de 
compreender, realizando na prática, apenas uma das atividades tecnológicas características na 
cultura Guarani, aproximando-se cada vez mais da dominação da técnica da cadeia operatória na 
confecção de cerâmica e na obtenção de dados para a reprodução dos pigmentos utilizados para a 
pintura cerâmica. 

O quartzo na arqueologia 
 
Luis Felipe de Medeiros Veiga, Lorenza Lourenço Carvalho (Universidade Federal de Minas 
Gerais), Sara Toja (UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais) 
 
O cristal do mineral quartzo é uma matéria-prima recorrentemente encontrada em sítios 
arqueológicos brasileiros. As propriedades particulares do quartzo, como sua alta dureza na escala 
Mohs, apesar de seu aspecto quebradiço, e seu tipo de fratura (conchoidal) fazem com que seja 
uma matéria-prima interessante para a produção de instrumentos líticos. O mineral também é 
notado em pastas de cerâmicas arqueológicas em granulometrias diversas. O quartzo na fração 
areia, por exemplo, aparece, normalmente, em argilas provenientes de jazidas de beiras ou fundos 
de rios. Sua presença traz estabilidade às peças, mas durante a queima, devido sua expansão, 
também pode causar trincas internas e superficiais. Mesmo sendo um material frequente nos 
vestígios arqueológicos, ainda existem poucos estudos na área a seu respeito. Esse fato 
possivelmente ocorre pelo quartzo ser, em grande medida, considerado por estudiosos como uma 
opção secundária pelos grupos humanos do passado. O trabalho objetiva apresentar informações 
acerca desse mineral apontando suas diversas características para o lascamento e na composição 
da pasta cerâmica, a fim de ampliar o reconhecimento do cristal de quartzo enquanto importante 
matéria-prima da pré-história no Brasil. 

Os instrumentos líticos de baixa visibilidade, complexo arqueológico de Serranópolis - Goiás 
 
Katherine Giovani de Oliveira (bolsista), Sibeli Aparecida Viana (INSTITUTO GOIANO DE PRÉ-
HISTÓRIA E ANTROPOLOGIA-IGPA/UCG) 
 
Serão apresentadas as diversidades tecnológicas dos objetos líticos do sítio GO-JA-01, localizado 
no complexo arqueológico de Serranópolis, região sudoeste do Estado de Goiás. A apresentação 
conta com os resultados das análises tecno-funcionais de objetos vinculados a grupos humanos 
que ocuparam o sítio no período de 11.000 a 9.000 AP. Os materiais líticos deste período estão 
relacionados ao Tecnocomplexo Itaparica, onde se destacam diversos modos de produção de 
instrumentos, dentre eles aqueles com façonagem unifacial a partir de suporte normalizados, os 
“plano convexos”. Por outro lado, Itaparica também apresenta particularidades regionais e com o 
intuito de buscar parte destas nuances tecnológicas voltaremos nossa atenção aos instrumentos 
de baixa visibilidade. A identificação dessas ferramentas embora reconhecida em outros contextos 
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do Planalto Central, tem sido pouco descrita, fazendo-se importante investigar sobre seus 
sistemas técnicos, assim como sobre seu potencial de funcionamento. Ao darmos visibilidade à 
uma categoria de instrumentos com assinaturas técnicas sutis, retomamos a discussão que 
envolve a questão da complexidade técnica dos objetos líticos e, de forma oportuna, fortalecer o 
movimento que visa abrir espaços para que a diversidade cultural na história profunda do Brasil se 
manifeste também na atualidade, ampliando o (re)conhecimento acerca da originalidade dos 
modos de produção tecnológica dos grupos humanos habitantes do Planalto Central. 

Arqueologia preventiva 

Arqueologia em Indiavaí/MT: a identificação de dois sítios arqueológicos pré-coloniais 
 
Patricia Fernanda Carvalho de Sousa (Arcadis) 
 
O trabalho tem como objetivo apresentar os resultados parciais obtidos durante prospecção 
arqueológica executadas pela equipe de arqueologia da ARCADIS, nos projetos de Avaliação de 
Impacto ao Patrimônio Arqueológico da Área da Central Geradora Hidrelétrica Progresso e 
Avaliação de Impacto ao Patrimônio Arqueológico da Área da Pequena Central Hidrelétrica Rancho 
Grande, ambos no município de Indiavaí, Mato Grosso, empreendimentos de responsabilidade da 
BOVEN COMERCIALIZADORA DE ENERGIA. O município de Indiavaí/MT localiza-se na mesorregião 
do sudoeste mato-grossense e, antes do início dos projetos de pesquisa, nenhum sítio 
arqueológico havia sido cadastrado, especificamente para o município, entretanto, nos municípios 
fronteiriços, constataram-se 30 sítios registrados no CNSA/IPHAN. Os resultados da prospecção 
arqueológica permitiram a identificação de dois sítios arqueológicos pré-coloniais cerâmicos, nas 
margens do Rio do Sangue; indicando que esta região, embora não tivesse maiores informações 
sobre o passado arqueológico no âmbito da pesquisa arqueológica nacional, possui alto potencial 
arqueológico. Segundo pesquisas anteriores a região pode ser considerada como uma área de 
confluência para onde grupos ceramistas, vindos de diferentes regiões, teriam se movimentado 
devido à pressão exercida pela invasão dos europeus, formando grandes aldeias. A pesquisa 
arqueológica vem para agregar informações importantes sobre a ocupação pré-colonial ocorrida 
nesta região do Brasil. 

O grupo ceramista Papeba no Rio Grande do Norte: artefatos que a Arqueologia Preventiva nos 
permitiu conhecer. 
 
Ingrid Lopes de Oliveira (Grupo Zago), Arlon Facynek de Oliveira Carvalho (Grupo Zago) 
 
Na região metropolitana de Natal, no estado do Rio Grande do Norte, há uma das principais saídas 
para ligação com o interior e outros estados, a BR-304/RN. É nela que desde meados dos anos 
2010, a obra de requalificação e duplicação da referida BR acontece, especificamente nas cidades 
de Parnamirim e Macaíba. Com ela, a Arqueologia Preventiva se fez presente em mais um 
empreendimento no Brasil, o que tornou possível a identificação de um sítio arqueológico e várias 
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ocorrências na região. A partir dos estudos, verificou-se alguns achados líticos e uma vasta 
ocorrência de vestígios cerâmicos, de duas ocupações diferentes: Tupi e Aratu, com a fase Papeba. 
Os Papeba são grupos com distribuição geográfica com o mesmo tronco linguístico dos Macro Gê 
e, para o Rio Grande do Norte, são associados à População Trarairiu. Devido ao monitoramento 
arqueológico, inerente à duplicação da BR-304/RN, algumas peças foram resgatadas e analisadas, 
o que permitiu entender um pouco mais acerca dessa população e como se dá sua distribuição, 
visto que ainda são poucas as pesquisas que envolve os Papebas no Brasil. 

Arqueologia urbana 

Complexo Viário do Gancho de Igapó no Rio Grande do Norte (BR-101/RN): Um olhar da 
Arqueologia Urbana sobre os achados arqueológicos identificados nas atividades de 
acompanhamento arqueológico. 
 
Arlon Facynek de Oliveira Carvalho (Grupo Zago), Ingrid Lopes de Oliveira (Grupo Zago) 
 
O Acompanhamento Arqueológico, segundo o IPHAN, consiste na presença, em campo, de 
Arqueólogo, que será responsável pela gestão do patrimônio arqueológico eventualmente 
identificado durante a execução do empreendimento. Destaca-se que a região do Gancho de Igapó 
apresenta grande potencial arqueológico baseado na historiografia e em pesquisas anteriores 
realizadas por Câmara Cascudo sobre as ocupações pretéritas. Levando em consideração esse 
contexto de ocupação e de urbanização do Gancho de Igapó, para esse estudo abordamos a 
conceituação de estudo arqueológico do espaço urbano, que pode ser observado como um 
laboratório para análise das mudanças socioculturais. Os vestígios arqueológicos identificados até 
o presente momento nas Obras do Complexo Viário do Gancho de Igapó refletem a ocupação da 
região levando-se em consideração, a formação do contexto arqueológico, considerando que nas 
áreas de ocupação humana, os vestígios remanescentes das ações antrópicas se encontram 
alocados de acordo com a caracterização e função e atividades destinadas aos espaços. 

Arte rupestre 

Por um caminho para novas epistemologias: diálogo entre o Perspectivismo Ameríndio e a Arte 
Rupestre 
 
Antônia da Silva Santos (UFRB - Universidade Federal do Recôncavo da Bahia) 
 
O presente trabalho visa refletir sobre a necessidade de novas abordagens para os estudos da Arte 
Rupestre no Brasil. Com o intento de buscar outras epistemologias para o tema, trataremos de 
aspectos materiais das abordagens acerca do Perspectivismo Ameríndio, bastante conhecida na 
Antropologia mais relativamente pouco utilizada na Arqueologia dos povos indígenas. O 
Perspectivismo Ameríndio corresponde a uma concepção de existência, adotada por muitos povos 
indígenas do continente americano, segundo a qual seres de diferentes espécies constituem a 
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humanidade. O estudo proposto visa levantar caracteres físicos/objetificáveis das teorias 
‘perspectivistas’ contemporâneas para comparação com alguns aspectos da Arte Rupestre pré-
colonial. Tem-se como implícito a possibilidade de permanência por longo lapso de tempo de 
certas cosmovisões indígenas, transmitidas de passados longínquos até a atualidade, que 
poderiam estar presentes em algumas formas das representações rupestres. Portanto, o estudo se 
apresenta como uma analogia antropológico-arqueológica. Reconhecemos os limites e riscos 
dessa proposição, sobretudo por tratar-se de comparação de dados antropológicos 
contemporâneos com dados arqueológicos de culturas extintos. Contudo, buscamos operar 
epistemologicamente sobre outras formas de percepção de Arte Rupestre brasileira. 

Refletindo sobre diacronia e sincronia nas pinturas rupestres: as tintas da Lapa do Boi 
(Diamantina/MG) 
 
Larissa de Oliveira Magalhães 
 
A Lapa do Boi está localizada na região de Diamantina/MG, na Serra do Espinhaço, e é, dentre os 
sítios arqueológicos conhecidos na região, o mais pintado. O abrigo, situado no sopé de um 
afloramento rochoso, tem paredes repletas de pinturas rupestres e chama atenção pela grande 
quantidade de sobreposições. O registro cuidadoso de suas pinturas rupestres permitiu cruzar as 
informações de sobreposição e de tintas, o que me possibilitou construir um quadro cronológico 
para o sítio como um todo. O que o quadro revelou foi a presença de diacronias, como esperado, 
mas também, sincronias importantes. Ao que parece, na Lapa do Boi, algumas tintas se 
sobrepõem mutuamente. Ou seja, entre elas, não é possível dizer qual é mais antiga e qual é mais 
recente, pois, às vezes, aparecem embaixo e, às vezes, em cima. Porém, não são apenas duas 
tintas que agem dessa forma no sítio, são sete. Essas tintas aparecem em painéis por toda a 
extensão do abrigo. Suas inter-relações diretas ou indiretas as unem em um mesmo tempo, 
formando um entrelaçamento complexo. É importante notar também que essas são as tintas que 
pintam a grande maioria das figuras do sítio e que mais ocupam as paredes. Nesse sentido, teria 
ocorrido um momento de pintura do sítio que envolveu a utilização de várias tintas de forma 
sincrônica? 

Bioarqueologia 

Análise e caracterização genética de sete indivíduos de Lagoa Santa, MG, Brasil: Contribuições 
do DNA antigo para a compreensão dos paleoamericanos 
 
Lorena da Cruz do Amaral (UFPEL - Universidade Federal de Pelotas) 
 
A região de Lagoa Santa é considerada uma área essencial para a compreensão das primeiras 
populações americanas. Contando com cerca de 180 anos de pesquisas, uma ampla gama de 
material arqueológico foi coletada e diversos estudos a respeito de sua ocupação foram 
elaborados. Com o desenvolvimento de novas técnicas de sequenciamento, marcadores 
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moleculares vêm contribuindo cada vez mais para a discussão. Aqui, o sequenciamento de DNA de 
sete antigos americanos sepultados no sítio arqueológico Lapa do Santo, possibilitou a 
identificação e classificação de variantes genéticas, auxiliando na delimitação das condições 
fisiopatológicas desses indivíduos. A identificação de variantes também permitiu a inferência de 
relações de ancestralidade e parentesco entre as amostras, preenchendo lacunas dos estudos 
arqueológicos e corroborando com antigas discussões, como a do povoamento e possíveis 
relações entre antigos americanos e povos atuais. Para isso, foram utilizadas as amostras do 
sequenciamento disponibilizadas no banco de dados do ENA. As mesmas foram alinhadas 
utilizando o software BWA-MEM, suas variantes chamadas por meio do HaplotypeCaller e sua 
anotação realizada com ANNOVAR e VEP. Já para a determinação de relações de ancestralidade e 
parentesco foi utilizado o Peddy, utiliza um algoritmo SVM, treinado com indivíduos de 
ascendência diversa do banco de dados do Projeto 1000 Genomas. 

Levantamento bibliográfico sobre bioarqueologia na Amazônia e inventário de coleções de 
esqueletos humanos na Reserva Técnica Mário Ferreira Simões no Museu Paraense Emílio 
Goeldi 
 
Erika Monteiro dos Santos (UFPA - Universidade Federal do Pará), Pedro José Tótora da 
Glória (Universidade Federal do Pará), Helena Pinto Lima (Museu Paraense Emilio Goeldi) 
 
A Bioarqueologia é uma área que tem por objetivo o estudo dos remanescentes humanos em um 
contexto arqueológico, considerando teorias ambientais, socioculturais e biológicas. Na Amazônia, 
a dificuldade de preservação de vestígios orgânicos e a relativa escassez de populações ocupando 
a floresta tropical têm permeado a noção de que a bioarqueologia não é um campo frutífero de 
pesquisa na região. O primeiro objetivo deste estudo foi fazer um levantamento bibliográfico dos 
trabalhos publicados sobre Bioarqueologia no Brasil no período de janeiro de 2011 a dezembro de 
2020, especificando entre eles os trabalhos com material amazônico. Como segundo objetivo, 
fizemos um levantamento das séries osteológicas humanas de origem amazônica presentes no 
Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG). Os resultados mostraram que de 221 livros, artigos, 
dissertações e teses publicadas sobre bioarqueologia com materiais brasileiros somente 6,79% (N 
= 15) incluíram materiais amazônicos, mesmo considerando que o bioma Amazônico ocupa cerca 
de 50% do território brasileiro. Por outro lado, compilamos 40 sítios com materiais ósseos 
humanos na Reserva Técnica Mário Ferreira Simões no MPEG, mostrando a presença substancial 
de ossos humanos em ao menos um museu da região. Esses resultados questionam a falta de 
materiais ósseos na região, sugerindo, ao invés, que a baixa quantidade de pesquisas esteja 
relacionada ao pouco número de profissionais dedicados à bioarqueologia amazônica. 
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Mobilidade no Brasil Central: análise de geometria transeccional de ossos longos das populações 
de Lagoa Santa 
 
Luana da Silva Spósito (USP - Universidade de São Paulo) 
 
Pesquisas iniciais apontam que as populações humanas que habitaram o Brasil Central durante o 
Pleistoceno final e o Holoceno inicial possuíam alta mobilidade territorial. Contudo, estudos 
recentes com base em análises de isótopos de estrôncio e na circunferência externa dos fêmures 
disponíveis indicaram um baixo nível de mobilidade. As análises de isótopos de estroncio 
apresentam considerável homogeneidade entre os indivíduos estudados, sendo compatível com a 
biodiversidade local, característica da região cárstica. As análises 
preliminares da circunferência externa de fêmures indicam um baixo nível de mobilidade, visto 
que caçadores-coletores costumam apresentar valores maiores do formato do eixo médio 
diafisário do fêmur que agricultores, que por sua vez apresentam um formato mais ovalado. Este 
projeto pretende contribuir com estes estudos partindo da análise de geometria transeccional de 
ossos longos dos membros inferiores de remanescentes humanos provenientes do sítio da Lapa do 
Santo. O objetivo central é avaliar o nível de mobilidade dessas populações habitantes da região 
de Lagoa Santa utilizando o pacote R morphomap. Em um segundo momento, os resultados serão 
comparados com os obtidos com análises similares das populações do Sambaqui fluvial Moraes, 
cuja coleção pertence ao MAE - USP. 

Odontologia Legal aplicada em Contextos Arqueológicos 
 
Jaciara Pereira Lima (UFS - Universidade Federal de Sergipe), Olivia Alexandre de 
Carvalho (Universidade Federal de Sergipe (UFS), Departamento de Arqueologia (DARQ), 
Laboratório de Bioarqueologia (LABIARQ)), Sueli de Jesus Correia (UFS - Universidade Federal de 
Sergipe), Maria Clara Viegas Aquije (UFS - Universidade Federal de Sergipe), Ana Luísa Carvalho de 
Meneses Silva (UFS - Universidade Federal de Sergipe) 
 
As técnicas de identificação da Odontologia Legal possuem grande potencial para auxiliar na 
compreensão da condição do indivíduo esqueletizado. Quando associadas ao entendimento 
arqueológico, as análises morfológicas, radiográficas e microbiológicas das estruturas ósseas da 
cavidade oral e face são capazes de traçar um panorama da vida do indivíduo e as relações que ele 
mantinha com o ambiente. Trata-se de uma pesquisa descritiva que aborda a aplicação dos 
métodos da Odontologia Legal no estudo arqueológico em contextos funerários. Para a pesquisa 
foram utilizadas as plataformas do Google Acadêmico e PubMed e a Bibliografia especializada em 
Arqueologia Funerária e Odontologia Legal. Com base nas técnicas utilizadas pela 
Arqueotanatologia, a Arqueologia está apta a realizar escavação e recuperação de vestígios ósseos 
humanos; enquanto os métodos da Bioarqueologia permitem identificar sexo, estimativa de idade, 
fraturas, patologias e número mínimo de indivíduos em sepultamentos coletivos. Os métodos da 
Odontologia Legal consistem em perícias nos remanescentes ósseos (principalmente crânio), 
análises odontológicas nas arcadas dentárias, peças dentais isoladas e vestígios lesionais. Assim, os 
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conhecimentos da Odontologia Legal podem ser aplicados em contextos arqueológicos para 
estimar a idade dos indivíduos, conhecer a dieta dos grupos, as patologias dentárias mais comuns 
em determinada população e auxiliar a Arqueologia Forense na investigação de contextos 
funerários recentes. 

Ecologia Histórica 

Reflexões e investigação de dados da pandemia da COVID-19 em território brasileiro a partir de 
uma perspectiva bioantropológico-ecológica 
 
Taíssa Rosales Munhoz (UFPEL - Universidade Federal de Pelotas) 
 
A pandemia da COVID-19 trouxe um conjunto de possíveis novas informações a serem levantadas 
do ponto de vista das ciências humanas. A Arqueologia e a Antropologia como ciências 
estabelecidas nesse campo do conhecimento, podem contribuir através de diversos tipos de 
investigações. Neste caso, o objetivo foi buscar compreender, de um ponto de vista 
bioantropológico-ecológico as possíveis relações entre as fatalidades da COVID-19 e os fatores 
socioeconômicos de todos os municípios em território brasileiro. Para isso, utilizou-se de dados 
públicos quantitativos para a confecção de um banco de dados georreferenciado, o qual foi 
submetido a métodos de estatística descritiva e multivariada, juntamente com análises em 
ferramentas de Sistemas de Informações Geográficas (SIG). Além disso, foram exploradas fontes 
jornalísticas com intuito de obter informações complementares. A partir desse combo de análises 
foi possível identificar os municípios e também regiões de maior fatalidade pela doença, bem 
como, compreender, através de métodos de correlação, como a doença afeta a população de 
acordo com um panorama socioeconômico e político construído. 

Etnoarqueologia 

Andanças e vivências do povo Ka'apor 
 
Fernanda Lopes Viana (UFPI - Universidade Federal do Piauí), Ângelo Alves Corrêa (Universidade 
Federal do Piauí) 
 
O povo Ka'apor despontou entre as cabeceiras dos rios Tocantins e Xingu, há pelo menos 
trezentos anos, possuindo documentos históricos e relatos excepcionais sobre suas andanças. Para 
ampliar os debates acerca dos processos de expansão dos povos Tupi, na região norte e nordeste 
do país, a presente pesquisa buscou compreender as migrações territoriais e assentamentos deste 
povo, observando cronologias relevantes, na tentativa de correlacionar essa população recente e a 
cultura material dos seus antepassados. A cerâmica Ka’apor foi analisada morfologicamente, com 
uma abordagem introdutória, a fim de depreender sua origem, nos dando a oportunidade de não 
apenas entender os processos de deslocamentos territoriais, como também, conhecermos os 
conjuntos cerâmicos utilizados por esse povo. A metodologia desta pesquisa desenvolveu-se 



 

 192 

através do levantamento e revisão bibliográfica, utilizando fontes primárias e secundárias, dando 
visibilidade às narrativas orais dessa população indígena, contribuindo desse modo, para a 
construção de uma Arqueologia como história de longa duração, apoiando-se na Arqueologia 
Reversa. Ao término desta pesquisa pudemos observar que diversos foram os assentamentos 
territoriais dos Ka’apor, todavia esse processo migratório deu-se principalmente nas regiões hoje 
conhecidas como Maranhão e Pará, provocadas por diversas eventualidades sociais e culturais, 
que os forçaram a percorrer territórios nas proximidades de inúmeros rios no passado. 

outro 

Arqueologia das epidemias: divulgação científica em tempos de pandemia 
 
Pedro Henrique Caetano (UFPEL - Universidade Federal de Pelotas), Heloise de Oliveira 
Woehl, Isabel Bueno Caetano (UFPEL - Universidade Federal de Pelotas) 
 
Diante do cenário pandêmico, o projeto Arqueologia das Epidemias surgiu como ferramenta de 
ensino, pesquisa e extensão universitária para divulgação científica de epidemias passadas e 
contemporâneas com um olhar arqueológico em redes sociais. O projeto, com protagonismo de 
discentes dos Bacharelados em Arqueologia e em Antropologia - UFPel, teve êxito a partir de uma 
comunicação dinâmica e objetiva, aproximando a população não acadêmica e garantindo 
confiabilidade nas informações. 
Entre nossas produções de maior impacto está um audiovisual que aborda a etnoarqueologia 
fazendo conexões entre a invasão das Américas, que trouxe a contaminação da varíola aos povos 
nativos, e o momento atual com o coronavírus. Este audiovisual, produzido em uma colaboração 
para alimentar as redes sociais da ABA (Associação Brasileira de Antropologia), denuncia a crise 
humanitária sofrida pelos Yanomami e provocada pela negligência governamental sobre a 
endemia da malária. Em ambos os casos as epidemias se colocam como armas biológicas de um 
projeto de extermínio de minorias. 
Portanto, o exemplo deste projeto demonstra como a utilização dos meios digitais, como as redes 
sociais (Instagram, YouTube, Facebook e Spotify no nosso caso), surgem de importância vital para 
o futuro que se aproxima, em que novas relações comunicativas estão se moldando e precisam ser 
refletidas. 

Desgaste e comprometimento dentário pelo uso do cachimbo e o tabagismo associado as 
doenças periodontais presentes nos remanescentes ósseos do sítio do Pilar, Recife – PE 
 
José Carlos da Silva Beserra (nenhuma) 
 
O referente trabalho objetiva analisar o desgaste dentário a partir dos remanescentes de 
maxilares e mandíbulas humanas recuperados no sítio do Pilar. Por meio desta análise, visa 
confrontar algumas hipóteses sugeridas a partir das doenças periodontais e as suas implicações 
para os estudos da progressão destas doenças associadas ao tabagismo, estimativa de idade e 
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atividades de trabalho ou hábitos que possibilitem a progressão do diagnóstico de desgaste, assim 
como a possibilidade do uso de cachimbo como uma das causas do mesmo. 

Jogos eletrônicos como ferramenta de difusão ciberarqueológica e comunicação museológica 
 
Theo Aranha Dirk (IDG) 
 
Os jogos eletrônicos provocam entretenimento e distração, mas ao mesmo tempo criam pontes 
para educação, e mais precisamente, ao saber arqueológico. No trabalho aqui apresentado 
procura-se entender como os jogos podem ser difusores de conhecimento, e como podem se 
tornar aliados a divulgação arqueológica. Objetivamos apresentar nossas reflexões sobre a 
Ciberarqueologia como ferramenta educacional, buscando além uma exposição, uma 
experimentação. A partir de uma revisão bibliográfica sobre o tema, procuramos entender a 
importância dos jogos na atualidade e como os mesmos podem ser difusores de cultura e 
conhecimento. Entendendo que temos diversos tipos de jogos no mundo, optamos por trabalhar 
com três jogos cujos objetivos teóricos são diferentes para entender como cada um propaga o 
acesso à informação. 

Mudanças Climáticas e Sítios Arqueológicos de Serranópolis, Goiás 
 
Maria Eduarda Evangelista de Souza (PUC-GO), Julio Cezar Rubin de Rubin (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás), Valéria Urbano Testa (Academica), Elton Angelo Denardin (Academico), Eloah 
Vargas Ribeiro (puc go) 
 
O Complexo Arqueológico de Serranópolis se destaca pelos abrigos contendo cultura material 
desde aproximadamente 12.000 anos AP e pelas representações rupestres. Nas últimas décadas a 
ação antrópica se intesificou, principalmente pelas atividades agropecuárias, impactando os sítios 
em abrigos e a céu-aberto. Processos naturais como os intemperismos físicos e quimicos sobre as 
rochas também contribuem para os impactos sobre os sítios arqueológicos. Nesse contexto, as 
mudanças climáticas inserem novas preocupações quanto a preservação do patrimônio 
arqueológico. Os abrigos são em arenito, rocha com grau de cimentação variável e um 
proeminente sistema de fraturamentos, os dois primeiros na base de um talude, e o terceiro em 
um morro testemunho. Dentre as variáveis relacionadas com as mudanças climáticas a ocorrência 
de chuvas torrenciais e o aumento da temperatura se destacam. O aumento do volume de água 
pode ocasionar uma maior infiltração pelas fraturas, proporcionando maior pressão sobre a rocha, 
facilitando ainda mais o desplacamento e a quedas de blocos, assim como os deslizamentos 
também podem impactar a estratigrafia e a disposição espacial dos vestígios culturais, 
comprometendo o registro arqueológico. O aumento da temperatura pode intensificar o 
intemperismo físico, por meio do coeficiente de dilatação da rocha. Medidas preventivas têm sido 
analisadas, dentre elas um diagnóstico da estabilidade da rocha em relação as condições 
climáticas atuais. 
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Propostas no âmbito da Conservação Preventiva para Remanescentes Ósseos 
 
Bianca Ariane Barbosa Andrade (UFPE - Universidade Federal de Pernambuco), Marília Azevedo do 
Nascimento (UFPE - Universidade Federal de Pernambuco) 
 
Remanescentes ósseos se tornaram uma das categorias de estudo arqueológico mais conhecidas, 
estudadas e admiradas por profissionais de Arqueologia e pelo público geral. No entanto, a a falta 
do uso de procedimentos adequados, com a friabilidade dos ossos, resultam na sua fácil 
destruição. Propõe-se então, medidas que possuam como base uma conservação eficiente dessa 
categoria de material. Entende-se, ainda, que há uma necessidade de ampliação na visão aplicada 
aos contextos arqueológicos, de forma que os remanescentes ósseos sejam tratados realmente 
como indivíduos com histórias e vivências próprias, e não apenas objetos. Dessa maneira, tal 
pensamento deve ser aplicado desde os procedimentos de campo, até as etapas de laboratório e 
posterior conservação no local de guarda. Infere-se que, ao adotar essas medidas, as 
possibilidades de conservação e principalmente entendimento sobre os indivíduos serão 
ampliadas, tornando a pesquisa arqueológica mais íntegra e categórica. 

Uma análise preliminar dos memes enquanto ferramenta da Divulgação Científica na 
Cibercultura 
 
Amanda Fátima Almeida Paulo da Silva (UNIRIO - Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro) 
 
Os memes surgem na cibercultura como mecanismos de humor e de transporte de uma 
mensagem capazes de chegar a qualquer pessoa conectada ao ciberespaço. No presente trabalho, 
refletindo sobre o papel da educação patrimonial e museal na comunicação da Arqueologia, 
propomos a discussão sobre o potencial comunicacional dos arqueomemes. Partimos da premissa 
de que, a partir do momento que são disseminados, levam consigo a mensagem de indivíduo para 
indivíduo e, ainda, sendo uma comunicação de abordagem científica, podem promover a 
Divulgação Científica e a comunicação arqueológica. Analisamos arqueomemes de três fanpages 
do Facebook, selecionados de acordo com critérios específicos. Algumas variáveis foram utilizadas 
para melhor compreensão sobre a mensagem portada. A amostra foi classificada e analisada, de 
acordo com sua mensagem e contexto, segundo as categorias pré-estabelecidas de Crítica, 
Desconstrução ou Híbrida. 

 

 

 



 

 195 

“O bom do campo é que a gente esquece do mundo”: um filme etnográfico da equipe de 
profissionais do Laboratório de Arqueologia da UFPB no Cariri Ocidental Paraibano 
 
Melba Godoi Vieira 
 
Esse trabalho apresenta a experiência etnográfica da observação participante, através do registro 
fílmico da equipe de profissionais do Laboratório de Arqueologia Brasileira da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) sob a supervisão do professor doutor Carlos Xavier de Azevedo Netto 
no processo de escavação do sítio arqueológico “Parque das Pedras” no município de Camalaú, 
Cariri Ocidental Paraibano no ano de 2019. Como caminho metodológico, utilizamos a pesquisa 
bibliográfica, documental, audiovisual e de campo. Tivemos como objetivo registrar através da 
Antropologia Visual, imagens do grupo durante o campo e a ação arqueológica, compreendendo 
assim, o “fazer arqueológico”. O evento foi filmado a partir dos conceitos da “Antropologia 
Fílmica” de Claudine de France (1998) e do “Registro Visual na Pesquisa em Ciências Humanas” de 
Anne-Marie Pessis (2000). Foi registrado a retirada de um esqueleto humano completo em 
decúbito lateral, cuja ação de exumar e transportar até o laboratório tornou-se o “fio condutor” 
para a realização das imagens. Para tanto, as imagens registradas tratam-se de “uma reprodução 
da realidade sensível tal como aparece ao pesquisador” (Pessis, 2000, p. 13). Debrucei-me através 
da câmera e anotações no diário de campo no cotidiano e nas minuciosas ações da equipe por 
meio das ferramentas utilizadas, das ações arqueológicas através das ossadas e dos objetos que 
sofreram a retirada e deslocamento do sítio até o laboratório da universidade em João Pessoa. 

Sambaquis 

Ações antrópicas e processos naturais no Sítio Saco da Pedra, Município de Marechal Deodoro - 
Alagoas 
 
Eliezer Botelho da Silva (Universidade Federal de Sergipe) 
 
O sítio Saco da Pedra (sambaqui do litoral sul alagoano) vem passando por profundas modificações 
por agentes externos (ações antrópicas e processos naturais) e, impacta diretamente na 
preservação e conservação do sítio. Compreender esses impactos, monitorá-los e projetar seus 
impactos para os próximos anos, foi um dos objetivos dessa pesquisa. Os resultados, ainda que 
parciais se mostraram efetivos na resolução dos objetivos propostos. 
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Teoria e método 

Experimentação na arqueologia: propondo procedimentos-chave de pesquisa 
 
Lorenza Lourenço Carvalho (Universidade Federal de Minas Gerais), Luis Felipe de Medeiros 
Veiga, Sara Toja (UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais) 
 
Ainda em processo de consolidação, o uso de experimentações na arqueologia vem sendo cada 
vez mais frequente. Esse instrumento de pesquisa contribui de maneira a ampliar a compreensão 
acerca de contextos e coleções arqueológicas por meio da resolução de questões de pesquisa. 
Nesse sentido, com o intuito de auxiliar o desenvolvimento de metodologias e procedimentos 
científicos na arqueologia que empreguem o uso de experimentações, foi elaborado um esboço 
das possíveis etapas gerais de uma produção experimental. Esta breve proposta inicial trata de 
procedimentos-chave de preparação, desenvolvimento e análise de resultados de experimentos 
de forma sucinta e objetiva de maneira a atingir uma diversa gama de questões de pesquisas 
arqueológicas. Este trabalho pretende, também, instigar o uso de experimentações de caráter 
científico em pesquisas da área, e, assim, contribuir com o estabelecimento desse importante 
instrumento de pesquisa. 

Microtomografia de raios X sobre restos arqueobotânicos carbonizados e não carbonizados 
 
Cristina Marilin Calo (USP - Universidade de São Paulo), Marcia de Almeida Rizzutto (Instituto de 
Física) 
 
Nas últimas décadas, tem havido um interesse crescente nas aplicações da microtomografia de 
raios X nos estudos de materiais arqueológicos de natureza diversa, incluindo a caracterização e 
identificação de remanescentes de frutos e sementes. Porém, o uso da técnica tende a se 
concentrar em casos específicos, que requerem dados complementares para resolver problemas 
abordados por outras metodologias. Assim, a compreensão das possibilidades analíticas da 
microtomografia e os desafios decorrentes de sua aplicação ao estudo de materiais 
arqueobotânicos permanecem pouco explorados. Este trabalho apresenta uma abordagem 
comparativa da visualização microtomográfica de microestruturas internas de amostras 
arqueobotânicas não carbonizadas com amostras carbonizadas, consideradas as mais freqüentes 
em sítios arqueológicos. As primeiras, especialmente se apresentam algum grau de mineralização, 
permitem distinguir uma ampla gama de microestruturas de diagnóstico. Isto porque ainda 
persistem algumas diferenças de composição e densidade entre elas sobre as quais a imagem 
microtomográfica é construída Nos restos carbonizados esta variação desaparece e é substituída 
por estruturas homogêneas de carbono. A distinção de órgãos e tecidos em microtomografias de 
carvão carece de informações relevantes baseadas em diferenças de densidades e o 
reconhecimento de estruturas diagósticas depende quase inteiramente da organização, forma e 
dimensões dos diferentes componentes anatômicos e histológicos. 
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Theory and Practice In Basin Archaeology: Understanding Archaeological Epistemologies 
Throughout The Rio De La Plata Basin 
 
John Gabriel O'Donnell (Indep) 
 
No centro do debate estão as preocupações sobre quais conjuntos de conhecimentos podem ser 
obtidos com segurança a partir do registro material do (s) passado (s). Esse estímulo aos limites e 
possibilidades da epistemologia derivada da arqueologia é explorado nesta dissertação em uma 
escala regional. 
Essa projecto procura revelar a dinâmica entre os precedentes históricos e políticos da história de 
pesquisa de uma região e como as especificidades do registro arqueológico da área se relacionam 
para formar combinações únicas de método e teoria (práxis) que determinam as prioridades de 
pesquisa. A dissertação apresenta uma seleção de estudos de caso contemporâneos de toda a 
Bacia do Rio de la Plata com a finalidade de ilustrar a ampla variedade de abordagens 
metodológicas colocadas em prática nesta região. O trabalho representa uma amostra abrangente 
a respeito das teorias e dos métodos usados na atual na área de pesquisa, mas também uma 
introdução aos tópicos arqueológicos de interesse exclusivo para a região da bacia. Ao fazer uma 
abordagem regional das questões teóricas sobre a variedade de objetivos epistêmicos da 
arqueologia, espera-se que esse trabalho possa oferecer exemplos concretos, em um contexto 
histórico-regional verificável, de como tanto ontologicamente objetivo (mensurável) quanto 
ontologicamente subjetivo (humano interno) realidades do passado estão sendo abordadas 
simultaneamente na arqueologia contemporânea. 

Zoobotânica 

O Estudo de Aves Sob a Perspectiva Arqueológica no Brasil 
 
Thayane Braga de Souza Patusco (Museu Nacional/UFRJ) 
 
Estudos realizados com materiais faunísticos, provenientes de sítios arqueológicos têm 
proporcionado uma grande quantidade de informações sobre os mais diversos aspectos da vida 
em sociedades pretéritas. Quando o foco desses estudos são vestígios de aves, é chamado de 
Ornitoarqueologia, e seu objetivo é compreender as relações entre aves e humanos em tempos 
remotos. O conhecimento sobre as espécies que habitaram determinadas regiões no passado, 
também pode ser de grande utilidade na tomada de decisões sobre conservação de espécies 
recentes. Pensando nisso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica exploratória, com o objetivo 
compreender como anda o desenvolvimento da temática no Brasil. Os dados obtidos até o 
presente momento, indicam que, no território nacional o grupo ocupa posição periférica em 
discussões zooarqueológicas, e apesar da escassez de trabalhos sobre o assunto, os poucos 
realizados fornecem informações relevantes sobre alimentação, fabricação de ferramentas e 
ornamentos, simbolismo cultural, etnologia e artes. Para além da relação humano-ave, estudos 
ornitoarqueológicos também podem auxiliar em questões paleoambientais e paleoecológicas. 
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Esses resultados refletem a necessidade da elaboração de projetos que visem utilizar Aves como 
principal objeto de estudo em futuras pesquisas, de forma que novas propostas teórico-
metodológicas sejam lançadas, explorando ainda mais o potencial informativo de tais registros em 
sítios arqueológicos brasileiros. 
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A Celebração da Marujada na Festa do Rosário de Felício dos Santos, Minas Gerais 
 
Heitor Alves Bispo Júnior (Laboratório de Arqueologia e Estudo da Paisagem) 
 
A riqueza sociocultural de um povo transcende a rotina do cotidiano e atinge o universo 
imaginário de cada pessoa que, em coletividade, expressam suas maneiras êmicas de ver e estar 
no mundo (cosmovisões). Maneiras pelas quais sua fé religiosa sincretiza-se com suas paixões em 
momentos de festividades e, assim, transforma e dá sentido à própria existência. Assim, o 
presente livro publicado em 2021 pela editora Alexa Cultural investiga os atos devocionais dos 
marujos felissantistas na Festa de Nossa Senhora do Rosário, em Felício dos Santos, Alto Vale do 
Jequitinhonha. O patrimônio cultural que intitula esta obra é examinado por meio de pesquisas 
em acervos documentais da Prefeitura e Câmara municipais, Associação da Marujada Nossa 
Senhora do Rosário e Sindicato dos Trabalhadores Rurais e com as entrevistas à população, cujas 
identidades marujas e devotas são convites para a pesquisa histórica. A partir desses preceitos 
metodológicos foi possível examinar a base documental produzida durante o processo de triagem 
e patrimonialização dos bens culturais felissantistas registrados entre os anos de 2003 à 2009. A 
partir dos métodos de pesquisa da História Oral pude inferir que a celebração da Marujada em 
Felício dos Santos é uma manifestação sacro-profana permeada de simbologias, signos, sentidos, 
rituais que se mesclam aos festejos do Catolicismo, formando, pois, um mosaico sincrético de 
culturas a ser apreciado por aqueles que se aventurarem nas linhas da presente obra. 

A Pré-História do Rio Grande do Norte 
 
Valdeci dos Santos Júnior (Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN) 
 
Esta obra é uma compilação de doze artigos publicados nos últimos quinze anos tratando 
especificamente sobre aspectos relacionados a pré-história do estado da Rio Grande do Norte, 
envolvendo tópicos de estudos relativos aos vestígios culturais deixados pelas sociedades 
pretéritas, com abordagens sobre arqueologia da paisagem, vestígios líticos, arte rupestre, 
datações e sítio cemitério. Ela vem preencher uma lacuna existente na bibliografia sobre a pré-
história potiguar para os estudantes do nivel médio, dos cursos de licenciatura em História, 
graduação em arqueologia e do público em geral. O objetivo foi possibilitar ao leitor ter uma visão 
mais ampla sobre a diversidade de olhares que abrange as pesquisas arqueológicas realizadas mais 
recentemente, permitindo compreender os processos de ocupações humanas na pré-história do 
Rio Grande do Norte. 
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Grafismos rupestres no Abrigo do Índio em Palestina de Goiás: espacialidade e visibilidade 
 
Grazieli Pacelli Procopio (PUC GOIÁS - Pontifícia Universidade Católica de Goiás) 
 
O presente trabalho foi elaborado a partir dos grafismos rupestres do sítio GO-CP-33, conhecido 
pela comunidade como abrigo do Índio, localizado em Palestina de Goiás, à margem direita do Rio 
Bonito. Por meio da análise dos painéis e figuras em campo e das imagens fotográficas em 
laboratório, foi possível subsidiar as inferências de que os grupos pretéritos que ocuparam esses 
espaços, tiveram preferências de temas, suportes e localização para representar seus símbolos. A 
escolha dos grupos sociais pelo espaço e abrigo estão relacionados com o sentido de comunicar 
suas ideias, crenças e pensamentos e demarcar a sua identidade cultural na paisagem. 

K 

Koriabo, from the Caribbean sea to the Amazon river 
 
Cristiana Nunes Galvão de Barros Barreto (Museu Paraense Emílio Goeldi), Helena Pinto 
Lima (Museu Paraense Emilio Goeldi) 
 
Este livro trata da arqueologia dos povos indígenas que viviam no Caribe, Guianas e Baixo 
Amazonas pouco antes e durante a invasão europeia. É o primeiro resultado da colaboração entre 
arqueólogos que até então trabalhavam separadamente nessas três regiões, mas com um mesmo 
estilo de cerâmica muito característico, batizado inicialmente nas Guianas de “Koriabo”. Além de 
uma visão geral deste estilo de cerâmica, há também a discussão sobre questões que interligam a 
arqueologia da Amazônia e do Caribe. 
O livro é fruto do II Workshop Internacional sobre cerâmicas arqueológicas da Amazônia, realizado 
em Belém em 2017 com pesquisadores que trabalham na Amazônia, Guianas e Caribe. A troca de 
dados permitiu discutir como o singular estilo de cerâmica Koriabo adquiriu uma distribuição 
geográfica tão ampla. Os dados são apresentados de forma a explorar como padrões de 
mobilidade, migração, redes de troca e compartilhamento de tecnologias e ideias moldaram não 
só estilos de cerâmica, mas também identidades culturais e dinâmicas de dispersão e mudança. 
O livro foi editado por Cristiana Barreto e Helena Lima (MPEG), Stéphen Rostain (CNRS) e Corinne 
Hofman (Universidade de Leiden) e é uma parceria entre o Museu Goeldi e a Universidade de 
Leiden, com recursos da CAPES e dos projetos Nexus e CaribTrails. A versão digital é de 2020 e a 
impressa de 2021, ambas gratuitas. A versão em pdf pode ser baixada aqui: 
https://drive.google.com/file/d/1bsN3ZRsVeObblKu80ITkCDUlPh_Yac3F/view?usp=sharing 
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Paisagem e Arqueologias em Serra Negra, Espinhaço Meridional, Minas Gerais 
 
Marcelo Fagundes (UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI (UFVJM)) 
 
O livro “Paisagem e Arqueologias em Serra Negra, Espinhaço Meridional, Minas Gerais” é uma 
coletânea com 22 capítulos sobre as principais pesquisas arqueológicas, e de áreas afins, 
desenvolvidas na região. Destacando estudos sobre paisagem, arte rupestre, tecnologia lítica e 
paleoambiente, também são apresentadas atividades colaborativas realizadas com as 
comunidades locais desde o ano de 2009, quando foi inaugurado o Laboratório de Arqueologia e 
Estudo da Paisagem (LAEP/UFVJM). A publicação do livro tem como objetivo divulgar o atual 
estado d’arte dessas investigações, principalmente de seus avanços alcançados no que tange à 
ocupação de Serra Negra. A obra conta com apresentação da Dra. Letícia Carolina T. Pádua 
(Geografia/UFVJM), prefácio do Dr. Arkley Marques Bandeira (UFMA) e está organizada em 05 
partes: I- Construção do Conhecimento em Serra Negra; II- Interdisciplinaridade; III- 
Regionalidades; IV- Arqueologias em Serra Negra; V- Educação e Extensão. Buscamos sublinhar 
dados científicos sobre as ocupações e os modos de vida na face leste da Serra do Espinhaço 
Meridional, assim como a importância desse patrimônio para a sociedade recente. 

Paleoparasitologia na Educação Básica 
 
Daniela Leles de Souza (Universidade Federal Fluminense) 
 
A paleoparasitologia estuda os parasitos e microrganismos em material arqueológico ou 
paleontológico. Foi nomeada por um pesquisador brasileiro, Dr. Luiz Fernando Ferreira em 1969, 
ainda assim, é pouco conhecida no Brasil, tanto no ambiente acadêmico quanto fora dele. A ideia 
para o livro surgiu do Projeto de Extensão da Universidade Federal Fluminense chamado 
“Paleoparasitologia para Todos” cujo objetivo principal é a divulgação científica da área por meio 
de oficinas nas escolas públicas da Rede Básica de Ensino e produção de materiais paradidáticos 
de acesso aberto. O livro “Paleoparasitologia na Educação Básica” publicado em 2020 das autoras 
D.Leles e F.Guimarães pode ser obtido gratuitamente pelo link 
https://app.uff.br/riuff/handle/1/14511. Ele contém sete capítulos: 1.Paleoparasitologia, 
2.Coprólitos, 3.Ossos e Dentes, 4.Múmias, 5.Pintura rupestre, 6.Âmbar, 7.Métodos e Descobertas, 
e o material suplementar “Como fazer?”. A Paleoparasitologia é apresentada, seguida de capítulos 
que mostram os materiais que são fonte de estudo para área, no capítulo final são detalhadas as 
grandes descobertas nesse campo do conhecimento. Cada capítulo traz definições, 
contextualizações, curiosidades e atividades específicas para consolidar e desenvolver cada 
assunto com os alunos de diferentes faixas etárias, onde a integração das diferentes turmas é 
incentivada. O capítulo “Como fazer?” traz instruções para produção dos materiais sugeridos nas 
atividades priorizando a sustentabilidade. 
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Arqueologia Antártica - Conservação de vestígios orgânicos com Gerusa de Alkmim 
 
Luara Antunes Stollmeier (Universidade Federal de Minas Gerais) 
 
Como garantir que os achados arqueológicos sejam retirados de seus contextos e deslocados na 
melhor condição possível ao laboratório, quando o campo é feito na Antártica? Esse é o trabalho 
da conservadora e pesquisadora Gerusa de Alkmin, doutoranda na Universidade Politécnica de 
Valencia, que nos mostra um pouco da rotina de conservação in situ, especialmente o cuidado 
com vestígios orgânicos do sítio arqueológico Lima Lima. 
O vídeo faz parte de uma série audiovisual documental sobre a expedição do Laboratório de 
Estudos Antárticos em Ciências Humanas (LEACH, Universidade Federal de Minas Gerais) à 
Península Byers, Antártica, junto à Operação Antártica XXXVII, no ano de 2019. Ele compõe a tese 
“Ao toque da vista, ao alcance da imagem: fotografando a Antártica no séc. XIX”, da doutoranda 
Luara Stollmeier, sob orientação do prof. Dr. Andrés Zarankin. 

B 

Betty Meggers através de um selo postal 
 
Julia Tossin Noleto (PPGArq/MAE/USP) 
 
Betty Jane Meggers foi uma arqueóloga norte-americana que, ao longo de sua vida, realizou 
pesquisas na América Latina, e teve uma forte influência na arqueologia brasileira. Um de seus 
temas de pesquisa eram as cerâmicas Marajoara, que se tornaram famosas graças à arqueóloga. 
Neste vídeo ensaio, iremos viajar pela história de Betty Meggers através de livros, arquivos e 
documentos, com o objetivo de aproximar quem assiste à arqueóloga, e fomentar uma discussão 
sobre a importância de suas pesquisas. Este vídeo foi resultado de uma apresentação, realizada na 
disciplina de Teoria Arqueológica 1 do PPGArq-MAE/USP. 

S 

Solidão Pandêmica dos artefatos 
 
Gabriel Pereira de Oliveira, Bruno Pastre Máximo (Universidade Federal do Amazonas) 
 
O que acontece e como se sentem os artefatos guardados numa reserva técnica em tempos de 
solidão e pandemia? Esta é a questão central que permeia o curta-metragem intitulado “A solidão 
pandêmica dos artefatos”. No curta veremos estes artefatos em diferentes contextos 
laboratoriais, passando por ambientes como: recepção, sala de análise, reserva e exposição. 
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Dando foco na sua interação com o ambiente e entre as peças, destacando seu caráter vivo 
mesmo com a ausência humana em tempos de pandemia em que o acervo encontra-se 
solitário.Como cenário do curta-metragem tem-se o Laboratório de Arqueologia do Museu 
Amazônico da UFAM e os artefatos-atores foram selecionados a partir do acervo da reserva 
técnica. 

T 

Território de Afetos: Arqueologia e pertencimento no Parque Municipal Arqueológico do Morro 
da Queimada 
 
Marcia Arcuri (Universidade Federal de Ouro Preto), Monic Bráz Nogueira (UFOP - Universidade 
Federal de Ouro Preto), Marcus Vinícius Gonçalves Valias (UFOP - Universidade Federal de Ouro 
Preto), Kalila Assis Amorim (UFOP - Universidade Federal de Ouro Preto), Jemima Rodrigues 
Costa (Nenhuma), Katty da Silva Tavares (UFOP - Universidade Federal de Ouro Preto), Weverton 
Vinícios Silva de Cerqueira (UFOP - Universidade Federal de Ouro Preto) 
 
Desde o ano de 2017, o projeto Território de Afetos: Arqueologia e pertencimento no Parque 
Municipal Arqueológico do Morro da Queimada, realiza ações de extensão na Escola Municipal 
Juventina Drumond, Ouro Preto – MG, propondo atividades que dialogam com currículo base das 
disciplinas de História, Geografia e Artes dos alunos matriculados no Ensino Fundamental II. 
Desenvolvidas em permanente diálogo com a Direção e professores da escola, as atividades 
abordam temas como identidade, memória, paisagem, preservação, espaço, lugar e outros 
assuntos relacionados ao conceito de patrimônio. Nossas ações visam promover reflexões, junto à 
comunidade escolar, sobre seu pertencimento ao território da Serra de Ouro Preto e a demanda 
pelo fortalecimento dos mecanismos de proteção do patrimônio arqueológico do parque vizinho à 
escola. Mediante os recursos alcançados pela classificação no Edital SAB 2020 “Divulgação e 
Promoção do Patrimônio Arqueológico Brasileiro”, pudemos dar continuidade às atividades de 
extensão, durante a pandemia Covid-19, forma remota. Atentos às limitações enfrentadas pelos 
alunos em contexto doméstico, investimos no potencial de sensibilização apresentado por 
aplicativos de criação de vídeos de animação. O envio de cada animação com orientação de 
atividades é acompanhado pela entrega de um kit lúdico-pedagógico, com material escolar, de 
forma a estimular a participação dos alunos. O vídeo proposto reúne registros do processo e 
resultados alcançados no ano de 2021. 
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Você sabia que no Brasil temos múmias? Uma grande descoberta da Paleoparasitologia: uma 
múmia me contou que tinha Doença de Chagas! 
 
Daniela Leles de Souza (Universidade Federal Fluminense) 
 
Uma das grandes descobertas da paleoparasitologia do Brasil foi a que revelou vestígios de DNA 
do protozoário Trypanosoma cruzi em um corpo parcialmente mumificado encontrado no Vale do 
Peruaçu em Minas Gerais, datado do pré-contato, e que por isso mudou o conhecimento sobre a 
epidemiologia dessa parasitose no país. Contudo, poucas pessoas conhecem a história por traz 
desse achado, ou o que motivou o estudo. Como forma tanto de apresentar a paleoparasitologia 
para o público, que é uma área ainda pouco conhecida e também como homenagem ao 
paleoparasistologista Adauto Araújo (1951-2015) que coordenou essa pesquisa foi feita uma 
animação em uma linguagem acessível e divertida. 
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